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c. F.

i\utlca tomei pur Mecenas os -grandes da tena, para
-er por elle protegido; as minhas, locubraçães as tenho
consagrado as affeições de minha alma, aos meus intimos
amigos, e escrevendo a chronica geral de nossa Patria,
lembrei-me de t'a offerccel', por que os affectos da alma
nunca se ap'1gão em um cl.nimo reconhecido e por isso

Unde que/' que el~ l;ivel' com (ama e gloria,

Viv.:nJo teu!; louvores em n/.:mona.





A MEMORIA

DO MEU QUERIDO E L rIMO AmGO O EXM. 'R.

Conselheiro Joaquim Marce!Jino de Bri to

Ex-ministro do Imperio do Gabinete de 2 de Maio de
1846.-Presidente do Supremo Tribunal de Justiça, durante 14

annos successivos, Gram-Cruz da Ordem de
Christo, tendo sido o unico Presidente do Supremo

Tribunal de Justiça que regeo aquelle
Tribunal com a venera da Gram-Cruz de Christo, faUecido a

uma hora e tres quartos da manhã do dia 27 de Janeiro de 1879;
tendo eUe 79 annos, 7 mezes e 25 dias.

Sepultado as 6 horas da tarde em uma das carneiras
do meu jazigo de familia, no cemiterio de

S. Francisco de Paula.

_-\.ma va-me extremo amen te.

Ha mai de 30 anno entregando-se nas enfermidade
ao meu' cuidado medicas, em ceda occasião, em que me
não pude demorar na Bahia, preferia eguir comrnigo para
o Rio de Janeiro, que ubmetter-se a ciencia ele outro
medico.

A minha presença jã era para elIe um balsamo salutar;
uma animação para a vida. Por alguIl ' annos e11e, a Barão
de Cayrú, o Dr. Manoel Joaquim de Menezes, o Conego
Geraldo Leite Bastos, DOIl. Gabriel Peres (Consul Geral de
~Ionte-Vidéo) diariamente mévinhão ver; e eu me consi­
l1crava o mais honrado e feliz, no meio ele tão dedicado~ e. ?



VI

illustre' amigo '; e pelo quo Ino aco 'Lumanelo com 0110', '

me faltava a companhia ele algum, não me parecia compleLo
o dia. \. morte invejando a minha fortuna foi me arrancando
um a um, deixando-me o Ex. Sr. cOl1selheil'O Joaquinl
Marcelino de Brito. :'-Jo dia .81 de J aueiro me foi ver ao

consultaria, onde esteve, apena queixando-se ele fraqueza
na pemas e algum fastio; no dia seguinte no encontra­
mo na ma do Ouvidor, e ahi convor.'amos; e no dia 2:3,
me e creveo com mão fil'mo ele :;ua letraacal'ta eguinto,-

,-\.migo Sr. Dr. J1ello MOI'ae,,;, Pa sei a noile ll1uiLo nml,

de maneil'a que não puele elormir apesar ele ter :som no, com a
afrontação do lado do coração, que agol'a me ataca perio,
dicamente; acompanhada ele 'uore frio'. 'e ainda me não
pas ou. \.ppal eceu-me de novo o fastio, e nada pude al­

moçar. Peço-lhe pois que me venha ver se l11e socega este

mal, que me parece grave. Caela vez lhe fical'ei mais obl'i­
gado, assignando-me sempre ser seu amig-o do coração,
muito obrigado e Parente, Joaquim Jlw'cJliw) de B1'ilo,
S. C. 23 de Janeiro de 1879,

Fui yel-o, mediquei-o, e melhorou. Na noite do lia ')6 to­

mou chã, deitou-se e dormia socegadamente; e a uma hOl'a
da manhã do dia 27 acord U, couvel' ou com a virtuosa

Esposa, sua companheira de 55 anno;;, mais logo exigindo o

relogio para se certificar da' horas, pod io a ella tam'?em que
lhe ageitasse os trave eil'os para (l-J llOVO dormir e ne te

mesmo instante fixando os olhos nd Esposa, entregou o Es­

pirita ao Creador. Pela manhã espalhanc1o- 'e na capital elo
Imperio a noticia do passamento de Ex. Sl'. conselheiro

Joaq uim Marcelino ele Brito, o ,'entimento foi geral. Era
adoraelo pela Esposa e pelos filho', e buto (lue a menol'
noticia lue tive' em ele algum illc Jmmotlo rle ,'cu pai,
alJand')Jj(tvão iUllo para u il'cm H)l' c (,;irvu1<tl' de cal'iGia,', O
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anno pa. 'ado fui te. temunha le uma dessa~ ~cenas de fa­
milia. Elle sentindo-se incommodado chegou a noticia aos
filho.', que se achavão fôra da corte, e ao reunirem- e todos,
comoveu-se tanto, que o vi chorar, e disse-me, que era um
pai muito feliz, por ser amado e respeitado poe eus filhos.

O seu enterro foi muito concoerido, e ao depositar-se na
borda do sepulcro o seu corpo, ante de ~er recolhido iL
carneira que lhe foi destinacIa em presença do numero o
auditoeio, eu seu intimo amigo do coração, pronunciei e ·ta.'
doridas palavra de de. pedida.- O Oaclaver do homem que
"ae entear para o epulcro, e nelle clis 01ver-se para voltar
ao O'ranc1e todo donde. ahio, é a personifição material do
ESI irito do meu intimo amigo demais de 30 annos o Ex.

1'. con .. elheiro Joaquim Marcelino de Brito. ~o longo pe­
riodo da nos 'a exteemecida amisade, não descobri ne se ho­
mem modêlo, se não iuapreciavei qualidades, e foi pelo
perfeito conhecimento que adquiri de suas virtude que em
1861, descrevi-lhe a existencia immaculada. O cadaver
de se homem que vai em olto n'uma toga, na qual, nin­
guem era capaz de descobrir uma nodoa por mais tran ­
parente que ella é, quando deixou de ser mini teo do 1m­
peeio em 2~ de Maio de 1847, foiiL Bahia mandar vender o
Engenho, em erg'ipe, que possuia, herança de ua virtuosa
E posa, para pagae a dividas que contl'abio para ustentar
com decencia a POSiÇãO de Ministeo de Estado, Entrou para
o ministerio remediado, e delle sahio pobre, para viver
unicamente dos eus honorario. como qualquer trabalhador

0111 mum! (1) Oom parem-~e o. tempos, e o~ homen ...

(1) P:t1'a (lue o mtl11do avalle a hOnl'adez do conselheiro Joaquim
j .Il1rcellino de Hrito, que occupou tantas posições officiaes e por tantos
rumos, immnculado em sua vida publica e privada lhe direi que a com­
moJa ou guarda roupa que encontrei no seu dormitorio, foi uma cOl'da
onde estendia a sua roupa A sua família legoll um nome immaculado
e a Slln velha l"i;sposa e compltn !leira de 55 annos, fi. pobre-a, e a honra'.
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Eu o afagava, éon1o uma reliquia ele pl'eciosis imo vaiar;
mas a morte que se tem encarregaào de cOll,duzir-me os
entes queridos de minha alma, os meus intimas amigos,
deixando-me par'à consolação e::;te amado amigo, inespel'a­
damente agora m'o veio arrancar! Hontem com vida, e
hoje inanimado!

Antes que a sua per 'onificação matel'ial se esconda ao::;
no sos olho, venho ungido de saudades, na entrada do ::;e­
pulcro despedir-me delle, e dizer-lhe o adeus da terra, pois
que tenho bem fundada esperanças de o ver o abl'açar na
Eternidade, e na Presença de Deos. A., im o creio: Adeo:
meu amigo ..... até lú? ..



AO LEITOR

I-Ia caminho dc 32 annos que collecciono documentos onglllaes e
copias autenticas, em proveito da historia do Brazil, porque reconheci
que um povo que não sabe a sua origem, e nem o que praticarão os seus
maiores ignora tudo, não tem passado, vive do presente; e por
isso é, que os nossos homens de Estado, conservão o paiz como elle se
acha, por que não o conhecem; porque não o estudão; e porque não
querem excavar, nem gastar as sommas iguaes as que tenho des­
pendido para o estudar e conhecer.

Quando a posteridade ambiciosa de noticias do passado historico
do Prazil, perlustrar os meus escriptos, e lêr os meus queixumes,
pelos desfnvores que experimentei da parte governo brazileiro dirá,
como disse o Grande Padre Vieira, que o Flrazil no seu tempo vivia en­
fermo, porque os que o govel'l1avão Yivião da mentira, porque mentem
ás línguas, á imaginação, aos puvidos, aos olhos, porque tudo men­
tem, e todos mentem. Um paiz fundado na mentira e na falsa polí­
tica, filhas das duas Escholas de direito, que desgraçadamente se esta­
belecerão em Olinda e S. Paulo, o estado a que o tem reduzido é o da
chican::l judiciaria; e por isso, quem quizer furtar authorisado no BraziJ,
não necessita pegar no revolver, porque correrá risco de vida, entre na
justiça, que ficará c m o alheio sem difliculdad. Disse o Padre

C) t::;....
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Vieira, fallando das injustiças do seu tempo no Brazil, qne sem justiça
não ha reino, nem provincia, nem cidade, nem ainda companhia de
ladrões, que possa conservar-se.

Os que tem governado o Brazil, cuidi'io da politica, e esta é tão
tacanha e miseravel que s6 se empenhão por eleições, emquanto que
deixam o paiz sem industria, sem agricultura, sem commercio, sem na­
vegação nacional e sem nada (1), e apenas com um pessoal enorme de
juizes e empregados publicos, que absorvendo toda a seiva do Estado,
nada possuimos que preste, porque tudo nos vem do estrangeiro.

Não temos. tido um homem de Estado, nm financeiro, e nem poli­
tico; o que temos tido são palrado?-es inexperientes, igno,-antes perfeítos
do paiz e da sua histo?-ia, e por isso é que matam os tempos legisla­
tivos com o dize tu e dir~i eu, sem nada fazer-se que utilise ao Brazil

Na impossibilidade de continuar na publicação da minha Corogra­
phia Historica &, confeccionei outra obra, menos volumosa, mas
não menos noticiosa, e pensei imprimil-a por meio de subscripção po­
pular, e recorrendo a rllma Gamara ~,Inllicipal da Corte solicitando o
favor de 200 assigllaturas, lhe inderecei a minha petição e até hoje (15
de Janeiro de 18-/9), não tive diferimento. Fiz egual petição ao Go­
verno para mandar imprimir a obra na Typographia Nacional e teve
o mesmo resultado o meu pedido; e como será provavel que em vista
do grande despendio não a imprima, para senão perderem as noticias
minuciosas do passado do Brazil, resumi os factos em uma chronica
para deixaI-os impresso. O conteudo da obra que confeccionei e omeu
pedido á Camara Municipal do Rio ãe Janeiro aqui publicarei para em
todo o tempo confirmar-se o que disse Camões.

O favor com que mais se accende o engenho
Não o dá a Patria, não .....

Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1879.

{PJr. cltello c4icrae8.

(1) Para este meu trabalho muitas notas importantes me forneceu
o meu comprovinciano e amigo o iIlustrado sr. Pedro Paulino da Fonseca
o mais habilitado Estatistico que possuimos. '

(I) Vide ~ meu livl'o.o Brazil s.ocial e politico, e o artigo physio­
nomIa do RIO de JaneIro na mllJha Corographi:I. Historica &.
e o meu. livro sobre a independencia do BraziI. '



Pre~idente e Vereadore da !limai Camara Municipal da Côrte

o abaixo assignado, tendo consumido a maiot' parte da sua existen­
cia na terra, no estudo, e em provei to das letras patrias, e principal­
mente nas iuvestigações historica d'este abençoado paiz, reconhecendo
que, si se uão salvarem dos estragos do tempo os docllmeutl)s preciosos
que ainda restam ignorados, assaz carcomidos e estragados pelo de­
leixo, os quaes conservam intactas as uoticias do longo periodo colonial,
os estudiosos das coisas patrias, não acharão no futuro, onde se instruir
com segurança, nos acontecimentos d'esse passado historico, comple­
ta1;nente desconhecido, em que tanto figuraram os nossos maiores.

EstA. falta será por elles lamentada, e sem remedio, se a geração
actual lhes não proporcionar os meios. ,\inda bem: pam este empenho
de nOI'o o abaixo assignatlo embrenhou-se nos archivos publicos e
particulares, e foi descobrir os mOnU1l16ntos escriptos, completamente
carcomidos pelos bichos, e dilncerndos pelo tempo, que só a sua pa­
ciente investigaçfio os póLlc snlvar, com fidelidade, e d'elles extrahiu a
historia cirCllmstanciada da desGobei'La da bahia d Rio de Janeiro,
seguida da invasão fmnceza por "\Villogaignon em 1555, e fortificação
Coligny, em 1556, que ficou concllida em 15-7, as desordens n'ella em
1558, e expulsão los invasores CIll 15GO, pelo go"ernador ;\1em de Sá.:
nova invasão e nova gnerra, e exp:J1são definitiva dos fnt:lcezes por
Estaeio de Sá, e )Iem de SÍl,:}nl .raneiro lle 1~67.
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Já em Março de 1565, Estacio de Sá havia começado a fundação
da primeira povoação portugueza, junto ao Pão de Assucar, que ficou
com a denominação de V illa Velha, e finda a gucrra dêo começo i\Iem
de Sá a fundação da cidade no continente frontciro sobre o morro
de S Sebastião, cuja cidade fl)i concluida em 1567; e no dia 10 de Julho
d'aquelle mesmo anno de 1555 o jesuita Gonçalo ele Oliveü-a, que tinha
vindo com Estacio dá t'á, de S. Vicente, ainda no Pão de Assucar,
pediu ao :capitão-mór a la sesmaria de duas leguas de terras, desde
Inhauma, ao noroeste, até o rio Iguass~i (hoje rio Comprido,) ao su­
doeste do continenta fron teiro, que lhe foi concedida! Este periodo
historico,é representado em uma estampa ou gravura extrabida das
obras do historiador Lery e Villegaignon, na qual se vê o que era a
babia de Nitheroby, com o forte Coligny sómeute,e as Aldêas dos
indios tamoyos, no continente, desde a Gavea até o interior da babia,
onde boje existem lindas chacaras, e passa m as rtlas d'esta grande
capital. Consagra wna estampa com um grupo de indios tamoyos,
copiada da la edição da obra de Lery, que esteve no Rio do Janeiro
com Villegaignon em 1558.

Com a morte do valente capitão-mór Estacio de Sá, em Fevereiro
de 1567, e transferida de todo a primeira povoação flumincnse por Mem
de Sá, depois de concluida a nova cidade no morro de S. Sebastião, onde
tambem depois de muráda, e nomeado o pessoal civil administrativo,
e o judiciaria, e ter concedido seis leguas de terras de sesmaria a ca­
mara, por pedido d'ella, e do povo, para rocios, logradoras, pastagens
dos gados e agricultura dos povos, retirou-se para a Bahia, fazendo
antes eleger quem o substituisse na governança da nova cidade de S.
Sebastião do Rio de Janeiro, que se havia fundado em nome d'eI-rei.

A este periodo segue-se uma noticia topograpltica, circumstanciada,
dos terrenos, lagõas, charcos e pantanos por onde passam as ruas da
cidade; bem como, igualmente onde foram os engenhos, olarias, cor­
tumes, pastos dos gados, roças. canaviaes e logra loros; e assim
lambem, uma noticia dos primeiros povoadores do Rio de Janeiro, do
lado do sudoeste, desde a Gavea até Mala-Porcos, hoje Estacio de
~á ; extrabida dos livros do tombo da Illma camara d'esta côrte; c
pelo noroeste desde Inhaúma até Mata-Porco, extrahida do livro
original dos arrendam en(os das terras do colle~io, feitos pelos proprios
jesuitas.

O trabalho do abaixo assignado encerra os tombos das tcrras do
senado da camarll., dos jesuitas, que comprehéndem as fazendas de
Santa Cruz, Engenho-Velho e ~ovo, S. Chrislovão, campos dos Goay­
tacazes, Macahé, Capitania do Espirita Santo, c bem o sequcstro, in­
ventario e al'l'emalações cl'esses terrenos, mandados fazer em virtude
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das ordenanç~s' de 21 de julho, e 12 de Novembro de 1758, no Rio de
Janeiro e na rlahia. Ainda mais contém as demarcações das ses­
marias das terras do senado da camara, das da mitra e das dos
J esuitas, etc.

~a historia das ruas, dos edificios publicos e particulares, o
abaixo assignado faz menção de todas as circumstancias, que houveram
bem como os diversos nomes que tiveram em ~iJIerentes epochas; 6

para o que, n.presenla uma planla da cidade levantada em 1709, pelo
brigadeiro Jacques Funck, para as trincheiras c fortificações ligeiras;
seguida d'outra levantada pelo major de engenheiros João Roscio em
1770; e mais outra não menos importante, levantada pelo engenheiro
João Correa Rangel de l;ulhões, em 1796, por ordem do conde de
Bezende, onde se vc o extenso pantanal de Pedro Dias, sobre o qual
se abriram as ruas do Lavradio, Invalidos, Rezende e Arcos.

Para confrontação dos tempos no progresso da cidade, o abaixo
assignado, cm vista dos livros de hnçamento para a cobrança da
decirna urbana, que se mandou fazer em virtude do alvará de 27 de
jlmho de 1808, confeccionou a cadastro da ci::lade, indicando o numero
de casas, que continham as rnas, até esse anno existentes; e o mesmo
Jez, com mais ampliações, em vista dos relatorios da 111m. carnara,
até o anno de 1852.

As fortificações'da cidade, merecendo-lhe cuidadosa attenção, as
memora, desde a primeira feita por Francisco Pereira Coutinho na
Bahia, e por Villegaignon no Rio de lanell'o, demolida por Mem de
~á, ti por este mesmo reconstruida, até as ultima!! reparadas em pre­
sença do conflicto inglez, em 1862 n'esta cidade.

Para conservar os monumentos historicos,.o abaixo assignado 01'­

ferece ao seu leitor, como complemento aos 2 tomos da historia dos
Jesuítas que vem na suo. Corogl'aphia histo1'it;a, etc., um estudo cir·
cumstanciado sobre esses padres, suas riquezas, seus crimes, suas
maximas tenebrozas c nlllitos episodios dignos de memoria; bem como
uma noticia dos aldeamentos dos indios, que tiveram em varias partes
do Brazil, intercalando n'este historico retratos dos mais famosos
jesuitas, que possuio a companhia de Jesus,

Além cl'estas noticias, o abaixo assigllado dá o cathalogo historico
e circull1slanciado dos governadores do Rir. ele Janeiro, . Paulo e
!\Iinas, desde Estacio de S{L cm 1565, até o conde dos Arcos em 1808
que entregoll ao principe regente os poderes que tinha, o dos gover·
nadores da Bahia, desde 1'homé de Souza, em 1549, até o conde de
Palma, que deixou a administração ç1a capitania em 10 de Fevereiro
tle 1821, o dos de Pernn.mbuco, desde Duarte Coelho Pereira em 1530,
até Luiz do Hego Barreto, que governou alé 26 cl Outubro de 1822,

-+-
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em que foi substituido pela junta do governo provisorio. N'este periodo
historico, o abaixo assignado offercceriÍ. intercalados: os retratos do
de muitos governad ores dos tempos coloniaes.

Finalmente, completa o seu laborioso estudo com a Histo1"ÍIJ- 6e­
nealogica e nobiliaria das antigas familias do Brazil. Este trabalho
assim minucioso. e eJll'iquecido de monumentos historicos, que esta­
vam ignorados, ou antes perdidos, pelo estado em que se achavam, não
p6de ser impresso s6 com os recursos da clinica medica do abaixo as­
signado, que se tem esgotado com a publica~ão de numerosas obras,
que correm impressas, e hoje muitas d'ellas figuram nas principaes
bibliothecas publicas e das universidades da Europa, e da Americll. ;
necessita do auxilio e dos favores do lUm. senado da camara d'esta
côrte, para imprimir o seu trabalho, niio só de utilidade municipal
como interesse real para os ministerios, em presença do seu conteúdo,
e por isso vem solicitar a assignatura de 210 exemplares, a razão de
38 por cada tomo, do rUm. senado da camal'll. ; e ao mesmo tempo, por
seu intennedio, lhe pede que solicite dos Poderes do Estado o mesmo
numero de assignaturas, ou quando não, lhe mandar imprimir na typo­
graphia nacional a sua obra, em larga edição, para que possa ser
adquirida pelos leitores por um preço o mais commodo possivel.

Pelo seu improbo trabalho, o abaixo assignado nada quer por
paga, apenas repetirá com o poeta Antonio Ferreira;

« Eu desta gloria s6 fico contente,
« Que a minlla terra amei, e a. minha gente. ))

DJ'. Alexandre Jos6 ele Mellu !lioraes.

ruo de .Janeiro, 5 de Agosto de 1878.



CHRDNICA GERAL EMINUCIOSA DO BRAZIL

DE~COBE~TA DO NOVO MUNDO OU DA AMtRICA 1190

HI8TORICO

AITonso Sanches, mestre de uma caravella de Onscaes, que conduzia
assucares e outros generos da Ilha da Madeira para Lisbõa no anno de
J490, pouco mais ou menos, na volta para a Madeira sendo acossado por
uma furiosa tormenta de muitos dias, no fim dos quaes, descobrio terras
naS Ilhas do Golfo do Mexico, lendo-as mui bem arrumado, voltou
para a Ilha da Madcim, onde chegou tão doente e maltratado que senão
podia pór em pé. Desembarcando, foi recolher-se em casa de OhristoYão
Oolombo, que era um f:(enovez que vivia na cidade de Funchal, e
ganhava a sua vida com o ter casa de pasto e pintar cartas de marear.
Agravando-se-lhe a enfermidade, e reconhecendo que morria, para se
mostrar agradecido, chamor. a Oolombo e lhe deu as suas cartas, e o
roteiro que havia feito desde as terras que elle tinha descoberto, até a
Ilha da Madeira, dizendo-lhe que nellas lhe dava o maior' morgado

que se podia dar neste mundo- a descoberta de um novo mundo.

Ohristovão Colombo de posse do roteiro e seus segredos, foi á
Genova, á I<lorença, li Lisboa e á Inglaterra, offerecer-se para o des­
cobrimento do Novo Mundo e nénhurn dos governos o aUendeo. Por
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fim valendo-se da protec~ão de Frei João Pires (franciscano) (1) con·
fessor da rainha Izabel, mulher de Fernando V, o catholico rei de Iles­
panha, conseguio proporcionar-lhe os meios, com que pode armar tl'es
caravellas (2).

Partida de Oll.l'lst'lvão Oolornbo para o ~ovo 1\'ln11.l10

efll I492

Prompta a expedição sahio Christovão Colombo do porto de Paios
de Muger, com tres caravellas no dia 3 de Agosto de 1492, em demanda
das Canarias, navegando ao Poente, até que em 11 de Outubro do
mesmo anno chegou a ]lha Guanahany, que é uma das Lucayas, a
qual pôz o nome de S. Salvador.

ElD..baraços na viag;ern quo SObl"C"'{·oio a ColOlnbo

A falta que a tripulação já ia sentindo de mantimentos e a in­
certeza de encontrar terra, causava murmuração na equipagem, e
desejo de amotinar-se; mas Colombo confiado no roteiro de Alfonso
Sanches, os tranquilisou dizendo-lhes que na distancia de 750 leguas
arredadas das Canarias, para o Poente. acharião tena, o que effectiva­
Inente aconteceu.

Tel'ras qlle c1escob:':'io Ob:ristovão OOlon'lbo,
l492-1<.193

1 a Ilha Guanahany teve noticias do continente da America, e pro·
seguindo na viagem descobrio a Ilha de Cuba, e a Hespanhola, hoje
S. Domingos,:lo que os indigenll.s chamavão I-Iayty, onde deixou 38
homens em um forte de madeira; e fazendo-se na volta da Europa, con­
duzindo alguns insulares e objectos do paiz, entrou em Lisbóa no dia
6 de Março de 1493, blazonando ter achado a Ilha Cypango ou Japão.

_ o dia 3 de Abril chegou a Madrid. e pelo que foi recebido com
extraordinaria alegria, e particularmente por Fernando V e por Izabel
a Catholica.

(1) Ha qnem diga qlle a America era ja conhecida na Escandinavia,
por te-la descoberto navegadores turcos e noroegueses, que se esta­
belecerão nella. deixando vestigios de sua existencia no norte da
America. Escriptores nacionaes e estrangeiros são concordes em di­
zerem que rei o portuguez Aflonso Sanches o descobridor da America;
e o jesuita Manoei Fialho na sua obl'R Evo7'a Gloriosa, escripta 40
annos depois da descoberta da America, e impressa em Iioma no
anno de 1720 as pags. 124 e 125 affirma, que Sanches foi o descobridor
do Novo ~lundo ou America. Vid o lo tomo da minha C07'og"aphia
1:listo'-ica, et~.

(2) Outros dizem que Colombo se valeu da protecção do Arcebispo
ele Toledo, Gonçalo de Mendonça, e do Thesoureiro·Mór Affonso Quin­
tanilha.
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Oll~·istl)"'ií.o 001')11'\.00 faz n'\.nis tres viagens ao
Novo Mundo

Na segunda viagem sahio de Cadix á 2õ de Setembro de 1'{93; na
terceira em 1498, e avistou no lo de Agosto a embocadura do rio
Orenoque, e a llha da Trindade. Na quarta viagem sahio de Cadix no dia
9 de ;)faio de 1302, e avistou a costa do continente Americano, voltando
á Hespanha sem espemnças de reconhecimento por seus serviços.

A invejR, lepra chronica do mundo, indispoz contra Christovão
Colombo os Rnimos de Fernando Vede babel; e os commissarios que
o acompanhavão em viagem, arrastados pela maldade o trouxerão a
Hespanha carregado de ferros, entrando elle para a cadêa onde,
esteve quatro annos, sem que se podesse justificar.

Novo> ~Iu.l1do e dcpoi Anlel'ica

o vasto continente americano não tinha em sua totalidade
nome particnlar, Depois de sua descoberta por Alfonso Sanches.
era chamado Jovo Mundo (1) .\merico Vespucio, nascido em Florença
em 14.')1, dado a astromia, a cosmographia e a navegação invejando a
gloria do navegador Genovez veio se pôr ao serviço da Hespanha
depois da volta de Christovão Colombo em H92 de sua primeira
viagem do Novo Mundo. Fernando V prestando-lhe quatro embarca­
ções partio de Cadix em 1497, com Alonso de Ojeda em busca do
paiz descoberto por Colombo e gastando 18 mezes, percorreo a
terra firme do golfo do Mexico, deixando a Christovão Colombo a
gloria de haver descoberto as ilhas, l' ez segunda viagem e voltou a
Hespanha em 1500. Americo fez publicar a relação de suas viagens,
encarecendo os seus serviços, sendo esta descripção a primeira que
appareceu na Europa a respeito do _ ovo Mundo. e por isso foi
pouco a pouco o povo se acostumando a dar ao Novo Mundo, por não
haver outro, o nome de America. cuja denominação foi assim passando,
por suppor·se ter sido Americo Vespucio o seu descobridor.

Pedro Alvares Cabral sahindo de LisbOa no dia 9 da Março de 1500
com destino á India, descobrio o Brazil no dia 21 de Abril, no qual
plantou no dia 3 de :Vlaio uma cruz em Porto Seguro e pelo que chamou

(1) Diz o padre Francisco do Nascimento Silveira, no seu Apparato
Corographico. que antes que Colon. descobrisse a America a tinhão
descoberto quatro pilotos portuguezes: Pedro C1orrêa, Vicente Dias,
Alfonso "anches e Martim Vicente.

3
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ao paiz descoberto, Terra da Ve,-a-C,-uz; e antes de continuar a
viagem, mandou o capitão Gaspar Lemos á Lisboa. com a noticia da
descoberta do novo cOl1tinr.nte, á el-rei D. Manoe!. (Vide a pag. 74
do T. la da 20 serie do meu Brazil Historico e o 1° T. da minha coro­
grapbia.)

Descobcl-ta do Rio Arrtazonns.- 1500

Em Setembro deste mesmo anno Vicente Yanes Pinzon achou a
embocadura do rio Amazonas, ao qual denominou i\fa,' Doce.

E' convidado AJnc["ico Vespucio no serviço de

Portugal 1801

Fernando V não galardoou os serviços de AmArico Vespucio e
estando elle desgostoso em Sevilha el-rei D. Manoel o mandou convidar
para Portugal, e se apresentando logo, lhe mandou apromptar tres
navios com os quaes sahio de Lisboa para o I1razil no dia 10 de Maio
,de 1501, e percorrendo alguns logares da costa, voltou á Lisboa, onde
chegou em Julho de 1502. Desta viagem s6 resultou ficar o Brazil con­
siderado um vasto continente.

Explorações da costa do l3l-nzil e descobel-ta da

Bania de Todo", os Santos eJU J501 a 1503

El-rei D. Manoel animado pelas informações de Americo Vespucio fez
apromptar nova· expedição e mandou Gonçalo Coelho, com seis ca­
ravellas, em 'Maio de 1503, em uma das quaes veio por commandante
Americo Vespucio, explorar a costa do Brazil, e a 16 de Agosto avista­
rão a ponta de terra, no Rio Grande do Norte a que denominárão
Cabo de S Roque, e seguindo para o sul forão dando aos portos e rios
que avistavão o nome do santo do dia e a pont.a de terra que avistárão
no dia 28 de Agosto, chamarão Cabo de Santo Agostinho (Pernambuco):
ao rio que avistarão no dia 29 Setembro chamárão Rio de S. MigtMI
(Alagoas) ; ao outro que avistárão no dia 30 cbamárão Rio de S. Jero­
"'ymo; e o grande rio que encontrarão no dia 4 de Outubro denomi­
nárão Rio de S. Francisco. No dia 1° de Novembro deste mesmo anno
entrárão em uma espaçosa Bahia a que chamarão de Todos os
Santos. (1)

(1-) Sobre a d.escoberta da 8ahia veja-se a pago 74 do 1- tomo da
segunda serie do meu Brazil Historico do anno de 1866, o que escrevi
e publiquei.



El-l'oi D. :'Ud.uoel dá parto a,"lS Reis Catll.olloos

da d(»::}oboeta d., Bl'azil1501

Em ~9 de Julho de 1501 El-rei D. :\Ianoel, de Portugal, escreve
aos reis catholicos dando· lhes conta de todo o succ"dido na viagem de
Pedro Alvares Cabral, descobrindo a Terra da Santa C,"uz. na qual
achou gente nua, como na primeira infancia. Pedro Alvares Cabral
chegou de volta da sua viagem li. Lisbôa no dia 31 de Julho deste
mesmo anno de 1501.

Nas~e D. Joã~ III em 1502

:\0 dia 6 de Junho nasce em Lisbôa D. João III, sendo elle depois
o fundador e organisador da colonisação e governo colonial do
Brazil.

E' rocompon. alto 2>odl",) Alvu[~es Oabral por

tel" dOH'"bél-t "nra7.il150~

El-rei D. Manoel en. virtude de duas cartas Regias d~ 1502, ex-'
pedidas ao recebedor da caza damarçaria de Lisboa,para dar a Pedro
Alvll.res Cabral dos rendimenLos della 13B, de tença. e ao recebedor da
siza, e ao escrivão da marçaria. que desse ao mesmo 30$ de tença.
Estas Cal'Las rel1ias foram ex.pedidas no dia -! de Abril de 1502. (Vid.
o lo tomo da minha Corographia, e o Lo T. da 2- serie do meu Brazll
Historico do anno de 1 66).

1- C ,lonia Pnl"tnguo.r.a do Bl'azil 15:>3

Consta que Gonçalo Coelho na SUIl. volta dos mares do Sul, tocando
em Porto eguro em fins do allno de l503, deixou nelte, uma colonia,
CO!llposta da maior parte dos individuos que escaparão dos naufragios,
presidida por dois missionarios Franciscanos, onde fundarão uma
Ermida.

Pl"inH>il"a exp·lI·ta. 'á'> elo Pú, Bc-uzil 1503

o primeiro carregamenLo de Pito Brazil que sahil1 da Bahia, para
Lisboa, foi feito em dois navios em lõOJ, o qual Pão sendo exposto ao
mcrcll.do da I];uropa deu subirlü preço,e por isso, motivou a prohibição
immediala do coml11ercio delle, monopolisando-se a sua venda pll.ra a
fazenrla real, mediante contracto f€:ito com especuladores, Il.OS quaes
exclusivamenLe ficou perLeLlcendo este commercio.

foi a imporlftl1cia que se dCI.1 Il.O Pão 8razil o que acendeu a cubiça
das varias Nações da Europa onl possuir o continente Brazileu·o.
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Desc·,be ..ta ~la Itlta ele S. João ou lle Fcr'nanllo
~le No ..onh a 1504

Diogo de .Vo,"onha, em viagem para a Intlia descobriu em 1504, nos
mares do Rrazil, uma ilba, a que poz o nome de S. João, que lhe foi
dada em remuneração de serviços; e querendo seu filho Fernando de
No' onha, nova carta de Sesmaria foi lhe concedida, sendo passada em
Almeirim,no dia 20 de Maio de 15(;9. (V. o n. :J3 do meu Brazil Hist.)

Descobe .. ta ele Pe ..nanlbuco

T,"ütão da Cwnha em 1506, dascobriu terras de Pernambuco.

MisorlB e lllor1io clo ln-tlnortal O~)rlitovào Oolombo
• 15')'" e 1506

Christovão Colombo, vivia tão pobre, na Hespanha, que escrevendo
uma carta a Izabel catholica pedia·lhe uma esmola por caridade. e
ne11a lhe dizia que a isto era forçado por não possuir sequer um
Maravedis (1) com que fizesse uma offerenda espiritual! I !

Acabrunhado de" desgostos e de miseria, e com a saude deteriorada
não podendo resistir a tantas desgraças, fa11eceu 1'10 dia 8 de Maio
de 1506, sendo sepultado na Gathedral de Sevilha.

Colombo, nascido em 1441, era Genovez, f' homem de bem, muito
humano e illustrado.

Naufragio de Dinr;to A"lV'ares Corr'·5.,...
Oara1Tn.l.l·l~ ]510

Em 1510 naufragou Diogo Alves Co,"réa, com outros companheiros
nos baixos, visinhos a entrada da barra da Bahia, conhecidos dos
baleeiros pelo nome de Queb,"anças, e dos iudios pelo de Mm"ag1.li­
guiig o qual foi salvo da antropophogia dos barbaros, pela india Pa
raguassú, filha do chefe ltaparíca, com a qual se casou, sendo mortos
e comidos os demais naufragados (Vid. a historia de Diogo Alvares
no meu Bra;il Historico 10 anno da 20 serie) e no 10 Tomo da minha
Corographia) .

Mo ....e na ILha Te ..ceira Arner-ico Vcspueto

Americo Vespucio falleceu em 15H na 11ha Terceira, e deixou a re­
lação das suas quatro ,dagens, que sendo escriptns r::m latim forno
traduzidas em francez e italiano, impressas em ]532 em Pariz.

J(Jâo DLus So Lis entra na ba11 ia do Rlo de .Tanei.,o 1515

Jol1o Dias Golis ou Solis em ]515, correndo a costa do Brazil,
entrou na Bahia do Rio de Janeiro, seguiu depois para o Sul, e

(1) Vid. a 'Rncvclopedia :'I'lililal' e Maritimn pelo COlide ue
Ohesnel, artigo l'olcJlTibo.
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chegando a um grande rio (que ficou com o seu nome) penetrou até
ao Paraguay, onde foi morto pelos indios; e os navios retroceden-lo,
forão carregal' de páo Brazil em Pernambuco, e seguirão para aRes­
panha .

Diog .\.lve, C J':"l<~:a I.an";a na Bahia O~ [undalu.cntos
da p voaçao da Graça 1512 a 1515

Das minhas investigações nas documentos historicos, e nos mo­
numentos lapidarios que encontrei na :'ahia acredito, que Diogo Al­
vares Corrêa Garamurú, tendo escolhido o sitio que depois se chamou
da Graça, deu principio a primitiva povoação do 13razil, entre os annos
de 1512 a 1·:i1:'\. (Vid. a pag. 90 do lo T. da 2' serie do meu Brazil H is·
t/wico),

Pnt"'1;ic.lu fie Diogo .\ lYal'eS C~n.rr:'"-a Curau'l.urú !>ara
F.'ança entre os unnos de 1516 a 1518

Ravando já alguns annos (7 ou 8) que Diogo Alvares Corréa vivia
entre os Tupinambás, apparecêo na ensêiada da Bahia, entre os annos
de 1516 a ]518, uma J.!Í.o frnnceza, segLlI1do affirma o autor de um ma­
nuscripto antigo que possuo, o qual sendo visto por Diogo, já deci­
dido a retirar- e d'entre os selvagens. descêo !Í. praia, fez signal, e
sendo recolhido ao bote, a india Paraguassú, que o amava perdida·
mente, e o espreitava vigilante, vendo embarcar-se, atirou-se aomar,
porque preferia perder a vida, que perder o aman te. Diogo, que lhe
devia tudo, pede que a salvem, e seguem para França.

Chegào Di.ogo Alvarei; Our.· .... a Curaulul'll e a india.

Pnl-ugUl1.;;sú. a França 1516

Reinava cm França, Francisco I (conde de Angouleme) successor de
Luiz XI, que havia subido ao tbrono em 1515 (fallecido em 1557) e não
Henrique II de \Talois e Gatharina Medicis, como escrevem todos, porque
Henrique II succedêo a seu pai Francisco I; e foi este e a rainha Claudia
quem casarão Diogo Alvares com a iudia Paraguassú qne recebeo na
pia baptismal o nome de atharina. [Vid. o 10 'l', da 2. serie do meu
Brazil lIist01-ico e a minha Corogl·ophia).

CJl'l til"a1;ão-sc Fc l"nand o (.10 ~.rugal!làe.; e fiuy Fal.loiro
COUl. o governo ele HO'ipanll.a e e pÕeD'l. ao eu
SAl'viço 15lS

Fernando de Magalhães, não querendo mais aturar as injustiças
de ekei D. ManoeI, com Ruy FalleirC', amb(ls portuguezes, contratão-se
em Valladolid por escriptura, para servirem a Respanha,no dia 18 do
Fevereiro Lle 151 " e no dia 2'3 de ~Iarço rellcberão as palente de ca-
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pítães, dadas por D. Joanna e Carlos Vseu filho, em que declarão ser
naturaes do reino de Portugal, para irem pelo Mar Oceano fazer a
viagem á roda do Globo, dando-5e-lhe cinco navios e gente necessaria.

Em 28 de Sete.nbro de 1517 Alvaro da Costa participou a D. Ma­
noel, sobre as reclamações que havif. feito a Carlos V, e seus ministros,
para ql1e não admittisse em seu serviço a Fernando de Magalhães.

Considerações historicas solJeo Dion·o .A.t,"aeos

CC)['r"'a (Carau:lurú)

As muitas combinações que fiz em presença da historia, não podia
ser no reinado de Francisco Ir a viagem de Diogo Alvares e Paraguassú.
á .França; e tanto mai$ é assim, que em 1535 ou começo de 1536,
quando chegou o donatario Francisco Pereira Coutinho à I3Rhia. Diogo
Alvares residia ha an nos na sua povoação do Salvador ou VilIa­
Velha, e já havia construido a igreja de Nossa ~enhora da Gra(,a,
e tambem a de Nossa enhora da Victoria, que foi pelo que me pa­
rece, concluida de todo com o auxilio do donatari,o e dos colonos que
com elie vierão, como se ve da carta de sesmaria, p<tssada em 20 de
Dezembro de 1536 a Diogo Alvares, e da inscripção lapidaria que
existe em nm quarto, ou sachristia do lado do norte, do arco cruzeiro
ao prl!sbiterio da igreja de Nossa Senhora da Victoria, onde se lê :
que em 1534, casou-se naqueUa igrej a Alfonso Rodrigues com Magdalena
Alvares, filha de Diogo Alvares e Catharina ParagllUssú.

Em presença, pois, da inscripção lapidaria e das notas genealogicas
da família de Diogo Alvares Correa, e da carta de sesmaria passada
em 20 de Dezembro de 1536, pelo dcnatario a Diogo Alvares de 400
varas de terrenos, onde elle já tinha a sua povoação, e do anachro­
nismo da historia da França, para justificar unia falsidade historica.
visto que a ascenção de Francisco I ao throno de França, foi em 1('.15'
fica evidentemente provado que a partida ele Diogo Alvares Correa
('Caramurü). e de Paraguassú para á França não foi em 152·1, e nem
mais adiante, como querem alguns, porque c.\sando eUe duas filhas
em F.34, essas duas senhoras deverião ter pelo menos 14 e 15 annos,
com nm ou dous annos que levassem de ida' e volta na sua viagem li
França, prefaz a época que o criterio me leVOl1 a prefixar entre os
an nos de 1516 li 15]8.

Nem no archivo do Mosteiro de S. l:3ento da Bahia, e nem no do
convento de S. Francisco, e nem na antiquissima casa da Torre ele
Garcia d'Avilla. e nem nos manuscriptos genealogicos que possuo,
e nem por tradições consta que Diogo Alvares tivesse tido filhos de
Catharina Paraguassú antes da sua partida para a França, e nem
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que os deixasse entregues a alguem, pela precipitação de sua
viagem.

Fui minucioso nas indagações dos factos, por conhecer a impor­
tancia delles, e por isso nada poupe( para descobrir a verdade, que
até hoje tem audado occuHa, mas que julgo ter descoberto agora,

baseado no que acabei de expôr. ~ rh _~.., L;:2, f
PriD1.eira viageJ'u a roda 151~ 7'

Fernando de Magalhães e Buy Falleiro, mogrophos, e pilotos
portuguezes, ao serviço de Castella, em viagem á roda da terra, en­
trárão na enseada do Rio de Janeiro em 13 de Dezembro de 1519 e
lhe derão o nome de Bahia de Santa Luzia, em attenção ao nome
da Santa em cujo dia a festeja a igreja.

~.Iorte de Fernando de Magalhãe;;, 1521

Fernando de Magalhães, sahindo da Bahia do R.io de Janeiro e
correndo a costa do sul, no dia 21 de Outubro de 1520 descobrio na
Patagonia o Estreito que ficou com o seu nome, e atravessando o Oceano
Pacifico chegou as Felippinas. e foi morto em Zébu pelos naturaes
do paiz no dia 27 de Abril de 1521.

~'lorto do El-rei D. ~'lanoel. 1521

Em 13 de Dezembro de 1521, falleceu el-rei D. Manoel, em Lisbôa,
st~ccedendo ·lhe no throno seu filho D. João III, que proseguio nos
descobrimentos. Christovão Jacques é mandado em 1526, á Pernambuco,
para gllar lar a costa do Brazil, contra as invasões dos francezes e alli
se conservou, até a de 1528. I o anno seguinte Diogo Garcia, subindo o
Rio de Solis, ou Paraguay, encon trou-se no Paraná com Sebastião Cabato,
e em consequencia de lhes darem uns pedaços de prata, mudarão o
nome de Rio Solis, para o de Rio da Prata.

Fl1nclaçiio da Ertnida <lo Nossa Senhora da Graça
1524 a 1525

A Ermida de Nossa Senhora da Graça, fundada por Diogo Alvares
Oaramuru, na Bahia de Todos os Santos, teve por origem segundo a
traelicção bahiana, e algnns escrilltores, um sonho de Catharina Al.
vares Paraguassu. No Mosteiro ela Graça da Bahia existe um anti­
quissimo painel representando o sonho ele Catharina Paraguassú e a
Ermida primitiva, do qllal mandei tirar uma cópia fiel a oleo que o
colloquei na capella de N S. dos Navegantes da rua de Itapirú, antiga'
de Catumby. (Vid. 020 T da 2- serie do meu Brazil Historico.)
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DoscobrLtnO~lt;o (la capi1;nnio. do E~llirito Santo 15!:!G

Em 13 de Maio de 1526 é descoberto o territorio da Capitania do
Espirito Santo, doada a Vasco Fernancles routinho no dia 10 de Junho
de 1534, da qual recebeu Foral em 7 de Outubro do mesmo anno e a
confirmação em 12 de Março de 1543.

Foitoriu. francoza eul. Italll.aracá 15"10

Duarte Coe1hCl Pereira em 1530 foi mandado á Pernambuco correr a
costa e achando na ilha de Itamaracá, uma feitoria de francezes, que
se tinha estabelecido desde 1525 os expellio d'alli,

Receioos ela cor:'>a ele POI-tugal !icet'ca do

Brazil 1530

El-rei D. João III temendo que os hespanhoes já estabelecidos no
Rio da Prata quizessem se estender pelas terras do Brazil, preparou
uma armada e a' confiou a i\Iartim .\ffonso de Souza para vir ao
Brazil tomar as providencias que julgasse necessarios e fundar uma
colonia regular no sul do Brazil.

Vlagetn de ~Iartinl. Affon3o tle Souza 1530 e 1~31

Neste mesmo anno i\1:artim Affonso de Souza, é mandado ao Brazil,
e na altura do cabo de Santo Agostinho aprisionou tres navios fran­
cezes carregados de páo Brazil (Ibi"apitanga), e enviando o capitão
João de Souza, com dous delles á Lisboa, e seguindo viagem para o sul
entrou na Bahia de Todos os Santos, onde se demorou alguns dias:
e depois continuando a 'viagem, avistou no àia 1° de Janeiro de 1532
a embocadura da enseada de Nicte}'ohy, entre duas montanhas que
suppondo ser a de um Rio, o denominou- Rio de Janei,·o. Receioso de
entrar pela bocca do Rio de Janeiro, foi saltar na Praia Vermelha, que
ficou com o nome de Praia de Mm·tim Affonso, e não achando conve­
nien.te o lugar para fundar uma colonia, seguio para o R.io da Prata,
e de volta eutrando no dia n de Janeiro de 1532, dia de S, Vicente,
em uma Bahia, a denominou de S. Vicente, onde fundou a primeira
colonia regular portugue7.a.

Tenl.po que governou Pe<'na...l.1>uco Dnal'to Coelho

Pereiea 1:>30 a 155'1

Duarte Coelho Pereil'll, primeiro donatal'io de Pernambuco, casado
- com D. Brites de Albuquerque, filha de D,' Lopo de Albuquerque e

D . .Toanna de Bulhão da Cunha, governou a capitania desde Setembro
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de 1530 em que foi mandado a Pernambuco explorar a costa, até 7 de
Agosto de 1554 em que falleceu.

D. Brites de Albuquerque tambem falleceu no anuo de 1575.

Fundação da igreja da Viotoria 1530

Pelos assentos de casamento das filhas de Diogo Alvares Caramurú
com D. Catharina Paraguassú em 1534" e inscripções lapidarias que
li nessa igreja, calculei ter sido no anuo de 1530, pouco mais ou menos
o tempo da construcção da igreja da Victoria da "Bahia.

D. Joao III orea o Td.bunal da Inquisição 1531

E' creado em Lis1:)õa o tremendo e infernal Tribunal da Inquisição
em 1531 (e melhor organisado em 1536 ) no anno seguinte de 1532 foi
estabelecido o Tribunal da Mesa da Conscieucia e Ordens. (Vide a
pago 37 da minha obra Indeperidencia e o Imperio do Brazil. )

Tl'atado de alliança entre l"ol.'tugal e a Fl'ança 1531

No dia'lde Agosto de 1531 acceitão-se e assignão-se em Fontaine­
bleau os preliminares do tratado de alliança entre os reis de Portugal
e da França.

:M:artiJn Affonso de Souza funda o. prÍlneira oolonia
regula," portuguozo. 1532

Martim Affonso de Souza, de volta de sua viagem do sul do Brazil
em 22 de Janeiro do 1532, como já disse, entra em uma Bahia a que
chamou de S. Vicente e ahi funda, a primeira povoação regular de
alguma importancia no sul do Brazil, a que denominou de S. Vicente
em honra do santo em cujo dia aUi chegou.

Pedro Lopes de souza, il'lnão cle Martim I\..ffonso
retira-so l)aro. POl"tugal 1532

No dia 3 de Agosto de 1532 Pedro Lopes de Souza segue para
Portugal navegando pela costa do Brazil até a altura de Pernambuco.
se fez ao mar e segue em direitura para Lisboa, levando a noticia
dos successos praticados por seu irmão.

Oarta do Dr. Govüa a ol-rei D. João III, pa,'tioi­
pando-Ul.e a intenção dos franoezes em

0010n1sa,' o Brazil 1533

A falta de documentos historicos fez que os historiadores do
Brazil passassem por aUo a exposição dos factos qos .~empos pri­

4
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milivos, e por isso todos ressentem-se desta escuridão; proponho-me
fazer a luz C1m vista dos documentos que pude obter. O lapso obscuro
da nossa historia será esclarecido com as noticias autenticadas pelos
do.;umentos e para seguir a ordem dos tempos, os resumirei in­
dicando os factos.

O Dr. Gouvêa em 29 de Fevereiro e no dia lo de Março de 1533
achando·se em Rohan escreve a el-rei D. João II[ participando-lhe
a prisão de uns francezes, feita no Brazil, dizendo terem elles levado
um frade franciscano, com o proposito de fundarem uma colonia;
que já se sabia do continente brazileiro quanto as suas vantagens e
riquezas, e por isso convinha tomar providencias e obstar que os
francezes viessem ao Brazil colonisa·lo, e povoa-lo (Vlde o meu Brazil
Historico lo T . do segundo anno de ]866 os documentos em sua
integra.)

Priu~ciro enge11h.o de a3sucar na capital'l..ia de S. Vl­
ccnl;o e povoaçno da ..... illa de Santos ]536

Braz Cubas fundou o primeiro engenho de assucar em ]536 chamado
Inguágt~ssúem Icrypatuba, na capitania de S. Vicente, cujas terras
obteve do capitão-mór Antonio de Oliveira; depois obtevt3 as terras do
Oiteirinho de Santa Catharina, que se achava coberto de mato virgem.

A boa aucoragem que offerecia o porto de Santos fez que elle
edificasse casa para tratamento dos marinheiros, e como aUi já vivião
dous lavradores Domingos Pires e Pascoal Fernandes, forão aftiuindo
outros moradores e a povoação se estabeleceu e progredio.

o BraziL é dado porO. João III a cl.iversos cl.onatorios
de ]53'3 a 1536

D. João III dividio O vasto territorío do Brazil em capitanias de
cem legoas de costa; e as deu a diversas pessoas para povoa·las,sendo­
a Martim Atronso de Souza a de S. Vicente: a de Santo Ama?'o, a
Pel'O Lopes de Souza; a da Pa?'ahyba do Sul a Pel'o de. Góes; a do
Espü-ito Santo,' a Vasco Fernandes Coutinho: a de PO?-to SegUl'o, a
Pero ou Pedro de Campos Tourinho,. a de flheos a Jorge de Figueiredo
Corrêa; a da Bahia de Todos os Snntos, a Francisco Pereira Coutinho;
a de Pernambuco, a Duarte Coelho Pereira, da qual tomou posse em
2 de Junho de 1535; e a do Ma?'anltão, ao historiador João de
Barros.

OliJua e sal.ubrLdadc do Brazil. <nu suas differontos
zonas

Ama.3"onas-O clima é quente e muito humido,chove irregularmente,
e muito principalmente de Novembro a Julho,c por isso é pouco sadio
para as pessoas que se expõem as intemperies dos dias; o calor
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do sol equatorial é mitigado pelas chuvas e vastas florestas, o
que lorna os dias e as noites sempre agradaveis e frescas.

Pa7·á.- O clima como o de todo valle do Amazonas é quente e
humido, e por isso é pouco sadio pa.ra quem se expõe às suas intem­
peries, especialmente peLas agllas dos rios, qlle seis mezes enchem e
outros tantos vasão , e por isso as illtermittentes nos sitias pantanosos
e a febre amarella, a colerina, o beri-beri com caracter benigno são ahi
molestias 'lpidemicas: tambem se sente a elephantisis em algllns sitias à
margem do Amazonas, devida, segundo dizem, à alimentação do peixe
pirarucú. Chove qllasi todos os dias, no verão, sempre depois do meio
dia, e no inverno a quaLquer hora. As manhãs e noites são agradaveis
e frescas.

Maranhão.- O clima é qllente c humido, as chuvas começão
regularmente em fins de Dezembro,em quanto que de Outubro CJm diante
appal'eça alguma chuva, que vulgarmente denominão chuva de
cajú, são abundantes e acompanhlldas de mllita eLectricidade, tor­
nando·se mais fortes e freqllentes em Maio e fins do inverno. E' ge­
ralmente salubre, excEipto nas visinhanças de Parnahyba, onde são
quasi constantes as febres intermittentes.

Piauhy.-O clim~é quente e humido, pouco salubre nas margens de
alguTls rios como Parnahyba, Poti, etc., principalmente para as
fronteiras onde se tcm de pagar tributos ás interIDittentes, chamadas
cal'nciradas. As chuvas que vão sendo alli menos abundantes, co­
me~ilo regularmente em Olltubro e durão até Abril, e são acompanhadas
de fortes trovoadas.

Geará.- O clima é humido e quente na beira do mar, e no sertão
secco e quente; mas geralrnente saLllbre e doce, á excepção do sertão
no rigor elo verão, onde o calor durante o elia c bastante forte, o que
todavia é compensado peLa frescllra das noites, sempre beUas e
claras; nas serras e praias é sempre fresco pela cons~ante viração.
Só tem duas estações como nas provincias vizinhas; II chuvosa qne
se chamainvcl'no, começa reguLarmente em Janeiro ou ~Iarço e dura
até Junho; o a secca ou vcrrio que dura o resto do anno (1). O maior
calor n'lu SI bc nu scrt,io a :~;) I centigrados, e nom desce o maior lho
abai:::o cle 1 o

\ L) Os invernos são irregulares; pas fio-se ~lS vezes annos cm
que nilo chove, e então !la secca, que mata o gado e até gente por
falta de .-üimentos. ,b maiores seccas qlle causarão maiores estragos
e deixarão mais sensivel l'ecordac1jão farão as de 1792, l' 5 e 1t>!5.
:\yres do Casal refel' que na pl'íllleil'a,os habitantes de seis freguezias.
as desampal'ál'ão sem fical' viva aLma, isso porém não é exacto.
Ha trc ll.nnos 1877 a 1879 que o Ceará experimenta a mais hOl'rivel
clestl'uiçã occasionacla pela secca da qnal farei menção com todos os
seus h"l'I'urtJs qllando tJh gar au ltllnO actual de 1879.
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Rio (h'ande do N01-te-O clima é secco e geralmente sadio;o inverno,
que começa regularmente em Março é escasso, e ás vezes dura até
Julho: esta provincia é sujeita as seccas como a do Ceará.

Parahyba.-O clima é geralmente quente e secco, porém refrescado
pela viração do mal', e é muito salubre. As chuvas ordinariame,nte
começão pelo equinoxio de lVí:arço, e durão nos annQS regulares até
Julho. Esta provincia é sujeita a seccas como as suas vizinhas.

Pernambuco.- O clima é diverso, segundo a natureza do solo,
na parte da beira mar e mattas é quente e muito humido, porém re­
frescado pela brisa; 110 sertão secco e quente, é geralmente sadio, á
excepção das febres intermitten tes,que reinão em toda costa do Bral.il ; )
não ha moles tia epidemica. :?ó tem duas estações como as mais
provincias do norte; a chuvosa que começa regularmente em Março até
J'ulho, e a secca de Agosto a Fevereiro.

A lag6as. - O clima é bastante humido por causa das muitas
lagôas perto do littoral e das grandes mattas para o interior; é salubre.
Nas margens do S. Francisco, é onde em certas épocas rei não ca,-­
neiradas, devidas ás enchentes do grande rio que se expraia á mais
de dez legoas em algumas localidadc,s.

Sergipe O clima é semelhante ao das Alagôas; na parte da provincia
onde ha mattas, é humido, e TIO sertão secco; reinão febres inter­
mittentes nas praias, e em alguns sitias pantanosos.

Bahia-Varia segundo a natureza do terreno; na parte do littoral
que se chama - Reconcavo -, e se estende em uma linha paralIela de
largura desigual até 30 leguas onde chove constantemente, o clima é
quente e humido; no sertão é secco e quente. Até 1819 a Bahia era
assaz salubre, porém desta época em diante a febre amarelIa tornou-se
aUi epidemica, e ataca com preferencia os europeos

Espi7"ito Santo.- O clima é humido, porém saudavel, de tempe­
ratura agradavel e geralmente salubre.

P,-ovincia do Rio de JaneiTo.- O clima é temperado, muito agra­
davel e salldavel na parte elevada, porém pouco sadio nos sitias
baixos e pantanosos, que occupão grande parte da provincia, onde
reinão febres intlermittentes e perniciosas. Depois da invasão
da febre amarelIa no Brazil, ficou epidemica no porto do Rio de Ja
neiro, principalmente para os estrangeiros. ( Vid o meu Dicc. de lU.
Homceop.)

Município neut,-o.- O clima é como o da provincia na parte do
littoral da bahia, muito variavel, frio no inverno e muito quente na
estação calida e sempre humido E' pouco salubre, principalmente
depois da invasão da febre amarelIa, que ficou epidemica

S. Paulo.- Situado quasi todo além dos tropicos, gosa de um
clima temperado, dôce e saudavel, onde os europeus meridionaes
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pouca diflerença sentem, principalmente na parte elevada; na beira­
mal' porém é calido, bastante humido, e por isso sujeito a febres; na
parte mais fria em alguns lugares é epidemica a bro:lchescelles, ou
papo, e a elephantisis.

Pa,-anà.- O r.lima é temperado, como o do meio-dia da Europa,
e geralmente sadio.

Santa fiatharína.- O clima é temperado,dóce e agradavel, e
geralmente salubre, a excepção de alguns sitios pantanosos. A bôa
qualidade das terras, a dóce temperatura do ar, a uniformidade das
estações, que tl'm mui pouca variação, fazem que esta provincia seja
appellidada o paraíso terrestre elo Bl-a;;íl.

Rio Grande do Su.l.- O clima é temperado e ameno, corno o do
meio-dia de Europa. No inverno chega a gelar em algumas partes;
no verão o calor é summamente fort.e. Seu maior dia é de 14 horas.
Os europeus dão-se aUi muito bem E' geralmente sadio, á excepção
de algumas f",bres intermittentes nos lugares paludosos.

Minas Ge,·aes. - O clima em geral é saudavel, e para a parte
meridional é assáz macio e benefico; m:lS alguns sitios são sujeitos
a febres intermittentes e a elephantiasis.

Goya... - O clima é secco, as chuvas apparecem com trovoadas em
Outubro e findão regularmente em Abril.

Matto Grosso.-E' variavel segundo a diversi,dade da latittude, em
geral saudavel,por ser o terreno elevado e principalmente na parte'
que fica alem dos tropicos; é tambem salubre, excepto nos sitios pan­
tanosos, onde reinão intermittentes e uma enfermidade conhecida aUi
pelo nome de corrupção ou maculo.

L ixn i'tes da cap i 'tania dc P ernaxnbuco 1534

A capitania de Pernambuco começava no Rio de S. Francisco. e
terminava no rio que cerca a Ilha de Itamaracá. Foi de 1534 em diante
que el-rei D. João IlImandou que o continente do Brazil se chamasse
Terra de Santa Cruz.

Fnndaçâo da vil.la de Olinda 1535

Duarte Coelho Pereira em 9 de Março de 1531:> tomou posse da
capitania de Pernambuco e começou a edificação de villa de Olinda.

Francisco Pereira Coutinho accrescenta a povoação
no lugar da Victoria e levan'ta lUn. forte 1536

Francisco Pereira outinho donatario da Bahia chegando aUi,
achou Diogo Alvares com a família na sua povoação J acrescentando
o povoado de Diogo Alvares ficou conhecido pela denominação de Villa

Velha ou povoação do Pereira.
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Francisco Pereira Coutinho deu u:rna ses:rnaria <10

terras- a Diogo Alvares CaraInuruna Bal'l.ia eln 1586

Francisco Pereira Cout.inho veio á Bahia em fins de 1535 ou
começo de 1586, e isto sei, porque no dia 20 de Dezembro de 1536,
passou e assignou carta de sesmaria de 400 varas de terras de largo, e
500 de fUnelo a Diogo AIvares Corrêa (Caramurú) na Graça, onde já
elie tinha fundado a sua povoação, chamada depois Villa Velha. ou
do Pereira, e Francisco Pereira Coutinho uma fortaleza ( Vide o BraziZ
H istorico ).

Neste mesmo anno de 1536, fallecerão desgraçadamente Ayr(;\s da
Cunha e os filhos do historiador João de Barros, nos baixos proximos
li. ilha do Maranhão.

Prim.eira fortaleza da. Balda 1536

A primeira fortaleza da Bahia foi a de Santo Antonie da Bana
segundo collijo da carta de sesmaria que Francisco Pereil'a Coutinho
passou em 20 de Dezembro de 1536 a Diogo AIvares Conêa (Oar:\murLL)
de 400 varas de terrenos de largo e 500 de fundo, onde elle já tinha a
sua povoação da Graça ou Villa Velha, e bem do que refere Gabriel
Soares. (Vide o BI"aziZ Histol'ico )

Jesuítas no Rio Grande do Snl 1536 e 1537

Oonta-se que entre os annos de 1536 e 1537 vierão alguns jesuitd.s
ao Rio Grande do Sul, e, desembarcando na Lagôa dos Patos, já aUi
achárão companhei ros, os quaes destribuindo-se por difl'erent.es pontos,
entre os guaranys, pregarão a dout.rina de Christo. (Viele o Bl'a::il
Historoico lo anno de 1866).

Naufragios nas co;;Las elo .Bl·azil 1537

Sabe-se com segurança que em 1537 varias navios hespanhoes que
navegavão para o Rio da Prata padecerão n:tufragios nas costas da
capitania de S. Vicente, como em tempos ant.eriores padecérão al<Tuns
navios de Gonçalo Coelho e de hristovão Jacques, em outros pont.os
da cost.a do Brazil. Esses benemeritos navegant.es merecem eterna
gratidão da posteridade. (Vid. o Brazil Hist. a fundo da r. da Graça).

Gonçalo Montoiro passa a governaL" a oallitullia <10
S. Vicente 1537

Pedro Lo) 's de .:ouza, que governava i1 capit.ania ele '. Vivente
pela ausencia rio elonatario, foi substituido por Gonçalo Monteiro, no
pOll1.o de capitão-mór, por alvará passado por D.Anua Pimentel, Illulh r
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de i:llartim AJlonso de Souza em 1537; mas não convindo a Gonçalo
Monteiro este encargo, retirou-se para Lisbóa no anno seguinte de 1538,
sendo substituido por \ntonio de Oliveira.

BulIa. <lo Paulo V o.eclal-ando os indtos serelu
uom.ons 1537

Correndo a noticia, que os selvagens do Novo Mundo não erão
do genero humano, Paulo V pela bulla de 2 de Junho de 1537 declara
1wbi et orbi, que os selvagens indigenas do Novo Mundo são realmente
homens; e pelas letras apostolicas de 9 do mesmo mez e anno,
declara que são racionaes ~ como taes serião tratados.

Dio:; elc Men.ezes dá conta a ",I-rei D. João III
l"espeito do Brazll 1538

Diogo de Menezes, em uma carta que escreveu a el-rei D. João TIL
em 1538 lh~ faz uma ·exposição das grandezas do Brazil. Esta pri­
meira carta eu a publiquei na segunda serie do primeiro anno do meu
B1'a$il Histodco.

Nasce Jorge do Albuquorque Côelll.o exn
Pe["'natn.l>uco exn 1539

Em Olinda, de Pernambuco, nasce Jorge de Albuquerque Coelho
segundo filho do primeiro donatario Duarte Coelho Pereira e D. Brites
de Albuquerque no dia 3 de Abril de 1539.

Pl.'üneiros engennos na Bauia 1537 a 1540

Nas proximidades do Dique, suburbios da cidade, fundarão os
primeiros colonos na Bahia dous engenhos de assucar, que forão des­
truidos e queimados pelos indios Tupinallbás.

Martitn. A.fConso de Souza, oro. via~eJll. para a India
toca na Bania 1541.

i:llartim All'onso de ouza, indo para a India como vice-rei em 1541
arribou a Bahia neste anno, levando comsigo alguns jesuitas sendo o
mais notavel, den tre eHes, o glorioso S. Francisco Xavier, apostolo
das Indias, para a pregação do Evangelho.

Gl'andes tcxnporaes nos xnares do sul. 1542

No anno de 1542 nas costa do mal' da capitania de S. Vicente e
mesmo mais para o sul houverão muitos tempomes, e o mar -tornou· se
tão fllrioso que em S. Vicente destruío a povoação, deitando abaixo
o proprio pelourinho da villa.
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Engel"l.t1.0' el"U Per-na ru.buco e introcll..."lc;ào do escravos
dn. Att"ica no Bt"aziL 1542

Duarte Coelho Pereira em 26 de Abril de 1542 escrevendo a el-rei
D. João III, lhe participa ter dado ordem a se fazerem mais alguns en­
genhos de assucar por haver em Pernambuco grande quautidade de
cannas plantadas, bem como pede a el-rei permissão para haver
escravos da Africa para a lavoura de Pernambuco.

João RatnalhO <nuda-se de S. Vicento para ci=n. da
sert"a do Oubatão eID. 1543

J~ão Ramalho, que recebeu Martim Atronso, vivia em S. Vi­
cente, e para evitar 'TIaiores desgostos passou-se em 1543 com sua
familia para cima da serra do Cubatão, porque os novos povoadores
permanecião sempre em desavenças com os naturaes do paiz. Esses
disturbios derão lugar á que a camara de S. Vicente em 21 de Julho de
1543, baixasse um Edital estipulando o preço dos resgates dos pobres
Jndios, marcando o valOr de 48000 por cada um que fossem escravisados
e d'ahi para baixo conforme o sexo e a idade.

Oh..isto.....ão de Aguiat" d'A.ltr·o, t01UOU conta do
governo da capitania de S. Vicente etn 1543

Ohristovão de Aguiar d'Altro por Alvará de D. Anna Pimentel, de
1543, tomou conta da administração da capitania de S. Vicente, e
se não dando bem nelIa retirou-se para Lisbóa. A elIe deu ordem
D. Anna Pimentel para perseguir os indios.

Pedro Góes dá conta a el-t"ei D João III, do esta.do
da sua capitania da Pat"ahyba do SuL 1546

Do anno de 1545 não encontrei nos meus manuscriptos, documento
algum historico de importancia, mas no seguinte de 1146 achei a carta
de Pedro de G6es mandada a el-rei D. João III datada de 27 de Abril
desse anno, na qual lhe conta de como acl3.ou a sua ilha e capitania­
m6r, e que de novo fizera pelo rio acima, povoações de muitos visinhos,
e outras cousas em honra de Deos e proveito de S. Alteza, e ao mesmo
tempo pede protecção para sua familia que era mui pobre. (Vid. o
Bra.zil Historico.)

Oal'ta de Duarte Ooelho Pel-eit"a a cl·rei D. João III
1546

Duarte Coelho Pereira em 20 de Dezembro de 1546 escrevendo a
el-rei D. João III, não s6 ractifLCa o que lhe commumnicou em outras
cartas, como lhe lembra as providencias que se devem tomar em pro-
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voito da Nova Luzitania (Brazil) e lhe pede remedio aos muitos dam­
nos que está padecendo a sua capitania, e que lhe não mande mais
degradados, visto serem tão mãos, que todos os dias os manda en{oreaf'.
Pede a S. Alteza que order.e a todas as pessoas a quem deu terras no
Brazil as venha povoar e residir nellas ; bem como lhe mande ouvidor
que saiba e entenda o que ha de faz.er. Pede que dê providencias sobre
as cousas da Bahia, porque Francisco Pereira Coutinho, sendo velho,
doente e mole, se não sabe haver com os deeordeiros desobedientes
que se levantarão contra eUe e fez perder a Bahia, sendo um clerigo
o causador dos damnos, e lhe roga que o mande prender e transpor­
taI-o para Lisboa (Bra.::il Bistorieo).

1"'r1n'1e11'0 Hospital <la ~J:1seri ordia, no Era:>:il 1547

Braz Cubas, colono de S. Vicente, em presença do bom porto de
ancoragem da 1 ahia de Santos, concebeu a idéa de fundar uma casa
para enfermaria e curativo da marinhagem dos navios de cábotngem
que fossem ã S. Vicente, e para os forasteiros. A idéa de Braz Gubas foi
applaudida pelos moradores do porto de antos. Precedendo o consen­
tentimento do capitão mór de S. VicêUte Christovão de Aguiar Daltro,
foi a casa de caridade levantada em Santos nos principias do anno de
1517, e approvada pelo governo, com a creação de uma confraria, por
Alvará de 2 de Abril de 1551.

Cal·ta (lo Duarte Coelho osc1'ipta de Olinda a

ol-<,oi cm. 22 de ~Ia1' O (le 15J8

o Donatario de Pernambuco Duarte Coelho Perejra em 22 de Março
de 1548 escreveu a D. João III dando conta do procedimento do almoxa­
rife '\ asco Fernandes, que tinha vindo á Pernambuco ccrn elle', havia 13
annos, deixando sua mulher e filhos, e que o seu comportamento era diguo
de louvores, e que havendo dado uma porção de terras, pretendia em
uma Ribeira levantar um engenho, e por isso desejava ser ajudado.
Diz a Sua Alteza que não desconsidere as terras do Brazil, e particu­
larmante as de Pernambuco par serem muito ferteis e de grandes
vantagens para a agricultura (Bmzil fi istorico).

i\:loeto dosa,teosa de F.'unoisco Pereil'a Ooutinl.o
1MB

Em 1Ó4S morreu afogado Prancisco I ereira Coutinho voltando do
sul para a Bahia nos baixos e recifes, chamados Par atina, na costa
do mal' Grande, na ilha de lta.parica.
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Oal'ta de A.Jl'onso Oonçalves a el-rei D. Joáo III 1548

(PernalDbueo)

Em 10 de Maio de 1548 Affonso Gonçalves escreve a el·rei D. João III
queixando-se de que na terra da Santa l'UZ não se administra justiça,
e que assim que chegára lhe derão noticia que 7 náos francezas, passarão
se para os Pitaguazes, e depoi ,passarão outras, teudo com uma dellas
peleja um seu berg,antin que ia ao resgate. Expocm a historia do con­
flicto,e lhe pede a mercê do habito com alguma tença. Pede para Pero
de Mesquita, filho de Bastião Afl'ollso que foi olU'ives de ua Alteza, e afio
nadar da casa da moeda de Lisboa, a confirmação da reitoria e da igreja
que elle fundou a sua custa na sua fazenda, sendo eBa a melhor que
havia nesses temp->s em Pernambuco. Diz que teve na sua igreja
sempre um padre para administrar os sacramentos a pessoas da sua
povoação, e tudo pago a sua custa. QLle a sua povoação tendo 200 almas,
já tinha necessidade de 2 padres, e qun ficando distante 5 leguas da
villa de Duarte Coelho Pereira (Olinda) lhe pedia que escrevesse a
Du'arte Coelho, para lhe não impedir que os dizimos sejão para sua
igreja, afim de manter com toda a decencia o culto Divino, e sustentar
a sua fazenda com a qual tem despendido muito cabedal e risco de
vida, visto a' distancia que ha entre a sua fazenda e a villa de Duarte
Coelho Pereira (Bra.::-il Histol'ico).

Luiz de Gões, da villa. de Sa.ntos, e~ereve a el-rei
elu 12 de J\'1aio do 1548 a respeito do estado <la ca­
pitania de S. Vicente

Na carta de 12 àe Maio de 154.8, Luiz de Góes diz a el-rei que por
seu filho Pera de Góes communicou-Ihe que convém soccorrer as ca­
pitanias e costas do Brazil, porque este paiz está arriscado de ser to­
mado pelos francezes, visto como desde o anno de 1546 vem 7 e 8 não
francezas ao Cabo-Frio e Rio de Janeiro carregar e commerciar com os
Indios. Diz mais a el-rei que em quanto os francezes não passavão do
cabo de Santo Agostinho e da Bahia, não eríi.o suspeitosos; mas que
agora sim; e que sendo os francezes ~ente má e cubiçoea, em conflicto
com eUes lhe tomára duas náos que encontrou no Rio de Janeiro. Diz
mais a el·rei que desde que veio para o Brazil ClJul Martim Affonso de
Souza, vive em trabalhos, gastando tudo o que tinha e até a pro­
pria vida. e a da mulher e filhos. (Bra.::-H Histo1·ico.)

Retrospeey,o surul'J1ario desde (1500 a 1548

AEl-rei D. Manoel O ingrato e de mão caracter, que absorvido com os
negocios da Asia e da Africa, e com os divertimentos e saráos que dava
nos paços da Ribeira, e em despejaI' os thesouros da Asia no cofre de
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. Pedro em Roma lhe succedeu seu filho D. João III, em 17 de
Dezembro de 1521, que entregue aos frades e jesuítas, fez amortecer o
espirito publico com a creação da inquisição e mesa da consciencia e
ordens, não se tratando mais que de rezar e desfigurar a mesma reli­
giã0. O Brazil passou a ser educado pelos jesuitas e pelos frades e
comprimido pelo despotismo mais ou menos feroz da côrte portugueza.
O Brazil sendo doado por D. João III a particulares, com o titulo de
Donatarios, para proveI-o e engrandeceI-o, quasi nada conseguio ; e as
imprudencias ou fraqueza do donatario Francisco Pereira Coutinho, e o
receio de perder-se o Brazil pelas constantes invasões dos armadores
francezes, chegando a noticia á Lisbôa da morte desastrada do dona­
tario Francisco Pereira Coutinho nos Baixos de Parauna, em ItaIlarica,
ficando a capitania da Bahia entregue aos cuidados de Diogo Alvares
Correa Caramurú, resolveu-se então a côrte de Lisboa, ou antes D.
João III a tomar conta deUa, para acabar con1 o arbitrio dos donatarios,
a fazeI-a povoar. e mandar edificar uma cidade que servisse de centro
as demais povoações, e levando a efTei to a sua resolu'.)ão, man­
dou apromptar uma armada, provei-a de todo o necessario e nomeou
a Thomé de Souza, do seu conselho, filho de João de Souza, prior de
Rataens, para edificar a cidade, fazendo·o capitão e governador geral,
dando-lhe alçada e poderes em seu regimento, para nullificar aos que
tinha. conferido aos donatarios das outras capitanias, cuja nomeação
foi passada em Almeirim em 7 de Janeiro de 1519.

Regi.uento ele TuolU,) de Sou.f.;a 1:'i-18

O regimento que servio a Thomé de Souza foi passado em Almei­
rim em 17 de Dezembro de 1;)"1&, e a nomeação de capitão e governa·
dor geral em 7 de Janeiro do anuo seguinte de 1519, contendo o regi­
mente' 41 artigos e mais 7 artigos subsidiarios.

Emp.'egádos que foeã nomeados })ara acompanhae

Tuomé de Souza 1548

A medida que se aprompta\-a a eSl1uadra, e se provia de todo o
necessario para a edificaoão e construcção de uma cidade, apparecerão
as nomeuçõas dos empregados que tinhão de acompanhar ao governa·
dor Thom6 de ouza, e conlo pelo tempo em que forão passados, são
de inestima"el valor, as indicarei nesta chronica, podendo ser lidas
na sua integra no meu BI'(~::il IIi 'tal'ico e nos manuscriptos que
possuo.

Alvar'l de mercê de 12 de Dezcmbro le 15±8 nomeando a l1011rigo
de Freitas para escrivão do almoxarifado do armazem de mantimentos
UiJ. l3ahin, cOln 3D::; dtl ortlclHldu cHda annu. (Jls. ined.)
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Alvará de 14 de Dezembro de mercê a Antonio Alves do ollicio de
provedor da fazenda, na capitania de Jorge de Figueiredo.

Alvará de mercê de 7 de Janeiro de 1549 do officio de provedor-mór
da fazenda real na Bahia de Todos os ,'antas, a Antonio Cardoso de
Barros, cavalheiro fidalgo da casa real. O regimento que recebeu o
provedor-mór Antonio Cardoso de Barros foi assignado em Almeirim
no dia 17 de Dezem.bro de 1518 e contém 30 artigos, (Vid. o meu
Bl'azil Histol-ico.)

Alvará de 2 do Janeiro de 1549, de mercê do officio de escrivão da
provedoria e da alfandega na Bahia de Todos os 'antos ao moço da
camara Antonio do 1 ego

Alvará de 3 de Janeiro de 1549, de mercê a Miguel l\Iuniz do offi­
cio de escrivão dos contos da Bahia.

Alvará de 6 de Janeiro de 1549, de mercê a Gaspar Camargo, do
officio de contador da Bahia de Todos os Sanlos e terras do Brazil,
com ordenado e poder resgatar e cravas,

Alvará de 7 de Janeiro de 1j54S, do merca a l\Jiguel l\1uuiz, para
escrivão dos contos da Bahia e resgate de escravos.

Alvará de 7 de Janeiro de 15·19, de mercê a Kuno Alvares, de ~s­

crivão da armada para poder resgatar da roupa um escravo, sem pagar
direitos.

Alvará de 7 de Janeiro de 1549, determinando que caso fallecesse
Gaspar de Camargo no Brazil, nomeado contador, ou outro qualquer,
de se fazer mercê do officio de contador, ou outro officio a pessoa que
se casasse com uma de suas filhas legitimas. sendo a dita pessoa apta
para servir.

AI var á de 9 de Janeiro de 1549, de mercê a Pera de Góes capitão
mór do mar da costa do Brazil, por 3 annos com 2008 de ordenado cada
anno, e todos os próes e precalços que lhes pertencerem de direito. No
mesmo dia lhe mandou passar uma provisão para poder mandar levar
para o reino da sua capitania dois mil quintaes de Pão Brazil; não
o podendo fazer de outra capitania.

Alvará de 10 de Janeiro de 1549 em favor de Francisco Menties da
Costa, escudeiro fidalgo de sua casa, que vai para escrivão da fazenda
das terras do orazil, por cinco annos, com 208000 cada anno emquanto
servil' o dito officio. (Ms. ined.)

Alvu1'á de 14 de Janeiro de 1[149 para se dar o ordenado de 72fiOOO

cada anno, a Luiz Dias, que vai por mestre das obras das fortalezas
que se hade fazer na Bahia. (Ms ined.)

.).lval'á de 15 de Janeiro de 15.J,9 marcando 158000 de ordenado a
Dingo du Castro (boticario) que vai com Thomé de Souza. ( ds. ined,
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Alvará de 15 de Janeiro, concedendo a Pero (Pedro) Borges o ti­
tulo do Dezembargador da Oasa da Supplicação, visto ir para a Bahia
como Ouvidor Geral. (J\Is. ined. )

Alval-á de 1 de Janeiro de 1549 mandando dar trinta cruzados e
Luiz Dias, cavalheiro da sua casa, que vai para mestre das obras da
Brazil. (Ms. ined.)

A2val-á de 24 da Janeiro de 1549 fazendo mercê a Francisco Mendes
da Costa, escudeiro fidalgo, do officio de escrivão d'ante o Provedor­
:Mór da Fazenda, com 80 000 de ordenado cada anno. (i\Is. ined.)

Alvara de 15 de Janeiro de 1iH9, de mercê de escrivão da armada
do Brazil a Nuno Alvares. sobrinho de Bernardo Esteves (i\Is. L)

Alvará de 15 de Dezembro de 1549 de mercê a Pedro Ferreira, moço
da camara, de thesoureiro das rendas do Brazil por cinco annos,
com ordenado de SOSOOO cada anno (Ms. ined.)

Alvorá ele mercê de 15 de Janeiro de 1540 a ... , moço da camara
do officio de Provedor de Fazenda do Salvador da Bahia de Todos
os 'antos, llllS terras do Hrazil, por cinco annos, com ordenado de
SOSOOO cada anno. (i\I. ind.)

Alval-á de mercê a Christovão de Aguiar d'Altro, de 1<J de De·
zembro de 1549, do (lfficio de a1moxarife do armazem de mnntimentos
da Bahia de T,'dos os Qantos nos portos do Brazil, por tempo de cinco
annos, com 50$000 de ordenado cada anno. (Ms. ined.)

São nomeados outros empregados para acompanhar Thomé de
Souza, e pelo que durante o mez de Janeiro de 1549 ficando a esquadra
6 náos, provida de tudo, el-rei D João III fez embarcar a gente de
officios, muitos casaes de colonos, 600 soldados, 400 degradados, alguns
creados da casa real que vinhão providos de officios.

Sendo Thomó de Souza, homem honrado, e de provada experiencia,
eJ'ltregou-lhe sem reserva tudo, e para o ajudar lhe aggregou o Dr. Pedro
Borges, como ouvidor geral e distribuidor das justiças, e Antonio Car­
doso de Barros, provedor da fazenda real, afim de que a justiça fosse
bem destribuida por um magistrado autorisado, e a fazenda real bem
inspeccionada e arrecad::ida por um chefe zeloso e de confiança.

Completo o pessoal civil mandou aI-rei, com Thomé de Souza,
alguns padres ela companhia de Jesus, qUil embarcárão na não de
Antonio Oardoso de OalTos, que erão o padre Manoel da Nobrega
( superior) o padre Leonardo Nunes, o padre João de Aspilcueta Navarro,
o padre Antonio l~il'es, e os irmilos Vicente Rodl'jgue~ e Diogo
Nunes.
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PaC'tida do TI1.Olué de Souza, pei.l1.ciC':J GClveC'nadoC'
Ge....al cll) Li~boa pac'a a Bat>.in. de Todos os Santos
no clia 2 de Fevereieo de 1549

Thomé de Souza, primeiro governador geral, tendo partido com ,a
esquadra de Lisbo'l no dia 2 de Fevereiro chegou a Bahia no dia 28 de
Março, trazendo jesuitas, o ouvidor geral Dl', Pedro Horges e o pro­
vedor-mór da fazenda Antonio Cardoso de Barros, sendo Lodos recebidos,
com indisivel satisfação por Diogo Alvares Corrêa Caramnru, sua
esposa, filhas ,e genros. Thomê de Souza, hospedou-se em casa de
Diogo Caramurú, o ouvidor Pedro Borges e o provedor Autonio Cardoso
de Barros em casa dos f(enros de Diogo Alval:es Caramurú.

Durante a viagem houve um episodio com Thomé de Souza, quo
eu referi no meu Bl-azil I-fistol'iao,

EscoLha do sitio pnea a funuação da cidade <10

SaLvo.doe 15-19

Thomê de Souza procurando sitio para fuudar a nova ddA.de,
achando a meia legoa da Villll. Velha, melhor ancoradouro para os
navios, e proxima ao mar duas fontes (no Unhão e a do Pereira om
Santa Barbara) que servia para aguada dos navios, e serviço da
cidade, de accôrdo c"m todos, tratou da edificação da cidade, mandando
roçar, cercar a area de pão a pique, para segurança dos trabalhadoros.

Louvaval pC'ocecliJUento de Diogo ALvaees Cal'::unu('ú

Durante o tempo que estiverão alojados os novos hospedes na
Villa Velha, não occorreu a menor circumstancia desagradavel por
que Diogo Caramurú, prudente e discreto, vendo naquelles lugares
um governador autorisado, empregou todos os meios de aquietar os
gentIOs e chama-los a obediencia de Thomé de ,ouza, lugar tenento
de el-rei, offerecendo-se á servi-lo, Os indios viverão quietos, e com
Diogo Alvares Corréa Caramurú empregarão-se na con.strucção o
edificação da cidade,

Fundação da cidade do SaLvaclne cLq Bal.io. de

'rodos os Santos 15!9

Alinhadas as rüas e praças, prinCipiarão os trabalhos, sendo
';ollstruidos o palacio, casa da camara, cadóa, alfandega, casa dos­
contos da fazenda, armazens e outras officinas convenientes ao serviço
publico. Os particulares forão edificando suas casas om boa ordem,
porem cobertas de palmas ao modo do gentio.

Depois mandou Thomé de Souza cercar a cidade, com muro de
Laipa grossa, com duus baluarLe' ao longo tIo lIlar e quatro du lJallda
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de terra, e em cada um delles mandou assestar muita e formosa arti­
lharia, com o que a cidade ficou muito fortificada para se segurarem
do gen tio. (Vide o Bl-azil Hist ol-ico.)

Arluas ela cidade elo Salvaelor

El-rei D. João III deu á cidade da Bahia o nome de cidade do
alvador, e para armas uma pomba em campo verde, com um rollo

branco, e legenda em letras de ouro, Sic illa aà Arcans devessa est,
e a pomba com tres folhas de oliveira no bico.

Fnndo.çn.o da primeira igreja da cidade ou erUl.i<la de
N. S. da Conceiçao da P~'aia 15'19 a 1550

Thomé de Souza a medida que edificava a cidade de Salvador, es­
colheu sitio para a construcção de uma ermida na praia da cidade, a
qual dedicou a N. S. da Conceição, com a idéa de tornar mais com­
modo aos navegantes o culto da Santissima Senhora.

Fundaçào da Igreja da ,\.juda, segunda da cidade e
1,r1n]e1l'a pal'ochia <la Bahia 1549, e }>ri=elro
bispa<lo eJn 1550

o padrll Ivlanoel da Nobrega e seus companheiros jesuitas edificarão
em 1549 á 1550 a 2' igreja da cidade, com a invocação de Nossa SenhOl"a
àa Ajuda, que servia de parochia; e no anno seguinte de 1550 por
pedido de D. João III, em 31 de Julho do mesmo anno, é elevada a
igreja da Bahia a dignidade de Bispado, sendo o seu primeiro bispo
D. Pedro Fernandes Sardinha Neste mesmo anno a rainha D. Ca­
tharina enviou algumas moças orphãs, para serem casadas n!J. Bahia,
com as principaes pessoas, recebendo em dote officios de Justiça e da
Real Fazenda.(Vide a minha C01'ogl-aphiaHistol"ica e o Bmzil Historico.)

OJl.ega a Bahia o }Jl'1rneiro Bispo, elo B["azil D. Pedro
Fernandes Sardinha

o primeiro bispo do Rrazil D. lJedro Fernandes Sardillhll., bem
como Simão da Gama com grande numero de colonos chegão a Bahia,
tomando o bispo Sardinha conta da sua nascente diocese, trazendo com­
sigo todo o pessoal diocesano, sinos, paramentos e o mais necessario
para as igrejas que se fundassem.

Oarta ele Felippe Gu ihe1'llle lllandada da cidade do
Salvador e Ball1a d.e Todos os San1;os, elD. ~O de
Julh.o de 1550 .

Felippe Guilherme que já havia 21 annos que estava no Brazil,
escrevendo em Julho de 1550 a D. João III, lhe disse que vivendo
tanto tempo em Porto Seguro, empregado, e tendo-lhe escripto por in­
tel'll1edio de Vasco Fernandes Cesar, e Jorge de Figueiredo, dando-lhe.
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parte haver muito ouro em uma serra de Porto Seguro, agora lhe dizia
que em presença da sua idade o dispensasse de ser juiz, e que lhe man­
dasse pagar a tença do seu habito que se lhe estava devendo. (Ms.
ined.)

Oarta de Duarte Ooelbo, do. villa d(> Olinda em, 1530

Duarte Coelho Pereira, em 24 de Novembro de 1550, da villa de
Olinda, agradece a Sua Alteza D. João lU, os obsequios feitos e a
estima em que é 'tido, e lhe roga, q11e quanto as suas doações, recom­
mende a Thomé de Souza, não se estenda á elle, o que espera da ma·
gnanimidade de Sua Alteza.

No que pertencia a administração da justi~a era inclinação sua
ser aspero em castigar e aspero em reprehender, e neste particular faz
o que é obrigado. Diz que com a mudança agora operada, o povo da
republica está muito alterado e confuso, e que della muitos se querião
retirar, mas que tudo ficava remediado. Dizia mais Duarte Coelho
a Sua Alteza, que os morado\,es e povoadores de Peroambuco querião
liberdade e garantias em seus privilegios. Que os engenhos estavão
moendo; e cada vez se fazião mais fortes as casas de Olinda, e não
querião ser incommodados pelo provedor-mór Antonio Cardoso de
Barros. (Ms. ined.)

NOJUeações de ~t:estre fazel' cal de 1550

Alvará de mercê de 9 de Setembro de 1550 nomeando a Miguel
lVIartins, mestre de fazer cal, que ora vai para a cidade do Salvador com
o soldo de 14fl em cada anno. (Ms. Ined.)

Alvará de pagan1ento de 200fl a Braz Oubas Juorador
eITl S. Vicente 1551

Braz Cubas, fidalgo da casa real, morador em S. Vicente, capitania
de Martim Alfonso de Souza, tendo servido 4 annos até 154.6 de capi­
tão e ouvidor, com alçada na dita capitania, tendo gasto a quantia de
200$ nas investidas que mandou fazer contra os indios, que accommet­
,tião as povoações, pediu a el rei, que lhe mandasse pagar o que des­
pendeu, e pelo Alvará de 4 de Dezembro de 1551 mandado a Thomé
de Souza, na Babia. determinou el·rei, que em vista das contas e do·
cumentos, se lhe pagasse a divida. (Ms. ined.)

Al-vaL'á eITl favor de Felippc GuiLheL'JUe 1551

Em 2 de Abril de 1551 elrei determinou, por um Alvará de merclJ
mandado a Thomé de Souza, capitão da Cidade do Salvador, nas terras
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do I3razi1. para dar em cada anno, que começará no dia 10 de Janeiro
do presente de 1551 em diante, a quantia de 50S a Felippe Guilherme.
(Brazil Histol'Íco,)

FJ1'1;aleza da Be1'tioga 1551

Em 25 de Junho de 1551, escreveu el-rei a Thomé de Souza que os
onlciaes e moradores de S, Vicente. capitania de Martim Atronso de
Souza, mandarão lhe dizer que nas guerras que tiverão com os
gentios até o fim do anno de 1510 fizerão muitas despezas tendo des­
pendido 1.800 cIuzados da fazenda real, e lhe pedião que lhes perdoasse; e
atttll1dendo a petição. ordena que não sejão constrangidos a pagar esta
quantia, empregando-se no serviço necessario da fortaleza, que a seu
requerimento era mandada fazer conforme a planta da Bertioga da
dita capitania de .. Vicente (Vide B,-azil Historico) , Esta fortaleza
foi construida na entrada da barra de Santos e concluida em 1553, por
João Estadio, allemão que estava ao serviço de Portugal. Este allemão
foi feito prisioneiro dos Tamoyos, entre os ·quaes viveo nove mezes,
escapando, pela fuga, de ser comido por elles (Vide o 20 tomo da
minha Gorog7'aphia Histo7'ica pago 489 nota)

A lV3.1·ás de 5 e 6 do Agost de 155l detero:t.inando
ql...-..e o rondi.IU.en.1io dos ll"·OCossos c..l.os crlluinosos
seja l'a1'3. as obr'o.s da sé

Sua Alteza Real, por Alvarás de 5 e 6 de Agosto de 1551, deter­
mina a Thomó de ouza, que o producto das fianças e condemnações,
applicadas aos criminosos, e que se arrecadarem fossem para as obras
da Sé da cidade do Salvador; para o que se carregará em receita,
para nella se despender, porque para a (li ta obra, ha por bem applicar
as rendas de taes penas, (1\Is, Inrd,)

DiziJnos 1101' seis annos ooncediul)s no bispo <la Bab.la

D, Pedro:> SaL'dinbn

Alvará de lG de etembro de 1551. mandado a Thomé de Souza,
dizendo que tenuo sUlJplicado ao Santo Padre que erigisse a igreja da
cidade do Salvador em Sé Cathedral, e instituisse nella bispado, o que
S. Santidade fez, e com a sua representaçíio confirmou pan bispo della
D, Pedro, seu capellão mestre em trologia (theologia) que ora vai
residir no dito bispado, e havendo respeito,que a elle e ao cabido da
dita Sé hajão ordenados para suas mantenças, lhe apraz que nos primei­
ros 5 annos, que começaráõ da sua chegada á Babia em diante, haja"
dito bispo e cabido os dizimos da~ miunças e novidades desta capita­
nia e das outras capitanias e terras dessas partes do Rrazil que per-

(j
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tencem a ordem e mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo •... e sendo
o rendimento até a quantia de 200S por anno, o dito bispo e cabido repar­
tiràõ entre si pelo meio, e vindo a ser mais de 200S a demllzia que
mais fór poderá o dito bispo repartir pelas igrejas parochiaes das ditas
capitanias e pelos vigarios e beneficiados dellas que tiverem mais ne­
cessidade.

(A integra destfl Alvará se acha transe.ripto no meu B,'a.::-il IIisto­
dco) .

Oarta de Luiz Dia;; a. et-rei D. Joao III de 1551

Luiz Dias em carta de 15 de Agosto de 1551 escreve a el-rei D João ln
dando-lhe conta que tinha recebido os apontamentos para o governa­
dor Thomé de Souza, e que as varias amostras que lhe mandava
perderão-se. Conta-lhe os trabalhos que se ião fazendo na fortificação
da cidade, e que em consequencia das muitas chuvas tin!la cahido um
bom pedaço de muralha, e que sendo de taipa e sem cal era alta, mas
que estava reparada e reboucada por dentro e por fóra, ficando .com
dous baluartes muito fortes, e intercalado de madeira. Fizerão-se mais
dous baluartes muito poderosos, um na Ribeira de Góes, em cima do
Rochedo que joga para todo o mal' da Bahia; o outro baluarte de Santa
Cruz, é mais pequeno. Fizemos cadéa muito bóa e bem acabada,
com casa de audiencia e camara '~m cima. Na Ribeira do Góes, casa
de fazenda.; e alfandegas 9 armazens e ferrarias tudo de pedra e barro
rebocados de cal e com telhas que servem já, e em breve ficará tudo
prompto. Pede a el-rei que o mande ir com Thomé de Souza por estar
velho, e dGente e não haver mais necessidade delle naBahia. (Vid.
o R,'azil I-listorico).

Oarta do governador -Tll.Olll.é de S::>uza. a. el-rei 155]

Em carta de 18 de Julho de 1551, o goveruador Thomé de Souza
dizia a el-rei que o capitão-mór Pera de Góes, o provedor-mór e o
ouvidor geral tinhão no anno passado de 1550 ido correr a costa até
S. Vicente, e no Rio de Janeiro, Pera de Góes aprisionou dous fI'ance­
zes, que vivião com os indios, sendo um delles grande lingua e o outro
ferreiro, e os não mandou enfo,'ca," por necessitar de gente de graça,
empregando o ferreiro em obras reaes, com uma corrente no pé, sendo
o mais habi! homem que tem visto. Diz que fez uma galé, e fez
capitão della a Miguel Henrique, e parA. contra mestre a Pera Rebello.
FaUando de varias providencias que só devião tomar, diz que o pro­
vedor-mór está em desharmonia com DLlarte Coelho Pereira, e com o
cunhado Jeronymo de Albuquerque, e que os capitães do Brazíl mere­
cem muita honra e mercê, e mais que todos Duarte Coelho Pereira.
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Depois de outras informações pede para se retirar, por ter de ir casal'
sua filha, e ver sua mãi, se forem vivos, pois qLle depois de estar no
Brazil nanca aconteceu escrever a quem está 110 outro mundo. (Vid. o
B}·a:::illiistorico.)

Um dos colonos de sobrenome Pereira que tinha vindo com o go­
vernador 1'homé de C"ouza, achando na praia uma fonte e lugar commodo
para fazer commercio com a marinhagem, construia casa junto a fonte,
e alli se estabeleceu, e pela sua permanencia ftcou aqup.lla fonte e ca­
minho coma denominação de Von te, e caminho do Pereira.

Palaci) IHI.I'"U o bisp:> 1551

El-rei em 22 de elembro de 1551 annunciando ao governador da
Bahia Thomé de Souza, a partida do bispo D. Pedro Sardinha, ordena
que se lhe mande fazer casas para sua moradia LI mais perto que fôr
passivei da Sé, ou pegadas nella. (?\Is. ined.)

TolOSOUI'"oit·o <lo tc>tll:I.S as tO .....·Od do Br'azil 1551

Fallecendo Gonçalo Ferreira thesoureiro geral das terras do Srazii,
ol- ..ei por alvará de 22 do OLttllbro do 155l fez mercê do mesmo ameio a
Luiz Garcez, cavalleiro ftdalgo de saa casa. em saa vid~, com o ordenado
de SOnOO) cada unllo. (Us. ined.)

Pri,uoi as t·U'l.' <10. oillll.llo da Uattia 1::>49 a 1531

s primeiras ruas da cidade da !3ahia sã,} hoje a ma ou estrlloda
da Victoria, antigamente chamada corredor da Victoria, que atravessava
o teneno onde hoje está a fortaleza de S. Pedro, que então se chamava
Portas da Villa Velha, a rua do Rosario do João Pereira, a rua de
S. Podro, de . Bento, a raa de Palacio, a de detrás da Ajuda, que foi uma
das primitivas mas do Commercio.(Bra..;il Hístorico.) Depois seg1.lÍrão­
se a da Misericordia, a da ladeira da Praça, a dos Capitães, a do
Collogio cle Jesus. As primiti vas casas erão cobertas de palmas e pouco
lempu clopois passur,\u a ser cobertas cle telhas.

8all t· Casa ela "1,0 I'; cO I'"tlia 1550 a 1552

.\ necessidade de curar·se gcntepobre e os marinheiros, inspirou
a idéa de se fundar em ttHlpt de 'J lJümé d ouza a ca~a da j\jiseri

corc1ia, e se nno sabe quem foi o autor della, e quem promoveu a
edifica~ão elo odificio, apenas sabe se, porque Gabriel Soares que acom­
panhull a 1'ltomé d ~lJuza, ou I), I)ll:ll'Le ela. Gosta, na sua uoticia clu
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do Brazil diz que da praça correndo para o nade vai uma formosa rua
de mercadores da ~é, no cabo da qUllI da banda do mar esLá situada a
Casa da Misericordia e Hospital, cujet igreja não é grande, mas mui
bem acabada, e ornamentada, e se esta casa não Lem grandes officinas
e énfermarias, é por ser muito pobre: sustenta-se somente de esmolas,
que lhe fazem os moradores da lerra, cujos rendimentos das esmolas
imporLão cada anno em 3,000 cruzados pouco mais ou menos, que são
gastos em muita ordem na cura dos enfermos, e remedias dos neces­
sitados.

Praças p["iInitiva~ da oidado do Sa tvaelol" 15-10 a 1551

A primeira praça ou largo, da cidade do Salmdor e fahia de
Todos os Santos é a de Palacio, aberLa ou demarcada em .-\ bril de 1519.
sobranceira a "Ribeira chamada do Góes (Pera de) que comprehendia as
marinhas que fica no meio da cidade onde foi edificado do lado do sul
o palado do governadores, da banda do norte, a casa da fazenda real,
da parte de lesLe se fundou a casa da camar!]" cadêa, e ouLras casas
de moradores, e o pelourinho no centro da praça. Na banda do
poente que olha para o mal' Q l.ahia ficou desafrontada e apenas
collocárão algumas peças de artilharia.

Dos cantos da praça seguião dous caminhos pela encosta da mon­
tanha, para a praia; um do lado do norte (hoje ladeira da miseri·
cordia-rqne ia terminar na fonte chflmada do Pereira, onde desem­
barcavão as gentes dos navios, o ouLro caminho da banda do sul (hoje
ladeira pur deLraz do Palallio ) dava passagem para :J. Ermida de ~OSSlt

da Oonf'eição da Praia, anele em o desembarcadollró geral das merca­
dorias, ao qual caminho ia ter a ollLro caminho de carro (hoje ladeira
da Preguiça) que conduzia os generos em carros pam a praça. ( Vide
o B7-a.::'il HistOl-ico).

A segunda praça é a do Terreiro de Jesus, onde cordão Louros e
cavalhadas, e se fazião feiras.

Largos prinütivos da oidade do Sat'-aclOl' 1524 á 1551

o primeiro é o largo da Graça que dala de 152·1 e o segundo le
Nossa Senhora da YicLoria aberLo em 15"0.

Aoontecirnen to'S notavei5 q11.0 se üeJ.·àn l."l.a"i in\lnedia­
eliaçõcs elo; larg:os da Bal-ra o ela Victol"la 15~Na1570

Fundação do povoado da Yilla Velha ou da Graça l52-1 e depois
do Pereira lt,36.

Fundação da El'mida de _Tussa Senhora da -,mça 1024.
Desembarque de Francisco Pereira Coutinho, primeiro ,1onala.rio

da i,ahia de Todus us ~anLos 1535 a lJ36.
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Fundação da igreja da Victoria 1029 ou 1530.

Fundação da fortaleza de Santo Antonio por Francisco Pereira
Continho 1536 a 1538.

Fundação da ermida depois igroja de Sauto Antonio da Barra
1560 a 1562 sobre um alto e proximo ao forte tambem chamado de Sanlo
Antonio. Era noste tempo morador na Barra, e ao sul da ermida e do
forte, Cosme Gal'ção onde tinha um curral e grangeria,

Foi onde desembarcou em 28 de Março do 15-19 Thomé do Souza
primeiro capitão-mór e governador do Estado do Brazil.

Desembarques e combates com os hollandezes 1624 o 1625.

Prisão do padre José Ignacio de Abreu Lima, por anlonomasia o
Roma, entre as fortaLezas de S. Diogo e ... anta Maria no dia 25 de
l\Iarço de 1817, feita pelo cabo Simplicio :'Janoel da Costa, o qual padre
foi fuzilado no campo da Polvora no dia, sabbado, 29 de l\Iarço pelas 10
horas da manhã. (\'id. o meu Bl'a~il Histol'ico e o mou B"azil Reino
e Bra~il Impedo.)

Tel'.l·cü·o elo Jesus 1551

o Terreiro de Jesus, era a praça maior que tinha a Bahia, nos seus
tompos primitivos e data da fundação do collegio e igreja dos jesuHas.
O terreno concediJo aos padres tomava a fronte da rua das Portas do
uarmo, Tabo1i:o o ladeira do mesmo nome e ia até ao mar, tendo no fim
da ladeil'a uma fonlo qne ficou com a denominação do Fonto dos Padros,
Os jesuitas odili~arão muitas C~t 'as na rua das Portas do Carmo, la·
doim do Ta1Joào o rua da Fonte dos ladres e depois rua dos Droguistas,
no fim da qual construirão um guindaste defronto de um becco que
ficou dosde 1718 com o nome de becco do Guindaste dos Padres. Nesta
praça corriào cavalhadas e faziào feiras. Ea sobre esta praça uma
londa mui curiosa do qUI) fiz memoria no mou BI'azoil HistOl'ico.

La["~o On. ]Jrn~a de Palacio

Este largo ou praça data de 1519, abodo por Thomé do Souza. Nolle
d sernbocão as primiti vas runs: Direita de Palacio, no fim da qual se
construio a ormida do . anta Luzia em I55l o um baluarte ou forle;
desembocão nosta rua o becco do Tira Chapéo, nome dado ao becco,
porquo ninguem se cobria ao passar em frente do palacio de el-reL o
se por acaso algum se defl,mic1ava, a primeira pessõa que via o tran·
seunte passar coberto lhe gritava-tinI o chnpéo. A rua Direita do
Palacio era fechada, o tinha p rtfio. o por isso so chamnva passn,gom
da Porla de ~'anta Luúa. .
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La,r-go da Piedade

No perimeu'') onde hoje é o largo ou praça da Piedade havia um
pequeno outeiro, coroado por um baluarte de 6 peças, cujo outeiro foi
arrazado em 1810 Foi ueste largo que o governador da Bahia D. Fer­
nando .José de Portugal mandolt enforcar uo dia 8 de Novembro de 179
J9ão de Deos do Nascimeuto, pardo alfaiate, o soldado Luiz Gonzaga
das Virgens, Lucas Dantas, Luiz Pires e Manoel Faustino, como cabeças
da conspiração de 2:'\ de Julho do mesmo anno, cuja conspiração foi de­
nunciada pelo padre José da Fonseca Neves, capellão do engenho de
Paulo de Argolo,

Praça de Santo A.ntonio ala t~O Carlno

O historico desta praça o referi no meu periodico o DI'a.:;il Histo­
1"ico.

Oalllpo ou praça do Bar1>alho

Os hollandezes em 1624 tendo construido em um campo extra-muros
da cidade um baluarte para se defenderem, Luiz Barbalho B(hel'l'a, o
tomando de assalto aos hollandezes, os desbaratou, e reconstruindo-o
ficou baluarte com o nome de· Forte do 13arbalho, e o campo com o
mesmo nome dado a fortaleza,

Largo tle Santa Bal'ua,'a 15HJ

Este largo de Santa Barbara é muito anligo, n nolle o coronel
Francisco Pereira do Lago e sua mulher D, Andreza de Araujo em 1611
instituirão um vincltlo, ou ~iorgado com uma capella dedicada a anLa
Barbara, e como fallecessem sem herdeiros forçados, passou aos her­
deiros necessarios; e com o tempo se extinguindo estes, passou á
fazenda publica. (Vid, o Br'azil Histodco.)

Lu,ego da Sal1.de

E' muito antigo este largo, e na face de Léste está fundada a igreja
de Nossa Senhora da aude, que é anterior ao anno de 1624,

Largo da Pallllu,

E' antigo este largo chamado do monte das Palmas onde se levan­
tou trincheiras em 1624, por occasião da invasão hollandeza,

Largo ('lo Oa 'lUO 1550

Subindo-se a antiga ladeira do monte Calvaria, d'epois ladeira do
Cann ,!la Ltm pequeno largo denominado Largo do Oarmo, em frente
do qual llavia uma capella de N, S, da Piedade; foi fundado o convento
de Nossa Senhora do Monte do Oarmo em 1580, cuja capella e ter­
rel10 forão dados por C!lristov;ão de Agltiar l)'altro e slta mulher Isabel
de Figueirôa, aos fundadores do convento.
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o,)UOl'tôs 'Gl'o.neles

A construcção dos edificios denominados cobertos grandes é dos je­
suitas, e principiarão a construcção delles em 1714.

fina ela Guinelaste elos Paelres

Nos primeiros tempos da fundação da cidade do Salvador cha­
mava-se a rua do Guindaste dos Padres, rua Direita da Praia.

Os jesuitas estando a fazer o seu magnifico cáes em 1736, acamara
embargou a obra, e el-rei pela carta régia de 6 de Janeiro de 1737 mandou
continuar a obra. A praia da cidade do Salvador até o anno de 1624,
desde a ponta do Padrão até o forte de Itapagype, apenas tinha poucas
casas e alguns armazens entre a ribeira da Preguiça antigo do Góes,
e Agua de Meninos.

Origelu elos nol>'1.O' ela ("uas ela oielade do Salvador

Rua dos sete peccados mOl'tae assim chamada porque nos tempos
primitivos :da cidade, em 7 casas contiguas de porta e janeUa, na fre­
guezia de S. Pedro Velho, só de uma face da rua, habitavão mulheres
fadistas, e os costumes daquelles tempos seudo mui mOl'alisados, em
vista do que ellas praticavão llas casas, chamavão a rua onde eUas
residião Rua dos Sete Peccados MOI'taes. (Vid. o meu Brazil Bisto­
rico.)

R~ta do Castanheda, assim chamada por morar neUa antes do
meado do seculo passado (1700) o capitão Jeronymo de Castanhedo..

Ruo, dz 1I1oUI'o,l'ia, assim chamada por ter sido a designada para
habita~.ão dos primitivos ciganos ou mouros que vierão degradados
em 1718 para a lahia. (Vid. o meu Bl'o,Zil Hístorico.)

Rua do Bo,ngala, assim chamada, por morar nella o capitãb-mór
l-~althasar de Aragão. o Bangala, que tinha sido capitão-mór em An­
gola. Chamava.no Bengala (páo dmo) por ser muito cruel com os es­
cravos. (Vid. a Historia Gen. elas Família!! Brazileü'as.)

Rua do Fen-al'o, assim chamada por ter nella morado, e con­
struido muitas casas o commerciante Júão Baptista Ferraro,

Rua da Agonia, assim chamada em consequencia de um oratorio
que havia na esquina da rua do jogo do ,carneiro consagrado ao Se­
nhor Bom Jesus da Agonia.

POI'tas do Cal'mo, antigamente chamadas portas de Santa Catha­
rina, em consequencia de terminar a rua no CasteUo que havia junto
á igreja do Rosario, em cujo lugar se construiu a casa nobre onde
morou o coronel Manoel José Villela e depois a sua illustre familia.
Foi nesta casa que jantou em 180S~ o principe regente D. João VI
quando esteve na Bahia.



Rua elo Pão de Ló, antigamer.te rua do Padre Gonçalo. Não sei
:lo origem, talvez fosse peladi posição triangular que lhe del:ão.

Rua do Berquó, assim chamada por ter nella morado em 1760, o
ouvidor do crime Francisco Antonio Berquó da Silveira. Foi na ma­
drugada do dia 25 de Outubro de lS2,t, que uma companhia do 30 ba­
talhão de caçadores, cl1rcando a casa em que morou 13erquó assassinou o
commandante das armas Felisberto Gomes Caldeira, que nella residia.

Rua dos Capitães, assim chamada desde os tempos primitivos, por
morar nella, os capitães com mandantes do baluarte de Santa Luzia
Era por esta rua que se passava' para o convento do Desterro e o lugar
por onde se atravessava se chamava Porta de Santa Clal'a do Desterro
(Vid. o B,'azil Hütorir.o).

Rua do Gregorio de M altos. Foi nesta' rua onde morava o ce­
lebre poeta Satyrico:Gregorio de i\IaLtos. e na mesma casa ainda existia
em ]866 o frade de páo que levou o tiro que lhe estava destinado.

Rua elo Paço do Saldanha, nome dado em Jespeito ao fundador
do palacio quo nella existe D. Manoel de Saldanha da Gama. (Vid. o
B,-azil Histo?-ico;)

Rua da O?-a.ção, assim chamada por estar nella a casa dos exerci-
cios dos jesuitas. (Vid o Bmzil Histol"ico.)

Rua da Larangei?-a. (Vid. a lenda no Bra;;il Histo,-ico.)
Rua do Maciel. (Vid. o Historico desta rua no Brazil Historico.)
Rua da Cruz do Paschoat assim chamada por haver nesta rua um

pequeno largo, no meio do qual, em 1743, tempo do governo do Conde
das Galveas, Paschoal Marques, collocou um pilar e sobre elle con­
struiu um Ql'atorio e uma Cruz, e disto se originou o nome que o povo
deu á rua denominando-a da Cruz do Pascuoal.

Travessa dos Sete Candieiros. (Vid. o B,-azil Histo?"Íco.)
Rua das Tripas, assim chamada por passar o rio deste nome atra·

vessando pelo meio a cidade do Salvador.
Ladeira do Baluarte. Esta ladeira fica ao lado esquerdo da For­

taleza de S. Antonio além do Carmo, onde os hollandezes solfrerão
grandes perdas em 162-1.

Rua do Passo. Ha nesta rua uma propriedade a que chamão a
casa das Sete Mortes. No meiado do seculo passado, o proprietario da
sobrado que fica em frente da ladeira que vai para a rua do Passo.
mantendo uma renhida demanda com o aj udante ás ordens do vice-rei,
julgou este terminal-a mandando assassinar o seu contendor, o que
effectivam"ll1te aconteceu, em uma noite estando com a familia a coiar,
entrarão os assassinos matarão o casal e os filhos em numero Je 7
pessoas, escapando por felicidade uma mulatinha que se escondeu don·
tI'O do forno, que ainda se conservava quente, a qual só sahiu delle
qUA.ndo todo o rumor tinha desapparecido, a qual deu noticia do quo
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se havia passado. A voz publica culpando o ajudante foi elle preso,
mas como não houvessem testemunhas foi solto, ficando o sobrado
conhecido pela casa das sete mortes.

En~enbo de Agua de l\.leninos e El"lUida de Santo
Al1tonio alélXl do Cartno 1551 a 1560

hristovão de Aguiar D'Altro, que se havia retirado da capitania de
S. Vicente para Lisboa em 1548, resolvendo-se acompanhar Thomé de
Souza, para a Babia obtendo delle por sesmaria os terrenos extra-muros
da cidl1de, para o ~orte, onde corria uma nasc~nça de agua, que ficou
conhecida por agua de meninos, cuja origem de tal nome, não me foi
possivel achar, fundou um Engenho d.: Assucar, e no alto da monta­
nha construiu uma ermida dedicada ao glorioso Santo Antonio, cuja
ermida devia estar funccionando em 1594. (Vid. o B1"azil Iiistorico as
noticias que dei da praça de Santo Antonio além do Carmo.)

Olarias pri:rnitivas da Bania 1550

Na praia de Itapagipe existião duas olarias pertencentes a Garcia
d'Avíla ou da Villa, e um curral de vaccas. Este curral existiu alH
apesar de grande p0pulação até a morte do Visconde da Torre de Gal"
cia d'Avíla. Por esse tempo se mandou construir na ponta do Istho­
mo de Itapagipe dous fortes, um maior de um lado da ponta, e outro
menor no continente fronteiro ao Isthmo.

I~ro.ias <la Ball.ia 1549 a. 1581

A cidade do Salvador e seu reconcavo possuia por esses tempos
(1547 a 1581) 70 igrejas entrando a Sé e tres mosteiros, com 18 freguezias
curadas.

Capella da Penha. e Engenl10 de
ItapagJ.pe 1551 a 1570

A capella da Penha foi fundada por Francisco de Medeiros e An­
tonio Cardoso de Barros, que deo começo ao Engenho de Christo em
Itapagi pe que Men de Sá concluio, segundo diz o Padre Nobrega e
delle por menção nos tempos primitivos, !Suno 1arques Pereira no
seu Pe,-igl-útO da Amenca quando fallando de D. Marcos Teixeira'
diz que falleceu em 6 de Outubro de 1624, no Arrayal no tempo em que
esta'l"a tomada a cidade pelos hollandezes. Está sepultado na capella
de Nossa Senbora da Conceição, do Engenho da Cidade, em Itapagipe
de Cima.

Engenh.os do Reoonca .... o da Bania 1551 a 1565

A uberdade do terreno da capitania da Bahia incitando os colonos
ao cultivo das terras, derão começo a construcção de fazendas, em
modo que entre os annos de 1551 a 1565 .possuia o reconcavo da ci­
dade do Salvador 36 engenhos, dos quaes 21 moião com agua e outros

7
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com bois; alem dos estabelecimentos bem montados de fazer mel
havião mais quaLro engenhos quasi em estado de funccionar.

Os engenhos de :hristovão de gaiar 1)'Altro, em Agua de Meninos
extra-muros da cidade de Itapagipe da parLe do norte; uma bolandeira
de Gabriel Soares (nas proximidades do c07-7-~dO?- da Victo"ia ou Portas
da Vil/a Velha) ao lado do sul plovão o augmento da agricultura.

No lado opposto do Isthmo de Itapagipe fica o Rio Pitanga, então
chamado Pal-aião pelos portuguezes e em uma das margens mandou
Thomaz de Souza levantar o engenho de El-rei, com uma igrja de S.
Bernabé; mais adiante outro engenho de Diogo da Rocha de Sá, e a
igreja de S. Sebastião; outro ao lado esquerdo levantado por Joãc de
Barros Cardoso, com a ermida de Nossa Senhora da Encarnação; alem
destes havia uma casa de caldeiras para o cosimento de assucar per­
tencente a Antonio Martins Ruimão.

No mesmo rio existia o engenho de D. Leonor Soarell, viuva de
Simão da Gama de Andrada.

Ao longo da costa ató ~Iatuin'1.

Antonio de Oliveira Carvalhal, que foi Alcaide-Mór da Yilla-Yelha
ao longo da costa levantou um engenho e a Ermida de S. Braz. Adiante
os Jesuitas edificarão a igreja de Nossa Senhora da Escada, para lugar
de convalecença dos padres e proveito espiritual dos indios.

Adiante da Praia Grande Antonio de Aguilar (hespanhol) con­
struio o engenho de Paripe, e mais para dentro Francisco Rodrigues
Lobato construio um engenho com boa fabrica.

Lencla hl torlca 11í51

Ao longo da Praia de Paripe, em um alto está uma Ermida con­
sagrada aS. Thome, ao pé da qual existe uma lage, com umas pegadas
assignaladas, e perto uma fonte, que dizia o gentio, terem ouvido a
seus antepassados, andára por aUi um Santo, havia longo tempo
que fizera aqueHes signaes com o pé, Adian te está a igreja de Nossa
Senhora da Graça do O', de Paripe, e a povoação, que é depois da
cidade, a mais antiga da Bahia.

No rio Matoim, desemboca o rio Paripe, e junto fez Atronso Torres
um engenho de fabricar assucar, que passou a Balthazar Pereira
mercador da Bahia Alem~de outros, o engenho de Francisco Barbudo,
onde eHe edificou a ermida de S. Jento, e mais adiante outro con­
struido por "hristovão de Aguiar O' \Uro, com uma ermida de
Nossa Senhora: o engenho de Gaspar nias ~arbosa com nma igreja
de Santa Catharina. O engenho de Cotegype levantado por Sebastião



da Ponte. O engenho de Sebastião de Farias, movido pelo rio
Dtum, e com uma igreja de pedra e cal dedicada a R. Jeronymo, COm
Elo qual gastou, segundo o testamento de Gabriel Soares, para mais de
12 mil cruzados. O engenho ele Jorge .\ntunes, com a igreja de Nossa
Senhora do Rosario. De fronte do rio lVIatnim está a IlI:.a Maré.

Ilh.a de ~Iaré 1~52

Na ilha do Maré, Bartholomen Pires, mestre da capella da Sé,
levantou um engenho e uma igreja d~dicada a Nossa Senhora das
Neves, com um capellão para administrar os Sacramentos aos vinte
moradores que tinha a ilha.

Dizem que as cobras da Ilha de Maré não tem veneno, attri­
buindo-se isto, a protecção da Santissima Senhora. Nesta ilha de
:\!aré falleceu ignorado e pobre o notavel poeta bahíano João Gualberto
Ferreira dos Santos Reis, em 1856, trac1uctor de Virgílio, das Georgicas
Brazileiras, e de varias poesias latinas do celebre poeta latino José
Francisco Cardoso de i.\'Ioraes (bahiano) autor do canto de Tripoli,
que Bocage tmduzio (Vide o meu Ourso de Littel'atura).

ILha de ltapal'ica ]550

A ilha de Itaparica a oeste da cidade do f'lalvador, com sete
loguas do cumprida e tres de largo, foi dada em 1550 em sesmaria por
Thomé de Souza, governador geral do estado do Rrazil, a D. Antonio
de Atayde, primeiro conde de Castanheira, cuja doação foi confirmada
por D. João III. O senado ela camara da Bahia se oppoz a esta
doação e houve grande contestação. Nesta ilha os jesuitas em 1560
tiverão varais aleleas de indios, e os hoIlandezes em Fevereiro de 1647,
a tomarão e se fortificarão neIla. A esta ilha, FI'. Manoel de ~anta

Rita de Itaparica, nascitlo neIla em 1706, .consagrou um exceIlente
poema.

IUla da, Fontes

A ilha das Fontes foi dada em scsmaria a João Kogueira que foi
o S li primitivo possuidor.

Ilha d')S ,Frades

A ilha dos Frades om 1561 foi dada em sesmaria a João Nepomo­
ceno onde se afazendoll e cultivaya mantimentos e criava gado vacclUU,
porcos e tinha na mesma ilha sete lavradores. Esta ilha tem duas
leguas de comprido e uma de largo.

Do rio Matoim para cima Sebastião de Farias fabricou um enge­
nho ele bois, e lima igreja de ~'ossa ~enhont da Piedade, 'que se tCll',
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nou muito povoado. Ahi se afazendou o Deão da Ré, e construiu uma
er!TIida de Nossa Senhora, Ohristovão de Barros, Provedor· mór, fundou
o engenho de Sacarecanga ou Jacaracanga, e uma igreja consagrada a
Santo Antonio.

A ilha fronteira ao rio Matoim foi dada a Pedro Fernandes que
nella vivia de lavouras, com sna familia. O Engenho Japace ou Passé
foi feito por Tristão Hodrigo com a ermida de Santa Anna. Luiz Gon­
çalves Yargão fez adiante outro engenho, e junto a ene construio a
ermida de Nossa Senhora do Rosario. Adiante constl'1üo Thomaz
Alegre, um engenho d'agua com a ermida de Santo Antonio.

No rio Pitanga fizerão os jesuitas por esses tempos um engenho
de assucar mui productivo; e mais para o interior Miguel Baptista
levantou outro engenho e uma ermida de Nossa Senhora.

Em Mataripe João Adriano mercador da Bahia construio um esta­
belecimento de fazer assucar, e André Monteiro fez outro.

Junto ao rio Oospe, meia lógua distante de MaLaripe,Martin Carvalho
fundou um engenho, e uma ermida dedicada a Santissima Trindade; e
André Fernandes Margulho, levantou outro engenho e uma igreja de
Nossa Senhora das Neves.

Na bocca do Rio Paranámirim Belchior Dias Porcalho, fez um en­
genho e a ermida de Santa Oatharina. Acima do mesmo rio, Antonio da
Oosta levantou outro engenho, que passou á Estevão de Brito Freire, o
musmo que tinha feito o engenho Santiago.

O engenho Marap'é foi construido e fabricado por Mem de Sá, go­
vernador do Estado, o qual passou á seu genro o conde de Linhares.

Rio Sergipe do Oonde 1559

~Iem de Sá, que tomou para si os terrenos desde Marapé até a Sau­
bára, construio na margem esquerda do rio Sergi ou Sergipe um bom
engenho, que era chamado engenho de Mem de Sá, com uma ermida de
Nossa Senhora da Piedade, o qual passou para seu genro o conde de
Linhares, e que por isso depois ficou com denominação de Engenho d<.
Oonde. A capeHa do Engenho do Oonde, que ainda existe era mui rica
e possuia imagens famosas, conforme me disse a Exm. Sra. 1J. Maria
Joaquina da Silva, rica proprietaria de engenhos na Bahia.

Da outra banda do rio Sergipe, e mais para cima havião fazendas
de cannaviaes, e um engenho construido por Gonçalo Anes, que se me­
teu frade de S. Bento, no qual os frades fizerão uma igreja consa­
grada ao patriarcha S. Bento, com um recolhimento para os religiosos.



- 53-

ILba de Oaluiba ou Oaiaíba

Na bocca ou barra do rio de !"ergipe do Conde, está a ilha de Caiuiba
ou Caiaiba, e m~is duas ilhas menores, que pertencião a Mem de Sá, e
passarão ao conde de Linhares,

Da Saubál'a até ao rio Paraguassú

As terras da costa da Saubára até a foz do rio Paraguassú forão
dadas de sesmaria a Braz Fragoso, que as vendeu a Francisco de
Araujo.

Engenhos no ~'io Pal'aguassú e il.l:la dos Fl'anoezes

Acima da embocadura do rio Paraguassú está a ilha dos france·
cezes, assim conhecida por ser nells. que os francezes ficavão abrigados
para com segurança negociarem com os indios, Ha outra ilha menor
chamada desde 1355 ilha de /]aspar Dias Barbosa.

Havia em 15íQ uma casa na margem no rio Paraguassú fronteira a
ilha dos francezes, com fabrica do fazer mel, pertencente a Antolllo
Penella.

A' mão direita da ilha dos ú'ancezes ha um Heconcavo de 3 leguas
chamado Ugape depois Iguape, onde Antonio Lopes, por esses remo­
tos e primitivos tempos, fabricou um engenho, com muitos cannaviaes

? e fazendas, tendo alguns moradores agricultores, cujo engenho moia
com grl!-ndELferida do rio Uberapiranga. Tambem João de Brito de Al­
meida fundou no Reconcavo do Ugape um engenho e uma igreja COIl­

sagrada a S. João, toda de pedra e cal, e bem prompta de tudo, pro­
xima ao lagamar.

Muito antes de chegar a cachoeira do rio Paraguassú á mão direita,
Joíio de Brito construio um engenho de assucar ; e a vista da cachoeira
Rodrigo Moniz da Almeida e Luiz de Brito de Almeida fizerão um en­
genho de agua, onde vivião, e bem assim com eHes vivião muitos mame­
lucos afazendados.

Diz Gabriel Soares, que terminou a sua noticia do Brazil em
1577 ou 1578, que no meio do rio, antes de chegar a cachoeira està
uma ilha raza, chamada de Antonio Dias Adorno, que a teve cheia
de mantimentos, e além della outra ilha chamada das Ostras, tão pro­
vida deHas, que com as cascas se fizerão dez mil moios de cal,

Fundaçã.o da povoação da Oaohoeil'a (Bahia)

O que re.6.ro a respeito da fundação dos primeiros engenhos, e pri­
meiras povoações da Bahia é em vista da relação feita por Gabriel
Soares, alli morador, e sobre documentos antigos não publicados Pa-
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rece que o nucleo da povoação da Cachoeira foi a fundação do engenho
de agua levantado por Rodrigo Moniz e Luiz de Brito de Almeida, que
segundo consta movia esse engenho com agua do rio Pitanga. 1\ão
me acommodo com o parecer do intelIigente Sr. MeirelIes, na sua Me­
moria que publiquei no meu B,-a~il IiistOl-íco sobre a Cachoeira•.porque
o seu modo de pensar é fundado no que escreveu em suas interessantes
Memol-ias IiístOl-icas, meu primo e amigo o coronel rgnacio Accioli, e
em uma carta do jesuita Manoel da Nobrega. No rio ParaguassÍl já
era senhor de uma ilha, aonde vivia Antonio Dias Adorno, e é provavel
que mais tarde seu filho Gaspar Rodrigues Adorno, possuindo cabedaes.
favorecido pelos governadores comprasse o engenho Cachoeira, jácon­
tendo muitos moradores e fizesse progredir a povoação.

Era usança naquelles tempos a construcção de ermidas proximas a
casa de moradia, e por isso João Rodrigues Adorno reconstmio em 1673.
a ermida do engenho, que servia de matriz em proveito dos moradores.
da povoação. (Vid. o BmzillIisto7·ico.)

Gabriel Soares falIando do rio Paraguassú tocante a apitania
de D. Alvaro, diz que na ponta da terra, entre um esteiro, que está
a mão esquerda, existe um prospero engenho de pedra e cal com grandes
edificios de casa de vivenda, e de purgar com uma formosa igreja. Este
engenho é copioso como o mais do rio, o qual edificou Antonio Adorno,
cujos herdeiros o possuem agora (1577).

Capitania ele Paeaguas5ú e Jaguaell>e doauo. a Al­

vaeo <la Costa

D. João rIr em rellluneração dos serviços na guel'l'a contra os in­
dios do Reconcavo fez doaçãl) de 10 leguas de tenas desde o rio Para­
guassú até Jaguaripe, a D. Alvaro da Costa, filho de D. Duarte da
Costa, começando pelo lado direito. Esta doação de 10 leguas en·
trando pelo continente ião terminar na serra do Guararú. (Ms. ined.)

A lcaidal'la-ITló e <la llahia 1551

uhega á. cidade de Salvador, Antonio de Oliveira, em l:ml com
alguns colonos, no posto de Alcaide-mór da cidade.

Dizi.nos eeaes 1551

O papa faz expedir a Bulla de 4 de Janeiro de 1551 concedendo aos
reis 'de Portugal os dizimos dos fructos das terras do Hrazil, em pro·
velto das igrejas. que se edificarem.
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Fortaleza da Bertiogn 1551

Pela Provisão de 25 Junho de 1551 mandou-se construir a fortaleza
da Bertioga, gastando-se nella dons mil cruzados da fazenda real,
e mil cruzados dos redizimos dI) donatario Martim Alfonso de Souza.

No:rneaçõos de e:m.pregados 1552

Em 20 de Outubro de 1552 fez el-rei mercê a Pero, Carvalh.o, moço
da camara da raio ha, por pedido deUa, do officio de almoxarife dos
armazens de mantimentos da Bahia por 5annos, com 50$ de ordenado
cada anno, na vagante de Christovão de Aguiar, que serve o officio.
1\1s. ined.)

{OfficiO do provedor e contadol' de todas as rendas

da capital"lia do Espirito Santo 1552

Por carta régia de 7 de Maio de 1552 mauda el-rei a Thomé de
Souza que emposse a Thomé Salemo., cavalleiro da ordp.m de S. Thiago.
nos officios de provedor e contador de todas as rendas e direitos que
pertencerem á corõa nas terras da capitania do Espirito Santo, do
Brazil, de que Vasco Fernandes Coutinho é capitão, com os quo.es
officios haverá dous por cento de.mantimento, e ordenado de todo o ren­
dimento e direitos da dita capita,nia e alfandega; o que foi executado.
(l\Is. ined.)

Carta do bispo do Salvador D. Pedro Sardlnba a

el-,,'ei D . .J oão III 1552

O bispo D. Pedro Fernandes ardinha em carta de 12 de Julho de
1552 escreve a el-rei dizendo-lhe que encommendára o Deyado da Sé da
Bnhia a um padre virtuoso e letrado, e que esperava a confirmação da
nomeação; e que não encarregara ao vigario, por se achar elle embara­
çado com dous beneficos curados, e além disto não lhe merecia con­
fiança.

Accrcscenta haver dous dias lhe appareceu Francisco Vasco, vindo
da capitania do Espirito Santo, o:flerecendo-se para ser mestre da capeBa
da Sé, e seria clerigo se lhe dessem uma prebenda na Ré, e eBe a não
dava por não haver nenhuma, mas que Sua Alteza lhe podia dar o Ar­
cediago, e lhe dá as razões do seu empenho pelo musico, Na mesma
carta dá noticia do ouro achado em S. Vicente, e mais circumstancias
que houverão. (Ms. ined.)
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Vigario para a igreja de S. Vicente 1552

Alvará de 23 de Kovembro de 1552, feito por Adrião Lucio. em
Lisboa, e registado no livro segundo e titulo vinte, no qual determina
el-rei, referindo ao Alvará de 30 de Junho de 1515, em que houve
por bem que na igreja de S. Vicente, capitania de Martim Alfonso
de Souza, havendo um vigario e quatro beneficiados com 15H cada
anno, e beneficiados com 8$ cada anno,' pagos pela fazenda real, e o
mais que no Alvará se contém, determina agora que na dita igreja
não hajão para ao diante mais que dous beneficiados e que os 16N dons
supprimidos se repartão, para que o vigario tenha 20$ cada anno e os
beneficiados tenhão 12H de seus ordenados; e que o procurador da
fazenda real assim o cumpra, como no Alvará determina. (Ms. ined.)

l\'.lerc" do ófficio de escrivão da provedoria da alfan­

(lega da Bahja 1552

Em 15 de Abril de 1553 fez el-rei mercê a Antonio Pinheiro, mora­
dor que foi na ilha da Madeira, de escrivão da provedoria. alfandega e
defuntos da cidade do Salvador, na Bahia de Todos os Santos, nas ter­
ras do Braúl em dias de sua vida, com o ordenado de 30$ cada anno.
(Ms. ined.)

Fundação do collegio de Jesus de S. Paulo 155~

Os Jesuitas no annl' de 1552 derão principio a fundaçã:o do seu
collegio em S. Paulo.

Atvará de merc" de escrivão do thesoureiro das

rendas do Brazil 1553

~ Sua Alteza por Alvará de 17 de Fevereiro de 1553 fez mercê a Pero
Carvalho, moço da camara da rainha, em sua vida. do olicio de escri­
ovão do thesoureire das rendas do Brazil com 40$ de ordenado cada
anno, e isto emquanto . Altez~ não mandar o contrario. (Ms. ined.)

Ol'detU mandada ao pl'ovedor da fazenda, t~al'a dat-12

vaccas aos padl'eS da cOlllpanhia 11553

Em 17 de Abril de 1553 se passou Alvará mandando ao provedor da
fazenda real nas terras do BraziL para se fazer esmola aos padres ua
Companhia de Jesus, na cidade do Salvador de 12 vaccas que lhe fo­
rão em'prestadas e que se pozesse em 'verba e na receita da pessoa, sobre
quem estavão cal'l'egadas. (Ms. ined.)
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Alvará da :UOl'C;j de Escrivão da Fazenda
do Bra;úl 1553

Em 10 de Abril de 1553 foi assignado o alvará de mercê a Sebastião
Alves, cavalIeiro da casa real, do omcio de escrivão da fazenda das
terras do Brazil por tem po de tres annos com 80$000 de ordenado cad&
anno, navegante desprovido antes deste alvará, sendo pago nos rendi­
mentos das ditas terras (1\1. Ined.)

TI"lorné de Souza rAtlea-se para Lisboa

Thomé de Souza tendo prehenchido o seu quatJ;ienio pedio ser
substituido no governo geral, e pelo que foi passada no dia 1<> de,
Março ele 1553 a carta patente, a D. Duarte da Costa o qual chegando a
Pahia no dia 13 de Julho,sendo empossado no governo,retirou-se Thomé
de ouza Com O. Duarte da Costa vierão 16 jesuitas e entre elIes o padre
José de Anchieta. (Carta M. incdita.)

D. Duarte da Costa sahio de Lisboa no diaS de Maio deste mesmo
anno e os jesuitas que vierão com elle vão 11 Porto-Seguro, e aUi fundào
uma casa, e se encarregão da missão das aldeas dos indios. (M. L)

Nou"leaç-ão d.o apitão-lllOl' 1553

Alvará de merco de 18 de Abril de 1553 a Porto Carreiro.
escudeiro-fidalgo da casa real do cargo de capitão do mar do Brazil,
por tempo de tres annos cum 0 ordenado de 100 000 por anno. e que
servisse navegante de Pero de G6es (faHa no original) e jurasse na
chanceliaria . (1\1s L)

Nornoaç50 de Escl'lvão de urna ea-ravol.la da
co~1;a do Brazil 1553

Alvará de 20 ele Abril de 1553 em favor de Bastião Ferreira, do
officio de escrivã!) da cara,elIa D. João, que ora vai sahir para guardar
a costa do Brazil (Ms. 1.)

NOLUeaç50 do p1:Lysico-rnor do Salvador (Bahia) 15'53

Por alvará de 21) de Abril de 15;)3, el-rei fez mercê ao licenciadp
Jorge Fernandes, seu physico-m6r, do cargo de physico da cidade do
Salvador, por tempo de tres annos, com 60$000 de ordenado por anno,
nos quaes entrasse a sua moradia, e jurasse na chancellaria (1\1s.
Ined.)

Noxuea ão da capitania de u=a caravell.a
ou l' avio do reino na costa dc "Brazil1553

No dia 20 de Abril de 1553, houve por bem el-rei mandar passar
provisão a Christovão Cabral, que ora anda no Brazil, por capitão de .

8
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qualquer caravella ou navio do rcino quc nos ditos portos andasse em
serviço de Sua Alteza, e que com a dita capitania houvesse o ordenado
conteúdo no regimento, e lhe fosse dado juramento. (Ms. ined.)

Al~n.rá de nOTUeação ele escrivão do arIYlazexu

da Bab.ia 1553

Em 22 de Abril dll 1553 el-rei fez mercê a .João de Góes Guimarães,
seu reposteiro da camara, do omcio de escrivão do armazem da cidade
do Salvador da Bahia de Todos os Santos nas terras do Brazil, por
tres annos, com o ordenado de 30nOOO cada anno, navegante deprovido,
nomeado antes, devendo prestar juramento na chancellaria. (M. Ined.)

Oreaoão da Provincia .íesultica da America

independente da europa 1553

o padre Ignacio de Loyola, patriarcha da ordem jesuitica, creou a
a provincia de Je"us do Brazi independente da Europa, e nomeou
o padre Manoel da Nobrega, provincial do Brazil, e já sendo os jesuitas
em grande numero, fundarão nas planicies de Piratininga um collegio
em 1554, dizendo-se a missa no dia 25 de Janeiro de 1554 dia da con­
versão de S. P!l.ulo Apostolo.

Por postilla de 4 de Junho de 155!, houve Christovão Cabral4HOOO
por mez, emquanto se'rvisse a tal capitania (Ms. Ined.)

Alvará eln favor do governador Tb.on'lé

de S o \.'lza 1553

El-rei por alvará de 10 de Dezembro de 1553. houve por bem, que
d,) gado que o governador Thomé de Souza, do seu conselho, e vedor
da sua casa, tem na capitania da Bahia de Todos os Santos possa
tirar, para seus feitores, ou outras pessoas, para outras capitanias
até a terça parte que ora tem de sua creação, sem embargo de quaes­
quer regimentos, provisões ou posturas da camara, que em contrario
haja, e para isso notifica a todos para que o não embarassem; e que
o mesmo fará para adiante nas mesmas condições sem que ninguem
o possa embaraçar. (Ms. Ined.)

E' substituido Tb.on:\.é de Souza no

govern o Gera1 do Brazi1 1553

Em 1553 Thomé de Souza, instando por sua demissão é substituido
no governo da Bahia por D. Duarte da r.osta, que tomou conta da
administração, vindo com elle 16 jesuitas, e entre elles o celebre
padre José dé Anchieta.



- 50-

NOJr~caçâo de EoScrivti.o de UIU Galleào

Alvará de 2 de Janeiro de 155,l de mercõ a ~astião Coelho, cava·
lheiro fidalgo de sua casa de escrivão do galeão que se fazia preste
para ir ao 13razil, de que ia por capitão Antonio de Loureiro, e que
houvesse o ordenado conteúdo do regimento. (iiI. ined.)

FalleciD1ento de Dua~·te Ooelho Pe~·ei.. a 1551

No dia 7 de Agosto de 155.1, faUeceu na Villa de Olinda, em Pernam·
buco, o donatario Duarte Coelho Pereira, fundador da mesma villa e
dos primeiros engenhos aUi estabelecidos. Seu filho primogenito
succedeu·lhe no direito, e sua mãi a viuva D. Brites de Albuquerque
assllmiu a posse do governo da capitania interinamente.

NOnlcu.çã~) <.lo Pnl-tciro (la. Alf.andega e guarda

dos navios 1554

Por alvará de 25 de Abril de 1551 el-rei fêz mercê a Pera Botelho,
seu reposteiro, dos cargos de porteiro dos contos e alfandega da cidade
do Salvador, 13ahia de Todos os Santos, e assim de guarda dos navios
que vierem ter a dita cidade, ou partirem do porto deUa para ouLros
1)ortos, em dias de sua vida, cem ordenado conteúdo no regilllen~o,

e jumsse na chanceUaria. ("[' ined.)

Not..noação do rL'Jlc30u~'oil'O do Beazil

Em 30 de Outnbro de 1551, el-rei fez mercê a Antonio do Rego,
escudeiro fidalgo da sua casa, do cargo de thesoureiro do Bl'azil, em
quanlo Luiz Gouvõa desse SUCl conla, e não servindo por alguma razão,
que o diLo Antonio do Rego começasse logo a servir, e houvesse outro
tanto de ordenado, como tinha o diLo Luiz Gouvõa, e este alvará valesse
como carta. (i\Is. ined.)

N'olllcaç"o do .... l.·ui<!c IUÕl' <la Bahin 155,l

A Diogo :\Ioniz ilarreto, Iltlalgo da casa real, em aLtellção aos seus
serviços, houve por bem el-rei por alvará de2 de Maio de 1554 nomea-Io
para o cargo de Alcaide-Mór ela cidade do Salvador, da 1 ahia de
Todos os Santos, el11 dias de sua vida com 20j~OOO de ordenado cada
Rnno, tomando eUe posse do cargo !la dita cidade, e qlle houvesse os
proes e precalços, e que os dito.' 20HOOO lhe fossem pagos cada anno
pelo thesoureiro das rendas, e pelo governador lhe fosse dado o jnra­
mento. (,1s. inad.)
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FEO~~ o l>agamcnto ele soldos 1554

~.....;;-_..- Elorei D. João III em 20 de Julho de 1554 ordena a D. Duarte da
Costa, governador geral do Brazil e ao provedor da fazenda real,
que pessoa alguma não vença soldo, fazeudo-as riscar dog assentos
como eUe determina, e que esta ordem se registre no começo do livro
da fazenda. (Ms. ineeI.)

E' prohibido aos Jesuitas penetrareUl. o interior
do Brazil seUl. licença do Goyernadór Geral 155-1

o motivo do conteúdo deste alvara. de prohibição não o pouele
descobrir

El-rei em data de 21 de Julho de 1554, escreve a D. Duarte da
Costa, qne não consinta que os jesuitas entrem pela terra dentro sem
sua licença, e isto depois de bem informado do lugar, para onde pre­
tendessem ir, e lhe pareça que não correrão risco e nem as pessoas
que com elles forem. (~j s. ined.)

Aldúas dos indius qllO .iosll.ita<; oouvcrLe~'ão cru po­
voac;ões 15'>1 a 1554

o padre provincial Luiz da Gran mandando os padres pregar o
Evangelho aos índios conseguirão fundar as seguintes povoações:

1- A da Ilha de Itaparica, 5 leguas distante da cidade com a
invocação de Santa Cntz em Junho de 1551, e ao sul da ilha, com
casas e igreja, ficando nella o padre. Antonio Peres e o irmão Ma­
noel de Andrade. E' hoje a fi'eguezia da Vera Cruz.

2- Povoação de Tatuape,-a, com a Invocação de Jesus, com casas
e igreja, ficando nella o padre Antonio Rodrigues e o irmão Paulo
Rodrigues.

3- Povoação de S. Pedro, sendo a mais populosa, por terem
concorrido para eUa as aldêas de Cabogy.

4' A 32 leguas para o interior a Povoaçâo de Scvnto Andre, com
igreja e casas,os indios estava em guerra com os das aldúas de Itapictu'Íl.

Voltando o padre Luiz da Gran para o sul da Bahia em 111aca­
ma'llVÚ hoje Caman-ú e fundou :

5- Povoação de N. S. da Assumpção.
6- Povoação de Tapel-aguá, junto ao rio Tinharé, com a invoca­

ção de S. Miguel, aggregando-lhe os inclios das aldêas visinhas.
Havião as aldêas de S. Paulo, Santiago, Santo Antonio, e !lo do

Espirito Santo. que forão convertidas em povoações regulares com
casas e igreja.

O padre Luiz de Gran baptisou nessas povoações e aldêas em 1562

para mais de 5 mil indigenas.
Passando·se neste anno á Pernambuco fundou a ígl'eja de N. S. da

GJoaça de pedra e cal.
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Favores aos pl'iJ'Uitivos povoadores do Bl'azl1 155-1

Em 23 de Julho de 155·1, el-rei escreve a D. Duarte da Casta a
respeito das concessões P. favores que fez as pessoas que vinhão para
o Brazil, constante dos Alvarás de 21 de Julho de 1551 e o de 1552,
ampliando as liberdades coloniae!'_

No primeiro Alvará era com o fim de augmentar a povoação, e as
fabricas dos engenhos de assucar e as povoações, não pagarião dizi­
mas por 5 annos; e no segundo de 1552 determinava que os que fi·
zessem engenhos ou os mandasse reformar na capitania da Bahia, e
na do Espirita Santo, de Vasco Fernandes Coutinho, antes de se des­
povoar, fossem do mesmo modo exemptos de pagardizim'os, pelb mesmo
tempo; aos que viessem das ilhas portuguezas e de outras partes para
moradores, mandava dar custas da real fazenda e mantimentos para
a viagem por alguns mezes de estada na terra. Os que tivessem oflieios
gosaráõ do mesmo favor, da sua chegada. em diante e por 3 annos;
e mandava que se fizesse registo de tudo. (Ms. ined.)

Pl'ovodol'la do allnoxal'ifado de Porto Segur'b 1554

Por Alvará de 1554. fez el-rei merco a Antonio Dias Cação, morador
na capitania de Porto Seguro do oflieio de escrivão da provedoria e
almoxarifado da dita eo.pH.ania em sua vida, com dous por cento ao
anno de todo o rendimento e producto que houvesse das rendas, dizi­
mas e direitos que se arrecadasse na alfandega da dita capitania.
(Ms, ined.)

Atn'loxal'ife do~ al"rnazens de xnantixnentos da Bania

1554

Em 16 de Novembro de 1554. teve mercê Bartholomeu Guerreiro,
cavalleiro da casa real. morador que foi na villa de Mazagão, em res­
peito aos seus serviços, do oflicio de almoxarife dos armazens de mano
timentos da cidade do Salvador, com o ordenado conteúdo no regi­
mento, depois de cumpridas as provisões. que de tal offieio foram
passadas á outras pessoas feitas antes de27 dias do mez de Junho deste
anno de 155,1, e jurasse na chaneellaria. ( Is. ined.)

Ol'ltl"a nOllleaçào de alrnoxarife na Bahia 1554

Por outro Alvará de 20 de Novembro de 1554, el-rei nômeou a
Diogo Lopes de Mena, cavalleiro da ordem de Santiago para o officio
de almoxarife dos armazens de mantimentos da cidade do Salvador por
5 anl'lOS e com o ordenado conteú 10 no regimento, na vagante dos pro-

idos antes deste Alvará, e jurasse na chaneellaria. ( 1.s inéd.)
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Oa.l-ta de el-rei ao governaclor D. Duarte da Oosto.
elD. favor dos jesuitas 1554

Os jesuitas do Brazil queixando-se a el-rei de não serem pagos,
Sua Alteza em carta de 21 de Novembro t!le 1554 determina ao gover­
nador D. Duarte da Costa que não s6 favoreça aos padres, como lhes
pague o que Sua Alteza ordenou que se lhe désse, para lue elies edifi­
quem um collegio igual ao de Santo Antão, e que de tudo lhe dê parte.
(M. ined.)

Oarta de .0. Pedl:o Fernandes Sarclinlla, !lriJ:n.eiro
bispo do l3razil (t el"l~ei onntra

D. Duarte da. Oosta 1554

Em 11 de Abril de 1554 D. Pedro Fernandes Sardinha escreve a
el-rei D. Jeão III dizendo-lhe que por via de Pernambuco lhe tiuha
escripto, por Antonio Ferreira da Camara, e agora torna a escrever­
lhe, dizendo que quem vio a Bahia em tempo do bom Thomé de Souza,
e a vê agora, tem tanta cousa de se carpir, que passa a expor·lhe as
queixas contra as más acções de D. Alval'o da Costa, Jolio Rod"igues
l'eçanha, Luiz de Góes, Fe'I'nando Vasco da Co:;ta e de OUt7-0S seus
sequazes, e tanto descuidos do governador, que não ha homem nem
mulher na Bahia que não sejão affrontados, desautorados e combatidos
de sua honra, e são estes homens excessivamente atrevidos, em otrender
a DEos, em affrontar os moradores, e que queixando.se delles ao go­
vernador e em particular que olhasse para seu filho e o apartasse
das más conversações, lhe respondeu que n(io podia tolher seu filho
D. Alvaro, que folgasse com quem quizesse, e que na terra não havia
outros fidalgos ruais honrados que João Rodrigues Peçanha e Luiz de
G6es com quem seu. filho se desse e praticasse,e por suas queixas 1110
tomou o governador tamanho aborrecimento que nunca mais lhe passou
pela rua, e fez que seu filho D. Alvaro e com João Rodrigues Peçanha
amotinassem os conegos contra elle, como fizerão, etc., e pede a Sua
Alteza que lhe não dê credito, e que só attenda aos papeis tirados ju­
dicialmente. E' precioso este documento inedito e o não publico em sua
iutegra aqui por ser longo, e não poder conter no programma desta
chronica geral. (Ms. iMd . )

Resg:ates em. favor do.$ lnenill.Os Ol'pb.ãos da Ballia
1554

Por Alvarà de 30 de Dezembro de 155l determina S. Alteza que
os meninos orphãos que residirem nos portos do I3razil possão resgatar
em todas as partes da costa, mantimentos e outras cousas necessarias
para suas casas, e isto nos portos do Brazil, onde vão resgatar outros
christãos, e valesse como carta e não pa sasse pela chancellal'ia.
(,Ifõ ined.)
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NOlTl.oaç:'io <1.0 escriTão do prove~lor da. fazenda da

villa ~le Olinda (Perna.ubuoO) 1554

Sua A.Heza fez mercê, em 26 de Setembro de 155!. a Vicente de
Carvalho, cavalleiro de sua casa, morador na villa de Olinda, de
Duarte Coelho, do officio de escrivão de ante o provedor da fazenda de
Sua Alteza, em dias de sua vida, e com dous por cento de ordenado de
tudo o que por sua industria e traça viesse a boa arrecadação aos
livl'oS da fazenda do dito senhor, e jurasse na chancellaria. (Ms. ined )

Nomeaç:'io do escl'ivão do ouvidol' geral do Brazil

(Bania) 15M

Foi nomeado Lopo Rabello, moço fidalgo da camara de Sua
Alteza, morador que foi na villa de Arzilla, ('m 8 de Junho de 1554,
escrivão d'ante a provedoria geral dos portos do Brazil, em dias de
sua vida, sem ordenado algum á custa da fazenda de Sua Alteza, com
os prós c precalços que lhe directamente pertencem, e que servisse na
vagante dos providos, e jurasse na chancellaria. (Ms. ined.)

E;;oriv:'io da fazenda do Brazil (Ballia) 1554

Em 8 de Julho de 1554, el-rei fez merce a Simão Rabello, cavalleiro
de sua casa, almoxarife que foi na viUa de A.rzilla, por respeito a seus
serviços, do officio de escrivão da fezenda dos portos do Brazil, em
dias de sna vida, com o ordenado conteúdo no regimento, e os prós e
precalços que directamente lhe pertencessem, na vagante das providas
antes deste Alv,ará e jurasse na chanceUaria. (Ms. ined.)

Duas cal'ta.s de Pero ~le Góes a el-rei, data~las da

Babia 1554

Na primeira carta diz a el-rei D. João UI que Ule tendo escripto em
Junho de 1519, lhe communicou o mão estado da armada, que fará
correr a costa, onde então eUe ia por mandado de Thomé de Souza 11

levar o ouvidor geral e provedor-môr á Porto Seguro, capitania da
Pero de Campos; e que em Janeiro de 1550, tambem lhe havia com­
municado de S. Vicente, capitania de Martim Alfonso I e em Julho de
1553, lhe havia dado conta dos muitos francezes que encontrara car­
regando muitas náus na costa do Rio de Janeiro, onde não ousava
de ir, como ua Alteza podia ver nas cartas que lhe mandava; visto
que não se podendo fazer nojo aos francezes, por serem os seus
navios melhores, lhe dava parte destas cousas, para serem provi­
denciadas.

Na carta de 29 de Abril deste mesmo anno de 1554 lhe dá conta do
como pelejara com um gaUeM francez, mas quê lhe não fizera todo '0
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mal, como queria, por o vento lhe ser contTario, e carccer de bombar­
deiras, para fazerem tiro, e que esta peleja fóra na Barna dE: Cabo­
Frio.

Conta-lhe outras cousas, !lue as não mem6ro aqui por scr a carta
muito prolixa. (Ms. ined.)

J;>rogressos elo ootlcgio de Pil'atininga 1554

No principio da fundação do collegio mandou o Padre Nobrega 14
padres e Irmãos sob a obdiencia do Padre Manoel de Paiva fundar um
coUegio nos campos de Piratiningll. escolhendo elIes o sitio junto a um
rio proximo a vivenda dos Indios e neUe disserão Missa no dia 25 de

'Janeiro do mesmo anno como já referi.
NeUe abrirão uma aula de Grammatica que foi a segunda aula que

teve o Brazil, sendo o professor deUa Padre José de Auclüeta que occu­
pau por alguns annos.

No~eaçâo de escrivão dos aL'=azens da Bania 155-1

Por carta de 26 de Março de 1554 foi nomeado Fernão de Lemos,
cavalheiro da casa real, escrivão dos armazens e mantimentos da
cidade do Salvador, por tempo de quatro anuas, com outro tanto
ordenado como tiverão e houverão os outros escrivães do armazem de
mautimentos da cidade do Salvador que farão antes. (Ms. ined.)

~ul1.a de conIlL'JnaçãO el,o prinl.oiro bis}Ja<1o <10
• B razil 1555

Pela buUa do lo de Março de 1555 foi confirmada: a creação do
bispado do Brazil, com a séde na cidade do Salvador' da Bahia de
Todos os Santos. (Ms. ined.)

No=eação de al~oxarife da capitania de Porto
Seguro 1554

Por alvará de 2 de Abril de 1555 Sua AlteLa fez mercp. por lh'o
pedir o Infante D. Luiz, a João de Cra~to, escndeiro de sua casa, do
officio de almoxarife da alfandega de Porto eguro, nos portos do
Brazil por tempo de seis annos, com o ordenado cada anno, conteúdo
no regimento, e assim e da maneira que o levarão as pessoas que
antes deUe farão providos por provisões feitas antes de 20 de Março
deste presente anno. (Ms ined.)

Orde= de 20 de Jl1nno de :1555 para a fabrlcaçâQ
de na-vios

Por alvará de 20 de Junho de 1555 ordena el-rei ao governador
grral das I?artes do Brazil para que se fação na terra navios, que se.
houverem de armar para guardar a costa, CO)110 para outra Gousa <I,uc
convier ao serviço real. (Ms, ined.)
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Alvarà de 10 de Julho de 1555 nomeando a Gaspar de Seillls, moço
da camara real, para escrivão de uma das náos que vão ao Brazil,
com o ordenado do regimento. (Ms. ined.)

Oonfirn-..ação do bispado da Bahia 1555

Bulla de 1 de Março, confirmando [\ creação do bispado da
Bahia.

Oarta de D. Duarte da Oosta. a 01-rei 1555

Em 3 de Abril de 1555,D. Duarte da Cosla escreve a el-rei, da cidade
do Salvador uma carta na qual lhe dá conta, do como naquella cidade
qualquer cousa que haja de se por em demanda ou pertencente ao
serviço de el-rei vem logo a parte contraria com suspeição,para impedir a
justiça e pede lambem provisões geraes que se passem de umas capitanias
para outras. Pede que lhe mande pagar as despezas que tem feito
com as obras do collegio (Ms. ined.)

Oal"ta de D. Duarte da Oosta 1555

Nomesmo dia 3 de Abril de 1555 D. Duarte da Costa, escreveu a
el-rei D.João III expondo·lhe o mal que tinha servido Antonio Cardoso
de Barros, o officio de provedor-mór da Bahia, e dos procedimentos que
contra elle tivera nas questões com o bispo D. Pedro Fernandes Sar­
dinha, e pedia a Sua Alteza mandasse ver os autos da devaça para
vil' no conhecimento do bem que fizera. E' muito interessante esta
carta inedita que tenho á vista na qual se vê as contestações entre
D. Duarte da Costa e o bispo da cidade do Salvador. l Ms. ined.)

Oarta de D. Duarte ó.a Oosta a el-rei queixando-se
do 11 ispo D. Pec1l'o Sa.rdinha 1555

Em carta de 8 de Abril de 1555, D. Duarte da Costa, queixa-se a
el·rei D. João III, do~ excessos e crimes do bispo do Salvador, e crê
que Thomé de ouza, lhe teria dito delle alguma cousa; e que indo
com o jesuíta Luiz da Gram, a sua casa aconselha·lo, se não quiz
emendar; 'que tem amotinado a toda terra, mandando em Dezembro
de 1554 espancar de noite, e a falsa· fé, pelo clerigo Fernão Pires e pelo
leigo Fernão Vaz, a Silvestre Rodrigues, que o deixarão por morto, por
que dizia mal do bispo, e dando as razões da inimizade do bispo contra
seu filho D. Alvaro da Costa e contra outros, termina esta extensa
carta pedindo a el-rei, que leia os autos e mais papeis do processo,
que se convencerá da verdade. (Carta ms. ined.)

Em outra carta de 20 de Maio do mesmo anno de 1555, não menos
extensa, D. Duarte da Costa, dá satisfação !lo Sua Alteza D. João lU, ás
muitas particularidades arguidas pelo bispo, e que se informe das

. ~
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maldades delle, das pessoas da terra, que conhecerá que ellas bastarão
para despovoar um reino, quanto mais uma cidade tão pobre como a
Bahia ( Carta ms. ined.)

Cal·ta d.o Agosto d.e 1555 de J(n-ony,u .lc Albuqucrqu<::>
a cl-roi D. Joao l:Ir, de Olinda, Pel'nau'.buco

Jeronymo de Albuquerquo em carla de Agosto de 1:)55, escripta a
el-rei, lhe diz que lhe escrevera muitas carlas por um gaIleão que
tocara em Pernambuco vindo da cidade do Salvador, e nella faIlaya da
guerra e do que havia succedido com Luiz de Seixas, capitão da Ilha
de Itamaracá, que a havia desamparado em tempo de guerra, levando
comsigo um Bartholomeu Rodrigues, homisiado por morte de um
homem,e outros crimes iguaes,diguos de castigos.Que tendo gasto muito
cabedal na guerra, havia ficado individado e mui pobre, e pedia aSua
Alteza que :1omeasse um capitão para a capitania; e que o pouco que
lhe rendia a capitania não bastam para sustentar sua irmã 03 seus
filhos, e que se aceitou o cargo, foi para servir a uua Alteza. Que perdera
tres engenhàs,com a guerra dos 1ndios que fazião muito assucar, mor­
mente os de Jguaraçú e de Santiago de Olinda, que por estar neIle Diogo
Fernandes e outros homens, por vezes os mandou recolher a villa, por
não ter escravos nem armas para se lefenderem. Dá conta do pro­
veito que se poderá tirar das terras de Pernambuco, e pelo estado em
que ficarão os engenhos com a guerra, os navios levão ponca carga, e
que a povoação da terra depende, do augmento dos engenhos. Recom­
menda a el-rei Diogo Fernandes, pobre e carregado de filhos, para
o encarregar do engenho Santiago, o qual dará boas notas nos di­
zimos, que arrecadar(",I. ined.)

NOlneaçâo do thcsouJl:eiro das rendas do Brazil Hí55

Por alvará de 5 de Outubro de1555 el rei fllz mercê a Rodrigo de
Freitas, cavalheiro fidalgo, do omcio de thesoureiro das rendas do
Brnzil, em sua vida, com o ordenado do regimento na vagante dos
providos em 23 de Novembro de 155-1. (M. illed.)

Os feancczes n.no doixao o Bloazil, c fundão Ulna
col.onia no H.io de Jal>oiro e:rn 15b5

Destle O descobrimento do Drazil principiarão os armadores fran­
cezes a enviarem a elie os seus navios, principiando pelo norte, com
o fim de commerciarem com os indigenas, e fornecer-lhes os meios de
hostilisarem os portuguezes. As exageradas riquezas naturaes do Brazil
espalhadas por toda a parte desnorteava os animos dos ambiciosos
europêos, e por isso desejavão a todo custo e,:tabelecerem colonias
no Brazil.
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Os tamoyos erão os habitadores da costa marítima do sul, desde o
rio da Parabyba, junto ao Cabo de S. 'fhomé, até além do rio Paraty, e
desejavão auxiliares para expulsar os portngnezes de S. Vicente, quando
em 1555 Ih9s apparece em Cabo Frio, Nicoláo Darand Villegaignon,
cavalleiro de MaHa e vice-almirante da liret:mha, em 3 navios, com
qaem fizerão pazes, e grandes promessas.

Villegaignon, com esta certeza voltou a França sem demora e
com a idéa firme de estabelecer uma colonia no Rio de Janeiro, abaste­
cendo-se de gente, e de todo preciso se foz na volta, e no dia 13 de
~ovembro do mesmo anno de 1;)5i'>, entrando na 13ahia de Nhictl1eroy,
fundeou na ilha das Palmeiras e chamada pelos iudios ur'uçümeri e dea
começo ao Forte Coligny, e ahi se estabeleceu. O Forte Coligny foi
concluido em 1557.

Villegaignon levantoa mais 3 fortes; o da barr~ (hoje 8anta Oraz)
e na terra firme. o de Santiago (na ponta do Calabouço) hoje fazendo
parte do arsenal de gaerra e o terceiro na praia. do Flamengo.

As madeiras para as obras de Villegaignon farão tiradas na ilha
do IllirigLiba.

r\ld':'i1-s <los t'.HUOY"- no continento <la bahia do Nic­

tOlo y enl 1555 o~~do ostá assontada a

ci<la<10 do Riv do .:Jancil·o

Quando o almirante Nicoláo Durand Villegaignon em 1555 veio ao
Rio de Janeiro, e no anno seguinte de 1556 principiou o forte Coligny,
e o concluio em ]557, fez junto ao morro, antigamente conhecido pela
donominação do Leryppo (corl'llpção de Lery) e hoje Morro da Viuva,

no fim da praia do Sapateiro, depois praia do Flamengo de 1648 em
dianto, ornavão a margem occidental da bahia, por onde hoje se estende
a cidade de ebastião do Rio de Janeiro, da serra da Gavea, pelo
prolongamento do continente até além da Cascadura, as muitas al­
doas dos tamoyos mencionadas em um mappti. levantado sobre as nar·
rações do historiador Ler'!!, qne esteve no Rio de Janeiro, e VUlegargnon.

Nas immediações da lagôa tle ,'acupemapan, depois lagôa de Diogo
de .\ morim Soares, depois de Sebastião Faglllldes Varella, e mais tarde
lagô:t LI' Hodriglles de Freitas a aldêa Kariamé, mais para o norte
entre os mOlTes da Babylonía e Pão de Assucar as aldêas de Jabora_

cyá, Pe/lim, Ear'umY"i e Paná-ucú.
Qaasi fronteira ao Pão tle .\ssllcar estava a aldêa Ynpopim. Mais

acima e ao lado esquerdo a aldoa Unf,-uassti-tf,é: Entre o Pão de Assu­
cal" Ü (l morro hoje ela Viava, :l.ntigamente ele Lel'yppe, um pouco afias­
latla da praia eslava a aldo,l Or.'lrentim. Pl'oximo ao morro elo Leryppe,
e perto do rio C'arioca, Villt'!.(llignon inandou construir uma casa e forno
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para a fabricação de tijolos, toda de pedra e cal (briqueterie) (depois
casa de Pedra) tendo, aos lados e um pouco adiante a aldéa Ten­
timem.

Nos morros de Desterro, hoje de Santa Thereza, de Santo Anto­
nio e suas immediações estavão as aldêas Catiuá, Kiriú, Aha,-aú e
Pu,·umUl-é. Seguião-se para as bandas do Engenho Velho e Engenho
Jovo, Inhaúma, Pavuna, Irajá, Campinho e Cascadura. as aldêas se­

guintes: Cotiú, Pavuna ou Pavon, Savigahy, Taly, Uepeé, Itauá,
Uery, AC07-asó, lt'largavia ou Ussú, Sa,-apú ou Sarapugy,lrará·mem,
Sapopema e outras.

Em uma grande ilha dentro da enseiada (Ilha do Governador)
eslavão as aldêas seguintes: Pindaussú, rJaroque, Pú-acujú, Cal-an­
guá, e mais duas pequenas aldêas tamoyas. As aldêas mais conside­
raveis de um e outro lado da bahia de Nhictheroy erão a Itauna, Sa­
cuaw-ussemhuac, Ocarentim, Sapopema, NUl'ucuné, Arapatué, Usa­
pué, U1-a1-amery, Ca,-anacuy. O chefe da aldêa tamoya chamava-se
Mussaiate.

Morte desastrada do Bispo da Ball.ia 1556

No anno de 1556 o Bispo da Bahia D. Pedro Fernandes Sardinha
em desharmonia com o Governador Geral D. Duarte da Costa julgou
ir a Lisbôa, queixar·se a EI·rei, e embarcando-se em 2 de Junho, no
dia 16 naufragou, com grande numero de pessoas, nos baixos de Cu­
ruripe, perto da foz do rio S. Miguel das Alagôas, sendo todos mortos
e comidos, pelos indios Cahetés.

Guerra contra o'" indios canetés 1556

Depois do naufragio, e desastrado fim do 10 Bispo da Bahia, seguiu
se a geral sublevação dos indios Cahetés, que dominavão toda a
porção do territorío das Alagôas, a principiar do rio de S. Francisco.
Pernambuco achava-se então em perigo: Os habitantes de Olinda,
não ouzavão aventuras de duas 1eguas para o centro. D. Brites que
então governava a Capitania de Pernambuco, reunio em conselho os
Jesuitas, chefes civis e militares, para deliberarem sobre a segurança
dos moradores, e tomarem as medidas. Jeronymo de Albuquerque
30 filho. de Jeronymo de Albuquerque e de D. 1\Iariado Espirito­
Santo Arco Verde, que depois chamou-se .Teronymo de Albuquerque
Maranhão, que apenas contava 20 annos, é nomeado chefe d a for~a

destinada abater os Cahetés e exterminaI-os. Jeronymo de Albll­
querque conseguiu ir pouco a pouco repellindo-os até ao sertão,
forma que dentro em 5 annos de ci-uenta guerra de exterminio, com
terrivel mortandade de Cahetés, salva Pernambuco.
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Ate então o interior das Alagôas não tinha sido percorrido, e creio
que apenas Porto Calvo, as margens das duas Lagôas lVIangoabas, e a
fô:.l do rio S. Francisco estavão em via de colonisação.

~IoL'ro () Padre Ignacio dE'> Loyola 1556

o Padre Ignacio de Loyola fundador da ordem dos Jesuitas, faliece
em Roma no dia 31 de Julho deste mesmo anno, com 65 annos de
idaae.

~IandaOl-L'oi pagar 200H a D. Marla da Silva lnu_

llier de D. Duarte da Costa 1556

Por Alvará de 7 de Janeiro de 1556 mandou el-rei pagar a D.
Maria da Silva, mulher de D. Duarte da Costa, duzentos mil reis do
primeiro anno que D. Duarte servia de Governador do Brazil, que
começou a 15 de Julho de 1553 e acabou em igual dia do anno
de 1554, e isto por não ter havido pagamento do dito anno no Brazil.

NOllleação de 011.ristovão de Barros para capitão

)nÓL' dos navios que vão ao Brazil 1556.

Por Alvará de 10 Março de 1556 mandou El-rei passar Provisão a
Christovão de Barros, filho de An tania Cardoso de Barros, para ir por
capitão-mór dos navios, que ora S. Alteza tem mandado armar e fa­
zer-se prestes para ir ao Brazil, em cuja viagem el1e Christovão de
Barros serviria no navio S. Vicente; e houvesse o ordenado do Re­
gimento. (lVIs. ined)

Fundação da povoação (hojo cidade) do Penedo 1555

Em 10 de Outubro de 1555 Duarte Coelho Pereira, primeiro Do­
natario de Pernambuco, sóbe o Rio de S. Francisco e aparta ao lugar
onde hoje se acha a cidade do Penedo e lança-lhe os fundamentos
da povoação.

PL·irneil'll. casa. de pedra e cal feita no oontinente

da bahla do Hio de Jancll'o 11)56

A primeira casa de pedra e cal que se edificou no continente da
bahia do Rio de Janeiro foi na praia do Sapateiro, depois do Flamengo
perto 'tio rio Carioca, mandada construir por WilIegaignon para o
fabrico de tijolos e telhas (briqueterie) para as obras da colonia
franceza. 1elia residia dous mezes o historiador Lery, e depois o pri­
meiro juiz do Rio de Janeiro Pedro Martins Namorado, em 1568.

Até poucos annos ainda se vião os alicerces della, perto do Morro
da Viuva, antes ehamado Morro do·Leryppe.
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~Ie["cu a ~Iell1 de Sá, de 200S000 todos os annos,

alê:rn. de 400S000 que lovava 1556

Em 21 de Agosto de 1556 se passou mandado em Lis!Jôa, por
ol'dem de el-rei, para se dar a Mem de Sá, que ora vai por capitão
da cidade do Salvador da Bahia de Todos os Santos, e governador
geral das terras e portos do Brazil 200S000 de ordenado cada anno,
além dos .w0$000, que leva declarados na carta do dito cargo, os quaes
começasse a vencel' no dia em que fosse metido em posse deHe, e lhe
fossem pagos no thesúureÍl'o e recebedor das rendas do Bl'azil, assim
e da maneira que lhe hão de ser pagos os 400$000, cO'ntados na dita
carta, e este alvitrá valesse como carta (i\oIs. ined.)

~Iercl?> a Pero Pedro OarvaHlo de TIlest["e das ob ..as

da cidade do Salvado .. 11)[,6

No dia 21 ele Julho de 1556 foi provido Pera Pedl'o Cal'valho, pe·
dreiro, morador na cidade do Salvador, da Bahia de Todos os Santos,
para que servissG de mestre das obras da dita cidade, com 20S000 de
ordenado por anno os que lhe fossem pagos pelo thesoureiro das rendas
do Brazil. (M. ined.)

Escrivão da feitoria da ca.pitania de Ilhéos 15:6

Fez-se mercê, por alvará de 21 de Outubro de 1556, do oJIicio de
escrivão da feitoria da capitania da Villa de S. Jorge de Ilhéos, (por
pedido da infanta D. Izabel) a Francisco LLlÍZ Espina, cavalleiro da
casa real, com o ordenado conteúdo no regimen to, na vagante do
provido, antes de 17 de Outubl'o deste mesmo anno. ( iiI. ined.)

Neste anno os tamoyos appossarão-se da fortalheza de S. Felippe
da Hertioga.

Oonft ..nlação da doação da capitania de Por·to

Seguro 1556

El-rei por carta régia de 30 de Maio ele 1556, confirma a doação
da capitania de Porto Seguro a D. Leonor de Campos Tourinho,
mulher de Eugenio Pesqueira, e irmã do primitivo donatario Pedro
de CJampos Tourinho. Esta capitania, dous mezes depois foi vendida
e incorporada á coróa.

NOlncar:ão (le t"\.lrnoxarife da capitania elo Ilhéo; 1556

Mercê concedida em 22 de Outubro de L,5r1 a Jorge lVJal'tins, ca­
valleiro ela casa real, morador no Brazil, do omcio de alllloxarife da
alfandega da capitania do Rio dos Ilheos, nos portos do l:lrazil, dUl'an te
a sua vida, com o ordenado contido no regimento. (Ms. ineel )
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E' nOJllea<1o l'.lelu de sá para governador geral do

Bl·azil em 24 de Jull:lo de 1556 o qual

só tOlua pos e do governo elD. 23 de Julho de 1558.

Thomé de Souza, filho de Gonçalo Mendes de Sá, e descendente da
familia de Pelagio de á, fidalgo da casa real e conselheiro de el-rei,
foi nomeado capitão e governador geral das partes do Brazil no dia
23 de Julho, o qual só tomou posse do governo no dia 23 de Julho
do anno de 1558. (:\1. ined.)

O treslado da carta que se passou a Mem de Sá, eu o possúo
inedito.

Non1.eaçâu de provedor da fazenda da capitania do

Espirito-Santo 1556

. ahador Pereira, moço da camara real, foi nomeado provedor da
fazenda real, da capitania do Espirita Santo, no dia 20 de Outubro de
1556, vencendo dous por cento de tudo o que se receber. Salvador
Pereira, exercia o officio de almoxarife dos armazens de mantimentos
da Hahia, e o alvará determina que elle s6 se impossará no uovo
omeio, quando findar o do almoxarifado. (Ms. ined.)

Creuçao da capitania de Pal'uguassú 1557

D. Alvaro da Costa, filho de D. Duarte, teve em 17 de Janeiro
mercê de uma capitania nas terras da Bahia, desde o rio Paraguassú
ató ao de Jaguaripe, e o titulo de capitão e governador della. O do­
natario não fez na sua capitania estabelecimento algum.

Prosegue a colonia fral1.CeZa do Rio de Janeiro 1557

Willegaignon fazendo conhecer a corôa de França, a opulencia do
Brazil, pede-lhe reforço, e ao almirante Coligny pede que lhe envie
doutores na doutrina de alvino, no que foi satisfeito, com um!!.· expe­
dição em 1557, tendo por chefe Bois le Conte, sobrinho de Willegaignon,
a frente de uma colonia de protestantes francezes, e dois ministros,
que farão recebidos com agazalho p0r 'Villegaignon no Forte Coligny.

Pouco tempo depois. os protestantes reconhecerão, pela mudança
que experimentavão, que 'Villegaignon tinha illudido ao almirante

oligny, e em desharmouia, muitos se retirarão em 1557.

J'este horrivel no Rio de Janeiro e111.. 1557

Neste mesmo anl10 de 1557 appareceu no Rio de Janeiro uma
tel'l'ivel (eb"e pestilente, que matou grande numero de indios.



- 72-

l\'Iorte de D. João III 1557

D. João li, fallece em 11 de Junho de 155', e succede-lhe no
throno portnguez, seu neto D. Sebastião, com a idade de tres annos,
ficando na regencia do reino. a avó D. Catharina d'Austl'ia, viuva
de el·rei D. João III.

l\'Iorte de Diogo Alvare- Oo1.'1.';:.a o Oa.ralnurú 1557

No dia 5 de Out.ubro deste anno de 1557, fallece na povoação do
Pereira (Villa Velha) Diogo Alvares Corrêa, Caramurú, sendo se·
pultado na igreja do collegio de Jeslls, ficando por seu tesLamenteiro
seu genro João de Figueiredo.

ESC'l"ivão d.a alfandega da. Bal1.ia 1557

Por alvará de 10 de Abril de 1557 el-rei fez mercê a Gaspar Pinheiro,
filho de Antonio PinheIro do officio de escrivão da alfandega, da prove­
doria, e defuntos da cidade do Salvador, em quanto Braz Fernandes,
morador em Lisboa. os não posse servir. (1\1s. ined.)

.Provedo.- de Porto Segul.·o 1557

Este officio de provedor da fazenda da capitania de Porto Seguro,
foi dado em 25 de Janeiro de 1557, em uma vida, a Felippe Guilherme;
e desde que Thomé de Souza, o proveu lhe mandou passar alvará.
(Ms. ined.)

Sua A.lteza .manela daL' de seus engenhos clncoenta
al"robas de assucar eln. cada an.no ao

Vi conde e1.e Oastanheira 1557.

Por alvará de 4 de Janeiro de 1557, manda el-rei ao governador
geral do estado do Brazil, e 'lO provedor.mór, que é de sua espontanea
vontade, que se dê ao conele de Castanheira, vedor da sua fazenda,
ciJlcoenta arrobas ele assucar cada anno, em elias ele sua vida, pagas
na capitania da Bahia, as quaes começará a vencer do 10 ele Janeiro
de 1557 em diante. (1I1s. ined.)

Ao mesmo cond~ ele Castanheira tinha el-rei por aIvarlÍ de Jo­
vembro de 1554, mandado dar vinte arrobas de assucar em cada anno,
e como o progresso ela lavoura do Brazil era muito, lhe fêz mercê
de augmentar-lhe a graça. (1\1s. ined.)

Merc::' de thesoureiro dos defuntos da Bal.lia 1557

Por alvarâ de 10 de Fevereiro de 1557 fez el-rei mercê a Braz
Alcanforado, do officio de thesoureiro dos defuntos, da cidade do Sal­
vador e capitania da Bahia, com o ordenado de quatro por cento de
tudo o quanto se arrecadasse, em quanto servisse o dito omclo.
(1\1s. ined.)
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~.lcro" (dote) de esorivão da fazenda da Bahia 1557

Alvará de 30 de Janeiro de 1557, pelo qual teve mercê Sebastião
Rabello, cavalleiro da casa real do officio de escrivão da fazenda das
parles do Brazil por lempo de quatro annos, não casando dentro no

dito tempo uma de suas irmãs, a quem Sua Alteza tem feito mercê do
dito omcio para a pessoa que com ella se casar, e que todo o ordenado
do dito cargo houvesse Luiza de i.\Ianjolos, sua mãi para sustentamento
ele suas filhas, e servisse o dito cargo na vagante dos providos, antes
deste alvará e jurasse na chancellaria. (i\Is. ined,)

Cer1>idão do que se devesse a Jor:~e de Valladares 1557

Em 10 de Março de 1557 mandou-se, que o governador do Brazil
fizesse passar certidãll em fórma, do quanto se estava devendo ao
licenciado Jorge de Valladares, que na cidade do Salvador servia de
cirurgião; assim do seu ordenado, como do seu soldo, para por ella
seus herdeiros haverem em pagamento, quanto Sua Alteza o houvesse
por bem, (i\Is. ined.)

i.\.lel'C;:' do ofnoio de aln'lo:>l:ar.iCe para Joanna

COl'rêa 1557

Em 18 de Março de ]5)7 se mandou passar alvará de mercê, a
Joanna Corrêa, mulher que foi do capitão Corrêa, do officio de almoxa·
rife do armazem de mantimentos da cidade do Salvador, parles do
Brazil, para a pessoa que com elIa case. (Ms. ined.)

Favor feito a Cur:l,stovão de A.guiar d'A.ltro 1557

El-rei escrevendo em 22 ele Fevereiro de 1557, ao govern.ador geral,
lhe orelena I}ue não constrangia durante dous annos, a Christovão
de Aguiar ci'Altro, cavalleiro fidalgo de sua casa, que servia de almo­
xarife dos mantimentos da cielade do Salvador, pelo que ficou devenilo,
dando elle fiança segura elo seu debito, permittindo-lhe ir a ,I;'ortu~a!,

conduzir sua mulher para o Brazil, e arranjar no reino os seus
negocias (i\'Is. ined.)

NOlneaçüo de escrivão de UIU dos bergantins que
andti.o no resgate e se1."viço da

.oiclade do Salvador 1557

Em attenção as bons serviços de João de Guimarães, cavallliliro d.jl
casa real, e os de ·João Coelho, seu filho, e moço da capella, lhe faz
mercê da escrivaninha de um dos bergantins q,ue andão no
,re!\gate e serviço da cidade dp Salvador, da. Bahia de .Tppos os Sl}nt}l!\, nfL
costa do Brazil, recebendo o orden(\do do reg~mento. (M~. ine,d.)

10
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NOJl1eaçÚO do ouvidor para a Balda de Todos os

Santos 1557

Por carta régia de 3 de Agosto de 1557 communica el~rei ao gover­
nador geral, que encarregasse ao licenciado Braz Fragoso, do lugar de
ouvidor geral das partes do Brazil, por tempo de tres annos, e tivesse
de mantimento e ordenado em o dito officio, em cada um anno,
200S000, que é o quanto levou o Dr.Pero (Pedro) Borges que ora serve;
o qual ordenado começará a vencer quando fór mettido em posse.
(Ms. ined.)

Declarou el-rei ter mandado dar ao dito licenciado Braz Fragoso,
100$000 adiantados, dos tluzentos que leva de ordenado.

P~'ovedo~'-]nór da faze nela 1557

Por carta de 16 de Agosto do mesmo mez e anno, communica el-rei
ao governadoli geral do Estado do BraziL ter encarregado ao ouvidor.
geral das ditas partes do Brazil, servir Lambem o officio de provedor.mór
da fazenda cor. o dito cargo de ouvidor, e haja de mais em cada
anno 60S000 c1,e seu mantimento e ordenado com o dito officio de
provedor-mór os quaes ordenados principiará a vencer do dia em
que for mettido em posse. (M5. ined.)

Engenho'> de :moer canna em. S. Paulo 1557

Neste anno os moradores de S. Vicente pedirão a el·rei, que por
conta da fazenda real mandasse levantar dous engenhos para moer-se
a canna dos vizinhos. Antes os particulares já os tinha em trabalho,
sendo tres os mais famosos engenhos primitivos da Villa de Santos:
o da Madre ele Deus, que fundou o fidalgo Luiz de Góes; o de
S. João, fundado por José Adorno, nobre genovez ; e o de Nossa Se­
nhOl-a da Ap,-esentaçào, fundado por Manoel de Oliveira Gago. Nenhum
delles existe hoje. (Vid. o 10 tomo da minha Corographia lIistorica

pago 229.)

Oapitania de IU~óos-Ca['tade Vasco Fernandos Oou­
tinh.o, escripta na viLla dos Ilhá"" ao governador
geral sobre as cousas relativas ao Brazl1 1558

Vasco Fernandes Coutinho, em 22 de Maio de 1558, escrevendo ao
governador geral, lhe faz conhecer o perigo em que esteve, e que em­
pregando os seus exforços para aq uielar os indios, e apaziguar os
moradores, lhe pede, que sua senhoria o mande substituir, por quanto
está velho e enfermo, e por isso deseja voltar ao reino, no primeiro
navio que para lá. fór, par~ çuidar de alguns negocios, e na salvação
de sua alma. (Ms. ined.)
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A oorte portugueza. sabendo que os franoezes so

oolonisavão no Rio de Janeiro, projeota

expulsa-los delle 1558 á 1560

A corte de Portugal em 1558, já muito receiosa da presença de
Willegaignon, com a sua colonia no Rio de Janeiro, mandou render a
D. Duarle da Costa, por Mem de Sá, e lhe deu instrucções convenientes,
para expellir os francezes do Rio de Janeiro e o fez partir.

Me'D de Sá, terooiro governador geral ohega a

Bab.ia no dia 23 de Julho de 1558

Mem de Sá Barreto, que havia sido nomeado governador geral do
estado do Brazil em 23 de Julho de 1556, s6 pôde tomar conta da admi·
nistração geral do Brazil em 23 de Julho de 1558.

Alyará do 29 de Março de :1559 a respeit') dos degra.

dados que são luandadOs para o Brazil.

Pelo alvará de 29 de Março de 1558 determina el-rei ao regedor da
Casa de Supplicação e ao governador civil, que nas embarcações
fretadas pelos particulares que sahirem com mercad(\)'ias para o
Brazil não mandem embarcar, e nem consintão ir degradados, contra
a vontade dos senhorios, mestres e pilotos dos ditos navios. Que
esta ordem seja restrictamente observada. (Ms. jned.)

Oll.ega a Ball.la o· segundo blspo D. Pedro Leitão 1569

No dia 9 de Dezembro de 1559 tomou posse do bispado da Bahia
D. Pedro Leitão. Foi este prelado quem ordenou ao celebre padre
José de Anchieta, da companhia de Jesus.

O bispo Leitão, fallcccu na Sahia, sendo sepultado na capella de
Nossa Senhora do Amparo, da Sé, que então era do Santissimo Sacra·
menta. (l\Is. ined.)

AI"neá de 25 de l\Iut·.;o de 15:,>7 sobre os direitos de

as:sucar

o empenho que tinha a c rôa portugueza em promover o augmento
da povoação do Brazil, e o progl'e..;so dos engenhos, fez expedir o alvará
de 25 de Março de 1559 exemptando os assucares do pagamento dos
direitos nas alfandegas, e sómente o dizimo a ordem de Nosso
Senhor Jesus Ohristo. (Ms, ined.)
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Provedor da fazenda no Rio dos ILheos 1551

Por aIvara de 21 de Agosto de 1559, Sua Alteza fez mercê a João
Gonçalves Drumond, morador na capitania do Rio dos Dheos, nas
partes do Brazil, da serventia do officio de provedor da fazendª" real
na dita capitania, emquanto Affonso Alves, estivesse ausente; e h!weTá
o mantimento e ordenado, consignados no regimento, Em virtude
desta mercê, ordenou o governador geral, que se lhe desse posse, para. .
exerce-lo durante a ausencia de Afi'onso Alves. (Ms, ined.)

Provisão sobre as ferra1l10nta'i C011'1 que OS :morado­

rei! do.BraziL poderao negocIar co.u os gentios 1569

Em 3 de Agastei de 1559, Sua Alteza communica a D. Guilherme.da
Costà, do seu conselho, e vedor da fazenda, que no regimento dado poi'
el-rei seu avó, a Thomé de Souza em 1549, quando o mandou fundar
uma cidade no Brazil, e povoar a capitania da Bahia, declarou, que
pessoa alguma, sem excepção, podeTia negociar com os indios nenhunia
arma de fogo ou mesmo arma branca, de qualquer qualidade que
fosse, com excepção dos instrumentos proprios da lavoura; e isto com
licença das a,utoridades; e que convinha que isto fosse communicado
ao povo de Olinda, na cápitania de Pernambuco, e ao mesmo gover­
nador geral do Brazil, para os seus devidas etreitos. (1\1s. ined.)

NOJl1eu<;n.o de escl'lvão da fazende das l1al't;es do

Bl'azil 155':1

Em L7 de. Agosto de 1559, a regencia de D. S~bastião. faz saber que
eL-rei D. Manoel mandou passar um alvará a Luiza Monjolo, viuva de
Sebastião Rabello, cávalheiro de sua casa, em attenção aos seus serviços,
que ,se nomeasse escrivão da fazenda real, das partes do Brazil, a
quem se casasse com uma de suas filhas, com o ordenado do regi­
mento"na vagante dos providos, antes de 27 de Maio de L556, devendo
a pessra que com elIa casar apresentar-se ao conde de Castanheira,
para vêr se é apto a exercer o dito olicio, cujo alvará foi passado em
16 de Dezembro de 1556; e como Manoel de Oliveira, do seu conselho,
é casado com uma filha do dito Sebastião Rabello, e Francisco Barbudo,
é casado com outra, havendo duvida de preferencia concertarão emtre
si, partirem os lucros do officio em dous ramos; isto é, Miguel de Oli­
veira, servil' de escrivão dos despachos, provisões e outras cousas, e
Francisco Barbudo, servisse de escrivão dos feitos da fazenda, e de cada
um delIes, houvesse mantimento e 40$000 cada anno 'dos SOROOO, que são
do ordenado; e por lhe ser esta mercê pedida, lhe da a sua approvação,
manda-lhes passar a cada um sua carta de provisão (Ms. ined).
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Lioença a ]SIauoe'l Gonçalves para havor olncoea"ta
qulnl;aos d l)áo Brazll e seis oscravos 1589

El-rei mandou passar em 22 de Agosto de 1559, alvará em favor de
1\lanoel Gonçalves, c,walheiro de sua casa, que ora vai ao Brazil, por
capitão do navio S. Lourenço, para poder trazer no dito navio cin­
coenta quintaes de páo Brazil e seis peças de escravos comprados
de seu dinheiro, e pelos quaes não pagasse frete nem direitos, em
attenção aos seus serviços. ; 1\'[s ined.

EXI>loração de n1.inas 1559

Em 7 de Setembro de 1559, el·rei mandou passar alvara enviando
ao Brazil Luiz Martins para vêr os metaes que se diz nelle haver,
pela ordem e maueira que por Mem de Sá lhe fór dada, vencendo cada
anno 40$000 que começará a vencer do dia que chegasse a Bahia de
Todos os Sanws cujo pagamento será feito pelo thesoureiro das suas
rendas da cidade doSalvador. (1\ls. ined.)

NOlneução (lo caI>itão de l.lIU ·Scrf;untinl. da costa do
Brazil 1560

Por alvará de 4 de Setembro de 1559 foi nomeado João de Araujo,
morador na cidade do Salvador, da Bahil.l de Todos os antos, da capi­
tania de um bergantim, que anda em guarda da costa, com o ordenado
marcado no regimento, e os prós e precalços que 111e directamente
pertencerem, e que o governador lhe deferisse juramento. ! i\Is. ined.)

~Ie ..n elo sá Inanda unl.a expedição batel' os indios
Goytacuzos 1559

Os moradores da capitania: do Espirito anto perseguidos pelos
indios Goytacazes, pedem soccorro á Bahia e o governador Mem de á
manda força para batel-os, commandáda por sell filho Fernando de Sá,
o qual entrando em peleja foi morto pelos indios.

"Io= do sá ""0111. expulsar os franoezes do l:~io de
Janeiro 1560

Mem de Sá, depois de ouvir, na Bahia, os conselhos de varios
individios sobre a guera, cujas ordens devia cumprir, achando em
todos muita repugnancia, fez intervir o padre jesnita Manoel da No­
brega, neste empenho, o qual pode reduzi-los a sahir com a expetli­
ção, com mandada por IJhrislovão de 8arros, no dia 16 de Janeiro de
1560, e no dia 15 de Ma.rço attacando os francezes, no forte Coligny
os destroçou, fugindo a maior parte para o continente da bahia de

itheroy, apoderando-se da 11ha Uruçumiri, do ForteColigny, e depoi
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oe o demolir e conduzir para bordo de seus navios todo o trem de
guerra, retirou-se para S. Vicente, donde escreveu no dia 19 de Junho
a €lI-rei, dando parte do feliz successo,. e depois de transferir os habi­
tantes de Santo André para o sitio, onde se fundou a cidade de S.
Paulo, retirou-se para a Bahia, em cuja cidade foi alegremente vid·
oriado.

NOlllORÇào ele Escrivào da capitania de S. Vi·
cente 1560

Em 11 de Novembro de 1560 mandou €lI rei passar carLa do oflicio
de Escrivão deante o Provedor e Almoxarife da Alfandega da capitania
de S. Vicente,' á Simão Machado, morador de S. Vicente, em dias
de sua vida. eujo oflicio servia, por provisão, que lhe passou Thome de
Souza do couselho de El-rei, vedor da sua Fazenda, Governador do
Estado; devendo o dito Simão Machado tirar a cart.n do dito oflicio, da
maneira que servia pela provisão do dito Thomé de Souza. (1\15,

i nedito)

Isenção de direitos do assuealC' 11.0 Brazil 1560

Em 16 de Março de 1560, El·rei fez apparecer novo Alvará, com re­
ferencia a outros, exemptuando os assucares, do paga1I!ento de direitos
nas Alfandegas; e só pagar o dizimo a ordem de N, S. Jesus Christo,
isto com o fim de favorecer os lavradores, e promover o augmento da
producção e o da povoação do Brazil. (Ms. ined,)

El-rei lD.anda desobl'lgal' a ll1u1ller e heL'deiro,; de

GOlnes Canes, do que 111(" ficou deveneio 1560

Sendo Gomes Canes Escrivão da camara, pela provisão regia de
13 de Abril de 1547, tomado emprestado a casa da India 600 quintaes
de páo brazil, compromettendo-se restituir os mesmos, dentro de
um anno e meio e não o podendo fazer por ter fallecido no tempo, a
viuva e herdeiros na imposs.ibilidade desta satisfação pedirão a El-rei
que os desobrigasse desLe compromisso; e S. A. em respeito aos ser·
viços feitos por Gomes Canes, ordena ao Thesoureiro da sua fazenda
que tome este Alvará em pagamento da divida (Ms. ined,)

FOl'taleza da BeL-tioga e111. S. Vicente 1560

El-rei escreve ao Governador Mem de. á, em 18 de Março de ]560
{Jara que mande acabar a Fortaleza de Bertioga. e armai-a, para
defesa da barra e segumnça dos moradores de S. Vicente, visto que
ella estava por terminar e desprevenidn de tudo (Ms, ined.)
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Crell.ção da Villa de S· Paulo-l560

As instancias do Jesuita Manoel da Nobrega, o Governador Mem
de Sá, mandou crear a Villa de S. Paulo de Piratininga, para cujo
local Antonio de Oliveira, Lugar Tenente do Donatario havia transfe­
rido a povoação de anto André.

Neste anno começou-se a transitar pela estrada do Cubatão. Mem
de <:á visitou S. Vicente, quando foi em busca de soccorros para ex­
pulsar os francezes do) Rio de Janeiro.

Carta (1(\ Lel pl.'ol1iblndo o captlvolro dos Xndios 1560

Em 20 de Março de 1560, elrei D. Sebastião fez publicar uma Lei
proilibindo o captiveiro dos indios, e determina que o Governador
geral do Estado do Brazil mande fazer bem publica esta sua lei.
(NIs. ined.)

Carta clo Bispo d(\ :Dahla a rainha D. Catllarina 1560

Em 13 de Setembro de 1560 o Bispo do Salvador escreveo a Bainhe
D. Catharina, pedindo-lhe, que lhe faça a mercê de mandar o Dr. Fran­
cisco Fernandes que já tinha servido na cidade do alvador a Vigararia
geral, por quanto sendo elie conhflcedor das cousas da terra, muito o
ajudaria. Na mesma carta pede aS. A. algumas providencias em pro­
veito do seu ministerio. (Ms. ined.)

Ne.ueação de Escrivão dn Alf(\ndoga C .\.Irrt.oxal.'ife

da villll. de Olind(\ (Perna:rnbuco) 1560

Em 7 de Dezembro de 1560, estando el-rei em Almirim fêz mercê a
Vicente Fernandes, cavalleiro de sua casa, e morador que foi na cidade
de Tangere, dos officios de escrivão da Alfandega e Almoxarifado da
villa de Olinda, na capitania de Pernnmbuco, de Duarte Coelho, em
sua vida, com o ordenado conteudo no regimento. (Ms. ined.)

~Xercô (le E;;crlvão do A1.'JuazeJu de Jnantirnentos

da old(\(le do Salvado L' 1561

Em 6 de Maio de 1561 S. A. fez mercê a Bastião Luiz, cavalleiro de
sua casa, e morador na cidade do Salvador, do officio do Escrivão do
Armazem de mantimentos da dita cidade, em nttenção aos serviços
feitos a -Eh'ei seu pai, e a elie, em dias de sua vida, com o ordenado
de 30S0DO cada um anno, e no caso de não haver outro, o Governador o
metesse em posse. (Ms. ined.)
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Os Francezes do Rio de Janeiro vão "teL' ao
Recifo-156l

Batidos e expulsos do Rio de Janeiro os francezes, em vez de segui­
rem para a Europa, quiserão tentar ainda fortuna estabelecendo-se .em
Pernambuco; e ahi ainda lhes fOl eUa adversa, sendo obrigados a reem­
barcarem com serio prejuizo. Um deUes exprimiu o seu pesar gravando
em uma pedra em francez o que tradusido significa: O mundp vai
de mal em peior.

Carta de Folippo GuilherIne a Rainha D. Ca"tl>.c>'­
rina 1561

Felippe Guilherme em data de 12 de Março de 1561, escreveo a
rainha e lhe dá con ta das guerras do Rio de Janeiro com os francezes,
e pelo Dr. Pel'O Borges de novo lhe escreve com mais individuação, dan­
do-lhe inteira conta de todo assoccedido. Esta carta é longa, e tem
lacunas causadas pelo estrago que o tempo produzio no papel
íVIs. ined.)

Creação da Villade Itanb.anhelD.-1561

A povoação de N. S. da Conceição de Itanhanhem foi creada
Villa pelo Capitão-mór Francisco de Moraes, Lugar Tenente do Do­
natario, em dias de 14 de Fevereiro ou 19 de Abril de 1561. Em 1624
foi a sede ou cabeça da capitania, quando a condessa de Vimieir0 foi re­
pellida da Villa de S. Vicente.

l.\'Ior~'ê de Ulll o:fflcio para dote de casalD.én"to 1561

Em 14 de Março de 1561 el-rei fez mercê a Victoria Antunes, filha
de Antonio Pinheiro d'um officio para a pessoa que I)om ella casar
(i\'fs. ined.)

"Prov·isâo sabL'e o oórte do PáuiBrazil1561

Alvará de 20 de Março de 156l, feito por Adrião Lucia e confirmado
pelo de 14 de Novembro do mesmo o anno; feito por Balthazar Rlbeiro
'pelos quaes fez S. A. faz mercê allS moradores e as pessoas que .ao diante
tiverem Engenhos de Assucar poderem mandar ao reino e senhorio da
corõa, todo o páo Brazil que quizerem de lo de Janeiro de 1562 em di­
ante, porque até este tempo, só o pode fazer Christovão Paes que o tem
por contracto até o fim de 1561, sem pagar direitos, a excçpção de cinco
e meio por cento aoS capitaes das capitanias. (Ms. ined.)
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Provisão e= favor de Fernão Vaz da Costa 1562

Em 10 de Março de 1562 S. A. mandou passar uma Provisão or­
denando a Mem de Sá, Governador das terras do Brazil, e ao Pro­
vedor-mór da Fazenda, para que facultasse a Fernão Váz da Costa,
carregar para o Reino nos navios de S. A. que forem ter a cidade do

alvador cinco tonelladas de fazelldas, que elle quizesse. (i'.'Is. ined.)

Guerra dos indios de S. Paulo 1562.

Em 151:\2 os in dias Tamoyos promovendo cruenta guerra aos co­
lonos portuguezes de S. Paulo, deffendidos pelo indio Mal"tim Atf'onso
Tibíl'eiçá, farão pacificados pelos Padres Nobrega e Anchieta.

Em 25 de Dezem1Jro deste mesmo anno falleceu em . Paulo Mal·tim
Af(o'Y/.so Tibil"eiçá, o mais valente e poderoso chefe dos Gttayana.:::es,
sincero alliado dos porluguezes.

Nomeação de Christovao de Agala .. para capitão
de unUl. caravella 1562

Por Alvará de 16 de Outubro de 1562 se passou mandado ao
Provedor dos Armazens em favor de Christovão de Aguiar ... caval­
leiro fidalgo da casa real, para que fosse por Capitão da Caravella S.
João, que ora se fez para ir ao Brazil, e que vencesse o ordenado
conteúdo no Regimento. (Ms. ined.)

Provedo .. ela fazenda da fOrtaleza do Salvaclor 1562

Em 17 de Outubro de 1562 ua Altesa fez mercê a Antonio Ri­
beiro, morador na cidade do Salvador, do officio de provedor da fa­
zenda da fortaleza da cidade do alvador, por estar casado com Maria
de Argollo, filha mais velha de Rodrigo de Argollo, porteiro que foi
da camara da rainha e provedor da fazenda, que foi de el-rei na dita
forta.leza do Salvador da Bahia de Todos os Santos, por 5 annos, com
o ordenado de 3DH, em cada anno. (Ms. ined.)

Privilegios conceditlos aos fan.lliares de Santo Offl­
cio (no Brazil) 1562

Pela carta régia de 14 de Dezembro de 1562 farão exemptos do
serviço de soldado, os officiaes familiares do santo officio, e de nada
pagarem de direitos, e poderem trazer armas offclnsivas e defe~1sivas.

Que mul1teres e filhas, dos mesmos, possão usar os vestidos concedidos
aos cavalleiros, em virtude das ordenações régias, etc. (Ms. ined.)

1\'.lercü elc ol1icio de fazenda e justlça 1562

Por Alvará de 28 de Novembro de 1562 se mandou passar provisão
a Pera Teixeira, morador nas partes do BraziL casado com uma fillla

11
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do capitão Sebastião COl'l'êa, para. que sirva qualquer officio de justiça
ou fazeuda que vagar, sendo primeiro examinado pelo governador para
se lhe reconhecer a suJ'ficiencia; havendo o ordenado do regimento.
(Ms. ined.)

Guerra dos indios de S. Paulo 1562

Em 1562 os indios Tamoyos promovendo cruenta guerra aos colo­
nos portuguezes do S. Paulo, defendidos pelo indio Martim Atronso
Tiberiçá, farão pacificados pelos padres Nobrega e Anchieta.

Em 25 de Dezembro deste mesmo anno falleceu em S. Paulo Mar­
tim Aflonso Tiberiçá, o mais valente e poderoso chefe dos Guayana­
zes, sincero alliado dos portuguezes.

Grande fOIne e peste na Bania 1563

Neste anno de 1563 appareceu uma terrivel conupção no ar, que
fez grandissimos estragos pestilentes nos moradores da Bahia. O mal
principiou na. ilha de ltaparica e foi correndo a costa maritima e des­
truiu as 0.1dêas de S. Paulo, S. João, S. Miguel e outras, orçando s6
na Bahia o numero de mortos em 30 mil pessoas.

Esta enfermidade, conforme um manuscripto que possuo, começava
por grandes dôres nas entranhas, que lhe fazia apodrecer o figado e o
bafe; e em seguida apparecião bexigas tão podres e peçonhentas, que
lhe cahião as carnes em pedaços e cheias de bichos de um cheiro in­
supportavel. Pouco tempo depois sentiu-se grande fome, em modo que os
indios visinhos da cidade deixavão vender-se a si proprios pela comida.
As trez populosas aldêas de N. S. da Assumpção de Tapepitanga,
S. Miguel de Taperaguá, de Santa Cruz de Jaguaripe e a de Itaparica
ficarão dezertas.

Alvará eIn proveito dos lD.oradores do Brazil 1563

Por Alvarâ de 10 de Junho de 1563, foi ampliada a licença aos mo­
radores do Brazil, memorando os anteriores Alvarás, para poderem
mandar ao reino por tempo de 10 annos, todo o páo Brazil que qui­
zessem, pela maneira recommendada no novo Alvará, que o não copio
aqui por não ter espaço. (Ms. ined.)

No dia 8 de Julho do mesmo anno concedeu el-rei ao Dr. Miguel
de Oliveira, mandar cortar mil quintaes de páo Braz.il, e transportal·os
ao reino. (Ms. ined.)

SeslD.aria á Tno:rn.é de Souza, na Ballia 151':>3

Por ordem de el-rei, Balthasar Ribeiro passou em Lisboa no dia
10 de Dezembro de 1560, Alvará de sesmaria, em favor de Thomé de
Souza, do conselho de el-rei e vedar de sua casa, de 6'leguas de terras
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a começarem de um rio pequeno que está 10 leguas ao norte da cidade
do Salvador, e que se chama Pojuca, sendo para a parte do sul ao
longo da costa do mar, e para a parte do norte, 4 ao longo da mesma
costa, tendo de sertão 10 leguas, isto para creação de gados, e para
grangearias, etc. (Ms. ined.)

NOll1eação do P.L'ovedor da Fazenda da capl1ianla

de ItaJ:naraca (Perna.rnbuco) 1564

Em 2 de Jovembro de 1564 EI-Rei, com respeito aos serviços de
Antonio Rodrigues Bacellar, morador em Pernambuco, proveo-o no
logar de Provedor da Fazer,da da capitania de Itamaracá, com o orde.
nado do Regimento. (Ms. Ined.)

OfflCio do Contador na Bahia xljx

Em Almeirim a b. de Janeiro de xljx. fez mercê el-rei a Gaspar
de Camargo, contador de sua casa, do oflieio de contador da Bahia de
Todos os Santos por tempo de 5 annos, e com ordenado de 70aOOO'
cada anno. (Ms. Ined.)

Es.rnoln aos Jesuit.as 1564

Pelo Alvará de 11 de Março de 1564 manda el·rei dar por esmola
aos Jesuitas, a importancia arrecadada da venda da Fazenda tomada
a Miguel Gomes Branco, como devedor a Fazenda real, na Bahia; cujo
dinheiro, se entregaria aos Padres para o sell mantimento (Ms. Ined.)

[\:Iorro e= Ro.rna o Padl-e Diogo Lainüz Geral

da Companhia de Jesus 156l

Em Fevereiro de 1564 falleceu em Roma o Padre Diogo Lainez
Geral da companhia de Jesus. Neste mesmo anuo se edificou
a Igreja e casa dos Padres da companhia na villa e capitan1a de ilheos,
que os moradores desde 15:\3 t.inhão pedido o Padre Nobrega, sendo o
primeiro Jesuita quo aUi residio o Padre Balt.hazar Alvares.

lHan1iin.Lontos para 6') I adL"es <la Co=panhla

d .Tesus 1564

El-rei por Alvará de 7 de Novembro de 156-1 lavrado por Bartho­
lomeu Froes, referindo-se as provisões de 12 de Janeiro 1557 e a de
14 de Setembro de 1559 que mandava dar mant.imentos aos Padres da
companhia de Jesus residentes na liahia, manda ao Governador Geral
que veja e examine as ditas Provisões, e que em presença do estado
dos generos la terra, pague em dinheiro a sustentação dos 60 Reli­
giosos da companhia, pelos rendimentos da fazenda real, ent.regando·se
as quantias ao Reitor do collegio no principio de cada anno. (Ms. Ined.)
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Mercê de Tl1esoureiro das rendas do Brazi1 1564

Em 27 de Junho de 1004, por pedido da Rainha, se passou o Al­
vará de mercê a Fernão Vaz da Costa, morador na cidade do alvador
do logar de Thesoureiro de todas as rendas do Brazil por tempo
de 6 annos, com o ordenado contido lIO Regimento (Ms. Ined.)

Alvará l>aL'a se não passar P ....ecatoria, a roquori­
:monto do Christovão Paes IJara olubargaL'

pàu Brazil.

Em 16 de Setembro de 1564 mandou el-rei prevenir que, pelo Alvará
de 10 de Julho de 1563, fez mercê aos moradores do Brazit que nelle
tiverem casas e roças, aos que por ao diante possuirem engenhos de
assucar moentes e correntes, embora não residão no BraziL possão por
10 annos do 10 de Janeiro do dito auuo em diante, conduzir ao Reiuo
todo o páu Brazil que quizerem e lhes aprouver, e que o levem a casa
da India, para ser despachado, pagando s6mente cem reis por cada
quintal, e como Christovão Paes que tem contracto que se acabou em
1561, os quizer embargar, não se lhe passe precatorias, pois assim o
determina por seu Alvará e quer que valha como se fosse carta de Lei.
(Ms. -Tned.)

Licença para. dous :mil quintaes de 1,áu Brazil1564

S. Alteza houve por bem em 20 de Junho de 1564 conceder licença
a D. Simão da Luz de NQronha, de seu conselho, largar a 'capitania
d'uma das Nàus da carreira da India, e lhe fazer merc~ para que elie
possa mandar tirar de Pernambuco, nas partes do Brazil, comprado do
seu dinheiro, dois mil quintaes de Páu Brazil, e isto por esta vez s6­
mente, pagando a vintena ao capitão da dita capitania, que tem por sua
doação (Ms. Ined )

Doação ao collegia da cOlupanl1.ia ele Jesus
da Bauia 1564

El-rei por carta de 7 de Nevembro de 1564 fez doação dos redi­
simas de todos os disimos que pertencem a corôa á começar de 10
de Janeiro de 1565 em diante, aos Padres da companhia de Jesus da
Bahia com o fim de se fundar collegio~, e acabar o começado na cidade
do Salvador, onde possão residir 60 religiosos e mantel-os; e determina
ao governador geral, ao Proyedor.m6r ou Almoxarife assim sem descre­
pancia cumpra esta ordenança (Ms. ined.)
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Regimento dado a Estacio de Sã antes de

pa rtir para o Brazil. 1564

« Que fosse demandar a Barra do Rio de Janeiro, e entrasse nella
ao som de guerra, e a observasse alli as disposições e conselhos do
inimigo, e se achasse occasião, que promettesse esperança de victoria,
procurasse tirar o inimigo ao mal' alto, e ahi rompesse com eUe, fa­
zendo sempre por conservar as pazes com os Indios Tamoyos, e que
não obrasse impl1ldencias tomando sempre conselhos como Padre No­
brega, como homem exprimentado. »

E' mandado Estacio de sá do Rio de Janeiro ex­
I,utsar dell.nitiva~enteos fl-ancezes e

fundar UIn a cidade ,5641565.

Constando em Lisboa, que os francezes que escaparão do combate
de 15 de Março de 1560, dado por Mem de á, auxiliados pelos Ta­
1l10yos, se lravião reunido e reconstruido o FOI-te Coligny, e querendo
o governo da Regente, a pedido dos padres Nobrega e Anchieta, não
só mandar dcstruil-os, como fundar na Bahia do Rio de Janeiro uma
cidade, foi encarregado Estacio de Sá, sohrinho do governador Mem de
Sá, para esta empreza, o qual sahindo de Lisbõa em principios de
Janeiro de 156-1 chegoll a Sahia em Fevereiro, c depois de bem auxi­
liado por 1\1em de, á, se fez de vela para o uI, e chegando á barra
do Rio de .Janeiro, yendo a fortifica~ão da barra, mandou um barco a
S. Vicente com carta ao padre Nobrega, o qual vindo em Abril do mesmo
anno com soccorros, que não sendo sufficientes, se passarão a S. Vi­
cente" e estando ahi, mandou Belchior de Azevedo Provedor-mór da
capitania do Espirito-Santo, no Bergantim Santa Clara, para trazer
gente e mantimentos. Com Belchior de Azevedo vierão para a
guerra João de Andrade, Paulo Dias, o valente Gaspar Barbosa, Bel­
chior de Castro, Francisco Dias Pintu, Jacome Coutinho, Jorge Fer­
reira, Antonio Maris e outros, onde se provêo de tudo e com 6 náos de
gueITa, barcos e canõas, se encaminhou para o Rio de Janeiro, onde
chegarão em Março do anno seguinte de J565; e. entre o Penhasco do
Pão de ASSUCal" e o morro fronteiro, desembarcou, com a infantaria,
no Domingo de Pascõa, e ouvirão missa. (Quanto a guerra que prin­
cipiou em l\Iarço de 15ô5 pode se ver na minha Corogl'alJhia I-listorica
e no Bra.:;il I-listorico,)

Pri~ei['a povoaGão e Fundação da Vill.a
VeUla 1565

EstaClo de Sã, en tre o Penhasco do Pão de Assucar e o morro de
R..João cuidou nas fortificf1.ções, na Igreja, cisterna para agua,que não
bavia, em cuja cisterna trabalharão José Adoano, genovêz, morador
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em S. Vicente, e Pedro Martins Namorado. e outros colonos; e como
€ra muito devoto de S. Sebastião o mordomo Francisco Velho, foi
creada a confraria deste Santo martyr no mesmo anno de 1565. Logo
depúis, sendo acomettidos pelos francezes e Tamoyos, entrarão em
combates, sendo todos muito animados pelos Padres Anchieta e Gon­
çalo de Oliveira. que vierão com Est~cio de Sá de S. Vicente.

Discordancia na chr',nologia do Rio de Janeiro

Os escriptores discordão nas épocas da historia do Rio de Janeiro,
por falta de documentos, e att.ribuem a fundação da cidade, ora a Es­
tacio de Sá, e ora a Mem de Sá ; mas o despacho dado do 10 de Julho
de 1565, que encontrei no Livro Original de Tombo dos Jesuitas, por
Estacio de Sá, ao requerimento do Padre Gonçalo de Oliveira, pe­
dindo 21eguas de terra de Sesmaria desde Inhauma até o rio Igua~sú,

(hoje rio comprido) me fez seguir outra ordem nas datas dos tempos.

Roque~'illlento do Padre Gonçalo do Oliveira 1565

« Senhor capitão-mór-Diz o Padre Gonçalo de Oliveira da compa­
nhia da Jesus, que eHe foi mandado por seu superior o Padre Manoel
da Nobrega, Reitor e commissario desta capitania de S. Vicente, Es­
pirito-Santo em armada de S. A. em companhia de v m. ao Rio da
Janeiro no qual ~ó pero eba ... direita que Deos deo a povoação do dito
Rio, edificado uma casa. igreja da devoção de S. Sebastião da sobre­
dita companhia de Jesus onde o presente estão esperando na miseri­
cordia do altissimo, que se quizera servir da companhia nella ... brir
porta a salvação de tantas almas perdidas, como ha no gentio desta
ter,a fazer·se collegio, para cuja sustentação se requer haver terras
como tem o da cidade do Salvador e o da capitania de S. Vicente.
Pede a v. m. para este e1feito lhe conceda de sua agua, que podorá estar
desta cidade legoa e meia a qual chamão Iguossti, do nascimellto deHa
até onde entra na Baya, e ao longo deHa, digo, da Baya para a banda
do noroeste cortando ao direito, até uma tapera que se chama Inhauma
outro tanto em quadra pela terra dentro, em o que receberá mercê, digo•

. grande caridade e merce.- DESPACHO do Sr. capitão.- Dou ao coHegio
de Jesus deste Rio de Janeiro as terras que em esta sua petição pede,
e ser-lhe a passada carta havendo Escrivão do oflicio, com as confron·
tações que diz, e será obrigado a confirmar por S. A.• ao seu Gover­
nador ao 10 dia de JLllho de 1565 annos .-ESTACIO DE SÃ IMs. do Tombo
do CoH. do Rio de Janeiro e Ined jà muito estragado pejos bichos.)

Peste ele Bexigas na capitania do Espirit;o Santo lb65

No anno de 1565 apparecêo na capitania do Espirito Santo a peste
da 'Bexiga que devastou os indios o a população branca, sendo todos
mui !joççorrtdos pelos Pl\odres ql\o çO!J1panhia Pedro Gonçalves, e Diogo.
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E' eleito Geral perpetuo <la ordeD1 Jesnltica eD1

ROlXla o Santo Padre F~'ancisco de :Sarja 1565

Ne;;te anno de 1565 foi eleito em Roma, em congregação, o Santo
Padre Francisco de Borja, Geral perpetuo da ordem Jesuitica; e e,m
seguida elle elegeo visitador geral da provincia do Brazil, em seu nome
ao Padre 19nacio de Azevedo, sendo este o primeiro que teve a provin­
cia do Brazil, o qual chegou, neste cargo á Bahia no dia 22 de Agosto
de 1566. - Na Bahia achou o col1egio da cidade com 30 religiosos
e uma classe de ler, escrever e doutrina christã para os meninos; 2
classes de latim e uma de casos: tinha annexas 5 Aldeias. e em cada
uma del1as um Padre e um irmão,

Em !Pernambuco residião 2 Padres: na Villa de Ilheos 3 Padres:
na de Porto Seguro 2 Padres: no Espirita Santo 4 Padres, ;com chsse
de ler, escrever e de doutrina christã para os meninos e 2 Aldeias :
em S. Vicente 12 Padres e 2 classes: uma de ler, escrever e doutrina
christã para os meninos, e outra de latim: em t'iratininga 6 Padres
com algumas Aldeias.

Na guerra do Rio de Janeiro estavão 2 Padres. Era neste tempo
Reitor o Padre Gregorio SelTão, e neHe todo o poder e administração.
O Padre 19nacio de Azevedo, repartia os officios. dando o governo do
collegio ao ministro e em segundo lagar ao coadjutor para as cousas
miudas.

Mercu de provedor da íazon<la <la capltania dos
Illl.ôoS 1565

Em i~lmirim foi passado em 27 de Fevereiro de 1565 o Alvará de
mercê do cargo de provedor da fazenda real da capitania dos Ilheos,
das partes do Brazil, á Jordão Vaz, na ausencia ele Lucas Geraldes,
provedor della. (Ms. ined.)

~2:ercu de provedor da fazenda da capitania do Espi­

rlto Santo 1565

Em 3 de Março de 1565 foi confirmado Belchior de Azevedo. ca.
valleiro fidalgo, morador na capitania do Espirita. anta, nos cargos
de provedor da fazenda real e orphãos, já nomeado por Mem de Sá,
pelo fal1ecimento de Thomé Salema e Salvador Pereira que delles fo.
rão providos, (Ms. ined.)

Doaçâo e conllr:rnação de capitania de Jaguaripe á
D. Alvaro da Oosta (Bahia) 1565

A carta de sesmarla que D. Duarte da Oosta mandou passar pelo
escrivão das sesmarias 1nofre (Onofre) Pinheiro de Oarvalho, da ci­
dade de Salvador á seu filho D. Alvaro da Costa é datada de 16 de
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Janeiro de 1557, e o instrumento da posse assignada por Ayres Quinteiro
escrivão da provedoria é datado de 28 de Janeiro do mesmo anno. Essa
doação foi confirmada em 12 de :\'l:arço de 1562 e ractificada em 27 de
Novembro de ]565, como se pôde vêr nos varias documentos ineditos
que possuo.

A sesmaria de D. AI varo da Costa co mprehendia desde a bocca
do rio Paraguassú, da parte do sul, até a bocca do rio Jaguaripe, pela
costa, que poderião ser de costa pouco mais ou menos e para o sertão,
pelos ditos rios acima 10 leguas. entrando os Ilheos, que estivessem ao
longo da costa, e a agua do Igoarassú, que está pelo rio Paraassú
dentro da parte do Sul, para fazer engenho de assucar, com todas as
suas entradas e sahidas, pastos, mattos e logradouros, qlle nesta doa­
ção couberem", para suas creações de gado, etc"

~'le ..cu do OCHcio <l.e prove<l.oL- e contactor paL-a a
vitla de Olinda (Pernall.1.buco) 1565

Sua Alteza fez mercê em 3 de Março de 156- a Diogo Gonçalves
Vieira, cavalleiro ele sua c'\sa, morador na villa de Olinda, tia capitania
de Duarte Coelho, nas partes do Brazil, elas officios de provedor e con­
tador das rendas reaes, vago por fallecimento de Francisco de Oli­
veira. etc. (i\Is. ined.)

~.lcrn. üe sá Velll concluir a >:;L1.eL·ra no Rio de Ja­

neiro 1567

Mem de Sá andava cuidadoso, sobre o estauo do Rio de Janeiro, e
os padres Manoel" da Nobrega e José Anchieta, vendo prolongar-se a
guerra, deu parte ao governador geral, o qual se resolveu' á vir em
pessoa, para terminal-a trazp.ndo em sna companhia o bispo D. Pedro
Leitão. Sahindo da Bahia em fins de ~ovembro de 1566, com 12 na"dos
bem preparados em guerra e 9 embarcações menores. chegou ao Rio de
Janeiro no dia 18 de Janeiro de 1567; e no dia 20 dando batalha, der­
rotou os francezes e tamoyos, sendo ferido no rosto, com uma frechada
o capitão-mór Estacio de Sá, que falleceu em 20 de Fevereiro de mesmo
anno, sendo sepultado na igl'eja de palha da villa velha, hoje . João.

Fr. Agostinho de Santa Maria, na introducção do tomo 10 do seu
Santua1"Ío Mm-íanno, diz: Na segunda vez Mem de Sá, logo que
saltou em terra po,z-se em mal'clta, para surprebendel-os. Entre outras
bavia uma grande povoação, onde estava o prin'cipal fortaleza chamada
Urass"úmi1"Í, feita por um engenbeiro francez com architetura regular.
Ahi foi ferido Estacio de Sá e o capitão Gaspar Barbosa que morreu.
Expulsos os francezes, os portnguezes depois de assolarem as povoa·
ções, erigirão outras e a sua mais opulenta cidade que intitularão de
S. Sebastião.
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Vista. do lugar de villa velha junto ao Pão de Assucar e do ~Iorro de S. Sebastião ou castello ou primiti,a

OIDADE DO :RIO DE JANEIRO
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Fundação da cidade de S. Sebastião do Rio de

Janeiro 1567 por Me:rn. de Sá

Estacio de Sá que vinha encarregado de fundar uma cidade dentro
da'enseiada do Rio de Janeiro, não a pôde edificar no continente fronteiro
a barra, pela quantidade de aldêas que povoavão a Babia, sendo entre
elias a Uruçumirim, bem fortificada pelos francezes, e mesmo outra
grande povoação fortificada na praia da Carioca ou do Sapateiro, e
mais tarde praia do Flamengo, e foi depois determinada a guerra com
os francezes e tamoyos, que Mem de Sá, em vista das instrucções e
ordens que tinha trazido seu sobrinho Estacio de Sá, achando estreito
e inconveniente o local do Arrayal ou villa velha, para assento de
uma cidade, observou nú continente fronteiro uma eminencia. que ca­
valgando o FOI-te Coligny a podia edificar e fortificar, acommodando
grande povoação. Delineado o local cuidou na edificação da nova cidade,
começando no porto da Piassaba, proximo ao baluarte de Santiago
onde se vê hoje a igreja da iVlisericordia, e pela ladeira principiou a rua,
e no morro de S. Sebastião fez praça e lugar para construcção da sé
parochial, residencia dos governadores, casa para a camara, e ao
mesmo tempo mandou murar a cidadelia, com portão, postigos e
aldrabas.

Iandou enxugar t\ grande vargem, inteiramente paludosa, onde em
seguida se abl'irão as ruas da Misericordia. as travessas, a rua Di­
reita, do Cotovello e outras, e se fundarão o convento do Carmo, a
igreja de S. José e o mosteiro de S. Bento.

Creação do senncl.o da ca=ara e o }leSsoal. judicia­

rio adTUinistrativo 1563 á 1567

Depois de todas as obras estarem concluidas em Fevereiro ou co­
meço de Março, convidando o povo, com todo o ceremonial, para entregar
as chaves dn nQva cidade ao alcaide-mór Francisco Dias Pinto, sahindo
para fóra, ordenou que elle fechasse o portão e postigos, e collocando-se
da parte de fóra-bateu no portão-e o alcaide-mór perguntando­
quem bate? e o que quer? Respondeu-lhe o capitão-mór Mem de Sá
-Sou o capitão-mór da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, que
quer entl'a,r em nome de El-Rei.-E abrindo-se-Ihe immediatamente o
portão, para que entrasse foi reconhecido e acclamado por capitão-mór
e governador da cidade e por todos comprimentados, reconhecido, res­
peitado e autorisaelo para fazer as nomeações elas autoridades para
bem elo socego elo povo e administração da justiça.
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Pessoal jndicial'io c 8cbninistrativo quc foi nou1eado

:por .:fCD1 de Sá

Alcaide-?,lIó)' Francisco Dias Pinto.
Alcaide pequeno Pedro Fernandes.
Juiz Pedro Martins ~aml)rado.

Escrivão das sesmm"'ias, tabellião de·notas, thesOul'eil'o de clefun-

tos e ausentes Pedro da Costa.
ProvedO!' ela fazenda real Estevão Pires.
Ouvido)' Christovão Monteiro.
Juiz de orphãos i\Ianoel Freire.
Thesow'eÍ1'o e reitor da fazenda t'eal Ruy Gonçalves.

S nado da caU'lara 1568

Escl'ivão do senado da camara Clemente Pires.
:Medidol' de terras, com salario de 70 rs. por cada chão que me-

disse, Diogo Martins,
l'abellião do publico e judiciario Francisco]) ernamles.
Escl'ivão clQ campo Manoel Gonçalves.
Alcaide-menó,' Ot~ Almotacé Simeão Barriga.
Esc1'Ívão de orphãos Julião Rangel.
Inquiridm" , dist,'i/,uido,' , contado,' e escl'ivão da Almotaccl'ia

Jorge da l\Iotta.

NOlueação do tCL'0ciro govel'uudordo n.io dc JanciJ.·o
1568

Mem de Sá, govel'Dador geral do Estado do Brazil tendo de re­
tirar-se para a Bahia, nâo querendo por si só nomear governador para
ficar na administração da nova cidade, convocou o senado da camara,
as autoridades e povo, e lhes manifesLou o seu inLenLo de se ausentar,
e determinou que elegessem successor para elle, e Lodos já conhe·
cendo as boas qualidades e não desmentido merecimenLo de Salvador
Corrêa de Sá, pedirão ao govel'l1ador geral que o nomeasse. por ser
da escollla de todos, o que teve lugar uo dia 4 de :\larço de 1568, cujo
Alvará de nomeação foi logo passado pelo escrivão Ruy Gonçalves e
assignado por Mem de Sá, (B,'azil Historico.)

,'os grandes conHictos c(lntra os francezes, os individuos que mais
se distingltirão forão l\Iem de li, EsLacio de Sá, rJelchior de Azevedo,
João de Andrade, Paule Dias, Gaspar Barbosa, fjelchior de Castro,
Francisco Dias Pinto, Salvador Cornia de Sá, Jacomo Coutinho, Jorge
Ferreira, Antonio de Mariz e outros, que forão recommendados a Sua
Alteza como benemeritos da patria,

A cidade primiLiva era circulada de panLanos e lagóas formadas
das aguas pluviaes e de braços de mo.1', c circulada de serras q'ue
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impedião o seo rapido incrtlmento, e ,não obstanLe forão progredindo
as obras, apezar da falta de braços, a medida que se ião enchugando
os panLanos, por meio de atenos e vallas, e augmenLo da agricultura,
foi-se ella estendEndo, a desapparecerem de todo os pautanos como hoje
se observa.

A I" carta de Ses1l1ariu da OalDara lHunlcipal é fa1sa

A camara municipal do Rio de Janeiro no seu tombamento apre­
son La duas cartas de sesmarias sendo uma de legua e meia, concedida.
por EsLacio de Sá,passada pelo escrivão Pedro Fernandes em 16 da Julho
de 1565, e a outra passada por :Mero de Sa, de 61eguas de terras em qua­
dro passada á 18 de Agosto de 1567 lavrada por João de Almeida e Sou­
za, escrivão das:Sesmarias, para rocio, pasto de gados e agricultura,
a requerimento do povo e morad0res desta cidade, assignado por
-Manoel de Brito, Antonio Fernandes, Balthasar Lourenço, Simão
Barriga, Auton ia de Sampaio, Gaspar Rodrigues, Braz Luiz, Gomes
Marques, Audré Fernandes, Manoel Gomes, Pedro da Costa, Marcos
de Yeneza, João Carrasco, Thomé Rodrigues, Pedro Rodrigues, "'hris­
tovão Monteiro, Autonio ::YIa.rins, Francisco Mendes, Clemente Peres,
Diogo de Oliveira, Gaspar de Torres, Vieno Gracia.

Firmado no contexLo deste dous documentos, que suppunha os mais
verdadeiros e valiosos na minha COl'ogl"aphia I-listorica, tratando da
fundat,ão de Rio de Janeiro, aparLei-me do que escreverão Simão de
Vasconcellos, Gabriel Soares e de outros. e aífLrmei ter sido Estacio de
Sá, o fundador da cidade de S. Sebastião e quem nomeou e empossou
as autoridades; mas quando pude descobrir o tombo dos bens dosje­
suitas e deparei com a petição do padre Gonçalo de Oliveira, pedindo
as 21eguas de terras de sesmaria desde Inhaúma até Jguassú, e o des­
pacho do capHão-mór Estaeio de ~á, do 10 de Julho de 1565, concedendo­
lhe o pedido, e que se lhe passaria a escriptura quando houver escrivão
lo omcio, reconheci que a primeira sesmaria da camara mnnicipal é
falsa, porque nesse tempo nem haviaeidade, nem camara e nem escrivão
do officio porque o continen te estava coberLo de aldêas de indios inimigos
e Estaeio de Sá, em lilta com elles e com os francezes. Além disto a ca­
mara apresenta a era de 1530 como epocha da concessão da primitiva
sesmaria dada por Estacio de Sá, e ampliada em 1567. Por esse tempo
nem Villegaignon sonhava de vil' ao Brazil, quanto mais Estaeio de Sá
em pensar scsmarias no Rio de Janeiro. A camara em luta com
os foreiros, e eIQphitcutas, cl-rci para regular e harmonisar os inte­
resses de Lodos, fez baixar o Alvará de 10 de Abril de 18'31 que deve
ser consLlHac1o.
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Fll.ndação do collcgio dos Jesuitas

o padre Ignacio de Azevedo, irmão d9 D. Jeronymo de Azevedo,
que havia sido nomeado em Roma por S. Francisco 'de Borja, visita­
dor geral, tiriha vindo da Bahia com o governador Mem de á, e finda
a guerra contra os francezes, partio para S. Vicente com o bispo D. Pe­
dro Leitão, e depois de visitar as casas dalli e as aldêas, tratarão do
fundação do collegio do Rio de Janeiro, como desejava el-rei D. Se­
bastião, e sahindo de S. Vicente no mez de JLllho de 1567, em companhia
do mesmo bispo Leitão, do padre provincial i\Ianoel da Nobrega e José
de Anchieta, chegárão ao Rio de Janeiro achando i.Vlem de Sá occupado
na edificação da cidade, e no coração della, e face da rua, deu sitio para
um collegio, e logo em nome de el··rei D. Sebastião lhe applicou dote
para 50 religiosos, que o padre Ignacio de Azevedo aceitou e agradeceu
em nome da communidade. A escriptura authentica da doação e dote
foi passada em Lisboa, firmada pela mão real no dia 6 de Fevereiro de
1568, cuja cópia manuscripta eu a possuo. O padre Ignacio de Azevedo,
deixou o padre Nobrega encarregado de tudo, e ao padre Anchieta para
o ajudar, e se embarcou para a Bahia, onde chegou no dia 8 de Março
ele 1568 e dahi se embarcando para Lisboa, alli chegou no mesmo anno,
e no de 1569 partio para Roma, afim de i.nformar ao geral S. Francisco
de Borja do estado da ordem no Brazil. ,

Ficárão fundando a igreja e collegio do Rio de Janeiro os padres
Nobrega, Anchieta, Laiz da Gran, Antonio RodrigLles, Balthasar Fer­
nandes e Antonio da Rocha, os quaes em pouço tempo concluirão as
obras. ~

A primitiva cidade de S. Sebastião fundada por Mem de Sá, foi no
Mono de S. Sebastião no dq Castello, com as ruas e largos que ainda
e'xistem, e como o commercio queria estar mais em contacto com o
movimento mariti.mo, forão os moradores edificando casas na varsea,
e infileirando-as de um e outro laclo, e assim formando as ruas.

Entre os monos de S. ::>ebastião, hoje do Oastello, do Carmo,
hoje de Santo Antonio, de Manoel de Brito, hoje de S. Bento, da
Conceição do Livramento, ue Paulo Caeiro, hoje da Formiga, o de
Santa Thereza, hoje do Pinto, de S. Diogo, antes da Pina morro da
Lagoinha, hoje Paula Mattos, de Pedro Dias, hoje do Senado, o do Des­
terro,hoje de Santa Thereza,era uma vasta planicie paludosa composta
de lagôas, charcos e mangues. Foi do anno de 1636 que alinharão
das ruas de que se compõe a cidade velha, da Valla para baixo.

A povoação da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro desde 1568
até 1808 épocha da chegada da côrte portugueza para ella, era muito
limitada. Entre as ruas, travessas e beccos, quasi todas com grandes
intervallos, erão conhecidas com os nomes que adiante passo a nomear.
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No archivo do thesouro nacional existem dous livros, que servirão
para o lançamento e cobrança da der.ima urbana dos predios das ruas
das freguezias de S. José, Só, Engenho-Velho, Santa Rita e Candelaria
a cargo dos superíntendentes Luiz Joaquim DuC).ue-Estrada Furtado
de Mendonça e José da. ilva Loureiro, cujo lançamento dos predios foi
mandado fazer na cidade do Rio de Janeiro, pelo alvará de 27 de
Junho de lOS, delles copiei a relação das casas com toda a fidelidade,
sendo ajudado neste trabalho pelo intelligente arclúvista do mesmo the­
souro nacional José Antonio Corrêa de Araujo. A este trabalho acres­
centei algumas particularidades que mencionei a respeito das ruas do
Rio de Janeiro no tomo 50 da minha Gol'ographia Historiea. Este
cadastro que fiz, servirá de base no fLlturo, para se avaliar o incre­
mento da capita~ do imperio em relação a época da chegada do principe
regente, com a familia real e côrte portugueza ao Eio de Janeiro, no
dia 7 de Março de 1808.

Rua da Praia de D. Manoel tinha do lado direito 20 casas e
do lado esquerdo 10 casas. Esta rua primitivamente chamava-se
rua do Porto dos Padres da Co.npanhia, como se lê no testamento de
Francisco da Silva Cabral, fallecido no dia 4 de Outubro de 1669.

Beeeo dos Fel-"eir'os tinha do lado direito 16 casas e do lado esquerdo
8 casas.

Beeeo da Tor-re de S, José tinha do lado direito 5 casas e do
esquerdo não havia nada.

Beeeo do Açougue, do lado direito tinha 1 casa. e do lado
esquerdo 9 casas.

Beeeo da Fidalga do lado direito tinha 7 casas, e do lado ego
querdo tinha 7 casas.

Beceo da Bóa l.Iol'te [do lado direilo tinha ') casas e do es·
querdo 12.

Beeeos do Gt,inelaste dos Padres e' O Pequeno tinhão do lado
direito 9 casas, e do esquerdo 6 casas.

Beeco da .J1t,siea elo Motwa do lado direi to tinha 3 casas e do
esquerdo uma casa.

Largo da Batalha, do lado direito tinha uma casa e do esqtlOrdo
5 casas. A este largo deu-se o nome de Largo da Batalha em
consequencia de um oratol'io que havia na esquina, consagrado a
Nossa Senhora da Batalha..

Beeeo do Mour'a tinha do lado direito 4 casas, e do esquerda
7 casas.

Beeco do Quartel do Moum, tinha do lado direito 5 casas e
do esquerdo o quartel do Regimento de Moura.
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Rua Direita do !Jaço, até a ~Iisericordia (hoje rua da Miseri­
cordia) tinha do lado direito 68 casas, e do esquerdo 6G casas.

Esta l"lla foi a primeira aberta na varzea logo depois da fLwdação
da cidade no morro de S. Sebastião entre 1570 a 11)75.

Rua do Calabouço, do lado direito tinha 6 casas e do esquerdo,
tinha o quartel do regimento de Moura, e mais 2 casas para os
officiaes.

Becco dos Tambores tinha do lado direito 5 casas, e do lado
esquerdo 9 casas.

Rt~a p07' clet7'az do Becolhimente ela M'ise"ico7'Clía, tinha do lado
direito 5 casas e do lado esquerdo 7 casas.

Esta rua foi demolida pelo provedor da Santa Oasa, o conselheiro
José Clemente" Pereira, para a construcção do novo e magnifico HospilnI
da l\Iisericordia que eUe edificou. José Clemente Pereira foi um
benemerito da humanidade.

Rua de Santa Lu.:;ia elesde o 7'êcolhim~nto Ilté o cUITal ela

:Matança tinha do lado direito 17 casas e do lado esquerdo 11.
Na Praia de Santa Luzia houve uma muralha mandada fazor pelo
governador Duai'te Oorrea Vaz que annos antes de 1646, que principiava
no forte de S. Thiago até a igreja de Santa Luzia, e que o mal' derribou.
Em uma nota muito antiga que li em um manuscripto, dizia o autor
que o governador Vaz quando tencionava fazer um dique desde a Praia
da Carioca, depois do Lerype ou Lery, ou do Sapateiro ~cbastião

Fernandes, depois do Flamengo, até a Prainha, e como esta idéa se
desvaneceu, mandou fazer a fortaleza da Lage, a custa da ven ia dos
chãos das marinhas da cidade .

.A rua de Santa Luzia até 1808 não existia. O 1erreno que a forma
fazia parte do Largo da Ajuda, que principiava no Passeio Publico, e
chegava a umas pequenas barracas da venda dos miudos das rezes,
que se matavão 'no curral do conselho, edificio occupado hoje pelo
Asylo provisorio dos Mendigos.

Em 1809 algLlUs criados da Raiuha D. Marial, tiverão concessão
de terrenos no Largo da Aj.uda, e a camara municipal, concedeu da
parte que ficava no seguimento da rua da Ajuda, do lado do mal' e,
fundos, para o matadouro, aos seguintes criados:

José Fernandes Adrião, aio do infante D. Miguel, 10 braças de
frente para a nova rua e 30 de fLlUdos para o mar.

A Francisco da Silva Guimarães, carpinteiro da casa real, 5
braças de frente, com igual fundo.

Ao tenente-coronel Francisco ManoeI da 'Silva, omcial ás ordens
do paço, 6 braças de 11'ente e igual de fundo.
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Ao tenente-coronel Jar,intho de Melto Palhares, seis braças de
frente e igual de fundo.

A Paulo Pinto Martins, seis braças de frente e igual
A Heitor Peacole, empregado na casa l:eal, seis braças

fundo.
Com essas concessões formou-se a rua de Santa Luzia, desde a

rua da Ajuda até a casa de sobrado de dous andares, que ainda existe;
além do antigo matadouro, que pertencia a F. dos Santos Romano.
Seguia-se o muro da chacara de D. Anna Francisca da Cruz. viuva
de Estc,,:io da Silva Monteiro, que tinha a C9.sa de vivenda no morro
do Castelto. A commltnicação que se fazia do largo da Ajuda para
Santa Luzia, era pela beira do mal' junto ao sobrado de Santos Ro­
mano; e a que se fazia do largo da Miscricordia, era por .baixo do
arco, que ainda se vê tapado, junto a igreja da lVIisericordia e por umas
ruas estreitas.

A continuação desta rua teve lugar em Dezembro de IS17, por occa­
sião d'el-rei D. João VI ir a igreja no dia 13, pagar uma promessa a
Santa Luzia, quando seu neto o infante D. Sebastião, esteve doente
dos olhos; porquanto não tendo largura as ruas do largo da :'IIiseri­
cOi'dia, para dar passagem á carl'Uagem de cl-rei, foi preciso que com
custo o intendente geral de policia Paulo Fernandes Vianna, alcançasse
de D. Anna Francisca da Cruz, deitar abaixo uma parte do muro. da
chacara que ficava entre a casa de Santos Romano e a dtima do
antigo largo da Ajnda, ~o dia 13 de Dezembro de 1817 passou el-rei
para a Igreja de Santa Luzia e fimda a festa, D, Anna exigia que se
mandasse feeh.ar a sua cha~ara, e então reconhecendo-se a necessidade
ela rua., para communicação franca do pnblico, por decreto de 30 de
Maio de 1818, el-rei lOandou dar a D. Anna, SOOSooo pelo erario régio,
por todo o terreno que se tirava de sua chacara para o mal' e o doou a
Irmandade de Snnta Luzia, com a condição de fazor um eaas em toda a
extenção, e de o não arrendar; o que a irmandade não cumpria.

Ruo, do Cotovello do lado direito tinha 19 casas, e do esquerdo 20

casas.
Ladeiro, do Collegio até o Castl!llo tinha do lado direito 1,1 casas

e do esquerdo sete casas. ,
Rua de S. José tinha do lailo direito 95 casas, e do esquerdo 64

casas.
Até 1856 tinha a rua de S: José dilas denominações: desde a rua

da Misericordia ~té a rua dos Ourives, chamava-se rua de S. José, em
atten~.ão ao templo que lhe fica quasi fronteiro; e da igreja do Parto
até o largo da Carioca chamava-se rua do Parto. Depois ficou toda
alia, com a s6 denominação de rua de S. José.



- 98-

Rua da Cadea (hoje da Assembléa) tinha do lado direito 56 casas.
e do esquerdo 64 casas. (Vide adiante a historia do Palacio daAssembléa
Legislativa Constituinte).

Rua do Cal'mo tinha do lado direito 7 casas, e do esquerdo 5
casas.

Rua do Cano (hoje Sete de Setembro) tinha do lado direito 68
casas e do esquerdo 124 casas.

Rua Atraz do Carmo, tinha do lado direito 32 casas, e do esquerdo
14 casas. Esta rua fOI aberta pelos hades do carmo, em tempos muito
remotos., na cerca do convento.

Rua da Quitanda, tinha do lado direito lOS casas, e do esquerdo
101 casas.

A rua da Quitanda, foi antigamente chamada rua da Quitanda do
Marisco por ser no lugar onde hoje é esquina a rua de S. Pedro a
venda dos mariscos. Desde 1600 a 1700 chamava-se rua do capitão
Matheus de Freitas; rua do Sucú-sarará; de 1700 a 1750 a parte que
corresponde entre a rua do Ouvidor á rua de S. José; e nos ultimos
tempos ficou sendo denominada toda ella rua da Quitanda.

A denominação de Sucú-sarará, conta-se ter a origem seguinte:
estando enfermo um mercador, por occasião de um fortissimo incom­
modo hemorroidal, um cirurgião inglez o foi visitar e depois de ouvir
a historia dos sofi'rimentos do enfermo, sem nenhuma ceremonia, para
o animar, no restabelecimento disse:. oh I isso não é nada, Sucú­
sarará: e sendo esta conversa presenciada por algumas pessoas, d'ahi
em diante appeUidarão ao inglez com a denominação de sucú-sal-arà,
e a parte àa rua da Quitanda, onde elle morava ficou com o nome
de sucú-saraní,.

Em consequencia de ser essa expressão indecente, abreviarão a
palavra sucú-sarard, para se suppor ser uma palavra indigena que
se havia adulterado (Corographia Historica ) .

Foi na casa n. 98 desta rua da Quitanda, que faz esquina com a
rua do Sabão, que em 1711 se contou os 616 mil cruzados, com que se
resgatou do poder dos francezes a cidade do Rio de Janeiro.

Becco do !'roposito, tinha do lado direito 9 casas, e do esquerdo
1 casa em construcção. Este becco está assentado sobre o aterro
da antiga Lagõa de Sauto Antonio.

Becco de Manoel .g.e Carvalho, tinha do lado direito 2 casas, e
do esquerdo 21 casas. Está sobre o aterro da Lagõa de Santo An­
tonio.

Rua da Gual'da Velha. tinha de lado direito 3 .casas e do
esquerdo 21 casa~
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Esta rua em toda a sua t!xtenção está assentada sobre o aterro
da Lagóa de Santo Antonio, que ainda existia até 1700 pouco mais ou
menos em sua totalidade.

Chama-se rua da Guarda Velha por ter havido no começo deHa
e proximo ao chafal'iz da Carioca, em tempo do conde de Ba!Jadella uma
guarda para manter a ordem entre os escravos que ião ao chafariz da
Carioca buscar agua para o uso das familias. Com a mudança da côrte
portugueza para o Rio de Janeiro não havendo abundancia de casas
para as accommodações do grande pessoal que veio de Portugal cons­
truio-se o sobrado de dous andares denominado da Guarda-Velha, que
servia de secretaria do imperio por muitos annos, e hoje serve de
Lyceu de Artes e Officios. Este sobrado foi feito em 1815 ou 1816 por
José Rufino de Souza Lobato, guarda-joias da casa real para sua mo
l'adia, e por conta do Erario regio; e como fosse a casa pequena para
.' a residencia, e acommodação das joias e alfaias da casa real, prin­
ci1'l1ou a edificar outra contigua e que faz canto e face para o Becco
do Cayrú, com o mesmo plano de dous andares, cuja casa não concluio
por que el-rei se retirou para Lisboa em 26 da Abril de .,l821; e vindo
este predio ao dominio nacional no sobrado ficou o Quártel-General,
e no outro por acabar, por muito tempo ficou sendo o quartel do re­
gimento de cavallaria. Depois foi habitado por diversas familias
de militares e de empregados publicas qUE> nada pagavão ao Estado.
Havendo um incendio que devorou o madeiramento deste sobrado
ficarão as paredes em bom estado.

o ministro Angelo M:uniz da Silva Ferraz, mandou demolir as
paredes, e fez o celebre edificio para a Typographia Nacional, unica­
mente com occulos nas paredes, para dar escassa luz para o interior, a
qual pela humidade e falta de ventilação se tornou o muzeo de cupins
que devorarão os impressos alli depositados ou antes o deleixo do
administrador da mesma typographia.

Rua dos BarboflOS (hoje do Evaristo da Veiga) tinha du lado di­
reito 37 casas, e do eSCJ.uerdo 27 casas.

Antigamente esta rua erã conhecida por caminho dos Arcos da
Carioca, tendo no seu principio a Ermida de Nossa Senhora daCon­
ceição da Ajuda, que se demolio, para mais adiante se flwdar o con­
vento de mulheres do mesmo nome, e ficou esse caminho sendo rua
dos Barbonos, desde 1742, por terem os missionarios Barbonos se re­
colhido ao pequeno Hospicio e Cftpella, que se mandou construi r para
residencia deHes. Estando os missionarias recolhidos a Ermida de
~ossa Senhora da Conccição da Ajudn, fundada por Francisco de Seixas
França, por falta de accommodações se mandarão tomar, por ordem
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de 23 de Outubro de 1739, e pa.gar tres moradas de casas terreas vi­
sinhas ao Hospicio de Jerusalem, e edificar outro hospicio pequeno e
humilde para os Missionarios Barbadinhos. Contou-me o conselheiro
Antonio de Meup.zes "Vasconcellos de Drummond, que sendo seu avô,
senhor e possuidor da maior parte dos terrenos da rua dos Barbonos
que se tomarão para se erigir o hospicio desses frades, e não se
achando bem com o governador, este lhe offereceu pelos ditos terrenos
uma quantia insignificante. Não se podendo resistir a ordem régia,
cedeu do seu direito, e propoz a fazenda real uma acção de lesão
enorme; mas fallecendo antes de concluida a demanda, o filho nãJ
c'Jntinuou; mas depois que a côrte portugueza se transferio para o
Rio de Janeiro. seu pai entendendo não haver prescripção de direito,
reviveu a questão e teve sentença contra,dada pelo juiz da corôaAmorim,
fundando- se achar prescripta a acção. O chanceller Thomaz Antonio,
vendo os autos em particular, achou haver razão uo pleito por parte
de Drummond, porém disse ter elle perdido o direito; e que pejo
prejuizo que soffria sua família, pedisse ao Principe Regente uma
indemnisação honorifica, ao que não annuio Drummond, por intender
que nem prescreve' e nem perde o direito aquelIe que tem a sua acção
intentada, com citação, e julgando que não devia fazer mais questão
por semelhante objecto ficou tudo nisso. (Coragl'aphía Historica).

Rua .das Mal'recas, tinha do lado direito 20 casas, e do esquerdo
11 casas.

A rua das Marrecas, cho.moll.-se antes rua das BelIas Noites: foi
mandada abril' em 1783 por Luiz de Vasconcelles e Souza, em frente ao
portão do Passeio Publico, correspondendo a rua dos Barbonos e em
frente da qual mandou Luiz de "Vasconcellos ao mestre Valentim da
Fonseca e Silva, constl'llir uma fonte ou chafariz; e como o esgoto da
agua é feito pp.lo bico de cinco marrecas fundidas pelo famoso nrtista
mestre Valentim da Fonseca e Silva, o povo deixou a denominação de
rua das BelIas oites e passou a chama-la rua das Marrecas. Mestre
"Valentim falIeceu no lo de Março de 1813, sendo sepultado na igreja do
Rosario morando elle na rua do Sabão da Cidaue Velha.

Rua das Mangueiras, tinha do lado direito 29 casas, e do esquerdo
28 casas.

Gomes Freire de Andrada, conde de Bobadella, possuia uma chacara
perto ao morro de Santa Thereza, que era foreira a camara, denominada
chacara das Mangueiras, que della fez presente as Freiras de Santa
Thereza, e obteve do senado da camara, transferir o foro para um
terreno na rua do Cano, onde hoje está o sobrado de dous andares do
lado direito, abaixo da rua dos Latoeiros_
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1
Rua dos A rcos ti nha do lado direito 12 casas, e do esquerdo não

tinba casas. Em 1642 havia no prolongo desta rua uma lagoa.

Esta rua foi aberta sobre o pantano de Pedro Dias.

R~ia de MataCavallos (buje do Riachuello), tinha do lado direito
49 casas e do esquerdo 26 casas.

Antigamente era um trilbo que dava passagem do Desterro para a
Lagoa da Sentinella, sendo esses lugares tão lamosos que produzião
notaveis atoleiros, que dificultava o transito dos animaes e os fatigava
a tal ponto, que alguns morrião atolados. Para ser distinguido esse ca­
minho dos outros, pozerào-lbe o nome de l\lata cavallos. Tambem era
conhecido antigamente por caminho da Bica, e caminho que vai para
S. Christovão e nelie edificou Manoel Pereira Ramos, ou antes as irmãs
Ignacia e Francisca em 1742, a capella do Menino Deus que ainda
existe e foi a origem do convento ·do lJesterro.

Foi sobre os terr6nos da chacara das Mangueiras, que se abrirão
as ruas das Mangueiras, anta Thereza. Lapa, e regularisou-se a Tra­
vessa do DestE:l'l'O e a mesma rua das ;'\langueiras.

A priora do convento de Santa TlJereza, talvez pelo isolamento do
seu convento, requereu á camara municipal para abril' uma rua que
principiasse na ladeira e acompanhasse a base da montanha e fosse
sahir aonde conviesse,e a camara em 8 de Outubro de 1794, concedeu a
licença pedida e foi a rua aberta logo, com a curva que terr. para ir
no prolongamento do morro, indo sahir na rua da Lapa. (Cm"ogra·
phia Histo,·ica).

Rua Tova de Santa Thel'eza, tinha do lado direito 12 casas e do
esquerdo R casas.

No caminho da Bica, depois de Mata Cavallos, que seguia para o
Engenho dos Padres, Pedro Martins :\yrão,aforou em perpetuo patrocino
em 1601,200 braças de terreno até a serra aguas vertentes. A parte de
cima do morro do Desterro,depois de Santa Tbereza pertencia a Salvador
Corrca de Labanda,cujo terreno doou a anta Casa da :i\'lisericordia, e
esta vendeu por 40S1l00, a Pedro Martins Ayrão, possuidor da parte de
baixo, no qual terreno fez um engenho de moinho, que com o correr
dos annos se tornou de muita importancia, por que moia as cannas dos
plantadoref; da Lagõa da entinelia (hoje rua do Conde I, Mata Porcos
( hoje Estacio de Sá). Catumby e Rio-Comprido, cuja moagem fazia
competencia ao Engenho-Velho.

Em principios do anno de 1700 foi o Engenho do Moinho (de Mata
Cavallos). moente e corrente, com bolandeiras, fabrica de farinha e
com 17 gentios de Guiné, vendido por escriptura, tudo por 1:750YOOO,



- 102-

pagos em DHo annos em assucar encaixotado e posto no Paço de ver o
peso, na épocha da partida das frotas. Em 23 de Abril de 1727, foi a
propriedade arrendada a Jerollymo Fernandes Guimarães em hasta pu­
blica, sob a denominação de Chacara de Mata Cavallos, e foi ainda
arrematada por 900$000 pelo padre Antonio Luiz Ferreira, que a cedeu­
a seu primo o Dr. Luiz Botelho de Mesquita, auditor de guerra. Em
1770 pedio o Dr. Botelho, medição e aviventação do l'llmo de sua pro­
priedade, e deu testada a Rua de Mata Cavallos, e pequeno,'lotes para
chacaras, a principiar da de João Bonifacio,do lado esquerdo.

O Dr. Botelho falleceu em 1814, e sua filha, unica herdeira,D. Luiza
Escholastica Botelho, desmembrou terrenos nos fundos da chacara e
vendeu-os a João Ignacio Aleixo em 24 de Julho de 1851 por escriptura
nas notas do tabellião Fialho, para evitar a invasão dos moradores do
morro de Santa Thereza.

Planejando-se fazer a rua de Monte-Alegre para communicação mais
facil e commoda da cidade com o mo.rro de Santa Thereza, e reco­
nh'lcendo-se ser pela chacara de Mata Cavallos. D. LuL~a apezar de
velha e solteira; se oppoz a venda da sua propriedade: mas receiosa da
desapropriação vendeu sob os numeros 47 e 49 ao tabellião Francisco
José Fialho, a chacara por escriptura de 21 de Novembro de 1855, em
notas do tabellião Pedro José de Castro, e mctificada por outra es­
criptura de 26 de Fevereiro de 1868, em cujos terrenos se abrio a nova
rua de Monte Alegre.

Rua de Passeio tinha do lado direito 21 casas e do lado esquerdo o
Jardim do Passeio Publico.

Proximo aO convento da Ajuda havia uma lagõa paludosa chamada
do Boqueirão que foi aterrada, por ordem de Luiz de Vasconcellos,
com aterro tirado do Outeiro da chacara das Jangl1eiras. que o
Conde de Bobadella doou as freiras de anta Thereza, e sobre o leito
da lagõa aterrada,foi construido o Passeio Publico, e encarregado dos
edificios e ornatos do mesmo passeio o famoso mestre Valentim da
Fonseca e Silva, cujo passeio foi construido em 4 annos e aberto
em 1783.

Boqueirão da Lapa tinha 12 casas.

Rua P01' ãe traz do Semina?"Ío da Lapa, tinha do lado direito
17 casas e do esquerdo 17 casas.

Becco da rua atrdz da Lapa, tinha do lado direito 3 casas, e do
esquerdo 3 casas.

Rua da Lapa. Gló?"Ía e Cattete, tinha do lado direito 179 casas e
do lado esquerdo 76.

Os terrenos desde a Lapa até o Pocinho da Gloria pertencerão ao
coronel José Bento, que passou a seus herdeiros, sendo um delles
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D. Luiza, cujo nome se põz á rua que aUi existe. Seus herdeiros
venderão, a diversas pessoas a maior parte destes terrenos, e como
comprehendia uma grande extenção farão retalhando para a formação
de novas ruas (Vide a nola a pag. 284 do 10 lama da 2a parte da minha
CO?"ogl'aphia H i storica.)

Rua Nova do Pinheiro (Caminho Novo de Botafogo ) tinha do lado
direito uma casa e do esquerdo nenhuma. Em 1865 ficou sendo
chamada rua do Marquez de Abrantes por morar no palacete do fim
desta rua o Marquez de Abrantes. (Miguel Calmon do Pim e Almeida)

La?'go, ladei?"a por detr&z da Igreja da Glol'ia, havia 30 casas.
Rua das Larangeiras, tinha do lado direito 11 casas e do esquerdo

duas casas.
Os terrenos das Laranjeiras pertencerão aos antepassados do fa·

moso orador e poeta Frei Francisco de S. Carlos, religioso franciscano
que venderão a Domingos Carvalho de Sá, que os retalhou. A outra
parte em frente do rio foi, dada em dote a filha que casou com Antouio
de Menezes, e vendeu a Joaquim Ribeiro de Almeida por 4:000$000,
Adiante da fazenda de Carvalho de Sá, pertencerão os terrenos a Do­
mingos Francisco de Araujo Rõzo, cujos terrenos ião até a rua do
Cattete, comprehendendo nelles a chacara da Princeza Imperial eos
mattos adjacentes.

Pr·c'.';a da Carioca (largo), em toda .elll1. tinha 19 casas,

Rua do Piolho (hoje da Carioca), tinha do ládo direito 71 casas,
e do lado esquerdo 63 casas,

A rua do Piolho, primitivamen te chamada rua do Egypto, quando
se abrio entre os annos de 1697 li 1698, e depois que se forão construindo
as primeiras casas do lado direito, um procurador de causas, muito
conhecido pelp alcunha de Piolho, construindo nella quatro moradinhas
de casas, fixar,do em uma dellas a sua residencia. com o correr do
tempo perdeu o primitivo nome de rua do Egypto, e ficou com o do
morador alcunhado de Piolho

Esta rua principiando no largo da CaTioca, dobrava encostada ao
morro de Sant.o Antonio e tomava o estreito caminho da rua da
Barreira. em frente da casa da chacara que lhe fica hoje por detraz
denominado Becco sem sahida ou Becco do Piolho, ou da Carioca, e
seguia pela Travessa das Boiótas, e continuava. D. Antonio Alvares
da Cunha, Conde da Cunha, primeiro vice·rei do estado, successor de
Gomes Freire de Andrada, Conde de Bobadella, que tomou posse do
governo em 16 de Outubro de 1763, vendo o defeito da Tua, obrigou ao
dono da chacara que lhe ficava em frente á ceder q lerreno para a sua
continuação e mandou cordea-Ia em 1764 a 1765 at.é a Lagoa da Sen
tinella, que corresponcle hoje ao'lado esquerdo da parte mais larga
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da rua do conde, entre o fim da rua do Areal, até ao começo de Mata­
cavallos ou do Riachuello, (;! em vista deste beneficio o senado da ca­
mara deu a nova rua, o nome de rua do Conde daCunha.

Em 1852 o senado da cámara lhe mudou o antigo nome de rua da
Piolho, para o que hoje conserva de rua da Cal'ioca.

O lado esquerdo que fica para o morro de Santo Antonio não tinha
casas, e foi depois que o convento de S. Antonio em 18 de Março do
1741 cedeu de graçll á Ordem Terceirll de S. Francisco 20 braças de
terreno de frente, no largo da Carioca, e duzentas e tantas braças de
fundo; para a Ordem fazer o sen hospital, e a correnteza de casas ter­
reas, que este anno de 1877 farão demolidas e substituidas pela cor­
renteza de sobrados é que á rua da Carioca se completou.

O arruamento teve lugar no dia 3 de Outubro de 1741 com mil e
quatro palmos de testada pela rua do Piolho, e com fundos para o
monte, correndo sempre pelo sub pé delle, partindo com chãos de
Antonio Vaz Sardinha, e da outra banda com chãos de Manoel de Moura
Brito, onde antigamente foi a chacara de Jorge de Souza Barros, e de­
pois de cheia a data de chãos do dito Manoel de Moura Brito, farão
arruadas mais pelo sub-pé do monte, os chãos que frcarão até ao Por­
tão da chacara em que de presente mora (1741) o mestre de campo
desta praça Mathias Coelho de Souza, que constão de 725 palmos de
testada, pela estrada que vai para a dita chacara, olhando para a cha­
cara 'le Jacintho Pereira e a Lagoa chamada da Sentinella, por direito
retrocimento, com fundos para o monte, partinilo de uma e outra banda
com os referidos chãos de Manoel de Moura Brito e dita chacara do
mestre de campos. (Extracto dos documentos ineditos pertencentes ao
archivo do convento de Santo Antonio do Rio de Janeiro.)

Rua do Ouvidol' tinha do lado direito 80 casas, e do esquerdo 83

casas.

A rua do Ouvidor na sua abertura em 1590 chamava-se rua
de Aleixo Manoel, o velho, cujo invidividuo o encontrei no tombo
dos jesuitas, morando no morro do Castello em 1569. Depois ficou
sendo chamada rua de Santa Cruz, por desembocar quasi em frente
da igreja da Cruz; mais tarde chamou-se rua do padre Pedro Homem
da Costa; e do anno de 1780 em diante ficou sendo conhecida pela
denominação de rua do Ouvidor, por ir morar em uma casa (hoje n.
64), sita nella, o Ouvidor Fl'!1Dcisco Berquó da Silveira, cuja proprie­
dade foi tomada para residencia dos Ouvidores. A grande casa n. 135
onde est~ o hotel Ravot, era propriedade do desembargador Luiz José
de Carvalho Me110, visconde da Cachoeira, e a cocheira era na casa n.
142-botica Sulier em cuja frente hoje está o grande estabeleciRlento

-I
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de modas chamado Notre Dame de Pariz sendo antes uma estalagem.
Nesta rua nasceu o lexicographo Dr. Antonio de Moraes e Silva.

T,'avessa de S. Francisco de Paula tinha do lado direito 17 casas
e do esqnerdo o hospital da Ordem.

Rúa da P,'aça de S. Fl'ancisco de Paula. Do lado direito não
tinha casas, e do esquerdo tinha 17 casas.

No largo do S. Francisco de Paula onde está o estabelecimento
denominado o Louvre até 1864, era uma cocheira de alugar carros
pertencente á Miranda. Este largo antigamente se chamava Praça
Real da Se Nova; depois Largo de S. Francisco de Paula (Vid. o
t. 10 da 2. p. da mesma COl'ographia Bistol'ica, p. 292.)

Rua do -Rosa,'io tinha do lado direito 74 casas e esquerdo 72
casas.

Lal'go ela igl'eja do Rosa1'Ío tinha do lado dirt'ito 13 casas e do
esquerdo 9 casas.

O lal"go da Igreja do ROSal"io autes do anno de 1700, era um
campo fóra da cidade; e o padre frei Agostinho de Santa Maria his­
toriando a fundação do templo, conta que os pretos captivos da ci­
dade do Rio de Janeiro. tendo na igreja da f';é uma capella, onde
tinhão collocado uma imagem da Santissima Virgem do Rosario, e a
sua confraria, para festejarem com pompa a Soberana Rainha dos
Céos, sentião que os padres os tratassem com despreso, e combinarão
entre si, fundarem uma ermida, onde podessem collocar a imagem da
Santissima Sp.nhora do Rosario. Para isto escolhE:rão sitio, e o bus­
carão fóra da cidade, e em um muito alegre campo, que fica nas costas
da cidade, para a parte do occidente, nelle assentarão erigir a sua
ermida. Dispostos e preparados os materiaes, mandarão lavrar a pri­
meira pedra.que havia de ser a fundamental daquelle santo edificio; e
preparada ella, com muita pe)'feição, se benzeu com toda a so­
lemnidade, e com o solemne rito, que dispõe a igreja, e benta, se
lançou no seu alicerce; o que se fez no anno de 1700, e em breve
tempo levantarão uma capella-mór tão magnifica que podia servir á
um sumptuosissimo templo.

De 1719 ficou sendo chamado Campo de Nossa Senhora do Rosario
e de 1750 em diante ficou o largo do Rosario, sendo o Rocio da Ci­
dade, e largo da Se de 1808 atê 1810, e desta épocha para cá ficou com
a denominação de largo do Rosario. (Vid. o tomo 10 da 2' p. da
minha r:Ql'ogl'aphia Bist01'ica, pags. 281 e 283.)

Rua dos Latoeil'os (hoje de Gonçalves Dias), tinha do lado di­
reito 37 casas, e do esquerdo 44 casas.

Esta rua antigamente se chÍLmava rua da Carioca, depois que
para ella se farão estabelecer as differentes officinas de latoeiros e

14
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fundidores de diversos metaes, ficou sendo chamada rua dos Latoei
ros, porque delIa sahião para as provincias de Minas, S. Paulo e outros
lugares as (.bras de latão, cobre, etc., fabricadas nas officinas desta
rua. Em 1856, foi-lhe mudado o nome antigo para o de rua de Gonçal­
ves Dias, em honra do poeta lyrico Bacharel Antonio Gonçalves Dias,
que morou algum tempo no sobrado (hoje n. ÕO) intitulado das Bichas
Monstros.

A mudança, sem razão de ser do nome desta rua, provou a ignoran­
cio. dos vereadores desse anno, nos factos da historia patria, por estar
ligado o nome de rua dos La/oeiros ao mais notavel acontecimento
da independencia do Brazil, porque foi nesta rua dos Latoeiros onde
cercada a casa de Domingos Fernandes da Cruz, Torneiro, no dia 6
de Maio de 1789, prenderão o martyr da independencia do Brazil,
alferes Joaquim José da Silvo. Xavier, o Tira Dentes. Estando por­
tanto ligado o nome da rua dos Latoeiros ao nome mais glorioso e
querido da patria, (substituido pelo de Gonçalves Dias, que se tornou
popular pelo. Canção da Sabiá, que não é original e sim uma imita­
ção do romance do Peregrino da Amel-ica, obra mistica composta
antes de 172õ e impressa em 176õ) , é uma falta imperdoavel.

ROInanee deseriptivo por oecasião da chegada á. Be­
l.eIn aeiIna da villa da OaehoeiL-R, (Bahia) por volta

das '7 horas da xnanhã

Lá cantava o sabiá;
Um recitado de amor
Em doce metro sonoro,
Que as mais aves despertou,

o mozombinho canario,
Realengo em sua cõr,
Deo taes passos de garganta,
Que a todos admirou.

Neste tempo se ouvia
N'um raminho o curió,
Com sonora melodia,
E com requebros na voz.

o encontro lhe sabio,
Passarinho bom cantor,
De ramo em ramo saltando,
Só por vêr sabir o sol.

A linda Guarinhataã,
Chocborriando, compõz
Um s610, bem afinado,
Que seu amor explicou.

o alegre passarinbo,
Que se cbama Papa al'/-OZ,
Pelos seus metros canoros
Cantava, ut, ré, mi, fá, sol.

Despertando o Pitahuall
Com impulsos de rigor;
Disse logo: Bem te vi,
Deste lugar em que estou.

o valente Pica-p.do.
De um pao fez o tambor
E com o bico tocava
Alvorada o mesmo sol.



De picado o Sanhaçú.
Tão alto soltou a voz,
Que cantando a compasso,
Compasso não levantou,

A encarnada Tapiranga

Quando mais bem se explicou,
Foi por minutos da solfa,
Com mil requebros na voz

o Fradinho do deserto,
Contemplativo, mostrem
Que tambem sabe cantar
Os louvores do Senhor.

O Cw"uginha, cantando,
Parecia um roxinol ;
E sempre tão entoado,
Que nunca desafinou.

As Andor'inhas no ar,
Com donaire, e com primor,
Fizerão um lindo baile,
Que seu amor inventou.

O lindo Cucurutado,
Com belIa voz, se mostrou
Que era musico famoso
Do real cÓro do sol.

O pintado Pintacilgo,

Da solfa compositor,
Endechas fez, e um romance,
Que em pasmo todo deixou.

As formosas Aracuaãs,
Sem temor, ao caçador,
Em altas vozes cant!.vâo
Cada qual com belIo som'
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E logo por esses ares
Remontando o Beija-f!6r
Tocando ia nas azas
Com donaire um belIo som,

A Carrici'l'lha cantando,
Tanto o seu tiple afinou,
Que nos clausulos da solfa
Senão vio cousa melhor.

Sahio de ponto a dançar
A Lavandeira, e mostrou
Era tão destra na dança,
Que pés na terra não poz.

A formosa Juruty

No bico trouxe uma f1Ór,
E com tão custosa gala,
Que as tenções arrebatou.

Nesta suave harmonia
Se divulgava uma voz
Pelos ares, que dizia:
A.'t:i."a, A.'ára de amor.

SalJio de branco a Araponga

Com tão galhardo primor,
Que foi alvo das mais aves
Pela alvura que mostrou.

Vierâo em bandos logo,
Cantando com bom primor,
Periquitos, papagaios,
Tocanos, e mais paós.

Não falIo aqui das mais aves.
Nem dos saguins e guigós,
Que com baile de alegria
Festej ão ao Creador.

Rua Detrás do Hospicio (hoje rua do Hospicio tinha do lado direito
151 casas, e do esquerdo 126 casas.

A rua do Hospicio, da rua dI) S. Jorge para cima, antes do anno de
1760, chamava rua do Boccão e Rua Delras dú Hospicio até a ValIa. Do
anno de 17ti5 em diante perdeu o nome de rua do Boccâo e passou a
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ser chamada rua do Alecrim. A mesma rua do Hospicio tambem era
chamada rua do Padre Manoel Ribeiro, por que no testamento de Jero­
nymo Barbosa, escripto em 19 de Maio de 1726, que vem transcripto
no livro de obitos da freguezia da Candelaria, se lê esta verba:
Declaro que possuo uma morada de casa terrea, que tem fronteira de
pedra e cal, com seus pilares de pedra e cal, que partem de uma banda
com Miguel Rigueira, e de outra banda com Andre de 1 arros. e assim
possuo outras tres de adob bes, com seus pilares na rua do Reverendo
Padre Manoel Ribeiro. Da rua da Valla para cima, até a rua do Fogo,
fazia parte do rocio da cidade. Os terrenos da rua do Hospicio erão
pantanos, tanto que ate poucos annos pelos alicerces das casas vertia
constantemente agua para a rua. (Vid. mais detalhadamente no tomo
5° da minha Corographia Historioa.)

Becoo do Ftsco tinha do lado direito 7 casas, e do esquerdo 8
casas.

Rua do Senhor dos Passos tinha em 1808 do lado direito 94 casas
e do esquerdo .95 casas.

Rua da Alfandega tinha do lado direito 199 casas, e do esquerdo
88 casas

A rua da Alfandega tinha seis nomes: Da rua ela Quitanda para
baixo, chamava-se rua da Quitanda do Marisco; da rua Quitanela até
a Valla, chamava-se rua da Mãi dos Homens; daqui ate a rua da Con­
ceição, chamava-se rna dos Ferradores; rua de Santa Ephigenia
ate a travessa de S. Domingos; ma do Oratorio de Pedra (que ainda
existe na casa da esquina ela rua do Regen te) ate a rua elo Regente; e
finalmente rua de S. Gonçalo Garcia, do Oratorio de Pedra até ao
eampo ele Santa Anna. (Vid. a historia ela rua ela Alfandega na mi­
nha Corographía Histol"ica.)

Rua de S. JOrge tinha do lado direito 25 casas, e do esquerdo 12
casas. (Vid. a historia da rua de S. Jorge na n'linha C01'ogl'aphía
HistOl·ica.)

Rua do Sabão, (hoje do General Camara) tinha do lado direito
162 casas, e do esquerdo 192 casas.

A rua do Sabão chegava com este nome ate rua dos Ourives, e dllhi
ate ao largo dE' S. Domingos ch:l.ma-se rua do Bom Jesus e dahi ate
ao campo chamava-se rua dos Escrivães. Esta rua foi aberta a custa
dos quintaes do rua da Alfandega' Nesta rua o conego Antonio Lopes
Xavier fundou a capelJa de Nossa Senhora da Conceição Chamava-se
rua do Sabão, por estarem nella nos tempos coloniaes os armazens
do contrato do sabão. Em 18 de Março de 18iO tomou impropriamente
o nome de rua do General Camara. (Vid. a minha C01'ogl'alJhia
Historioa )



- 109

NesLa rua fallecerão· na casa n. 316, o famoso poeta e orador
sagrado padre A. P. de Souza Oaldas, e defr onLe del1a o conde de Li
nhares, D. Rodrigo de Souza Ooutinho.

Becco do Senhor Bom Jesus dos Aftlictos, tinha do lado direito 3
casas, e do esquerdo 9 casas. Deu-se este nome ao becco entre as ruas
do Sabão e a da Alfandega em consequencia de um oraLorio dedicado
ao r. Bom Jesus dos Affiictos.

Rua de S. Pedro tin ha em I80S do lado direito 162 casas, e do
esquerdo 173 casas.

A rua de S. Pedro tem a mesma antiguidade que a do Sabão e Al­
fandega. Até 1705 chamava-se rua do Antonio Vaz Viçoso; e em 1715
rua do Dezembargador Antonio Oarneiro. Depois que o padre Fran­
CISCO Barretto de l\Ienezes, por escriptura de 9 de Outubro de 1732
lavrada no cartorio de .l\lanoel Salgado da Oruz fêz doação do terreno
para nelle se edificar a Igreja de . Pedro, de 10112 braças de frente e 13
de fundos, o que logo se levou a efleito, sendo Bispo D. Frei Antonio
de Guadalup~, em attenção ao Templo perdeu a rua os nomes antigos
e ficou até hoje conhecida pela rua de S. Pedro. Nesta rua morou e
falleceu o Marquez de l\ifaricá. (V. a minha Oorogr. Hist.)

Laj'go do Capim (hoje praça do General Ozorio). Neste largo em
180 apenas tinha 4 casas.Era o lugar onde se vendia o capim que vi·
nha das chacaras para a cidade. Nelle se fizerão duas execuções.Em 1867
deu-se á este Largo o nome de Praça do General Ozorio. Foi um ver·
dadeiro epigramma.

Laj'go de S. Domingos. Em 11008 neste Largo apenas havião 6
casas em toda a quadr'l.. Em fren te a Igrej a, en tre as ruas de S. Pedro
e abão, existia o cemiterio da Ordem 30 de S. Domingos, mandado
inutilisar em 1820 por ordem régia. (V. a minha Oorogr. Hist.-Ter­
renas da Igreja de S. Domingos).

Travessa de S. }Jomingos tinha do lado direito 4 casas e do es­
querdo 2· casas.

Rua das Violas (hoje de Theophilo Ottoni) tinha em 1808 do lado
direito 100 casas, e do esquerde 96 casas. Esta rua primitivamente
chamava rua dos Tres Oegos, depois das Violas por se estabelecerem
nella os fabricantes de violas. O local únde estão situadas as ruas das
Violas e a dos Pescadores era um panlano alimentado pela maré. A
mais antiga casa nobre da das Violas é o grande sobrado que faz esqui­
na com a rua do Fogo, construido pelo pai do Padre Antonio brinho
senhor do Engenho de Tapacurá. Nesta rua nasceo o conselheiro Dr.
Thomaz Gomes dos Sant.os filho do Padre 'L'homaz Gomes dos Santos.
Em 1869 a camara municipal mudou-lhe o nome de rua das Violas'
para o de rua de Theophilo Ottoni,que a imprensa fluminense endeousou
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depois de sua morte; e o Dr. Antonio Borges da Fonseca, seu correU­
gionario no periodico Ihbuno de '27 de Novembro de 1869 n. 33 impresso
no Recife, contestou-lhe essas glorias, e os serviços desde fins de 18~

até o dia em que escolheu occasião para morrer. (Vid o Tt'ibuno
acima mencionado).

Becco de João Baptista tinha do lado direito 9 casas, e' do es­
querdo 10 casas.

Largo de João Baptista. Ficou com este nome, por ter construido
em terrenos devolutos o sobrado de '2 andares hoje 126 e neHe morar
João Baptista Dll.rrigue, cirurgião francez, que veio para o Rio de
Janeiro, no meado do seculo passado, e aqui se casando com uma se­
nhora fluminense se. constituiu chefe de uma família brazileira.

Rua do Aljube (hoje Prainha) tinha em 1808 do lado direito 25
casas. e do esquerdo 10 casas,

A rua do Aljube tendo antigamente 2 nomes; em 1855 ficou toda
ella com a denominação de rua da Prainha (Vid, a minha Corogr,)

.Rua da VaZIa tinha' do lado direito 81 casas e do esquerdo 98 casas.

A rua da Valla antigamente denominada rua fronteira a Igreja
do Rosario. em 1865 mudarão-lhe o nome para o da rua de Uru­
guayanll.. Chamava-se rua da Valla por ter a grande valla que o Vice-Rei
J), Antonio Alvares da Cunha em consequencia do damno que as aguas
da Carioca impossadas cauzavão á saude publica obrigou a camara fazer
a valia para esgoto das aguas estagnadas dQPositadas na grande es­
cavação que existia no largo da Carioca, correndo a valla parallela
a muralha, que em 1714, mandou construir D. Francisco Xavier de Ta­
vora, entre os morros da Conceição e Santo Antonio para segm'ança
da cidade. Na rua da Valia pl'oximo a Igreja do R.osario houve um
calabouço ou prisão temporaria, onde a antiga policia recolhia os vaga­
bundos e capoeiras.

Ses:xnarias na cidade

Mem de Sá deu em 25 de Maio de 1568 sesmarias dentr0 da cidade
a Clemente Ferreira; a mesma graça concedeo a Pedro Seabra em ~
de Junho do mesmo anno'()hristovão de Banos em 1573 deu sesmarias
a varios moradores da cidade, sendo em 11 de ,'etembro do mesmo
anno a dos terrenos do morro de S. Bento, vll.rgem e o morro da COII­
ceição, a Manoel de Brito, que doou o morro aos frades de S, !Jento
em 25 de Março de 1590; e no lugar onde já existia uma Ermida de
N. S. da Conceição edificada por Aleixo ManDeI, IJ velho, com
consentimento de Manoel de Brito e seu filho Diogo de 'Brito de La­
cerda, Deo sesmarias a outras pessoa dentro da cidade,
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Francisco de Mendonça de Vasconcellos em 17 de Setembro de
1593 deo uma sesmaria na cidade a BalLhasar Coutinho; em 28 de
Abril de 1601 deo outra a Luiz Gonçalves. Martim de Sá em 16 de
Outubro de 1603 deo sesmaria a Aleixo Alvares, e a Pedro da Silva,
além de outros moradores da cidade.

Ohrispim da Costa em 1588 era o possuidor, por sesmaria, do morro
do Carmo, que havia dado em 1591 aos frades do Carmo, e que passou
aos de Santo Antonio.

Affonso de Albuquerque em 15 da Julho de 1608 deo data de terra,
em sesmaria a Francisco Caldas :Constantino Meneláo em 23 de Se­
tembro de 1614 deo sesmaria na vargem da cidaae a Antonio Fran­
cisco Pinhal; na mesma vargem em 18 de Maio de 1617 deo sesmaria
a João de Almeida.

Rua do Fogo em 1808 tinha do lado direito 60 casas e do esquerdo
18 casas.

Chamava-se rua do Fogo ,por ter sido aberta em terrenos da
chacara do fogo onde se fabricava fogos de artificio.

Em 1866 a camara municipal mudou·lhe o nome para o de rua
dos Andradas não tendo nehnhum delles morado nesta rua.

Seslllaria do Arcediágo Dual·te 001:'1'<00. Vasqueanes

por detraz da Igreja do l:'losario até o ca:r:npo de

Sant'Anlla ou praça da AccJa:rnação.

O Al'cediágo Duarte Corrêa Vasqueanes e Aguilar, comprou a
sesmaria de 365 braças em quadro, por detraz da igreja do Rosario
dos pretos, por 174$000 a Domingos José Franco, mestre carpinteiro, e
a sua mulher Domingas Pereira, no dia 25 de Novembro de 1700, em
cujas terras se abrirão as ruas do Alecrim (Hospicio), Lampadoza,
Travessa de Santa Ephigenia, rua do Senhor dos Passos e parte das
ruas da Conceição e do Fogo.

Além desta sesmaria, comprou uma chacara contigua, a Marinha
Madeira, em 27 de Junho de 1701, contendo 50 braças de testada e 100
braças de sertão Oll fundos, pela quailtia de 100S000, na vargem do
Rocio da Cidade, cuja chacara Marinha Madeira a houve de seu marido
Domingos de Oliveira, em quinhão de partilhas, por motivo de seu
divorcio conjugal, por sentença do ecclesiastico; e por isso estando no
livre uso e posse das terras, as vendeu ao arcediágo Vasqueanes.

Todas estas terras por onde se forão abrindo as rnas mencionadas
o arcediágo Vasqueanes, aS,doou em testamento, a familia de D. Miguel
Pereira Forjás Coutinho Barreto e Rezende, visconde de Azurara, e
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com qu~m a c&mara municipal do RiC' de Janeiro pleiteou, para lhe
ficar com as terras doadas, e perdeu a questão. Todos os documentos
a respeito, achão-se bem conservados no archivo pllblico da côrte
onde podem ser consultados.

l'?'avessa da Peclrei?'a, tinha em 1808 do lado direito 11 casas e
do lado esquerdo 5 casas.

Esta travessa chf\mava-se Travessa das Vaccas por haver nella
uma cocheira de vaccas, e depois mudou-se-Ihe o nome para o de
Travessa do Oliveira. .

Em de Setembro de 1711 chegou de Lisbõa ao Rio de Janeiro o
.engenheiro João lVIacé, para levantar a fortificação desta cidade, e o
lugar mais conveniente que achou para construir uma muralha que
fechasse a cidade pelo interior foi pela margem da valla do esgoto,
depois rua da valla, principiando no morro da Oonceição. Esta muralha
não foi cencluida, e importou o que se fez cerca de cem mil cruzado.

La?-go ela Ped?-eú'a, tinha 4 casas
Ru'1. da Conceição, tinha do lado direito 17 casas, e do esquerdo

24 casas:
:Rua do Valongo, (hoje da .I!uperatriz) tinha do lado direito 55

casas e do esquerdo 36 casas.
Esta rua desde Setembro de 18!3 perdeu o nome de rua do Valongo

e tomou o de rua da Imperatriz por ter sido por elia que passou a
Sra. D. Thereza, mulher do Sr. D. Pedro de Alcantara, quando chegou
de Japoles em Setembro de 1843. Era esta rua o antigo caminho do
Valonguinho, por onde se atravessava parã a praia do Valongo hoje
rua da Saude.

Rua de S. Joaquim, tinha em 1808 do lado direito 75 casas, e do
esquerdo 90 casas.

Esta rua recebeu de 1758 em diante o nome de rua de S. Joaquim
êm consequencia da igreja de S. Joaquim, que edificou Manoel de
Oampos Dias, a qual deu para seminario,cujo edificio depois foi angmen­
tado. D. Frei Antonio de Guadalupe, creando o seminario dos
orphãos de S. Pedro, junto a igreja· de S. Pedro, cuja casa se
está neste anno de 1879 demolindo, reconhecendo ser a casa pequena,
mandou construir junto a igreja de S. J oaqnim, que Manoel de Oampos
Dias, tinha doado, um edificio apropriado para a educação dos orphãos
de S. Pedro, no começo ela rua do Valongo, e dell principio as obras
sob as vistas do padre Jacintho Pereira da Gosta, e reitor o conego An­
tonio Lopes Xavier, e quasi prompto o edificio forão transferidos os
orphãos em Dezembro de 1766, mudando-se o nome do instituto para o
Seminario de S. Joaquim. Os seminaristas trajavão vestidos brancos
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(; o povo os appellida,a de carneiros. El'l'ei B. Joiio VI em 5 de
Janeiro de 1818, acabou com o seminario de S. Joaquim, mandando
para elle a oivisão portugueza que veio de Lisbõa em 1817, sendo os
orphãos transferidos para o Seminario de S. José. Em virtnde de
uma re.presentação, o Principe D. Pedro de Alcantara, por decreto de
19 de Maio de 18'2L mandou restabelecer o seminario; e o .ministro
Bernardo Pereira de Vasconcellos, em 2 de Dezembro de 1837 estabe­
leceu o collegio com a denominação de Collegio de Pedro II, sendo
o seu primeiro reitor o bispo de Anemuria.

A rua de S. Joaquim partia da vaUa para o campo. Em conse­
quenci:l da largura que nella h:lVia em 1852, ficou definitivamente a
parte larga com a denominação de rua larga, e a estreita COI1, a deno­
minação de l'U:t E treita de S Joaquim.

A j'ua larga do! S. Joaquim, foi aberta em fins do secnlo passado,
atravez da chacara de Manoel Casado Vianna, ou campo de S. Do­
mingos, em quasi toda a sua ex tenção, desde a rua do Valonguinho
ou da Imperatriz, até a frente do Campo de anta Anna,entrando pelos
terrenos 'de D. Emerenciana lzabe I Danías.

A chacara de Casado pertenceu a Pedro Fernandes, que ahavia
herdado de seu pai Antonio Vieira, por autonomasia o Caga-rabos.

Casado possuia a chacara lesde 1713 ou 1711.
A j'ua Est"eita de S. Joaquim foi aberta atra;>ez dos tenenos da

chacara da Conceição dos Coqueiros de Antonio Coelho Lobo. o qual
passou em 1737 a seu cunhado Antonio Vidal de Castilho e mais tarde
a Julião e data de tempo muito remoto. A rua Estreita de S. Joa­
quim chamava-se antigamente rua do Cortume por causa de um cortume
que existia no principio da rua, ã partir da vaUa e no lugar onde
hoje estão o sobradinho n. 4 e a casa n. 2. Foi do alJno do 17G6 que
se principiou a chamar rua de S. Joaquim depois de estar o templo
edificado, tendo sido o povo que descriminou as difforenras entre a
parte larga e a estreita da ma denominada rua estreita e rua larga
de S. Joaquim.

Pl'imeim tl"aVeSSa desde a j'ua ele S. JoaqHim ~~~ ~.: :;:~"P~ ~~~

ciganos, hoje rua do Regente ante3 'l'ravessa do Bandeira tinha do lado
direi to 4 oasas, e do esquerdo 7 casas.

Esta rua tomou em 1836 o nome de rua do Regente por ter morado
no sobrado que faz esquina com a ma dos Ciganos o regente Diogo
Antonio Feijó.

Segunda Travessa de S. 'Joaquim ate ao campo dos Ciaanos
tinha em 1808 do lado direito uma casa a.do esquerdo 4 casas.

o
>

Antigamente era chamada ma da Cond~c;a, rua do Carmo, rua
dos Cajueiros, e seRunda Travessa de S. Joaquim. De 1825 em diante

n
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ficou sendo chamada rua da Nunciatura Apostolica por ter morado no
sobrado da rua do Hospicio que faz esquina com a rua ou segunda
travessa de S. Joaquim, o. Nuncio Cardeal Calipé. (Vide a historio.
desta rua na minha COl'ogl'aphia IIistol-ica).

Rua do EspÍt-ito Santo, tinha em 1808, do lado direito 19 casas e
do esquerdo 23 casas.

Esta rua foi aberta em 1801 em terrenos da sesmaria que D. Pedro
de Mascarenhas concedeu a José da Costa Barros, em 1667 a 1668
passarão ao mestre de campo Mathias Coelho de Souza, e por ultimo
ao guarda-mór Dr. Pedro Dias Paes Leme, do qual herdou o conego
Roque de Macedo Paes Leme, e deste herdou o bacharel Pedro Nolasco
Forjaz d'Horta Paes Leme.

Rua do Lam'adio, em 1808 tinha do lado direito 67 casas, e do
esquerdo 2ó casas.

A rua do Lavradio foi aberta entre os annos de 1771 a 1772, em
tempo do governo do Marquez do Lavradio, que tomou posse em 4 de
Novembro de 1769 e deixou o govel'l1o em 5 de Abril de 1779. Como
a rua tinha de atravessar os terrenos pantanosos, quasi impraticaveis
do guarda-mór Pedro Dias, foi-lhe commettida a abertura da rua e o
seu aterro, o que executou com muita difficuldade, dando-se logo terre­
nos alagados aos particulares, para edificação de predios, e pelo que
cuidou-se em fazer vallas para o esgoto das aguas e em aterrar os
pantanoso

A edificação começou do lado direito, porque pelo esquerdo era
occupado pela chacara de Pedro Dias, ficando-lhe a cosinha da caso.
quasi na beira da rua, correspondendo hoje a casa da Relação da Côrte.

Até ao anno de 1808; o lado esquerdo do rua do Lavradio apenas
tinha 3 casas; uma terrea na esquina da rua do Senado e 2 com inter.
vallo na esquina da rua de Mattacavallos.

Tráv~ssa do Espil"ito Santo até a rua dosInvalidos tinha do lado
direito 11 casas.e do esquerdo 8 casas.

Esta travessa àepois l'ua, foi aberta pelo senado da camara, por
pedido dos moradores da rua de S. Lourenço, hoje dos Invalidos, e
dos da rua do Lavradio. A camara em sessão do dia 17 de Setembro
de 1789, em vista do pedido dos moradores das duas ruas, deliberou
que a travessa da Barreira de Santo Antonio, que chegava á rua do La­
vradio continuasse até a rua de R. Lourenço, hoje Invalidos, pelo terreno
contiguo ao sobrado que confronta com a mesma rua do Lavradio, de
Manoel Pires Marinho, em cujo terreno se achava um pequeno muro,
e em seguida duas pequenas casas terreas, que foram de sua proprie­

da\'e~
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Delineado o terreno deu-se começo a abertura da rua em 1789,
sendo embargada a obra pelo desembargador José Martins da Costa,
o qual conseguio accordão favoravel; mas em vista da provisão de 30 de
Agosto de ]792, e da necessidade da rua, foi mandada desobstruil-a
e indemnisar o desembargador pelas bemfeitorias pelo que fossem
avaliadas.

Odesembargador José Martins da Costa logo, que chegou de Lisboa,
foi morar na rua do Lavraclio, na casa hoje n. 40, pertencente a An­
tonio José Vianna á razão de 8IJ por mez, cujo aluguel nunca pagou; e
taes tratantices fez, combinado com o desembargadf)r ouvidor Francisco
Alves de Andrade, que se ficou com o predio e terrenos. O mesmo
praticou com o carpinteiro Custodio Pinto ele Oliveira que lhe não
querendo vender dous lotes de terrenos contiguos e que fazem face
com a rua, de accordo com a mulher de Custodio Pinto de Oliveira,
fôrma-lhe a culpa de mancebia, mettendo-o na cadêa em principio do
anno de 1775, de cujo processo aggravando, teve provimento e foi solto.
O desembargador Costa se ficou com a mulher e a fllha de Custodio,
e na posse dos bens deste, depois do desquite. Custodio sem suaS
mulher e filha, e seus bens, foi viver do jornal que lhe dava o celebre
esculptor Valentim da Fonseca e Silva. A exposição ,deste facto acha­
se na Bibliotheca Publica.

Rua do Rezende tinha em 1803 do lado direito 4 casas e do es­
querdo 13 casas.

Esta rua foi mandada abril' em 1796 pelo conde de Rezende, sobre
o pantanal de Pedro Dias, desde Matacavallos atê a rua do Lavradio,
e seguio atê a rua dos Barbonos, havendo pelo lado de Matacavallos
uma grande valia parallela, que dobrando para terminar nos arcos,
recebia outras valletas para o esgoto das aguas do pantano. Os mo­
radores elas ruas do Conde da Cunha, Matacavallos, Invalidos, Rezeude
e Arcos atel'l'8.ra.n os prasos que pediram, onde edificaram as casas
que existem. Ainda em 16<13, o prolongo da rua dos Arcos, o caminho
da Bica ou Mattacavallos, entre o morro de Santo Antonio, era uma
lag6a.

RUa; dos Invalidos tinha em 1808 do lado direito 19 casas e do
esquerdo 7 casas.

A rua dos Invalidos antigamente chamada rua de S. Lourenço foi
mandadll abril' em 1791, pelo Vice-Rei Conde de Rezende, e nella pro­
ximo ao morro de Pedro Dias, hoje do Senado, mandou reconstruir
uma grande casa com espaçoso terreno, para asylo dos soldados inva­
lidos. EI-Rei D. João VI, fez da casa e chacara pre3ente ao seu me­
dico particular. Dr. Manoel Vieira da Silva, Barão de Alvaiasere.
Ultimamenté passou a casa e clHlCl1ra ao dominio e posse do },{arr{lléz
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~e Valença, onde morou até que falleceu, passando depois aos seus
herdeiros.

Na face desta rua e esquina da rua do Senado, o portuguez Antonio
Jasá, por an tonomasia o Panelia, mercador lia rua da Quitanda, construio
a igreja de Santo Antonio dos Pobres, bem como a correnteza de casas
terreas da rua da Lampadosa, por detrás do theatro de S. Pedro. Depois
de comprar o terreno na rua dos Invalidas e o aterrar, construio a igreja
com o seu dinheiro e com o producto de algumas esmolas, e a consa­
grou a Santo Antonio dos Pobres. Não tend" Jolidez o terreno por
ter sido um pantana, estando pl'ompta a igreja cahio o frontespicio;
porém Antonio José, o Panella, o reconstruio de novo, ficando em 1811
toda a obra concluida.

Rua do Senado tinha do lado direito 7 casas e do esquerdo 8 casas.
Foi mandada abrir pelo senado da camam, em continuação á travessa
do Espirita Santo até além da travessa da Cassoada hoje travessa do
Senado.

Rua do .Areal desde a igreja de S. Joaquim até a de Santa Anna
(hoje rua Larga de S. Joaquim) ao todo tinha 21 casas.

A frente de cima desde a igreja de Santa Anna até rua do Conde
da Cunha (campo de Santa Anna, hoje praça da Acclamação) do lado
de cima tinha 2Í casas, e do lado de baixo 6 casas.

A igreja de ~apta Anna foi demolida em 18P3 para no seu lugar
se estabelecer a estação da estrada de ferro de D. Pedro II.

Rtta de S. Diogo tinha do lado direito ~5 casas e do esquerdo 5
casas. O lado direito desta rua foi d~iLado abaixo em 1853 para se
construir o ramal da estrada de ferro. Chamou-se rua de S. Diogo em
consequencia da capellinha sita no morro do mesmo nome.

Ciclade Nova

Rua do Conele ela Cunha (hoje do Conde d'Eu) até a lagôa da
Sentinella, tinha do lado direito 18 casas e do lado esquerdo 35 casas.

Da rua do Piolho em seguimento ao Barro Vermelho (onde está
hoje a casa de correcção), foi toda a rua mandada abrir pelo Conde da
Cunha, que além de muitos beneficias que fez a cidade de S. Sebastião,
cuidou da fortificação e armamentos, para a defesa da cidade, e por
isso o senado da camara em reconhecimento de tantos beneficias, deu
a rua novamente aberta, para lhe perpetuar a memoria, o nome de rua
do Conde da Cunha em 1766. Porém em 1869 indo morar nessa rua
o então ministro de Estado José Maria da Silva Paranhos, Visconde
do Rio Branco, a eamara municipal por adulação ao ministro apagou
o nome do benemerito Conde da Cunha para sobre a chapa escrever
o de rua do Visconde do Rio Branco, e isto por ignorancia da historia
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patria. o Conde da unha armou e fortificou o Rio de Janeiro e o
Visconde do Rio Branco désa,'mou completamente o Brazil, assignando
o convenio que as grandes potencias da Europa propuzeram para aca­
bar com o corso, no caso de declaração de guerra. Nenhuma potencia
da America aceitou a proposta, mas o min istro brazileiro, na espe­
rança de uma grã cntz, desarmou a Nação.

Rua de S. Salv<'''l& tinha do lado direito 10 casas, e dQ lado es­
querdo 54 casas. (No Engenho Velho.)

Rua Formosa tihha do lado direito 22 casas e do esquerdo 15
casas,

Rua das Flores do lado direito não tinha casas, e do esquerdo tinha
10 casas. O senado da camara no dia S de Março de 1879 mudou.lhe o
nome para o de rua de Santa Anna:

Rua do Al'eal desde o campo até a lagõa da :::entinella tinha do
lado direito 5 casas, e do esqnerdo 3 casas.

R~ta do Conde da (Junha, lagõa da Sentinella e Catumby do lado
direito tinha 63 casas, e do esquerdo 176 casas.

Na casa desta rua n, 195, que faz parede ao rio de Catnmbyera
uma taberna, e o dono dlllla em fins do secnlo passado tendo assassí­
nado a mulher e o caixeiro, se collocou junto a face da rua uma cruz de
pão, que ali existia até poucos annos, lO sobrado hoje 209, residia
o (Jande de Palmella em 1821 e foi onde houve a ,eunião que decidia
ir o Principe D, Pedro para Portugal, ficando o Rei no Brazil. (Vid.
a minha obra o B,'ozil Reino e o B,'azil Imperio.)

Rua do Catumby Grande tinha do lado direito 4 casas e do esquerdo
8 casas. Esta rua começava na hoje rua do romjardim e terminava
no Barro Vermelho.

Freguezia do Engenho Velho

Mata POI'COS do lado direito tinha 37 casas e do esquerdo 12
casas.

Esta rua hoje chama-se de Estacio de á!
Rua de Mata Porcos até a divisão do Rio Comprido e travessa da

igreja do lado direito tinha 15 casas, e do esquerdo 31 casas.

Cidáde Velha

P,'aia do lado direito tinha 59 casas e do esquerdo 42.
Rua Direita vindo do Paço para S, Bento, do lado direito não

tiuha casas, e do esquerdo tinha 79 casas,
Rua da Candelaria tinha do lado direito 29 casas, e do esquerdo

26 casas.
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A rua da Candelaria é uma das mais antigas do Rio de Janeiro,
aberta na vargem paludosa, nas proximidades da praia, tomou o
nome da invocação da Santissima Virgem da Oande aria, cujo templo
edificaram entre os annos de 1600 a 1604, pouco mn s ou menos An­
tonio Martins Palma e sua muUler D. Leonor Gonç .1ves, naturaes da
ilha da Palma, uma das canarias, capitão de uma: áo (como refere o
padre Fr. Agostinho de Santa Maria, na sua obra Santuario Ma­
'-ianno, edição de 1723) que navegava para as Indi. s da H(~spanha, e
já com muitos cabedaes, e na volta, quando vinha 1e11as, lhe deu um
temporal tão forte, que ia dando com a sua ná· em um rochedo.
Vendo-se o capitão Antonio Martins Palma em) io grande perigo,
lembrado dos grandes prodigios e maravilhas que DEOS obrava, pela
Imagem de Nossa Senhora da Candelaria, da sua ilha, como pela de
Tenerife, recorreu aos seus poderes, pedindo-lhe o seu favor e pat.roci­
nio em perigo tão evidente e que se delle o "livrasse, lhe promettia
que na primeira terra onde aportasse lhe edificaria uma igreja de sua
invocação.

Permitio DEOS (alcançando-lhe a misericordiosa Senhora, que
queria por aquelle meio favorecer tambem àos moradores do Rio de
Janeiro) que o primeiro porto á que chegasse, fosse o da cidade de R. Se­
bastião, onde foi a sua habitação, sem querer tratar mais de navegar.
Assim em cumprimento do seu voto, fundou e dedicou a Senhora da
Candelaria aquella igreja da sua invocação que depois se erigio em
freguezia, muito antes do anno de 1634. Nos exames que fiz em todos
os livros manuscriptos do archivo episcopal do Rio de Janeiro, pela
franqueza que me deu o meu douto amigo o Exm. e Revm. ·Sr. D. Ma·
noel, bispo do Rio de Janeiro e Conde de Irajá, de preclara e saudosa
memoria, não achei o testamento de Antonio Martins Palma, mas
encontrei-me com e11e em 1613, na qualidade de piloto, medindo as
terras da Guaratiba (fazenda de Santa Cruz) por parte dos jesuitas,
doadas ao co11egio do Rio de Janeiro pela Marqueza Ferreira, viuva
de Christuvão Monteiro, e por sua /ilha D. Catharina ~Ionteiro, e por
isso calculei aquella época, para edificação da igreja da Candelaria.

Nesta rua assassinaram o capitão Duclerc, entre as 7 e 8 horas da
noite do dia 18 de Março de 1711, sendo eBe sepultado na mesma igreja.

Becco do Telles tinha do lado direito 14 casas e do esquerdo 12
casas.

Foi neste becco que em 1790 se incendiou a casa onde fLlnccionava
o senado da camara e consumio-se o archivo municipal pelas cham­
mas do incendio.

Becco da Lapa dos Mercadol'e~ tinha do lado direito 4 casag e do
esquerdo 7 casas.
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Becco das Cancellas tinha do lado direito 1 casa, e do esquerdo
2 casas.

Lal'go do Paço tinha em sua totalidade 5 casas.
O largo do Paço antigamente se chamava largo do Cai"mO, Rocio

da cidade, TelTeil"O da Polê e no ailno de 1743, mudou-se-lhe o nome
para o de Terrl'iro do Paço, e Largo do Paço; e em 18 de Março de
1870 l) senado da camara determinou que esse largo ficasse com a
denominação de Praça de Pedro II. Em 26 de Fevereiro de 1794 o
senado da camara mandou pôr em praça o concerto da calçada do
Largo do Carmo e frente do palacio, até ao novo chafariz que se es­
tava fazendo, por se ter levantado para a factura do encanamento
do dito chafariz.

Becco dos Bal"beiros tinha do lado dirllito 6 casas e do osquerdo o
hospital da Ordem Terceira do Carmo e suas lojas que foram tomadas,

Rua Nova do Ouvidor do lado direito 18 casas e do esquerdo 19
casas.

A rua Nova do Ouvidor chamava-se Travessa do Ouvidor e em
tempC's remGtos a sua primitiva denominação era a de rua das Flores,

Becco da A lfandega tinha 12 casas.
Caes dti Bra:: de Pina, tinha do lado direito 8 casas e do esquerdo

uma casa. Braz de Pina era contratador das balêas em 1727, e esta
data serve de base para o tempo da construcção do caes, que elle fez
na praia da cidade.

Este cães o mais antigo da cidade é hoje o cães dos Mineiros.

Rua dos Pescad01-es, tinha em 1808, do lado direito 47 casas e do
esquerdo 59 casas.

Becr.o dos Qual-teis de Bl·a.qança, tinha do lado direito 17 casas e
do esquerdo 15 casas.

Rua dos Qum·teis de Bl'agOlTlça, tinha do lado direito 8 casas e do
esquerdo 16 casas.

Becco dos CaChOl"1'OS, tinha. do lado direito 36 casas e do esquerdo
22 casas:

Este becco dos Cachorros em 1852, tomou o nome de Travessa de
Santa Rita

Lm-go de Santa Rita, em todo o quadro tinha 14 casas. Na es­
quina deste largo, com a rua dos Pescadores João Soares Lisboa esta·
beleceu uma typographia paro. imprimir o seu periodico o Con-eio do
.Rio de Janeiro, que foi substituido pelo Espectador Bt'a;;ileiro, o qual
em 1827 tomou o titulo de Jwnal do Commercio. (Vid. o 50 anno
do meu B"azil H istorico ).

Becco de Santa Rita, tinha 6 casas.
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Rua da P;'ainha, tinha do lado direito 5G casas e do esquerdo
64 casas, e um trapiche.

Ladeim de João Homem, do lado direito tinha 13 casas e do es­
querdo 25 casas. (Vide a historia desta rua na minha Corographia
HistOl'ica. )

Rua d~ S. Francisco da Prainha, tinha do lado direito 23 casas
e do esquerdo 28 casas.

Rua da Esr.orregadura, do lado direito 13 casas e do esquerdo
duas casas.

Rua çlo Matto 61-0SS0, do lado direito não tinha casas e do esqllerdo
tinha 31 casas.

Jogo da Bóia, do lado direito não tinha casas e do esquerdo
tinha 20 casas .

.Rua Funda, do lado direito tinha 11 casas e do esquerdo 11
casas.

Lal-go de S. F·,-ancisco da Prainha eBecco, tinha elo lado direito
8 casas e do esquerdo 12 casas. (Vid. a minha C01'ogl'aphia His·
tOl'ica.)

Becco de João José, do lado direito tinha 3 casas e do esquerdo
8 casas.

Becco de João Ignacio, do lado direito tinha 7 casas e do esquerdo
7 casas.

T,'avessa do Becco, do lado direito tinha 4 casas e do esquerdo
5 casas.

Praia de S. Francisco, (saude) tinha 31 casas. (Vid. a minha Co-
rographia H istol"ica.)

Poço da Pedra do Sal, tinha 19 casas.
Cimo da PedI-a, sobre o mal' e no cume do morro 3 ca6a.s.
Valonguinho (Saude) do lado direito tinha 10 casas e do esquerdo

135 casas.
Calçada do Livramento, tinha 13 casas. (Vid. a minha G01-ogl-aphia

Histo1'ica: )

Tel'reiro do Jogo da Bola, tinha 36 casas.
Rua do Te1'rei,'o do Jogo da Bola, do lado direito não linha casas

e do esquerdo tinha 65 casas.
Sacco do A l(el-es, do lado direito tinha 26 casas e do esquerdo

75 casas.

Ilha clt:l.s Cobl'as, tinha um trapiche com um sobrado,6 armazens,
um sobmdo e mais 33 casas.

Ilha das Enxadas, com um predio de sobrado de Felippe Antonio
Barbosa, o qual foi tomado em 1808 por ordem do principe regente,
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para hospital da esquadra ingleza, a excepção do trapiche, alugado
por 2:0:0hOOO.

Limitando-me ao c'ldastro da cidade do Rio de Janeiro de 1808,
não mencionarei as ruas que se abrirão deste anno até 1863, das
quaes fiz a his toria no 50 tomo da minha Corogl'apkia e para onde
convido o curioso leitor.

Igreja de S. Sebastião 1566 a 1583

Estacio de Sá. construio, no Arraial da Villa Velha uma casa de
páo a pique coberta de palha, onde os jesuítas celebravão os officios Di­
vinos, em 1566 e 1567, e foi sepultado nos ultimos dias do mez de Feve­
reiro de 1. G ,Ulas com a transferencia da povoação para o continente
fronteiro, Salvador Corrêa de Sá, edificou a igreja de taipa grossa
consagrada ao martyr S. Sebastião, para nelIa se adorar a Deus e
ministral' os Sacramentos aos fieis. Ausentando-se Salvador Corrêa
de Sá em 1572, p'or ter completado o tempo de sua commissão lldm i­
nistrativa, ficou a obra da igreja suspensa; mas voltando em 1578,
mandou continuar a obra do templo, que ficou concluida em 1583,
sendo neste mesmo anno transferidos para elIe os ossos de Estaeio' de
Sá, primeiro capitão-mór e conquistador do Rio de Janeiro. (Vid.
a minha COl'og"aphia .fIistorica.)

Com o tempo arruinando-se a igreja o cabido passou-se para B

igreja da Cruz. O conde de Rezende mandou reedificar a igreja da
de S. Sebastião a custa de esmolas do povo. Hoje é residencia do!!
missionarios barbadinhos Italianos.

Igreja dà Oandclaria

Como vimos a igreja da Candelaria foi construida por Antonio
Martins Palma e sua mulher D. Leonor Gonçalves, éntre os annos
de 1600 á 1604. Esta igreja foi doada á Misericordia, sendo provedor
Salvador Corrêa de Sá, por seus fundadores, por escriptura de 14 de
Setembro de 1636, e creada freguezia em 1634.

Estando arruinada as paredes, a irmandade do Santissimo Sacra·
mento á pedido dos parochianos derão começo a nova igreja, benzendo
a primeira pedra o bispo D. José Joaquim Justiniano de Mascarenhas
Castello Branco no dia 6 de Junho de 1775, em. presença do Marquez
de La.vradio, vice-rei do Estado, no primeiro anno do pontificado de
Pio VI, vigario collado da freguezia da Candelaria João Pereira de
Araujo e Azevedo, provedor da irmandade o capitão Francisco de
Araujo Pereira, e escrivão o capitão José Alv<\l'es Esteves (Vid.
a acta).

1G
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Bisllado do Rio de Janeiro

o bispado do Rio de Janeiro, foi creado e confirmado em 16 de
Novembro de 1676.

Prelados do Rio de Janeiro desde 1569 atu 1871

1. lVIatheus Nunes, tomou posse em 15 de Agosto de 1567. Retirou-se
para o Espirito-Santo onde morreu em 1597.

2. Bartholomeu Corrêa Simões Pereira, tomou posse em 11 de
Maio de Í577.

3. D. João da Costa, 1579. Deposto em Outubro de 1781; foi
para S. Paulo.

4 Dr. Bartholomeu Lagarto. Não aceitou.
5. Dr. Matheus da Costa Alboim. tomou posse em 2 de Outubro

de 1607. Morreu envenenado em 8 de Fevereiro de 1629.
6. Frei Maximo Pereira, tomou posse em 3 de Julho de 1629.
7. Pedro H. Alberuaz, tomou posse em 23 de Janeiro de 1630.

Interino.
8. D. Lourenço de Mendonça, tomou posse em 9 de Setembro de

1632. Retirou-se fugido para a Europa em Abril de 1637.
9. Pedro H. Albernaz, tomou posse em Abril 'de 1637. Interino,

depois confirmado em ]639.
10. José Coelho, tomou posse em 6 de Junho de 1643. Interino.
11. Antonio Martins Loureiro, tomou posse em 8 de Junho de 1644.

Fugio para o Espirito-Santo:
12. Manoel de Araujo, tomou posse em 1614. Interino.
13. José de Castro, tomou posse em 1653, Interino.
14. D. Manoel de Souza e Almeida, tomou posse em 1659: Reti­

rou-se para a Europa por desistir.
15. Francisco da Silveira Dias, tomou posse em 5 de Maio de 1669.

Nascido no Rio de Janeiro.
16. Sebastião Barreto Brito. tomou posse em Dezembro de 1681.

Goveráador do Rio de Janeiro nomeado pelo bispo eleito, tendo co­
meçado a Sé e sendo então elle vigario da Candelaria, Domeado pri­
meiro deão.

17. Lourenço de Mendonça. Nomeado bispo do Rio de Janeiro
em 1640, desistio, ficando sem effeito a creação do bispado.

IS. Frei Manoel Pereira, Desistio depois de sagrado.
19. José dç Barros de Alarc0111 , tomou. posse no lo de Junho de

1682. Teve a congrua de 800R, foi a Lisboa em 1689, voltando em
Março de 1700, falleceu com 66 annos a 6 de Abril de 1700.

20. Frei Francisco de S. Jeronymo, tomou posse em 8 de Junho
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de 1702. Construio o palacio da Conceição, tendo do governo o adjutorio
de 8,000 cruzados. Governou a cidade em 1704, 1708 a 1709, morreu
em 7de Março de 172[ com 83 annos de idade.

21. Frei Antonio de Guadalupe, tomou posse em 2 de Agosto de
1725. Retirou-se em 25 de Maio ge 1740 para occupar o lugar de
bispo de Vizeu.

22. D. João da Cruz, tomou posse em 3 de Maio de 1741. Pedio
desistencia, retirando-se para Lisboa ~m 1745. Teve duvida, com o
Cabido por haver extraviado o cruzeiro de prata da Sé e 30nOOO cruzados
do expolio do seu antecessor.

23. Frei D. Antonio do Desterro, tomou posse em 10 de Dezembro
de 1746. Governou a cidade com outros, por occasião da morte do
Conde de Bobadella, no 10 de Janeiro de 1763 e faleceu no dia 5 de
Dezembro de 1773.

24. D. José Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello Branco,
tomou posse em 15 de Abril de 1774. Nomeado coadjuctor e successor
do bispo em 15 de Janeiro de 1763 entrou logo no exercicio por ter já
fallecido seu antecessor. Falleceu em 28 de Janeiro de 1805 com 73
annos.

25. D. José Caetano da SilvaCoulinho. tomou posse em 28 ue Abril
de 1808. Nomeado capellão-mór em 3 de Junho de 180B. Foi deputado
na constituinte e senador por . Paulo; falleceu em 21 de Janeiro de
100. O cabido tomou conta do bispado, nomeando vigario capitular
ao monsenhor Vidigal.

28. D. Manoel do Monte Rodrigues de Araujo (Conde de IrajáJ,
tomou posse em 24 de l\faio de 1840. Foi deputado pelo Rio de Ja­
neiro, falleceu em 11 de Jlll1ho de 1863. O cabido tomou conta do
bispado, nomeando governal'dol' ao conego, depois monsenhor o padre
Felix Maria de Freitas e Albuquerque.

27. D. I edro Maria de Lacerda, tomou posse em Março de 1869.
Tendo sido l'lomeado em 1B68, foi sagrado em :\linas em 10 de Janeiro
de 1869. Assistio ao concilio da Intalíbilidáde do Papa, ficando na
sua ausencia como governador do bispado monsenhor Felix de
Albuquerque.

Igr-üjo. ~lo s. Josó

A igreja de S. Jose foi levautada por Egas Mltuiz em 1633, e como
não podesse contir,uar com a constmcção d'.llla, doou o que estava
feito, a certos d:evotos, que se encal'l'egarão de conclui-la, estendendo-se
a sachristia até ao mar, em terrenos doados por Estevão de Vascon­
cellos e sua mulher, no governo de Salvador COl'l'êa de á e Benevides,
juiz do confraria, por escl'iptura nas notas do tabellião Faustino
Soares de Araujo. no anno de 1610.
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Transferindo-se os moradores do Morro de S. Sebastião, para a
vargem proxima 0.0 mar, sendo muito incommoda o. subida para se
e1fectuarem os baptisadoi> e outros Sacramentos, foi determinado que
servisse a capella de S. José de matriz antes de 1661, o que e1fectiva­
mente aconteceu 'até 1734, em cujo anno mudada a Sé da igreja de
S. Sebai>tião para 'a igreja da Cruz. se transferio o Sacrario e a Pia
Baptismal. Já sendo mui povoado o bairro de S. José, foi elevada
a igreja a categoria de parochia no dia 9 de Novembro de 1749, sendo
o seu primeiro vigario o padre Antonio José Malheiros.

Parochos da Igreja de S. Sebastião

o primeiro vigario e cura que teve a igreja do Hio de Janeiro
(como já vimos) foi o padre Matheus Nunes nomeado pelo bispo D.
Pedro Leitão em 23 de Fevereiro de 1567 e tomou posse em 15 de
Agosto do mesmo anno,

Oape11a do Engenho Velho

o Engenho Velho ou Engenho Pequeno foi fundado pelos jesuitas
entre os annos de 1572 a 1575, e a capella de S. Francisco Xavier foi
erecta pelo mesmo tempo entre o rio e o morro da Babylonia. Ainda
existe ao lado direito da igreja o. casa de residencia dos padres admi­
nistradores da fazenda, um pouco deteriorada, cuja casa com alguma
despeza ficaria em estado de grande duração,

Igreja de San"to Luzia

A igreja de Santa Luzia é muito antiga, e não se sabe quem
primitivamente a fundou. O que é, certo é que eUa existia muito antes
do anno de 1592 « porque Salvador Corrô:l. de Sá, capitão e gover­
nador desta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro e os oilioiaes
da camara, que este anno de 1592 servimos, etc" » doaram a ermida
de Santa Luzia, sita abaixo do baluarte da Sé com toda a fabrica, edi­
ficios' e bens da igreja aos religiosos capuchos de Santo Antonio, que
a não quizeram pela visinhança dos jesuitas. A primitiva igreja de
Santa Luzia se arruinou, com o tempo, e a requerimento de Diogo da
Silva, foi substituida pela a actual, em terreno doado por João Pereira
Cabral e sua mulher, junto a praia onde se a vê, (Vid. o meu Bl'oz-il
I-listorico.)

ErDl.lda de No-sa Senhora dó O· na vargeIn. da oidade

o o nl.osteiro de S. Bento 1590

Onde está boje edificada a capella dos Terceiros do Carmo. exisUa
o. ermida de Nossa Senhora do O', que s'ervio de residencia temporaria
dos monges benedictinos FI'. Peqro Ferr~s e FI'. João Borcalbo, cujos
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religiosos sendo mui bem recebidos pelo governador alvador Corrêa
de á e pelo povo, Manoel de Brito e seu filho Diogo de Brito de Lacerda
cedeu-lhes a sesmaria que tinham pedido em 11 de Setembro de 1573
que comprellendia o morro, depois de S. Bento, Prainha até ao morro
da Conceição, onde ex.istia uma pequena capelIa, que por algum tempo
servio de hospicio aos padres capuchos francezes, cuja doação foi feita
em ')5 de Março de 1590, e confirmada, depois com ou tros bens, por elIe
e por sua mulher D. Thomasia de VasconcelIos, por escriptura de 31
de Janeiro de 1620, sendo então abbade FI'. Placido das Chagas. Sobre
o morro de S. Bento, onde construiram a igreja, acharam os frades
Bentos, uma ermida de J\ossa Senhora da Conceição, construida por
Aleix.o ManooJl, o velho, natural da ilha Terceira e sua mulher Fran­
cisca da Costa, filha de Jordão Homem da Cos:&, ambos da mesma
ilha, e pessoas nobres, com o consentimento de Manoel de Brito e seu
filho Diogo de Brito de Lacerda.

Capella de S. Cllristováo

A capelIa de S. Cllristovão foi edificada pelos jesuitas, no anno de
1600 pouco mais ou menos, no alto do campo, que tomou a denomi­
nação do on.lgo da capella, com casa de vivenda para recreio dos padres.
No anno dil1627 consta do assento do livro da " se ter feito um bap­
tisado de S. Christovão na capella da quinta dos padres da companhia.

Igr-c;ja. e convento de Sauto Antonio

Em 2S de Fevereiro de 1592 Salvador Correa de á e acamara,
como já vimoS, doaram a ermida de Santa Luzia a Frei Antonio dos
Martyres e Frei Antonio das Chagas, como representantes da Custodia.
para convento de :::'anto Antonio, dando-lhes além da igreja, casa e
toda a fabrica, terrenos para cerca, desde a cruz que estava adiante da
igreja, até aos chãos de Gonçalo Gonçalves, ao longo da cerca dos
padres da companhia, com limite ao forte que está abaix.o da Eé ao
longo da cêrca dos padres da companhia.

Os frades não aceitaram a doação por causa da visinhança dos
jesuitas e foram para a Misericordia, e dahi para a ermida de Nossa
Senhora da Conceição da Ajuda edificada antes de 1600 onde hoje está. a
igreja protestante. Mais tarde Martim de Sá, com a camara e povo no
dia 9 de Abril de 1608 doaram aos religiosos Frei Leonardo de Jesus, Frei
Custodio, Frei Vicente do Salvador e Frei Estevão dos Anjos, sitio e
terrenos para a igreja, convento e cérca no outeiro do Carmo, defronte
da vargem, sobre a ~agóa de Santo Antonio, o qual morro fóra doado aos
frades do Carmo por Chrispim da Costa e sua mulher Isabel de Mariz,
Ilm 1591, que Q pão quizeram. De posse do outeiro do armo, deram
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começo a Igreja e convento, encarregando-se Il. camara e o povo de
enxugar as aguas ao pé do morro, Os frades fizeram casa no principio
da ladeira, onde hoje está parte do edificio da typographia nacional,
para a assistencia e Ol'atorio, e onde residiram 7 annos, emquanto
trabalhavam na igreja e convento no alto do outeiro, estabelecendo
cemiterio para escravos junto a ladeira. Sendo pequeno o local pe­
diram a camara mais terreno, e em 14 de Novembro de 1609 se lhe
concedeu mais 18 braças para o lado da rua, sendo hoje esses terrenos
o sitio onde está edificado o hospital da Ordem Terceira da Peni­
tencia.

A igreja ficou concluida em 1616. Dizem que no morro de ~anto

Antonio houve uma ermida de Santa Barbara, e outra de ~anta Ca­
tharina. Não garanto esta noticia por lião achar documento compro­
batorio. a de residencia junto a ladeira existia até o anuo do 1875.

Igreja e convento de Nossa Senhora do I\:lonte Oarlllo

Vindo ao Rio de Janeiro em 1590 Frei João Garcez e seu" compa­
nheiros, religiosos de Nossa Senbora do Monte do Carmo, foram aga­
salhados na ermida de Nossa Senhora do O' da vargem, e Salvador
Corrêa de Sá, a camara e o povo os acolheram com tanta benevolen­
cia, que em pouco tempo lhes proporcionaram meios de eriGirem igreja
e convento, recebendo elies de uma mulher a doação da ermida onde
estavam, terreno na vargem junto a ermida, e outras doafõe valiosas,
dentro e fóra da cidade. Em 19 de Janeiro de 1619 o governador Ruy
Vaz Pinto fez doação 1l0S frades do Carmo de uma ilha, (hoje da En­
xada) ao mar da ilha de S. Bento, (hoje das Cobras) para tirarem
pedra para as obras da igreja e convento,

A Ordem Terceira do Carmo, começou no Rio de Janeiro, em 19
de Julho de 16-!3, e a igreja com a frente para a rua principiou no
dia 16 de Julho de 1755, e ficou concluida em Junho de 1770, sendo
benzida á 10 do mez Julho seguinte, custando, a excepção das ot1ertas
de materiaes e serviços gratuitos 91:9 SS995.

Igreja de Nossa SenliOl'a <la Glol'ia

A ermida de Nossa Senhora da Gloria, do outeiro, foi erecta pelo
ermitão Antonio Caminha em 1671, ficando-lhe por detrás algumas
casas para romeiros, e como não tivesse patrimonio o Dr. Claudio
Gurgel do AmaraL em 20de Junho de 1699, lhes fez doação do outeiro.
Com o correr do tempo, necessitando a ermida ele concertos, foi de
novo reconstruida em 1714, pelo modo que ainda hoje se vê. endo
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tomada para residencia dos frades do Carmo o hospicio da Lapa, onde
habitavam os barbadinhos italianos foram estes mudados para as casas
dos romeiros da Gloria, e d'ahi para Santo Antonio pobre ou dos
Pobres e d'aqui para o Castello.

Igreja de Santa ()ruz ( igreja da Oruz) e de S. Pedro

Gonçalves

Está erecta na rua Direita, e foi levantada sobre as ruinas de
um forte, com a invocação de Santa Cruz, o qual foi construido por
Martim de á em 1605 para fortificação da cidade, cujo Forte o mar
arruinou; e forão os militares, auxiliados por Martim de Sá, quem le·
vantarão o templo com a mesma denomin.ação, onde fossem sepultados;
e derão começo a obra depois do anno de 1623. A irmandade de
S. Pedro Gonçalves, entrando para a igreja da Cruz, lhe foi cedida
metade da igreja, para ajudar os militares no culto Divino. Em
12 de Fevereiro de 1716 teve a irmandade por sesmaria, não só o
terreno occupado pela igreja, como o que o mar fosse deixando nos
fundos do templo.

Por desavenças entre o cabido da Sé e a camara,'na noite do dia
28 de Fevereiro de 1673, foi trasida da matriz do Castello e depositada
na igreja da Cruz, a Imagem de S. Sebastião, ficando a igreja da Crnz
servindo de ~é Cathedral.

Estando o templo ameaçado de ruinas, a irmandade resolveu
cOJ'lstruir uma nova igreja e no dia 10 de Setembro çle 1780, fei lançada
a primeira pedra, cuja obra dirigio o brigadeiro José Custodio de
Farias, ficando concluida em 1811, assistindo a primeira missa o prin·
cipe regente do dia 28 de Outubro deste mesmo anno.

Igo:-oja da O.l'dcrn. terceira de S. Francisco

A ordem terceira de S. Francisco da Penitencia do Rio de Janeiro,
foi instituida por Luiz de Figueiredo e sua mulher Antonia Carneiro
em 20 de Março de 1619, fundando dentro da igreja do convento de
Santo Antonio a capella de ossa Senhora da Conceição, onde celebravão
as festas e professavão os irmãos; mas desejando a ordem construir
templo proprio, comprarão aos frades por 50aOOO, terreno ao lado es­
querdo da igreja do convento, em Janeiro de 16-3, e derão principio as
obras, que forão concluidas com muita morosidade por causa das
desavenças entre a ordem e o convento, as quaes só ficarão concluidas
em 1772, celebrando-se a primeira missa e festa das Chagas no dia 4
de Outubro de 1773.
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Igreja e convento da Ajuda

Logo depois de fundada a cidade no morro de S. Sebastião, na
vargem onde está a igreja protestante, no começo da rua dos Barbonos,
um devoto de Nossa Senhora da Conceição da Ajuda. erigio uma ermida
consagrada ao culto da mesma senhora, cuja ermida, foi reedificada
pouco antes ou depois de 1600, tendo estado residindo no1la os religiosos
de Santo Antonio, antes de fundarem o seu convento. ~ãopossuindo a
cidade nenhum recolhimeuto para mulheres, e desejando o povo
possuir. um, o prelado Francisco tIa Silveira Dias, e seu irmão Fr.
Christovão da Madre de Deus, guardião do convento de Santo
Antonio, sabendo que D. Cecilia Barbalho, viuva, filha de Luiz Bal'balho
Bezerra, desejava entrar para uma clausura, construirão por meio de
donativos um asylo junto a ermida de Nossa Senhora da Ajuda, no
dia 9 de Julho de 1678. D. Cecilia com suas tres filhas, e mais duas me­
ninas filhas de pessoas distinclas, forão recolher-se a clausura da Ajuda,
sob a denominação de convertidas; e como o povo desejava possuir
convento de freiras, pedindo a el-rei licença, foi-lhe concedida pelo
alvará de 30 de Outubro de 1694. Embora a presença deste alvará, o
convento não se edificou, mas depois a camara e o bispo D. Francisco
de S. Jeronymo, fazendo a el-rei novo pedido, foi-lhes concedida a
provisão de 19 de Feveroiro de 1703, para a construção do convento e o
ingresso de 50 freiras, entrando neste numero algumas das conyersas.
Em 1745 forão abertos os alicerces da clasura e prompto o edificio, vindo
da Bahia quatro religiosas do Desterro, para reglllarisar o instituto, no
dia 3 de Maio de 1750 entrarão as recolhidas para o noviciado, e em 28
de Maio de 1751, procedeu o convento a sua primeira eleição dos cargos,
sendo eleita abbadessa a madre Maria Leonor do Nascimento; vigaria
a madre Marianna da Penha de França; mestra de noviças a madre
Catharina dos Anjos; e porteira a madre Francisca Custodia das
Chagas.

Ennida do Desterro no lD.Ol·ro do lD.OS lfiO no=e

Antonio Gomes do Desterro, pelos annos de 1620 á 1624, construio
uma ermida na face do norte do morro, consagrada a Nossa Senhora
do Desterro, cuja invocação deu o mesmo nome ao morro, e passagem
para o corcovado. Este morro do Desterro de 1763 em diante ficou, com
a construcção do convento de Santa Thereza, pelo conde de Bobade1la,
com a denominação de morro de Santa Thereza.

ErUl.ida do Menino Deu", eln. JY.latacava Uos, e
origem du oon.... on1;u de Santa Tll.<n'oza 1742

D. Jacintha Ayres, filha de José Rodrigues Ayres e de D. Maria
de Lemos Pereira, em consequencia dp, seu temperamento nimiamentG
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nervoso, e educação mystica do tempo, era sujeita a vlsoes e extases,
e por isso vivendo em contemplações, e mui chegada aos f:xercicios
espirituaes, àiariamenle ia ouvir missa á Ermida do Desterro. Em
uma occasião, que voltava da ermida para casa de seus pais, vio no
caminho da Bica ou de MatacavaUos, a chacara da Bica, com a casa
em ruinas, e concebendo logo pensamento de edificar alli uma ermida
e casa para os seus exercicios religiosos, foi empenhar-se com seu tio
u capitão-mór Manoel Pereira Ramos, irmão de sua mãe, para lhe
comprar a chacara da Bica, propriedade do tenente ('.oronel Domingos
Rodrigues Tavora, que logo a vendeu em l\larço de 1742 pela qnantia
de 2:100$000. alisfeit~ em seus desejos, declarou a seu irmão o
padre José Gonçab'es Ayres, o empenho de se retirar para aqueUa cha­
cara, e logo depois foi incerrar-se naqueUe retiro, levando a Imagem do-

lenino DellS. Indo visita-la no dia seguinte o padre José Rodrigues
Ayres, pedio eUa, que perg.untasse a sua irmã Francisca, se queria
viver com eUa aUi, e se resolvendo acompanha-la, forão viver juntas,
tomando Jacinlha, o appellido de Jacíntha de S. José e Francisca o de
Jesus Maria. Juntas assim derão começo a capeUa do Menino Deus em
1742, com alltorisação do bispo D. João da Oruz, em modo que no dia
31 de Dezembro de 1743 foi a ermida benta pelo conego Dr. Henrique
Moreira de Canalho, e no 10 de Janeiro de 1744 o carmelita 1"1'. Manoel
Francisco celebrou a primeira missa.

Oonstando ao governador Gomes Freire, conde de Bobadella, o
proceder santo de Jacinlha de S. José e de sua irmã FranCisca de
Jesus Maria, e das companheiras que tinhão comsigo tomon a si pro­
tege-las, indo com o bispo visita-las, e ficarão admirados da santi­
dade e pobreza ém que vivião aqueUas virtuosas donzeUas, e então
resolveu-se o governador Gomes Freire de Andrade, fundar um con­
vento junto a ermida de ~ossa Senhora do Desterro, para essas pobres
convertidas as quaes o biSpo concedeu-lhe o nso do habito de esta­
menha parda e capa de baela branca.

A primeira pedra do convent.o de Santa Thereza foi lançada no
dia 2'1 de Junho de 1750, com assistencia do bispo, camara e nobreza,
de Jacintha de S. José e snas companheiras; e no dia 2-! de Junho de
1751, deixando a ermida do Menino Deus entrarão para o convento
de Santa 'fhereza.

A irmã Francisca de Jesus Maria falleceu em 1748 de uma tisica
pulmonar e se acha sepultada, na ermida do Menino Deus. O conde
de Bobadella faUecido no 10 de Janeiro de li63 foi sepultado na Igreja
do convento de Santa Thereza, e Jacinthade .. José fallecida em 2 de
Outubro de 1768. foi sepultada na mesma Igreja ao lado do fundador do
convento Gomes Freire de Andrada, conde de BobadeUa.

17
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Quando os nossos literattos, perlustrarem as chronicas patrias
acharão na ermida do Menino Deus, da rua de Matacavallos,
assumpto sufficienle para romances historicos, e lindas poesias.

Igreja de Maripoeú ou Marapieu.

A igreja de Marapicú foi fundada pelo capitão-mór Manoel Pereira
Ramos. Ião se sabe o anno de Slla fundação.

Igreja ou. erIl1ida de Nossa Senhora do Livratn.ento

Esta ermida de Nossa Senhora do Livramento foi construida
entre os 'sitios do Valongo e o da Saude em 1670, confórme o teste­
munho do administrador della o brigadeiro Francisco Claudio Pinto
da Cunha e Souza.

Er:rnida de Nossa Senhora da Saude

Foi construida na chacara onde finda a praia do Valongo (hoje
Saude) por Manoel da Costa Negreiros por provisão de 8 de Outubro
de 1742.

Igreja do BOIl1 Je·sus do Oalvario

A igreja do Senhor Bom Jesus do Calvario foi construida no anno
de 1719, em seis braças de chão, por José de Souza Barros, lançando­
lhe a primeira pedra o bispo D. Francisco de S. Jeronymo.

Quando o fundador trabalhava na sua obra de piedade religiosa,
falleceu em 27 de. Abril de 1722 ; mas em seu testamento legou 2ó mil
cruzados para a sua conclusão, mandando-os entregar ao seu parti­
cular amigo o Deão da Sé, Gaspar Gonçalves de Araujo, e mais tres
mil cruzados, para os ornatos dos altares e sachristia, no que foi
exactamente observado.

Nesta igreja se creou uma irmandade cujo compromisso foi
approvado pela provisão de 3 de Setembro de 1723.

Igreja de Santa Rita de Oassia

A igreja de Santa Rita de Cassia, foi fundada por Manoe1 Nas­
centes Pinto, e sua mulher D. Antonia Maria, antes do anno de 1720,
lançando-lhe a primeira pedra o bispo D. Francisco de S. Jeronymo.

Os fundadores tendo concluido a capella-mor, a sachristia e con­
sistorio, depoi!\, de principiarem os alicerces do corpo da igreja a
entregarão por escriptura de 13 de Março de 1721 ao juiz, escrivão
e procurador da festa de Santa Rita, reservando para si o padroado.
Foi elevada a freguezia em 30 de Janeiro de 1751.
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Igreja de Santa Ephigenia e Santo Elesbão

Esta igreja de Santa Ephigenia foi construida na rua da Alfandega
por provisão de 2.t de Janeiro de 1747, mas não se sabe quem foi o
seu fundador. Ha no tecto da igreja pintada uma grande Tartaruga,
a respeito da qual ninguem me soube dar explicação.

Igreja de Nossa Senhora da O"nceição do Hospicio

Foi esta igreja da Conceição do Hospicio fundada antes do anno
de 1nO, por Francisco de Seixas de Affonseca, autor do sisma entre
os terceiros de S. Francisco. A. irmandade era compostll: de homens
pardos, libertos, e se associando com a irmandade de Nossa Senhora
da Boa Morte, estabelecida da igreja do convento do Carmo pelos
annos de 1663, con~ederão-lhe um lugar na capella-mór, e rntJtade da
igreja por escripiura de 1729, depois de grandes litigios fundirão-se
no dia 9 de 1\1arço de 1820 em uma só corporação com o titulo de
Nossa Senhora da Conceição da Bóa Morte.

Igreja de S. Gonçalo Garoia

Esta igreja de S. Gonçalo Garcia foi construida em cinco braças
de frente e 21 de fundos de terrenos doados pelo conego Antonio
Lopes Xavier, em virtude da provisão de 14 de lJezembro de 1758.
Para a construcção do templo concorreu Joaquim da i\Iota Pereira,
com a quantia necessaria, em virtude de uma testamentaria destinada
a obras pias.

Ig('eja da Santo Antonio dos Pobres (.)

Esta igreja de ant(l Antonio pobre ou dos pobres foi construida
pelo portuguez Antonio José, por antonomasia o Panella, morador á rua
da Quitanda. Para o seu empenho comprou um terrllno na rua dos
Invalidos, e a sua custa, com mais algumas otlertas, levantou a igreja
dedicada a Santo Antonio dos Pobres. Em consequencia do terreno
não ser solido, por ter sido pantanoso, cahio-Ihe a frente da igreja;
porém o devoto Antonio Panella a reconstruindo, concluio toda a
obra em 1811. Foi esse Antonio José Panella quem tambem construio
a correntesa de casas teneas da rua da Lampadosa.

AVISO DE 25 DE AGOSTO DE 1831
• Tendo os padres barbadinhos entregue a capella de Santo Antonio

dos Pobres, onde interinamente se achavão, manda a regencia, em
nome do Imperador, que V. :'Irce. a deixe sob a administração da irman­
dade de anto <\ntonio dos Pobres, isto somente no que diz respe.ito a
igreja, sachristia, e tudo o mais que fór indispensavel ao clllto; de
que lhe fará entrega por um inventario. Deus guarde a V. Mce.-Paço,
em 25 de Agosto de 1831 -Diogo Antonio Peijó.~Sr. provedm' das
capellas.
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Oapclla do Divino-Espirito de l\~ai;a Porcos

A capella do Divino Espirito-Santo de Mata Porcos, hoje Estacio
de Sá, foi erecta pelos moradores do bairro de Mata Porcos, e Bica
dos Marinheiros, nos terrenos doados por Henrique Corréa da Costa
e sua mulher Antonia Maria de Jesus, por escriplura de 27 de Dezem·
bro de 1745, lavrada pelo tabellião Cuslodio da Costa Gouvêa, e pro­
visão de 20 de Janeiro de 17,16. (Vide adiante a Escriptura de doação.)

Eelllida de Nossa SenhOl"a d03 P.razoros (já não
exisTe)

A ermida de Nossa Senl10ra dos Prazeres, erecLa por André Martins
de i:)erqueira por provisão de 22 de Março de 1729, junto ao rio das
Laranjeiras, indo para o Cosme Velho, já não existe.

Igr-ejo de S. Pedro (dos OleL-lgos)

A igreja de .S. Pedro, que deu o nome â rua, que antigamente
se cbemava rua do Carneiro, foi fundada pelo bispo D. FI'. Antonio
de Guadalupe em 17,12.

A irmandade dos clerigos de S. Pedro principiou na igreja de
S. José em ]639, e teve compromisso em ]661, e por desavensas com
a outra irmandade passou-se para a igreja do Parlo, por termo de
23 de Setemhro de 1705, sendo presente a esla deliberação o bispo
D. Francisco de S. Jeronymo; e como este estado era precario, para
a irmandade de S. Pedro, deliberou ella fazer casa propria, e para o
que o padre Francisco j1arreto de Menezes, fez doução a irmandade
de dez braças e meia de terreno de frenle, com lO de fundos, na rua
do Carneiro, por escriptura de 6 de Out!;hro ele 1132, nus nolas do
tabellião 1\1anoel Salgado da Cruz, sendo a primeira pedra lançada
pelo bispo D. Antonio de Guadalupe no dia 2 de Agosto de 1732.

Oapelln de ]'.;"o,sa. Scnhor-u da Gonceição (clo bi po}

Miguel de Carvalho de Souza, tendo aforado a camara o morro,
(hoje daCJonceição) sua irmã D. Maria Dantas, fez junlo a casa de
moradia uma ermidA. consagrada a Nossa Senhora da Conceição, cuja
ermida doou pOl" escriptura de 6 de .Julho de 1665 aos frades do
Carmo, para a fundação de um convento de religiosos recolelos de
sua (,rdem, com a condição de dar-se sepultura na capella-mór,
a seus filhos, herdeiros e successores, como dizerem 50 missas por
sua alma e de seu marido iVIiguel Carvalho de Souza.

Vindo ao Rio de Janeiro dous frades capuchos fl."ancezes, forão
residir na casa contigua a capella, onde é hoje habitação dos bispos:
mas chegando ordem de Lisboa para ~ahireIl1 da cidade os ditos frades,
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Fr. Matheus fez entrega do hospicio e ermida da conceição ao cabido.
séde vacante, no anno de 1701.

D. Francisco de S. J eronymo, achando a localidade do morro da
Conceição mui conveniente para residencia episcopal, mandou
construir um palacio para sua residencia e de seus successores.
(Vid. com mais circumstancia a minha COl'ographia Iiistorica T. 50
pago 261).

Igreja de San t'Anna (*)

A irmandade de Sant'Anna composta de crioulos, veneravão a sua
padroeira na Igreja de S. Domingos, e por discordia com os proprie­
tarios, projectarão levantar templo, e obtendo um terreno na chacara
do arcediago da Sé cathedral padre Antonio Pereira da unha, no
campo de 8. Domingos, pela provisão de 30 de Julho 1735, levantárão
a igreja, onde colIocárão a sua padroeira a Senhora Sant'Anna. Com
o correr do tompo se deteriorando a igreja, o .brigadeiro Vicente José
Velasco i\Iolina a reedific~JU, tomando·a para orago do corpo militar
do seu commando. No seu testamento (1806) fez um legado de cinco­
enta mil reis á igreja de Sant'Anna para os reparos deUa.

Em 18"3 foi esta igreja demolida bem como o lado direito da rua
de S. Diogo, e rua de Sant'Anna para nesse terreno se construiraes­
taçãO da estrada de ferro de D. Pedro H

* O brigadeiro Vicente José Velasco Molina. mora,a na rua da lVIi­
sericordia, quando fez o seu testamento. ~ra filho do tenente coronel
.João Pinto Velasco i'I'Iolina e de sua mulher D. Francisca Xavier
Leite, baptisado na Sé do R.io do Janeiro o casado com D. Catharina
:Maria da Conceição.

Foi sepultado na. capelIa do Campo de Sant'Anna, e determinou
que o sou corpo fosse sepultado no sen habito de Aviz, e não queria
omcio de corpo presente, e sim ser sepultado logo; e que sua mulher
e testamenteira lhe mandasse rezar um olicio pequeno depois de
sepultado. Era irmão terceiro do Carmo, da Misericordia, de '. Fran­
cisco de Panla, do Senhor dos Passos e de Santa Luzia.

Deixou a capelIa de ant'Anna do campo, 50S para as obras mais
necessarias da capella.

Deixou uma carta reservada e fechada para ser aberta depois da
sua morto e queria o cumprimento da sna execução sem que fosse
elia levada a juizo.

Era chefe do 20 regimento de infantaria de linha da cidade do
IUo de Janell'o. Deixou todos os seus serviços a sua neta e afilhada
D. Rosa e para elIa pede a protecção do Principe Regente. O tes­
tamento foi feito a 17 de Junho de 18()6 e aberto no dia 27 de ;rulho.

No terreno da chacara que· o conego arcediago Antonio Pereira
da Cunha deu para patrimonio da igreja de Sant'Anna morava Mignel
de Oliveira Paes.
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Igreja dc S. Domingos

A igreja de S. Domingos, da cidade do Rio de Janeiro, é muito
antiga, e o que se sabe é que a irmandade tinha a imagem primitiva
do Patriarcha S. Domingos na Igreja de S. Sebastião do Castello, e
d'alli passou á nova casa, que seus devotos lhe construirão no campo
e suburbio da cidade, cujo campo pela presença da Igreja ficou conhe­
cido pela denominação de campo de S. Domingos. Esta igreja possuia
o pairimonio de 13 ou 14 propriedades, mas hoje nada mais possue,
porque as differentes administrações comerão-lhe o patrimonio.

Capelia de Nossa Senhol'a (la Conceiçã.o da Lagõa

A capella do Engenho já não existe. A actual deve-se ao empenho
do Major Victorino do Amaral e outros, a qual serve de matriz de
Nossa Senhora da Conceição da Gavea. A Capella do Engenho foi
erecta por Diogo de Amorim Soares, fundador do Engenho da Lagoa
de Sacopenopan, depois de Rodrigo de Freitas. (\Tide Engenhos).

Oapella de S. F.l·ancisco da Prainha

Essa capella foi construido. antes do anno de 1740.

Capella de Nossa Senll.ora da ~.ra(ll'e de Deus

A capella da Madre de Deus foi construido. pelo tenente-coronel
André Pinto Guimarães, pela provisão de 13 de J l11110 de 1733, na
chacara do Valongo, qu~ passou ao capitão José da Costa Barros.

Capella de Santa Barbara (Ilha de Santa Bal.-bara)

Os jesuitas fnndarão na Ilha da Pomba ou Pombeba, uma capella
dedicada a Santa Barbara. Não pude saber o anno desta fundação na
Ilha da Pomba, que depois tomou a denominação de Santa Barbara.

Capella de S. Clernente

As terras da grande chacara de S. Clemente até Botafogo primi­
tivamenta pertencerão desde 1590 a Affonso Fernandes, o qual faBe­
cendo sua viuva Domingas Fernandes em 1606 as transferio de graça á
Martim de Sá, e passarão antes de 1675 ao Dr. Clemente Martins de
Matos, que fundou a capella de S. Clemente ao lado da casa de mo­
radia. O Dr. Clemente Martins de 1VIattCls foi vigario geral do bis­
pado. (Vid. a minha Corog,-aphia Hist07 ica).

CapelLa de Santa Tl1.creza

Foi erecta a capella de Santa Thereza, no morro, hoje do Pinto,
antes do anno de 1740, suppõe-se, pelo capitão-mór Antonio Ramos
dos Reis, para recolhimento de moças.
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Nada mais pude saber a respeito do historico desta capella pela
indifferença que ha no povo por tudo nosso, porem sei que quem man­
dou demolir a memoranda capella de Santa Thereza, não ha muHos
annos, foi Sabino Nunes Pereira.

Parte do morro de Santa Thereza, hoje do Pinto, pertenceu a
D. Adelina Rosa da Conceição, e nos titulos de venda fez a declaração
que os terrenos pertencerão as religiosas de Santa Thereza.

A praia Formosa e outra parte do morro pertencerão a João de
Almeida Brito.

Oapella da Fazenda do ~Iacaco

A capella da Fazenda do Macaco hoje Villa Izabel, foi fundada
pelos Jesuitas e nos docnmentos que possuo, não consta o anno da
sua fundação. (Vid. Fazenda ou Quinta do Macaco).

Igreja de Nossa Sen!.1.ora do Parto

Esta igreja foi mandada construir por João Fernandes, homem
pardo, natural da Ilha da Madeira, no anno de 1653. ElIa foi incendiada
e reconstruida depois.

Oapella de Nossa Senll.ora da Oabeça (Lagoa)

uppõe-se com muita probabilidade que foi fnndada no Engenho
de El-rei por Martim de Sá (Vid. Engenho da Cabeça) •

.Igreja de Nossa Senhora ~Iãi dos Hoxnens

Foi erecta na rua da Alfandega a igreja de Nossa Senhora Mãi
dos Homens, por provisão de 9 de Janeiro de 1758. Não 11a memoria
de quem fosse o seu fundador.

Oapella de Nossa Senhora da Ocnceição do

Catuxnby

A capella de Nossa Senhora da Conceição do Catumby, foi fundada
por João Francisco da Costa, proprietario de uma chacara no lugar
chamado Papa Couves contigua a casa de moradia em Catnmby.
( Esta capelIa foi demolida em 1871.)

Igreja de Nossa Senhora da Laxnpadosa

Esta igreja foi construida em terreno doado pelo senado da camara,
a pedido da irmandade da mesma Senhora, qne se achava na igreja
do Rosario, por provisão de 20 de Dezembro de 1747, e confirmada
pela provisão régia de 31 de Maio de 1748. Em 13 de Agosto de 1772
foi bemzida a capelIa-m6r, para os actos religiosos e officios divinos.
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Igreja do Senhor dos Passos

A igreja do Senhor dos Passos foi erecta por Ignacio Fernandes
Fortes, em virtude da provisão de 30 de Abril de 1737.

Igl'eja ele S. Jorge

Foi 9. irmandade de S. Jorge, que obtendo local nos terrenos de
Pedro Coelho, levantou um barracão, por provisão de 7 de Agosto 'de
1753, onde collocou a imagem do seu padroeiro, a qual estando em
um altar na igreja do Parto desde 1747, foi transferida para sua
capel1a em Maio de 1800.

Eu alcancei esse barracão em fórma de capel1a, que foi demolido
em 1855, e no seu local construirão casas que forão logo habitadas por
mulheres do mundo equivoco. Antes da demolição da capel1a passou
3 imagem de S. Jorge para a igreja de S. Gonçalo no dia 5 de ~o­

vembro de 1854.

Igreja 'dc Nossa Senho).-à da Oonceição da rua

do Sabão

A igreja de Nossa Senhora da Conceição, foi erecta na rua do
Sabão pelo conego da Sé Antonio Lopes Xavier, por provisão de 12 de
Julho de 1757.

Nossa Senhora da Penha, do Rio de JUl1.eiro

Esta igreja fundou·a o capitão Balthazar de Abreu Cardoso, um dos
mais nobres moradores desta cidade, (e que deixou grande descendencia,)
no cabeço do grande rochedo de sua fazenda. (Santuario M ari.anno,
tomo 10,pag. 49.)

l.gl'eja da Boa Viage:tn

Fundou esta igreja, Diogo Carvalho de Fontoura, morador e na·
turEü na cidade de Lisbóa, e que fóra provedor da fazenda real, no
Rio de Janeiro, muitos anno~ ( Santua,"io Mm"ianno, tomo 10, pago 35).
Suas armas esculpidas na pedra, estavão sobre a porta priucipal.

Nossa Senhora das Neves, no sitio elo Barreto elll

Nicthero1:ly

Esta igreja, fundou·a () capitão Francisco Barreto, a quem chamavão
o B,'ocosoco, nome de um dos dous engenhofl que possuia e no qual
mais assistia, e que depois passou a seu fLlho o capitão Diogo Ro··
drigues, ficando o outro com o segundo :5.1ho José Barreto. (Santu,"io
Marianno, tomo 10, pag. 38).
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Nossa Senll.ora da Luz. do sitio Itaõoa, CID.
Nicth.eeohy

A igreja de Nossa Senhora da Luz, situada na alegre campina de
Itaóca, a legua e meia da igreja das Neves e do Barn(to, fundo-a ó
capitão Francisco Dias da Luz, natural da cidade de Faro, que da
Bahia fóm com Mem de Sá expulsar do Rio de Janeiro os Francezes,
e ahi casou corn Domingas da Silveira, filha de um dos .primeiros
povoadores e conquistadores. Era então possuidor da fazenda em
ltaóca (casa de pedra) quando erigio a linda capella.

Nossa Senhora da Penha e:rn Jacarepaguá

Sobre um monte mui alto e na area que faz em seu cume está a
igreja da Penha fundada pelo Rev. Manoel de Araujo que tambeJÍi
erigira a de Nossa Senhora do Loreto. O Rev. Manoel de Arauj() era
virtuoso e grande letrado e exercera o cargo de vigario geral do
bispado do Rio de Janeiro. (Santua1'io Marianno: tGmo 10 pago 196).

Nossa Senhora da Apresentaçâ6, e.tn IL-ajá

O templo da parochia de Irajá foi fundada pelo Revd. Dr. Gaspar
da Costa, que foi o pi'imeiro vigario della, pago por el-rei, por serem
delle os dizimos. (Sllntuado Madanno tomo 10 pago 191) I

Nossa Senl~ora da Oonceição, enl. It'9já

No caminho de 1nhaúma para o passo de Irajá estava a fazenda
de Manoel TeLto, com a igreja dedicada a enhora da Conceição por
Antonio Barbosa Calheiros primeiro possuidor da dita faz~nda.

(Santum'io Ma1'Í!mno tomo 10 pago 190).

Igroju Llu Lll.l)a dos ~:let'cadoreg

Foi erecta esla igreja em virtude da provisão de 4 de Kovembro
de 1747 pelo corpo dos mascates do Rio de Janeiro.

Igl'oja do S. Francisca de Paulei-

Veja-se a historia da igreja de S. Francisco de Paula np mllll
Bl'a;;il Iiist01'ico.

Oupella de S· Diogo

Esta capella foi ('recta muito antes de 1710, por Diogo de P.inl~,

no morro que depois tomou a denominação de mon-o de S. DiogÇl.
A capella ainda ex.isle.
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Oape lla de Santa T b.éreza

A capella de Santa Thereza, no morro do mesmo nome hoje morro do
Pinto, foi um reocolhimento de rr.ulheres, e não ha muitos annos, foi ella
demolida por Sabino Nunes Pereira.

Capella de Nossa Sonnol'a dos Navegantes, na rua
de Itapirú (Caturnby )

A capella de Nossa Senhora dos Navegantes, da rua de Itapirú
no Catumby, foi erecta nos terrenos da chacara de D. Anna Barbara
de Lossio e Seilbtz, sendo lànçada a primeira pedra no dia 6 de N0­

vembrode 1870 e ficarão concluidas todas as obras no dia 13 de Março
de 1872; e no dia 20 do mesmo mez foi ella benzida pelos reverendos
guardião de Santo Antonio Fr. João Baptista de anta Rosa, e padre­
mestre Semião José de Nazareth .

OapeLla de Nossa Senhora da Conoeição de
Niotherohy

Esta igreja foi fundada por Antonio Corrêa de Pina, (Pai Corrêa)
homem pardo, por esmolas, nos terrenos doados pelos herdeiros de
Martim Affonso de Souza (Arangbóia). Sabe-se que esta igreja existia
antes do anno de 1663.

Igreja de S. DO:Dl.i11.g:>s (Nictherohy)

No terreno de S. Domingos, houve um engenho de assucar, e
suppõe-se pertencer a Domingos de Araujo, quc foi quem erigio a
capella de S. Domingos antes do anno de 1662.

Nossa Se11.ho.-a da Oonceição de II~ajá

Rio d,e Janeiro

No caminho de Inhaúma para o passo de Irajá, estava a fazenda
de José Pacheco, onde se via a ermida de Nossa Senhora da Conceição
fundada por Iguacio Rangel Cardoso. (Santua1'io Ma7-ianno: tomo 10,
pag 190).

Nossa Senhora do °Bon.J. Suooesso, enl InhaúlUa

Pelo lado da praia e a pouca distancia da igreja da Conceição,
estava o engenho do tenente-coronel Felix Corrêa com uma antiga
igreja de .'ossa Senhora do Bom Successo que por Felix Corrêa foi
reedificada. (Santuario Mananno: tomo 17, pago 189).

Nossa SenILOl'a da Conceição ele Inhaún~a.

Rio de Janeiro

Lê·se no livro 10 pago 138 do Santum-io lv1m,ianno, que na povoação
de InlJaúma (em 1i14) havIa igreja curada sob a invocação da Con­
ceição, fundada (diz antigamente ) pelo capitão Custodio Coelho. em
uns engenhos que tinha naquelle sitio.
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Igreja de Nossa Senhora da Oonceição da
Jurujuba

Esta igreja de ~ossa Senhora da Conceição do Sacco da Jurujuba
foi levantada em 1716 pelo padre Manoel Rodrigues, em virtu~e da
provisão de 16 de Julho de 1711.

Igroja de S. Ft'ancisco Xavier da Jurujuba.

Esta igreja foi levantada pelos jesuitas, em 1676, senhores da
fazenda da Jurujuba.

Igreja de S. Joâo de Merii;y

Não se sabe quem a fundou; mas foi elevada a fregnezia pelo
alvará de 26 de Fevereiro de 16l7.

Igreja de S. João de Oaro.b.y

A igreja de S. João de Carahy, foi fundada em 1660 em um morro
proximo ao campo da fazenda do Mosteiro de S. Bento, perto da Praia
de Carahy.

Esses terrenos forão primitivamente <lados em sesmaria l\ Pedro
Martins ~amorado e a José Adomo em 9 de Setembro de 1570, e foi
elevada a igrej a de S. João de Carahy á. fregnezia por aIvará de 18
de Janeiro de 1667.

Engenl.1os prilllUivos do Rio de Janeiro

10 Engenho d'EI-Lei. El-rei mandou ao governador Dr. Antonio
Salema., levantar um engenho de assucar, o que teve lngar entre os annos
de 1575 á 1576, cujo engenho snpponho ser o de Nossa ~enhora da
Cabeça. conhecido nessas erás por engenho de el-rei, que foi melhorado
por Mal:tim de Sá entre os annos de 1603 a 1604, não mui distante do
engenho de Nossa Senhoril da Conceição da Lagõa ou de Sacopenopan
levantado por Diogo de A.morim Soares. Sendo Martim de Sá muito
devoto de _Jossa Senhora da Cabeça, mandon edificar no engenho uma
capella da invoca~.ão da mesma senhora e monsenhor Pizarro, diz que
tendo Martim de Sá, instituido um altar na igreja matriz de S. Sebastião
onde collocou a imagem de Nossa Senhora da Cabeça, com permissão
do prelado Aborim, para snbsistencia do sen ornato e festejo annual,
lhe fez patrimonio, por escriptnra de 24 de Abril de 161H, passada pelo
tabellião Antonio de Andrade do dote parpetuo de 20,~000 annuaes que
correspondia a vinte tarefas de canas no engenho da Tijuca, de seu
pai Salvador Correa deSá.,

D'aqui se vê que se o engenho de el-rei ou de Martim de :::á fosse de
sua propriedade, dotoria a Imagem de Nossa Senhora da Cabeça coI-
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locada na Sê com as vinte tarefas de Ganas do seu Engenho da
Cabeça e não nas do engenho de seu pai fabricado na Tijuca.

~ Jfng,en/lo. O segundo engenho foi o engenho d'agulIi do "Vis­
conde <\:A:!seca, \ev.antado nas terras da Tijuca pelos annos de 1582
a 1584 por Salvador Oorrêa de Sá, que ultimament.e passou ao oom·
mendador Francisco Pinto da Fonseca Telles.

30 ' Engenho da Lag6a de Sacop en oapan, Ot,

~par:e.s, o~, de Sebastião JJ;agundes Vm-ella
F,-eital.

Diogo de Amorim Soares, plJlos annos de 1596 a 1598 obtendo
terras proximas a Logõa de Secopenopan, hoje de Rodrigo de Freitas'
c,9nstr.U~0 um engenho a. que denominou de Nossa Senhora da Con­
ceição da Lagóa, pouco adiante do Jardim Botanico, que depois passou
a seu genro Sebastião Fagundes Varella ; por quanto nos decumentos
antigos do senado da camara do Rio de Janeiro, verifiquei, conforme
o 4;vr.;0 nrimeirp· dos. aforamentos a pago 54 v. que Diogo de Amorim
80ares" em. 27 de .'ovembro de 161)9 aforou m9.is 300 braças de terras
com vertentes para a Tijuca a razão de 600 rs. de fôro contiguas ao
s.eu, engenho.; e eIl\, 21 de Junho de 1909 (mesmo livro a pago 148)
fjl,Z elie o seguinte requerimento:

Di~ Diogo de A'Inorim Soares, que elle estava ele caminho para
fóra desta cidade, com mulher e filhos, e por este respeito queria
traspassar umas terras do conselho desta cidade, sitas na Lagõa, junto
as terras do seu engenho, que ora tinh~ dado em dote, e vendido a seu
genro Sebastião Fagundes Varella, com obrigações originaes; que para
isso lhe dessem licença conveniente, com as confrontações, lugar e
parte aonde estavão, conforme ao titulo e carta, que tinha das taes
terras, tambem passadas pelos ofliciaes dos annos p.assados, que
servirão então nesta camara, e pelo que lhes pedia, lhe desse esta
licença, ~ara o fazer, e lhe mandasse passar nova carta, etc.»

A ca)llat;a cOTl,cedeu a transfereucia, m'andando passar nova carta
de aforamento em favor do novo senhor do Engenho da Lagôa,
Sebasti~o Fagund~s Varella.

~o., dia, ~2 de Ju,nho de 1609 obteve Fagundes Varella, carta de
~fo.r~lllento,por dois 9.allnos das terras desde o Pão d'Assucar até
Co.p;açabll.lla, não só. parll' pastos dos gados do seu engenho, como para
f~J:er.lenh!l,e tU'ar·madeiras para, as obras que tivesse de fazer, cujas
terras ,vind\>, .da Praia Grande ou Praia da Lagõa ou da Copacabana
ião 400 braças para o sertão~

EOl; outr\> a, aforamento de 23 de Setembro de 1611, obteve mais
tel'1'as, ,send9- por. e8,se tempo vereadorlls da camara: Chrispim da
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Cunha, Amaro de Barros, Bart.holomeu Vaz, João de Souza Pereira,
Antonio Francisco Porbem, e porteiro da camara Manoel Fernandes.

Em 19 de Julho de 1617, requereu as terras da Copacabana para
augmento de pasto dos gados. (L. 10 fi, 44.)

Sebastião Fagundes Varella, possuindo por alguns annos o En·
genho de . ossa Senhora da Conceição da Lagôa, depois o vendeu a
Rodrigo de Freitas Mello e Oastro, natural de Guimarães, em Portugal,
o qual enriquecendo no Rio de Janeiro, retirou-se para o lugar do
seu nascimento e como tivesse um filho e depois netos com o seu
proprio nome de Rodrigo de Freitas, que ficarão na administração do
engenhq, perdeu os nOIDes primitivos e ficou conhecido com o de
Engenho da Lagôa de Rodrigo de Freitas.

Oom a trasladação da côrte de Lisboa para o Rio de Janeiro.
desejando o Principe Regente erigir uma fábrica de polvora, outra
de fundição de peças de artilharia e um Horto Botanico fóra da
cidade, por decreto de 13 de Junh~ de 1808, mandou desapropriar e
encorporar o engenho e terras da Lagóa de Rodrigõ de Freitas, aos
proprios nacionaes pal'a nelle se estabelecerem as fabricas e proce·
dendo-se a avaliação da propriedade, e a indemnisação, e julgada a
adjudicação por sentença de 30 de Janeiro de 1810, foi paga a quantia
de 42: 1935430. valor da fazenda da Lagôa de Rodrigo de Freitas, e in­
co."porada aos proprios nacionaes com as formalidades da lei de 28
de Setembro de 1835 (').

Os terrenos pel'tencentes ao engenho da Lagóa de Rodrigo de
Freitas, pagavão 6S4úO de fôro ao senado da camara.

Engenho de FJ:anclsoo Oalda , 11a Lagõa de

Sacopenopan

Francisco Oaldas, cavalleiro fidalgo da casa de el-rei em
24 de Dezembro de 1616 requereu ao conselho da calDara, augmento
de terreno em patrimonio, como se concedeu a l\Iartim de Sá, para
acrescentamento do engenho de assucar que elle fundou nas terras
da Lagôa, onde vivem terras foreiras ao conselho por tres nove annos,
e como desejava fazer partidos de canas com alguns lavradores, do dito
engenho, e lhe convindo haver largura pede ao conselho deferimento.

A existencia desse engenho está lembrada no L. lo dos aforamentos
pago 77 V. mas não indica o lugar, e nem o fim que teve.

(') Todos os documenlos da desa'propri~ção e escripturas forão
examinados por mim no 'J besouro NaCIOnal e pelo conselheiro Dr. Jose
Mauricio Fernandes Pereira de Parros, e com escrupuloso cuidado
conferidos,
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Engenho do Oaluinho da Bi:)a, hoje rua de

Mataoavallos

( Vid. rua de lVIatacavallos).

Engenho de Francisoo GOJ.ues elu terras da

Lagôa de Saoopenopan

Francisco Gomes, em 6 de Maio de 1614, pede mais terras de
aforamento ao consell1O, para ter mais largüra que as que possuia
Antonio de Almeida, porquanto tendo feito casas, roças, canaviaes e
um engenho bem acabado, como então se costumão á fazer para os assu­
cares.

Nesta sua petição queixa-se ao conselho que indo os officiaes da
camara a sua fazenda lhe derribarão o engenho, obrigando-o com
pena de seis cruzados a não levanta-lo de novo e nem delle usar, impe­
dindo-lhe que não plantasse mais canna nas ditas terr>\s, e de se mudar
dentro de anno e dia, senão perderia as bemfeitorias, etc., e lhes
pedia que fossem ver o dito sitio e lhe mandassem levantar as penas
que lhe impozerão; e lhes pede licença para armar um trapiche.

Engenho do l.icenciado Jorge Fernandes da Fonseca

de Azevedo

o licenciado Jorge Fernandes da Fonseca de Azevedo comprou
um engenho de assucar a Simão Leitão, e no 10 de i\1arço de 1620
pediu aforamento das terras por mais dois nove annos. Este engenho
se desmanchou, mas os documentos do tempo não indicão o lugar
da sua existencia

Engenho Vel.ho, ou. Engenho Pequeno dos padre..

da co.tnpanhia de Jesu.s

o Engenho Velho foi fundado pelos padres da companhia entre
os annos de 1580 a 1~3.

Engenho no A.ndarahy-Pequeno

Em 'Andaraby-Pequeno, no lugar correspondente a Fabrica das
Chitas, enlre os annos de 1612 a 1620, Martim orrea Vasqueanes
levantou um pequeno engenho de assncar que não dnrou muito.

Engenho no Andarahy-Grande

o provedor-mor da fazenda real Dr. Francisco Cordovil de Siqueira
e Mello. berdou de seu pai um pequeno engeuho, situado em tenas
dos jesuitas uo .\ndaraby-Grande.
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Engenho Novo dos lJadL·es da companhia

Este engenho foi fundado no começo do anno de 1700, pelos
padres· do companhia em consequencia dos muitos rendeiros que
tinha o Engenho Velho e crescimento da povoação da cidade.

Moinho de vento elll OosDle Velho

A marqueza Ferreira, viuva de lJhristovão :\Ionteiro (donatario
das terras da Guaratiba) em 1576, teve nas terras da Carioca,
(Cosme Velho) casa com roça de legumes e um moinho de vento
para arroz e milho, que depois ficou conhecido pela denominação de
moinho Velho. Esta fazenda e moinho que ella herdou de seu marido,
passarão a Maria Soares, dona viuva, em 17 de Agosto de 1610.

EnE;enho de aSSUcaL' e<n. Ou1;ulDbJ··Gra.nde
I

Francisco da Costa Homem, herdando de seu pai um pedaço de
terras, em ratumby-Grande, levantou uma moenda de assucar, e pedia
aQ conselho em 4 de Setembro de 1615 o outeiro (hoje de antas Ro­
drigues) para tirar lenha. Em 1621 compron a casa e as bemfeitorias
de José de aslilho, e os sobejos entre a olaria dos frades do Carmo
(hoje chacara da Casa de Correcção) cortando pelo cume do Outeiro,
aguas vertentes, at.é onde está a chacara do céo e pela fronteira ao
longo do caminho que vai para a cidade.

Olarias

No caminho da Carioca a mão direita, em 15 de Abril de 1611,
Antonio Simões comprou a José de Souza, o moço, que a teve em dote
dada ptJlo padre Balthazar, a olaria e forno, e pedia mais 300 braças
de terrenos no sitio da Carioca ao conselho, entre as roças de ),imão
Pires e Francisco Viegas.

OLAIUA nas terras da Carioca, de Thamé Antunes, que passou em
Janeiro de 1615 a Fernão Dolores; e em 18 de Fevereiro do mesmo
anno pede ao conselho nova carta de aforamento por tres nove
annos.

OLARU de Manoel Fernandes, porteiro, no caminho da Carioca,
que vai para· o morro do Leripe, o qual pedia ao conselho mais 300
braças de terras, começando d'onde esteve a olaria de i\fartim de . á
(Caminho Velho de Bolafogo) e depois passou a Diogo Fernandes,
tambor, e o que se achar para o sertão. Este pedido foi feito em
30 de Maio de 1615.

OLAIUA de Martim de Sá, nas proximidades do Rio C'lrioca, 1607.
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OLARIA DE LOUÇA E TELHA, na Carioca pertencente a Manoel An·
tunes, lE\l5.

OLARB. de Matheus da Costa Morim, no sitio da Carioca, que
passou a Simão Pires, pedreiro, o qual pedio em 3 de No~embro de
16U ao conselho da camara nova carta de aforamento.

OLARIA DOS Fn,\DES DO CARMO, em Catumby·Grande, no caminho
que vai pàra S. Christovão, do lado esquerdo, onde esteve o moinho
pertencente a Salvador Corrêa de Laballda, cuja olaria cedeu em 1607 aos
frades do Carmo para fazer tijolos e telhas para as obras do convento.
Esta olaria e moinho erão nos terrenos hoje da Penitenciaria, onde
existe uma vertente de boa agua.

OLARIA de João Martins Castelhano, no Barro Vermelho hoje
caixa d'agua de Maracanã.

Existe ainda uma casa muito antiga perto da caixa d'agua do
Barro Vermelho. pertencente hoje a Antonio Bernardo de Araujo
Coimbra, que a comprou aos herdeiros do conego Freitas, que se
suppõe ser'a residencia de João Martins Castelhano. Na chacara
e por dctraz da casa ainda existem pequenas casinhas que indicão
construcção muito antiga.

La~oas desde a Gavea até o Engenho No:,,'o

Todos os grandes vales desde a Gavea até ao Engenho Novo erão
pantanosos, com restingas e lagoas. As lagoas erão:

LAGOA DE SACOPENOPAN, antes de 1592 e depois de Diogo de Amorim
Soares, conservou este nome; mas de 1609 em diante tomou () 110me
de Lagôa de Sebastião Fagundes Varella; e de 1660 até os nossos
dias Lagoa de Rodrigo de Freitas.

LAGOA DE BOTA.FOGO. Até 1769 entre as ruas de Olinda e a de
D. Carlota existia uma lagoa com communicação com o salgado.
Os terrenos adjacentes forão aforados em 28 de Fevere"iro de 1636, a
Leandro de Labanda e depois passarão aSaIvador Corrêa de Sá por
tres nove annos.

LAGOA DA CARIOCA, no largo hoje do Machado.
LAGOA DO BOQUEIRA.O, ou das Mangueiras, que foi aterrada ·com o

barro do monte das mangueiras, onde está o Passeio Publico.

LAGOA. DO DESTERRO, entre os morros do Desterro e o de .Santo
Antonio (1643) onde hoje é a rua dos Arcos.

LAGOA DE SANTO ANTONIO. Esta:lagoa que comprehendia hoje li rua
da Guarda Velha até a fralda do monte de Santo Antonio em 9 de
Janeiro de 1610 foi aforada por Antonio Felippe Fernandes, por lH500

ao anno, onde seu pai havia 35 annos cortia couros, para neHa lavar
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o seu pellame (cortume) pois estando toda devoluta, só servia para
nella se banharem os gentios.

LAGOA DA SENTINELLA ou do Capueirussú, ou de João Martins
Castelhano. Os terrenos adjacentes para o lado de Catumby forão
aforados a André Fernandes e a Luiz Gonçalves; e da banda de baixo
para o mangue, em 1617 forão aforados a Gregorio Ribeiro e a Manoel
Fernandes, a confinar com o bananal de Alvaro Pires e Aleixo Ma­
noel (o moço). A Lagoa da Sentinel1a ia desde a rua do Conde até
a rua do Senado, perto do morro de Pedro Dias.

LAGOA de S. Cbristovão ou de Belchior Fernandes foi aforada em
24 de Setembro de 1611 a Diogo Dias, ufficial de sapateiro para
cortume de couros. (Estas noticias as extrahi dos antigos livros
manuscritos do senado da camara.)

Oortuxnes

ÜOItTUME, proximo a ladeira de João Homem. Zacarias de Freitas
tinha um cortume, que passou em 10 de Maio de 1611 a Amaro
Gonçalves.

CORTUME de José da Costa. No principio da rua Estreita de
S. Joaquim proximo a rua da Valla, houve um cortume entre os
annos de 1700 a 1150 pertencente a José da Costa. (Vid. a minha
Oorog7'aphía Hist07"ica.)

CORTUME na Lagõa do Capueirussú depois Lagoa da Sentinella,
em 1611, pertencente a Gregorio Ribeiro, onde cortia o seu pellame.

CORTUME de Antonio Felippe Fernandes, na Lagoa de Santo Antonio,
(Vid. Lagôa de Santo Antonio) hoje terrenos da Guarda Velha.

CORTUME de Diogo Dias, sapateiro, na Lagôa de S. Christovão
em 1611.

P~'ixneira casa de pedra e cal. qu.e houve no Rio de
Janeiro; e noticia dos prilnitlvos povoadores
desde a Gavea ató Inhaurna

A primeira casa de pedra e cal que se construio no continente da
bahia do Rio de Janeiro foi junto ao morro do Lery, hoje da Viuva,
mandada levantar por Villegaignon em 1556 para o fabrico de tijolos.
e nella residiu o historiador Lery e seus companheiros em 1558, e o
primeiro juiz ordinario desta cidade, nomeado por Mem de Sá. Pedro
Martins Namorado em 1568.

O primeiro morador que teve na enseiada de Botafogo, com casa
e grangeiria, foi Francisco Velho. Esta praia de 1568 a 1580 era
chamada praia de Francisco Velho; e depois praia de João de Souza
Botafogo, que casou com urna filha de João Escocio,o qual se afazendou
na praia do Botafogo.

O Dr. Antonio Salema, governador do Rio de Janeiro, mandou
19
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fazer uma casa de recreio, conhecida por Paço do Dr. Salema, nas
proximidades do Rio Carioca em 1574 ou 1575, com algumas plantações
e hortaliças. (E. incd.)

~Iol'adores da Gavea para a cidade

Antonio Calheiros, parece que foi em 1568, o primeiro morador
da Gavea, por que em um requerimento feito ao conselho desta ci­
dade, em 23 de Dezembro de 1609, diz que tendo 600 braças de terras
na Gavea ha mais de 35 annos, pede fóro em fateosim por tres vidas,
com limite ao norte ao engenho de Diogo de Amorim Soares.

Balthazar. de Seixas Rabello, aforou 200 braças, entre Felippa
Gomes e I) engenho de Diogo de Amorim Soares, partindo ao norte
com ribeiro.

Felippa Gomes, dona viuva de André Leão, em um requerimento
que fez ao conselho em 7 de Outubro de 1610, diz que morando na
Lag6a, em 300 braças de frente e 600 para o sertão antes que se fizesse
o engenho de el-rei (1574 ou 1575) como consta da carta de aforamento
de Francisco Gomes, mestre de obras que foi, pede nova carta de afora
mento, e que o conselho lhe mande de novo medir as suas terras por
que morando ella entre os dous senhores poderosos de engenhos, estes
lhe tem tomado por força suas terras. Fellippa Gomes em 17 de Dezembro
de 1612, traspassou a sua fazenda a Martim Barbosa.

João Martins Monteiro, pedreiro, em 7 de Setembro de 1612. tras­
passou 250 bracas de terras na Lag6a, á Sebastião Antunes que forão
de Manoel Pinto, ourives, df:sde um ribeiro, onde se acabava a me­
dição do engenho de Martim de Sá, com 600 braças de fundo ao longo
do caminho que vem do engenho para cidade. Estas terras Manoel
Pinto, ourives as possuia muito antes do auno de 1606.

Domingas Mendes, dona viuva de Alfonso Fernandes, em 19 da
Dezembro de 16D9, trasferiu de graça as terras que seu marido tinha
aforado em 1606 a Martim de á com o f6ro de 1$000 ao longo do mar
salgado, pela praia de João de Souza Botafogo, intestadas com as de
Martim de Sá morador nesta cidade, e para o sertão, costa brava, cujas
terras, diz o auto, traspassa á Martim de Sá, graciosamente, sem in­
teresse, para beneficio do seu engenho, com as mesmas obrigações.
Erão vereadores do conselho nesses tempos: l\lanoel dos Rios; An­
tonio de Marinos, Aleixo Manoel (o moço) e Alvaro Pires: (Livro
primeiro dos aforamentos.)

Antonio Pacheco Calheiros, em 27 de J.ulho de 1611 requer ao ca­
pitão-general D. Francisco de Souza, a confirmação da posse das terras
que seu sogro André Leão possuia entre a Gavêa e a Lagóa onde
tinha canaviaes e mantimentos.
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Mestre Bernardo, em 19 de Dezembro de 1612, arrendou por nove
annos 100 braças de terras que estavão devolutas no fim da praia
na Lagoa onde vive Balthazar de Azevedo, até junto ao morro l hoje
da Saudade) vindo da Lagoa para a cidade.

Martim Barbosa transferio em J640, 290 braças de terras na Lagoa
a Pantaleão de Oliveira.

Possuião terras aforadas na Lagoa de Saeopeneapan ou de Diogo
de Amorim Soares, Pedro da Pena, Pedro de Souza e Pedro' Fernandes
ele Me11o.

Em 1506 o conselho da carnara concedeu aforamentos de terras a
Iartim Gonçalves e a BaUhazar de Seixas para formarem chacaras e

fazerem plautações nas proximidades dos engenhos de Digo de Amorim
Soares, depois ele Rodrigo de Freitas, e o de Nossa Senhora da Cabeça
ou de el-rei.

Moracl.ores p.-i1nitivos da Oarioca ao Oattete

Estevão Gomes Coutinho traspassou a Balthazar 300 braças de terras
em quadro que obteve em 1603 e pede novo aforamenta ao conselho por
tres 9 annos. Era escrivão do conselho Gonçalo de Aguiar.

Antonio Francisco, passou em 13 de Março de 1610, 300 braças
em quadro de terras aforadas por tres 9 annos á Ch.ristovão iliendes,
na Carioca, inelo ela cidade para o nascimento da agua da Carioca, a
mão direita, a razão de 320 a braça.

Amador Jorge, aforou em 19 de Abril de 1607 ao conselho, 150
praças de terras indo ela cidade a mão esquerda para o rio Carioca
ao longo do caminho para a serra, e para o sertão outro tanto, de
onde começão as de Estevão Gomes. Era secretario do conselho Gonçalo
de Aguiar.

Manoel Caldeira, veneleu a Antoniv Francisco umas bemfeitorias
que tinha nas 150 braças das terras da Carioca, cujas terras houve
de Miguel Gomes Bravo, em 16. de Dezembro de 1610..

Gonçalo de Barros, traspassou 200 braças de terras na Carioca, a
Amaro de Barros em 22 de Dezembro de 1610.

TIalthazar Coutinho, tinha 300 braças de terras na Carioca, ao
longo do rio, partindo com Christovão Mendes, da banda do sul onde
tinha lavouras e bemfeitorias e sua fazenda mo ntada e o novo
aforamento lhe foi passado em 17 de Março de 1612.

Salvaelor Peixoto em 25 de lIezembro ele 1610,traspassou a uetano
Simões, pedreiro, por tres 9 annos, 100 braças de terras, desde o l'i­
beiro ela Oarioca do lado de leste, perto do Outeiro' de Lerype, correndo
rumo direito até chegar á fonte de Antonio S"alema que està no ca­
minho que vai desta cidade para a Carioca.
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Diogo Fernandes, tambor, em 14 de Agosto de 1510 aforou 100 braças
de terras em Lerype, que ficão entre Domingos Ayres e Manoel
Fernandes Baldaia. Era escrivão Gonçalo de Aguiar.

Manoel Fernandes, traspassou 300 braças de terras na Carioca, com
suas bemfeitorias em 12 de Março de 1610 a Francisco de Pina.

Francisco Viegas, aforou 500 braças de terras devoluto em matto
no caminho da Carioca, passando a pedreira, correndo até a dada de
Salvador Peixoto, e o que houvesse de sertão por tres 9 annos em
22 de Dezembro de 1609.

Francisco Gomes. aforou na Carioca 200 braças em quadro, por
dois 9 annos de terras que estavão, junto a Estevão Gomes, que ora
erão de Balthazar Coutinho, para a banda do sul, sendo-lhe passada
a carta em 3 de Julho de 1610.

Francisco Gomes Govêa, aforou 150 braças de terras de frente com
igual numero de fundo, na Carioca, abaixo do lavadouro, correndo o
caminho de carro de frente de José de Castilho, partindo com Pedro
Pina para ter nella suas plantações, em 20 de Julho de 1520.

Francisco Machado, pede 150 braças de terras de aforamento, na
Carioca nas ilhargas de seu sogro Alvaro Pires, e a cartade aforamento
lhe foi passada em 22 de Fevereiro de 1626.

Francisco Fernandes Godinho, pede nova carta de aforamento das
terras da Carioca, que lhe traspassou Balthazar de Azevedo, e lhe foi
passada a carta de aforamento em 9 de Maio de 1520.

Francisco de Pina, fidalgo da casa real diz ao conselho, que não
tendo terras para lavrar pede terras na Carioca, onde acaba a dada
de Francisco Viegas,;pelo caminho até a serra, e a carta de aforamento
lhe foi passada em 10 de Janeiro de 16]2.

Antonio de Almeida, em 14 de Abril de 1612, traspassou a sua
fazenda da Carioca á Francisco G'Jmes.

Amaro de Barros Pereira, traspassou a sua fazenda na Carioca a
Francisco Ramiris e a concessão foi confirmada em 6 de Fevereiro
de 1613.

João Migueis, aforou por traspasso que lhe fez Amaro Simões um
pedaço de terras no Cattete pelo ribeiro que vem dar na barra do
Lerype, rumo direito até chegar ao paço que foi de Antonio Salema
e tudo até o cume da serra em 9 de Maio de 1615.

João de Souza, o moço, eJeronymo de Souza, pedem novo aforamento
das terras da fazenda que fora de seu pai João de Souza Botafogo, e
a nova carta fo; passada no dia 10 de Setembro de 1616. -

Mathias de Almeida, traspassou 300 braças de terras na Carioca,
onde tinha a sua fazenda por dois 9 annos á Francisco da Costa
Homem, e a nova escriptura foi dada no dia 3 de Abril de 1615.
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Luiz de Figueiredo em 27 de Outubro de 1633 traspassou a sua
fazenda na Carioca a Manoel Jorge, cujas terras intestavão com as de
Maria Soares, e as 'possuia desde 1618.

Martim Gouçalves, aforou 200 braças em quadro, na Carioca (hoje
Cosme Velho) nas cabeceiras que forão de Maria Soares e Jeronymo
Sanches que pertem de uma banda com os padres de .Tesus, e da outra
com Salvador Corrêa de Labanda em 1610.

Salvador Peixoto, traspassou as terras da sua chacara na Carioca
a Manoel Fernandes Cavaco em 10 de Março de 1610.

Manoel Jorge, aforou 150 braças de terras no nascimento da agua
da Carioca (Cosme Velho e Pendura Saia) a mão direita onde tinha
já plantado roças, partindo com seu pai Amador José, cuja carta lhe
foi passada em 25 de Agosto de 1610.

Por esses tempos possuirão terras na Carioca alem de outros
Pedro de Souza, Pedro de Pina e Pedro Fernandes de Mello.

Oatusnby

Os primeiros foreiros dc Catumby, de 1580 a 1590 forãoSalvador
Corrêa de Labanda, para os lados do Engenho Velho, João Martins
Castelhano, Simão Leitão, Jeronymo Sanches, Belchior Ferreira, Pero
Vasconcellos e Izabel Rodrigues e outros

Do lado da cidade (Catumby Pequeno) forão possuidores dc terras
Alvaro Peris, Pero de Souza, Luiz de Mello Camello.

VargelU e campo da cidade até 1700

A vargem da cidade se estendia até as olarias de João Martins
Castelhano, e dos frades do Carmo ao Barro Vermelho (hoje caixa
d'agua entre Estacio de Sá e casa da correcção; e estavão occupada por
chacaras de legumes e hortalices, etc., e tanto que em 19 de I' evereiro
de 1612, Diogo de Pina, traspassou á Manoel da Rocha as terras e
bemfeitorias e plantações que tinha na vargem da cidade.

Esta vargem era por esses tempos um vasto campo pantanoso,
com alagadiços, mangues e restingas.

A cidade do Rio de Janeiro em 1770, chegava até a rua, hoje da
Vala. Os pretos da irmandade de Nossa Senhora do Rosario, sempre
maltratados pelos padres da é, obtendo terreno extra-muros da cidade,
e permissão para fazerem a sua igreja, em 1705 lançarão os alicerces
ela igreja ele Nossa Senhora do Rosario, no campo da cidade, o qual
sendo demarcado pelo senado da camara em 1 19, ficou deste anno
em diante, da face da rua da Conceição para baixo, isto é, dos terrenos
do conego Antonio Lopes Xavier, o que fez a igreja ele Nossa Senhora
ela Conceição da rua do ~abão,.com a denominação do campo do Ro'
sario.
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Os irmãos d~ irmandade de S. Domingos, tambem não tinhão
igreja para o culto do seu Padroeiro e entre os annos de 1678 a 1700
fnndando na vargem da cidade a sua igreja toda, a area do terreno
do campo do Ros:uio para o sertão, ficou com a denominação de
campo de S. Domingos. .

O que acontecia com as duas irmandades acima mencionadas
tambem se dava com a Sant'Anna, e desejosa de ter a sna igreja obti­
verão do areediago da Sé Cathedral Antonio Pereira da Cunha, alguns
braças de terras em sua chacara para a fundação da igreja de Sant'Anna,
e em virtude da provisão de 30 de Julho de 1735, fundarão a igreja
de Sant'Anna, e em presença deste templo ficou toda a vargem da
parte occidental e oriental (hoje, do campo de S ,j Domingos, para o
sertão com a denominação de Campo de Sant'Anna.

Em 1748 o senado da camara dando terreno a irmandade de Nossa
Senhora da Lampadosa para construir no campo de S. Domingos
a igreja por sua Padroeira, de 1772 em diante, foi denominada a area
do terreno da igreja da Lampadoza até a rua do Senado pela deno­
minação de campo da La.mpadosa.

Este campo da Lampll.dosa foi ainda dividido, por que vindo para
o limite da rua do Cano residir, em barracões os ciganos que vierão
da Bahia, a area desta rua até aos fundos da rua do Senado ficou
com a denominação de Oampo dos Ciganos.

Portanto a antiga vargem da cidade do Rio de Janeiro, da rua da
ValIa para o sertão ficou dividido em quatro campos 10 campo do
Rosario; 20 o campo de S. Domingos; ao o campo da Lampadosa;
40 campo dos Ciganos.

Oalnpo de Nossa Senllol-a do T-tosaeio

Neste campo de Nossa Senhora se fundou em 4 Abril de 1757 a igreja
de S. Francisco de Paula. (Vid. o meu Brazil Histol'ico). A Sê Nova
cuja primeira pedra para os alicerces foi lançada no dia 20 de Janeiro
de 1749, cuja obra seguindo até a altura onde hoje se vê a cimalha da
Escola Polythechnica, ficou suspensa e nelIa se gastarão 49:7528384,
depois foi o edificio acabado com repartimentos e convertido em
Escola Polythehcnica. (Vid. adiante, governo de Gomeg Freire de
Andrada) .

Até 1823 o lado opposto da praça de S. l?l'ancisco de Paula, era
um monturo e cercado de taboas para guardar os cavallos do es­
quadrão de cavalIaria estacionado no largo do Rocio, hoje Praça da
Oonstituição.
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Topographia da cidade de S Sobastião do R.lo
de Janeiro, capital do i:rnperio do Brazil.

A cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro,capital do Brazil desde
o dia 7 de Março de 1808, era tão circunscrita que em 1700, escassa­
mente chegava a sua povoação á rua da ValIa, sendo as ruas da Ajuda
e Piolho em 1722, extra muros da cidade; e as mesmas ruas, com
grandes intervallos de casas. Todo o mais territorio que forma hoje os
cinco grandes valIes,onde está assentada a cidade. era occupado por cha­
caras, roças e estabelecimentos ruraes e industriaes. De 1808 á 1863 a
povoação cresceu muito, em modo que na minha Corographia Historica
discrevendo os limites da cidade do Rio de Janeiro tomei a de S. Cle­
mente ao Pedregulho.

Actualmente (1879) tem a povoação crescido por demais, e por isso
podemos considerar a cidade assentada sobre 5 bacias ou Valles assás
extensos, que são: 10 o Valle da Lagoa de Rodrigo de Freitas: 20 o
Valle de S. Clemente e Botafogo; 30 o Valle das Larangeü-as e Cattete;
40 o granda VaZie da r:iclade antiga; 50 o extensissimo Valle do En­
genho Novo.

010 Valle ou Bacia da Lagoa de Rourigo de Freitas, formado
pelas montanhas e 'erras da Gavea desqe os dous Irmãos, o monte do
Leblon, Copacabana, o Corcovado, os montes da audade, ate os do
major' nraga, é lindo e imponente, pela disposição das montanhas e
grotões que o formão, principiando no alto da Boa Vista, entre os pe­
nhascos dos Dous Irmãos e o morro do Serpa Pinto. Na garganta for­
mada por esses penhascos e morro, existe um sobrado isolado perten­
cente ao dr. Gama Rosa, que, qual atalaia, descobre o grande valie da
Gavea, no mar, pelo lado do sul, e p elo do norte o valie da Lagoa de
Rodrigo de Freitas.

A subida pelo alto da 130a Vista é suave e não fatiga; e perto
dos Dous Irmãos, se observa um grotão, e um morro sem nome nos
mappas Topographicos. Perto desse lugar passa um riacho que vem
das montanhas e a face da estrada ou rua, existe uma nascença d'agua
ferl-uginusa que se perde nos matos. Pelo costão da Serra da Tijuca ha
varios morros que se podem nominal-os para facilitar o estudo topo­
graphico, como os que correspondem as chacaras dos drs. Percira Rego,
Duque Estrada, Barão de Pindaré, a extinta fabrica de salitre onde foi
a casa do Engenho de N. S. da Conceição do Rodrigo de Freitas. o de
N. S. da Cabeça e outros que não tem nome. Por detraz do morro da
cabeça e da belIa chacara de Francisco Rodrigues Ferreira, se vê um
extenso grotão que vai terminar na base do pico do corco,ado.

Do lado opposto ou do mar veem-se os morros correspondentes ás
chacaras do Padua e do Corte Real; o da Olaria e o das Tres vendas. A
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parte baixa do grande valle da Lagoa chegava muito acima da rua ac·
tLlal, em modo que o antigo caminho p ara a Gavea era em curva, se·
guindo para o intervallo que faz os Dous Irmãos e o morro de Serpa
Pinto que constitue o alto da Boa Vista.

Entre a Peninsula da Copacabana, e a montanha do Leme, está a
enseiada da Copacaballa; e esses terreno s farão pastos dos gados de
Sebastião Fagundes Varella que os aforou ao conselho da camara em
1609.

A Lagoa de Sacopenopan ou de Diogo de Amorim Soares, depois de
Rodrigo de Freitas,é mui piscosa; e é formada das aguas pluviaes que
descem das montanhas e serras e alimentada pelos torrentes dos ,-ios
branco, macaco, da cabeça. e de varias nascenças de differentes cha·
cara.

Antes de chegar ao Jardim Botanico, e por detraz da chacara de
Francisco Rodrigues Ferreira, está a capella de N. S. da Cabeça mano
dada construir por Martim de Sá, no engenho de Elvei. Seguindo·se
pela rua; ve·se a casinha da antiga chacara da Floresta, que dá entrada
para a grande fazenda dos macacos pertencente ao padre Domingos
Alves da Silva Porto e D. Castorina.

Para adiante do .Jardim Botanico onde forão as extintas fabricas
da polvora e do salitre foi o lugar do Engenho de N. S. da Conceição
da Lagoa fundado por Diogo de Amorim Soares, que passou a Rodrigo
de Freitas; e mais adiante para os lados dos DousIrmãos houve ou­
tro engenho de qne já fiz menção.

Do alto da Boa Vista até a Piassaba, a parte baixa do grande valle
da Lagoa foi quasi todo aterrado, em modo que a rua do Jardim Bo·
tanico estã assentada no aterro da Lagoa, como aconteceo ao proprie­
tario Francisco Rodrigues Ferreira, faser dentro d'agua a frente do
muro de sua chacara por diante da qual tinha de passar a rua.

A Lagoa formava duas peninsulas que farão alteadas e augmen·
tadas; a da chacll.ra da Bica, pelo proprietario Ribeiro Carvalho, onde
edificou uma excellente casa de vivenda, e a que fica para o lado do
Jardim foi melhorada pelo proprietario Francisco Rodrigues Ferreira,
por lhe ficar em frente da chacara. Além destes, Antonio Martins Lage,
e dr. Luiz Faro, o conselheiro João Soares Lisboa Serra, formarão
bonit.as chacaras promovendo com isto, o augmento da povoação da
Lagoa, sendo a melhor de todas a chacara de Martins Lages, com.a
qual tem despendido grosso cabedal.

O conselheiro Lisboa Serra foi quem construio a casa, e fonnoseou
a chacara denominada da Fonte da Saudade. Na extrema do Norte, e
face da ru!l., da chacara de Manoel dos Santos Dias, que foi do Noronha,
havia uma grande pedra sobranceira ao caminho que causava susto aos
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que por baixo deHa passavão, receiosús que desabasse, a qual o povo
denominava ped?-a santa. E' tradição, que El-rei D. João VI quando
ia ao Jardim notanico, embarcava na Piassaba, em escaler, para lhe
não passar por baixo, Desta pedra não existem vestigios, e creio, que
foi quebrada para as obras e muralha da rua do Jardim Botanico, Em
18~5 f(.Ji nomeada pelo senado da camara uma commissão composta do
conselheiro João Duarte Lisboa Serra, José Antonio de Oliveira e
Silva e José Hermenegildo Xavier de i\foraes, que por si e seus amigos,
melhoraram a rua do Jardim Botanico, distinguindo-se neste empenho
o commissario Oliveira e Silva, e por sobre todos o cidadão francez
Augusto L hcrecy,

Ia rua. da lloa nsta, passando as Tres Vendas, foi constnIida a
capella de N; .'enhora da Conceição da Lagoa, hoje parochia da Gavea,
e p~r~ ~ rr1ificação della, muito concorr80 o major Victorino do Amaral,
antigo morador do lugar.

PrilYiitivos povoa<1ores da Lagoa

Os primeiros moradorl'l§, da Lagoa de Rodrigo de Freitas e suas
immediações fOTão André ele Leão e sua mulher Felippa Gomes, desde
l!j-ú, Bartholomeu de Seixas, Diogo de .\morim oares e sua familia,
desde 1598 a 1600; os empregados do engenho de El-rei, de 1576 em
dia.nte; Sebastião Fagundes Varelb e sua familia, Martim Barbosa,
Francisco Caldas, Manoel Pinto, ourives, desde 1606 e outros.

O 20 vaZIe ou Bacia de S. Clemente e Botatogo é formado pela linha
de morros do Leme, Babylonia, Telegrapho, . João, Urca, Pasmado,
do Visconde da Gavello ou Piassaba, ficando-lhe em frente o morro do
Lehericy, Estes 2 morros formão a garganta por onde se atravessa
para o vaUe ela Lagoa de Rodrigo de Freitas. Na fralda do morro da
Piassaba houvo um fortim do qual ainda se veem os restos de suas
ruinas. Seguem circulando o vaUe de S. Clemente as montanhas do
mesmo nome, as do Botafogo, feixando o valle dó Botafogo o conhe­
cido morro do Lel'Y ou da viuva. Em todos os mappas topogra­
,Jhicos a maior parte desses montes não tem nomes, devendo ter
para se determinar as localidades.

Antigamente o grande vaUe de S. Clemente e Botafogo era fOTmado
de brejos e alagadiços, com restingas, havendo em Botafogo até 1780
uma Lagoa, que se communicava com o Salgado, correspondendo hoje
da ruas de Olinda e á de D. Carlota.

Este vaUe se estende do alto da Piassaba, Praia Vermelha, até o
morro da Viu,a, tendo no meio o morro de S Clemente e do Buzano,
ou do nfathias (i\fathias FranCISco Marques, de 1821 em diante) e o
do nroc6 ou do cemiterio deS, João Baptista.

20
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o primeiro morador da Enseiada do Botafogo foi F,-ancisco Velho,
que vindo de S. Vicenle com Estacio de Sá em 1566, creou a irman­
dade de S. Sebaslião na igreja de palha da Villa Velha,. e terminada
a guerra no dia 20 de Janeiro de 1;:'67 contra os francezes e Tamoyos,
foi a fazendar-se na Enseiada, que tomou o seu nome. Supponho que
a casa egrangdria de Francisco Velho, foi na praia do Susano , hoje
praia da Saudade, com caminho a beira do brejal que existia, até Co­
pacabana.

Indo tambem a fazendar-se na Enseiada de Francisco Velho, para
o lado da cidade, João de Sousa Bolafogo, de 1590 em diante, perdeo
o nome que tinha, e ficou com a denominação de Enseiada de Jo{},o de
Sousa, e mais tarde com a denominação de Praia de Botofogo.

Como já vimos, o grande valle de . Clemente, primitivamente
pertenceo a A1Ionso Fernandes, cujas terras sua viuva Domingas Men­
des, em 22 de Desembro de 1609, as doou á Martim de Sá, para aug­
mento do seu engenho; porém antes do anno de 1660, indo afazendar-se
o dr. Clemenle Martins de Maltos, proxillln a sua moradia cons­
truindo uma capella, dedicada ao santo do seu nome, a grande area
onde fundou a sua fazenda, em virtude do templo ahi edificado, tomou
a dedominação de Fazenda de S. Clemente. (Vide a historia desta fa­
zenda na minha Corographia Historica).

Com a morte do dr. Clemen te Martins de Maltos em 1702, passou
a fazenda de S. Clemente á Pedro Fernandes I,raga. e a D. Barbora
Corrêa Xavier, e por estes foi elia dividida; e de uma porção já re­
talhada, o ca?itão Francisco de Araujo Pereira, comprou a João Tei·
xeira lVIalheiros, e a sua mulher, por escriptum de 2! de Novembro
de 1785, e a Antonio de Lima Velloso, por escriptura de 31 de Março
de 1798 e formou a Fazenda da Olaria, que passou a Joaquim
Marques Baptista Leão, por morte de Francisco de Araujo Pereira.

Para o lado da Piassaba, Agostinho Faria Monleiro. comprou aos
herdeiros da fazenda de S. Clemente uma porãço de terrenos, e os
vendeo em 1806, a Manoel Pinto Monteiro Dias (ourives,) por antono­
mosia o Banana pod,-e.

Onde eslá o cemiterio de S. João Baptista, foi o pasto da fa­
zenda da olaria, cujos terrenos a Santa Cas'l da Misericordia os houve
de José Eugenio Martins de Oliveira, por troca de 3 moradas de
casas numeros 55, 57 e 57 a, ua rua da Passagem em 3 de Julho
de 1759.

Os terrenos fronteiros a Serra, erão de José AmarÇ>. e dalu até a
rua da Real Gl'andeza, erão do padre Seabra, pertencen te a familia
Lyrio, e dahi para diante ao Banflna podre, e proximo ao morro da
Piassaba pertence ao visconde da Gavea.
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A fazenda de R. ())emente fazia frente com o Botafogo,servindo-Ihe
de extremo a estrada da Lagoa, até intestar com a chacara do Crotó.
correndo para o Sertão, aguas vertentes; e pelo lado de Copacabana,
lhe servia de divisa todo o lado direito do Brocó, cornmdo por este
lado, aguas vertentes, vindo a pertencer-lhe directamente tanto a
chacara do Bl-. CÓ, como a da olaria, a intestar com o Brotó aguas
vertentes.

O areal na vargem do outeiro do Suzano, em busca da Praia ver­
melha ou antiga pTaia de Santa Cicilia, era em tempos remotos,
a grangearia de An tonio Cosme; e a de Copacabana em 17S7, passou a
Manoel Francisco de Mendonça.

A estrada que dava transito para CO'pacabana e Lagoa de Rodrigo
de Freitas, era pela beira do mar salgado, seguia pelo lado do brej aI
de S. Clemente, e ia sahir na Piassaba á desemboccar na Lago'l..

Dahi beirava a Lagoa e seguia para o engenho da Cabeça ou de
Martim de Sá, ou endireitura para a gavea.

O terreno onde está o palacete e chacara do Marquez da Abran­
tes, Miguel Calmou du Pin e Almeida, disse-me um velho amigo, o
respeitavel Coelho Gomes, que foi comprado por 200S por João Va­
lentim de Fana Lobato, para construir o palacete de residencia a
rainha D. Carlota.

Este palacete tocando 6m partilhas ao imperador D. Pedro I, por
sua morte sendo avaliado com as casas contiguas em 40 contos, e os
terrenos da chacara em 7 contos, foi tudo comprado pelo i\Jarquez de
Abrantes, Ollde re idio por alguns annos, e abi falleceu.

A grande casa e chacara, que se vê na praia do Botafogo, perto
da em costa do Corcovado, foi édificada muito antes da vinda da corte
portugueza para o Rio de Janeiro, pelo. commerciante José Ferreira da
Rocha.

Antigameute existio na praia do Botafogo uma grande furna, a que
os indios chamavão Itaoca (casa de pedra), que com o tempo desap­
pareceo.

O rio Bl-0CÓ tiue nasce nas immediações da Fazenda da olal-ia e
se despeja no Salgado dava navegação até·perto da fabrica da olaria,
e por elle descião os botes carregados de tijollos e telhas, que o
capitão Francisco de \raujo Pereira enviava para a cidade.

O caminho da cidade para S. Clemente e Lagoa, era pela beira da
praia, até a Gloria, e continuava chegando ao Botafogo, seguia
pela praia da Enseiada, e finda ella tomava-se pela encosta da Serra,
até a Piassaba Na La~oa de R drigo de Freitas, muitas vezes o
transito era interrrompido pelas enchentes do rio da Cabeça.I O morro da viuva cha.mava-se na flU1dação da cidade (1568, morro
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do Lery (e por cormpção do Lerippe) navegador e historiador francez,
o qual residio 2 mezes na casa de pedra, perto deste morro, muito
antes que Sebastião Gonçalves ( apat~iro) aforasse 100 braças de ter­
ras, ao conselho da camara, em 13 de Setembro de 160?, ao longo da
praia da GaTioca, hoje do Flamengo, antes p"aia do Sapateil'o, para
fazer casa egrangeria, entre o morro do Lery, e a ribeira da Oa­
rioca.

Os frades de S. Bento em 29 de drzembro de 1618, aforarão 20
braças do mencionado morro a 200 reis a braça, por anno,para tirarem
pedra para as obras da Igreja e Mosteiro; mas o conselho, em conse­
quencia ,do morro ser grande, aforou com os terrenos adjacentes em
tempos remotos á diversas pessoas, para olarias e estabelecimentos
ruraes.

Não ha muitos annos foi o morro do Lery comprado por Joaquim
José Gomes de Barros, que sendo casado com D. Joaquina Figueiredo
Pereira de Barros, delle ficaudo viuva, e lhe cabendo o morro em
partilha, com o tempo foi perdendo o nome primitivo de, Lerippe e
ficou com o de morro da viuva, com o qual é hoje conhecido,

3,0 Bacia ou Valle d(7S Langei?"as e Catete é formado pelos morros
da Viuva, monte das Bastos, montanhas do Conde crEu, costão das
montanhas das Lal'angeiras, Oorcovado, D, Martha, Pedreira da Gloria
u do Quintanilha, e a da 'janJela ria, o morro do Pinhe iro, o do den­
tista Oarvalho, o morro da Gloria, o do Barão de Monserrate,
vindo terminar no morro do Sisson, onJe começa a rua da Lapa.

_ a base do pico do Oorcovado nasce o Rio Carioca ou Gatete, e
modernamente rio dasLarangeiras, por tres vertentes, que se reunem
um pouco abaixo, e do lado direito proximo ao lugar denominado
Jardim, recebe um carrego, e mais abaixo. do lado esquerdo, recebendo
outro, entra no salgado, na praia do Rapateiro ou do Flamengo.

O Valle das Larangeiras, foí um brejal, e no lugar onde está
hoje a igreja matriz.da Gloria, e suas immediações, foi um alagadiço.

Defronte do morro da Gloria, entre as ruas de Santo Amaro, e
D. Luiza, foi o Sesmaria de 100 braças de frente e sertão, concedida
em 1578 a João Lopes, que passando com o tempo li outros, por fim
tornou-se propriedade do coronel José Bento, pai de D. Luiza Clemen­
tina da Silva Couto.

Os terrenos do Boqueirão da Gloria, hoje ma da Gloria, perten­
cerão ao capitão Francisco de Araujo Pereira; e a grande chacara
onde se abrirão a rua da companhia da Copacabana e outras, pertenceu
ao Brigadeiro Manoel Alves da Fonseca Oosta. (Vid a minha C01'O­

graphia Hist.)
Os terrenos da rua do Passeio em frente do convento da Ajuda
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pertencerão aD.fanual'ia Archanja Tavares, sogra do fallecido.conse­
lheiro :lIariano ('ados de Souza ('orrea.

Duarte I)rrêa VasfluertneS em 16 de _Tovembro 1646, em officio
ao conselho da camara lhe diz, que tratando de um Dique,desde a Praia
da ('arioca (flamengo) pelo sopé de N. S. do Desterro, ou por junto de

. da Aj Ilda e sapé do Convento de Santo Antonio até ir sahir na
Prainha, se oflerecendo grandes difficuldades pelo excessivo gastos e
falta de negros, para o trabalho, fez a Fortaleza da Lagem, pela muita
benevolencia dos officiaes de alvenarias, e auxili0s dos Jesuitas, pe­
de-lhe para ,ender os chãos da praia, para as despezas della.

A 1\Jarqueza Ferreira ou antes o .Juiz Obristovão i\Ionteiro, forão
os primeiros povoadores das Larangeiras e Oosme Velho, onde estabe­
lecerão um moinbo de vento; seguindo-se outros de quem fiz menção,

Lal"go do Mar.haclo (Iloje Praça do Duque de Caxias recebeu o
nome que ainda o povo conserva, de um individo de appellido Machado,
que nelle construindo 2 ou 3 moradas le casas terreas, onde está
hoje a Estação Central dos carris d ferro de notafogo para sua
moradia e ter em outra talho de carnes verdes, o que supponho, exis­
tir o mesmo açougue, na do n. 2~7, contigua ao sobrado da Estação, e
cemo esse terreno era um campo encllarcado e cercado por espinhos,
e o estabelecimento mais notavel e conhecido era o açougue do Ma­
chado, ficou o campo d'ahi indiante denominado pelo povo, por campo
do Machado.

Toda praia do Flamengo pelo annos de 1770. estava despovoada;
e f\ povoação esparça da cidade, terminava onde está hoje o palacete
do Bahia, depois vis onde de :lJirity. No morro da Gloria, a excepção
das casas los romeiro, só havião dOlls moradores, e a casa da antiga
chacara do Rangel. O morro de n. Marthl1., recebeu este nome em
tempos mni remotos, e me não foi possivel, nas investigações que fiz,
saber quem fosse es a senhora que deu o seu nome ao penhasco das
Larangeiras e Oosme Velllo.

Os terrenos do caminho velho de notafogo, hoje rua do enador
Vergneiro em 1616, pertencerão a João Rodrigues, cujas terras passarão
á seu genro João Fagundes Paris, tendo antes ahi perto do rio Oa­
rioca, Martim de á, uma olaria.

A rua ou antigo caminho das Larangeiras e Oosme Velho, começou
a ser povoado muito antes do anno de lt> -, e terminava na subida da
ladeira do Oosme Velho, onde é a chacara de D. Deolinda Emelia
Oesarina Rosa, que a herdára de seu pai o major João Cezarino da
Roza. Mais para cima ha uma chacara ou lugar denominado Pendura­
saia, a qual por e te nome ficou conhecida, por que ,\S lavadeiras
estendendo a mais roupa pelo chão, pendul'avã;o as sl1,ias.que laVl1,vi'Q
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na cerca, e como isto era costnme del1as, para ser designado o lugar.
o povo apeliidou de chacara do Pendura-saia.

E' aversão que pude obter.
No fim do caminho das Larangeiras, em tempos remotos morava

um velho chamado Cosme, e como era morador antigo, para se discri­
minar as localidade ficou o fim do caminho das Larangeiras com a
denominação de Cosme Velho

Os terrenos de Oosme Velho, além de outros, pertencerão ao ca­
pitão-mor ~'Ianoel de Souza. que os comproll em 1803, a Joaquim
Gonçalves dos Santos, e este em 1770 os comprou a José de Azevedo
Santos.

Antigamenle a rua da Gloria chamava se caes da Gloria, ou TIo­
queirão da Gloria; e a rua da Lapa em 1169, não existia, por que o
transito se fazia, por detraz da igreja da Lapa visto que a praia de
Santa Luzia se estendia até o começo da estrada do eJatete. Nesse
anno de 1769, se traçou a linha para um novo aquedw:to das aguas do
rio Carioca para a cidade, que se não levou a effeito.

Os terrenos da rua de D. Luiza pertencerão a chacara do corouel
José Bento da Silva, pai de D. Luiza Clementina da Silva Couto, e,
foi nel1es, que TIraz Garneiro Leão em 1814, aforou 28 braças de frente
a viuva do coronel José Bento da Silva, mãi de D. Luiza, para COIl­

struir a casa nobre, que passou ao dominio de !\Janoel Lopes Behia
depois visconde de Mirity,

A rua do Oatete teve diversos nomes na sua longura: chamava-se
BOqUBÍ1-ão da Glm'ia; mais adiante Lal'go do Valdetaro, mais
adiante campo das Lal-angeiras, e depois Largo do Machado.

A muralha do rio Oarioca ou das Larangeiras, foi mandada fazer
pelo senado da camara em 18.50; e a ponte chamada do Cntete, foi
construida por uma companhia que recebia 40 rs. por cada animal
que por ena passava; mas tornando-se esta contribuiução odiosa, por
fim sendo indemnisada ficou o transito livre,

No morro do Inglez (Jorge Britaim) o ministerio das obras pu­
blicas mandou fazer uma excellente caixa d'agua, para o abastecimento
dos moradores das Larangeiras e Oalete,

A casa nobre, hoje n. 186 placa, (antigo 140) e grande chacara que
termiml.va na rua do Quintanilha ou da Pedrolira, pertencerão ao Duque
e Duqueza de nadaval, que as comprarão em 1817 a Mathias da Silva
Pinto e sua mulher, cuja casa e chacara em 27 de Agosto de 1827 ven­
derão ao Marquez de Jundiahy, por 15 contos de réis em duas letras
pagaveis, cuja chacara o Marquez a murou em 18'~8, e por seu falie­
cimento os herdeiros do Marquez, venderão em 9 de Abril de 1838
'por 37.: 15(PJ a D. Cl!-ro!iQa Fallsta PiQto Ferrc:ríra, vi uva de AQtonio
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José da Costa Ferreira,cuja viuva casando-se com o commendador Soler
este á sua custa, rasgando a sua grande chacara fez e calçou a rua
Dous de Dezembro, e a entregou a camara, desinteressadamente, para
a servidão publica, e pelo que recebeu sinceros agradecimentos da
municipalidade.

Na rua das Larangeiras. por detraz da chacara do João Coelho Go­
mes, existe um morro, que o povo chamava do mato do Balaio, por que
sendo roubado a uma escava um balaio cheio de objectos de valor
e nas buscas que se derão achando-se o balaio escondido nos matos
desse morro, ficou de então em diante conhecido pela denominação
de morro do ?nato do Balaio.

Junto a estrada, hoje rua das Larangeiras, no lugar da ilha.
• ecca, terrenos de José Antonio Lisboa, por antonomosia o Piolho
Viajante, existia um corpolento Jequitibó, conhecido por Pão Grande,
e a Camara o mando!l derrubar para alargar a rua, o dono da arvore
José Antonio Lisboa se oppoz, e depois de grand3s con testações, foi a
arvore cortada, e como os amadores das novidades se interessassem
pela resistencia, depois da arvore deribada fizeram poesias ana.
Iogas e uma musica senümental, den0minadaa saudade do Paugl'ande
que ainda se canta.

A chacal'a no chamado JaJ'dtm áas Larangelras, onde está colo.
cado o estabelecimento da Lavandaria foi de João Dias do Valle, que
a comprou a ebastião Alves e a sua muUler Maria de S. Caetano em
176J por Escriptura publica, passada pelo Tabellião Custodio Dias de
Govea, em 8 de i.\laio de 1763, a qual por fallecimento do proprietario
João Dias do Valle, o testamenteiro Domingos de Souza Marques,
vendpu por Escriptura publica de 24 de Dezembro de 1764, a Domingos
Rabello Pereira, passada nas notas do Tabellião Ignacio Teixeira de
Carvalho, com casa de vivenda, senzallas, plantas de mandioca, ba­
naneiras, e outras arvores fmctíferas, 4 escravos de serviço, já la­
dinos sendo 3 machos e uma femea de nome Thereza, um cavallo
sellado e enfreiado, um forno de cobre de fazer farinha, e toda a
ferramenta de enclJadas, machados. fouces, facões para serviço, cuja
chacara com tudo isso, foi vendida ao mencionado Domingos Rabello
Pereira por 1: 120$000.

Esta chacara confinava d'uma banda com a chacara de Braz Gon­
çalves Portugal, e de outra com a do sargento-mór Fernando José de
i.\lascarenhas, fazendo testllda para o Rio das Larangeiras, e pelos
fuados aguas vertentes para o sertão. (Escriptura 110 Cartorio do Ta­
bellião Silveira Lobo).

40 Grande valle da cidade. O grande valle da cidade an tiga, começa
na chacara do Sisson, onde principia a rna da Lapa. e seguindo
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pela praia de Santa Lusia, morros da cidade, praia da saude, Sacco
.do Alferes, Praia Formosa, Ponta do Oajú, Retiro Saudoso, S. Ohris­
tovão, Pedregulho, morro do Telegrapho, morro do Gonga, Serra
do Andarahy, Oorcovado, vem terJllInar em Santa Thereza. Entre
os morros de Santa Thereza, S. Antonio e o campo da Ajuda, até
o anno de 1783 existio o monte das Mangueiras, que formava parte
da chacara do conde de Babadella, cujo monte foi arrasado para ater­
rar a Lagoa do Boqueirão, oude hoje está assentado o Passeio
Publico.

Dentro do valie estão os morros de Santo An tonio, an tigo monte do
Carmo, o de S. Sebastião; o morro de . , Bento, antigo morro de :\fa­
noel de Rrito, o da Conceição, o do Livramento. o do i\Iirante, ou antigo
morro de Paulo Caeí?"o, o da Providencia o de Santa Thereza, que se
divide em morro do Pi?lto, e em morro do Nheeo O morro de San­
ta Theresa da parte do Norte chamado morro do Nheco pertenceo
ao capitão Manoel Francisco de Sousa Lima, e por sua morte o her­
deiro vendeo a Antonio Tertuliano dos Santos.

A parte do sul foi comprada por Antonio Pinto Ferreira,a D ..\delina
Rosa da onceição,e os titulos de venda declarão que o morro pertenceo
ao convento de Santa Thereza. Antonio Pint9 Ferreira foi flllelll abrio as
ruas no morro em 1858, e edificou os primeiros predios, a caixa d'agua,
e retalhou os terrenos para edilicaçã dos predios. Do morro de C; Diogo,
continuando pelo mar salgado, temos o morro dos cemitenos, o do
Cajú, o de lVIaroim, o de S. Christovão, o do I arro Vermelho, onde
está a caixa d'agua. O morro do Gongá com o dos pretos forros, formão
a gargan ta ou passagem para o Engenho Novo, onde logo adiante
fica a chacara do Bom Retiro, pertencente ao visconde do mesmo
nome. Entre os morros do Gongá e o do Telegrapho,passa o caminho
de ferro em S .Francisco Xavier.

Segue-se o morro do Murumby, os morros do visconde de Alcan­
tara. .Ia Serra do Andarahy o morro do Cruz, dividindo em cima o
Andarahy grande, do Andarahy pequeno, nas proximidades da Tijuca;
o morro do Leite, que faz o mesmo, e fôrma o começo da corcilheira
da Tijuca. O morro do Ferreira, 10 proprietario da chacara do Vintem.

No Rio Comprido, os morros do Bispo, e bem o gl'Rnde penhasco
eSllalvado chamado a pedra do mspo; os que correspondem as di­
versas chacaras; o morro do Mendes que separa no mesmo vaIle as ruas
de D. Alexandrina e a do Estrella; a da conciliação,o morro da chacara
das Palmeiras, do conselheiro Sousa Fontes.

No meio da grande area do valle do Andarahy, se vêm os morros
do Macaco, do Maxiel, o da 13abylonia, o do conde de Lages, que pas­
SQU as irmãs de caridade.
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Ohacara <las ~Iana;uelrns.

O capit:lo Antonio Rabello Pel'eira vendeo ,\ chacar:1. da ~lan­

guei.ras, com suas pertellças, ao governador Gomes l~reire de All­
dt'ada, conde de Bobadella, paI' 15 mil cruzajos, em dous pagamentos

iguaes, sendo o primeiro li vi~ta, por escl'iptura de 18 de Novembro

de 1750, .:uja chacara foi de ~Ianoel Feneira Porto, e arrematada

em pr~ça no juizo dos residuos POI' 3 mil t::t'uzados. Ai nda existe
a casa primitiva da chacara, e a cocheira de que resa a escl'Íp­
,tul'a, no começo da ladeira que sóue para Santa l'heresa, e olha

pat'3 a rua de illatacavallos,

A chacal'a das ]'Ca.ngueil'as, camp,'ehendendo os tCl'renos 1)01' onde
(adio abe,·tas as 1"HaS das ,'Caa[Jlteil'aS, hoje do Visconde de ,Va/'ongua­
pe, Lapa, Santa Thel'esa e suas tl'aveSscls, indo alem do JIQlTO de 'JII'.
Sisson, pertenceo ao capitão Antonio RelJello Pereil'a, cuja chacara

vendeo no dia Iii de Novembro de 1750 ao governador e capitão

general Gomes Freil'e de Ancli'ada por 15 mil cruzados, com casas

cocheira e mais pel'tenças, cuja chacam () capitão ReuellC' a havia

comprado a Manoel Ferreil'a Porto, no juizo da provedoria, por

3 mil cruzados, e lhe pertencia por meiação dos bens de seu casal,

com sua mulher D. Elena dll Araujo, A escriptura foi lavrada pelo

tabellião Manoel da Si1va Coutinho. O conde de BolJadella, Gomes

Freire de Andl'ada, comprou esta chacara, e beneficiou os terl'enos
da Guarda-' elh:1. para patrimonio do convento d:1.S religiosas de
Sant:1. l'heresa ,do Hio de· Janeiro,

Escrtl)tUl.'(l do venda.

Escriptura de venda de uma chae:1.r:1. e suas perteaças, sita ao
pé do Outeiro de No,:,,\ Senhor:1. do Destet'l'o, que faz o capitão

Antonio Reuello Pereira ao Illm. e Exm. Sr. Gomes Freire de
Andr:Hla, governador e capitão feneral desta cidade e ~Jinas, por

seu bastante procurador, obl'igações e quitação.

Salbão quantos este publtco instrumento de escriptura d, vend:1.

de uma chacara e suas pertenças, ourigações e quitação vil'em, que
no anno do Nascimento ,Ie ~osso Senhor Jesus Christo de 1750.

aos IG dias do mez de Novembro do dito anno, nesta cidadp. de
S. Sebastião do Rio d~ JaneIro, em os palacios do I1lm. e Exm,

Sr, Gomes Frell'e d~ Andl'ada, governador e capitão general desta

capitania .e Minas,. d'onde eu tabellião ao diante nomeado fui

chamado; e sendo ahi apparecêl'ão pl'esentes partes hav.idas l) ajus­
tadas, a sauel': de um:J. banda como vendedor '0 capit:Io, Antonio

l{ehello P~I'eil::t, 9t1plheil'o .[lN)fe ~9 na_oNle')l de ,.G!.\1'isto, e eh outra

2·1
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o capitão Gaspar d<?~ ~e,is 4;l Sil vaI C0lD:C:> Pf,C.curador do mumo
Eltm. Sr. Gomes Freire, de Andrada, governador e capitão general
pela procul'ação que me foi apresentada, e dou fé, ver e reconheço
o signal della por verdadeiro, o qual é do theor seguinte:­
Gomes Freire de Andrada, do conselho de Sua Magestade. sar­

gento mór de batalha de seus exerci tos, governador e capitão ge­
neral do Rio de Janeiro e Minas~Geraes. etc. Pelo presente meu
alvará de procuração, constituo por meu pI'ocurador ao capitão
Gaspar dos Reis e Silva, para podeI' assignar uma escriptura de
compl'a .dc uma chacara e todas as suas pertenças, que tenho
justo com o capitão Antonio Rebello Pereira, em preço de 15 mil
cruzados, pagos em dous pagamentos iguaes; o primei:'o ao fazer
desta escriptura. e outro por morte do dito vendedor, fi.:ando est~

morando Da!> casas de vivenda, que estão dentro da dita cha­
cara, como tambem na terra, e arvores que o dito vendedor qui­
zer, e a.justar com o dito meu pI'ocuradol'; e outro sim poderá o
dito vendedor desfructar os alugueis das casas e fóros, qUtl estão
de fóra da dita chacara, em sua vida, e s6 por morte deUe me
pertenceráõ, e os fóros e casa~ qUjl da factuI'a da dita escrietura
crescerem os poderá cobrar, o ao cQmprimento da pessoa e todos
os mais bens havidos e per haver, o que hll,vel'ei por firme e va­
lioso, como se presente fosse. para o que lhe concedo todos os mjlUS
poderes, e os que em dil'elto me são concedidos. Rio de Janeiro,
em 3 de Novembl'o de 1750.-Gomes Freil'e de And,·ada. E não se
continha mais em a dita pI'ocuração, que a tornei a entregar ao
dito procurador bastante, e assim este, como o vendedol', siío pessoas
de mim conhecidas pelos mesmos aqui nomeados, e logo p_lo dito
vendedor me foi dito em presença das testemunhas adiante no­
meadas e assignadas, que eUe é senhor e possuidor de uma cha­
cara. com casas de Vivenda, com uma cocheira, armado tudo sobre
pilares de pedra e cal, e as mais pal'edes de adobbes (1) coberto
tudo de telha, e assim mais uma olaria de fazer adobbes, e outra.
onde se recolhem madeiras, e cinco senza.uas dos esc.ravos: uma
casa de palha no alto do Outeiro. situada em terras da mesma
chacara, e todas as mais perteuças, arvores e mais bemfeitorias a.
ella pertencentes e aguas vertentes do mesmo Outeiro. sita ao pé

do Outeiro de Nossa Senhol'a do Desterro, que faz a sua testada
pelo caminho e estrada geral. que vai para Nossa Senhora da Glo­
ria, principiando do caminho ou estrada geral, e arcos da Carioca

(1) A casa e cocheira ainda. existem, 188u c0!00 acima referi cm frente da rua d.
1Illt8.9avo.llos e .Arcos, auteil da :muida do. ladeira de Santu TherezQ .
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Velha, que faz testada CO}U, o Desterro, e hoje é rua que vai para.
No~~a Senhora da 'Gloria, que principia na divisiLo da chacara de
Domingos Ferreira, que ao tempo presente possue a vi uva do mes­
tre de campos Pedro de Azambuja Ribeiro, até topar no caminho
que vai para a igreja de Nossa Senhora do Desterro, para o Sertão
em fórma de meia lua, até intestar com a divisão da. chacara do
dito Domingos Ferréira, da parte de cima do monte, em que se
incluem 263 braças; e assim mais possui um pedaço de terra, de
fronte desta mesma chacara, para a parte do mal', que principia
na. praia, par~indo com o campo, e a Lagoa de Nossa Senhora da
Ajuda, até intestar com o mesmo caminho ou rua que vai para
Nossa Senhora da Gloria, com 73 braças de testada e continuando
pelo caminho em diante até findar defronte do portão do Dr. Clau­

dino Gurgel. que hoje é um dos herdeiros de D. Victoria Fortu­
nata de Mendonça, d'onde aoaba em angulo agudo e tem 93 bra­
ças. cujas terras são foreiras em trEls vidas ao senado da camara
desta cidade, a quem paga o fôro de 4$010 cada anno, e de quem para
f~lzerem e'lta venda alcançeJll licença do theor seguinte: - "Snrs.
do Senado. Diz o IlIm. e Exm. Snr. Gomes Freire de Andrada,
governador e capitiLo general desta capitania, que elle tem com­
prado uma chacara e suas pertenças, sita junta aos arcos da Ca­
rioc<l.. a Antonio Rebello Pereira, por preço de 15 mil cruzados, e
como a mesma é foreira a este senado, pretende o supplicante que
Vossas Mercês lhe concedão licença, para celebrar a dita venda,
pagando o laudemio qne dever. Pede. a Vossas Mercês lhe fação
merc", conceder ll. dita licença.-E. H.. M."

Despacho: pago o laudemio, e fóros ve cidos, concedemos a li­
cença que pede. Rio em camara, aos 11 de Novembro de 1750.­
Pel'l~i1"Q. de Sã.-Pa.rada ·.-Fal·ia.-Conhecimellto em lórma. A fo­
lhas 22 verso do li vro de laudllmios, quó serve neste senado, ficiLo
carregados em cal'ga viva, .ao thesoureiro actual deste senado 150$,
que recebeo do Illm. e Exm. Snr. general destas capitanias o
S nr. Gomes Fi'eire de Andrada, da chacara que lhe vendeo Anto­
ni o Rebello Pereira. Rio, 3 de Novembro de 1750. Em a dita pe­

tiçiLo, despacho e conhecimento informa, que tudo reconheço ver­
dadeiro, que tornei a entregar ao mesmo procurador bastante, cuja
chacara e suas pertenças aqui declarados, houve elle vendedor, por

titulo de remataçiLo. que della fez antes de casar. em praça pu-
blica, desta cidade, peló juizo de residuos secular della. em preço
de 3 mil cruzados, a qual havia sido de Manoel Ferreira Porto, e
hoje lhe pertencJ por folha. de pa/·ttilJa de meação que fez dos
bens do seu casal, com sua IUulhdl' D. Elena de Araujo. como consta



llcs aut03 ele inventario, que se achiLo no c:1r,ol;io lia cons~rv;tLoria

da Moeda, desta cidade j e assim, e da mcs:ua maneira que tem,
e possue a sobre dita chacara e suas pertenças, aqui confrontados,
e pelos ditos titulos, livres e desembal'gados de outro qualquer
fti, o, peusiIo, obrigaçiIo ou hypotheca alguma, mais que ao dito
senado da' camara desta cidade, disse elle vendedor, que por este

publico instrumento, velidia tudo, como com etreito logo vende, de

hoje pal'a sempl'e, a elle compr:1.'lol' o capiLiIo Gaspar dos Re is 8

Silva, como procul'adol' b<.lslante uo Illm, e Exm, Snr, governador
e capitiIo general Gomes FL'eire de Andl'ada, em nome de quem

faz esta' compra, tudo pOl' preço e quantia ue 15 mil cruzados, pagos

na fórma seguinte, a sabel': 7,500 cl'uZ3.dos logo ao faze~ desta
escliptura, em dinheiL'o de contado, moeda corrente que eu tabellião
dou fé, vêr contar e rcceber o veudedor, da miIo do compl'adol',
procurador bastaute a quem l!isse dava plena e gcral quitaçiIo d",

sobredita quantia recebida do pl'imeil'o pa~Fl,mellto, pal'a nunca mais
lhe ser pedida cousa alguma della, por si e ncm seus herdeil'os
ou pessoa alguma:, pOi' estar pa(;o e sa isfeito na fónua qllC di to ficaj
e os ontros 7,50J cruzados do segundo pagamento, disse eile com­
pradol', que 'em nome do seu dito constituinte, se o1)I'igOIl dal' e
pagar, o que pertencer a cOJL':lnça delles, depois da mOl'tc Zlelle ven­
dedor, on em vida ueste, todas as vezes que lhe fuI' pedido, ao que
sI.' obl'iga a pessoa e bens do dito seu constituinte, moveis, e de
'raiz llavidos e por haver, ou melhoL' parado deli e., especialmente
hypotheca a esta divida dos 7,500 cl'uzados, segulldo e ultimo paga­
mento do preço da dita chacara, a mesma ch,lcara, e suas pel'tença~'

que comprado tem, e esta especial hypotheca, não del'l'oga a gcral
obrignção dos mais seus bens; nem pelo cO:1tl'al,io: e declaroll el1e

vendedol', que pOl.' esta venda. com as condições scguintes: - Que fI­

cará elle mesmo vendedor mOl'ando nas pasas de vinnda, que se
achiIo c\l'ntL'O na dita chac:lI'a, como tamb'em se utilisarü, da horta,
e dos fructos das arvores, que lhe forem precizos para sua casa'
P. dO!, alugueis, " foros ou arrendamento das casas, que estão fóra
da dita chacaraj tudo emquanto elle vendedor fôr vivo, e por sua
morte, pertencerá tudo ao compradop, como tambem lhe ficarão per­
ter.c.endo os loros e casas que se fizerem e accl'escerem da factura des­
ta escriptura em diante; e desta fÓl'ma disse elle vendedor, que de
si ,tirava toeia a posse, acção, dominio, que na sobredita chacara, e
suas pllrlenças aqui vendia, até o pI'esente tinha, e tudo cedia, e
traspassava nelle compradol', para que de tudo logre e goze, e pos­
sua, como cousa sua propria, que fica sendo, por virtlllle desta es­
criptura, pela qual o lia, desde logo, por GlUpossado, por bem dalla.,
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e da clausula constituiJaj e promelteo e se obrigou por sua pe soa

e bens á razer esta venda sempre boa, sem contradicção de pessoa
alguma, e de tirar a paz e a sal\'o que se lhe oflereça, pelo qual

roi dito, que em nome do dito seu constituinte, aceitava esta ve~da
e quitação em parte com todas as obrigações declaradas nesta es­
criptura; ~ declarou mais elle vendedor, que reservav~ tambelll
para o. seu uso, emquanto vi,'o, as senzalas dos ('seravos, cocheira,

e olarias que se achilo de dentro da dita chacara, como tambem

tres casas de palha, que se achilo situadas na "tia. di,·eita., ao pé
de Nossa Senhora da Lapa, que estilo cobertas 'de palha, para
n'ellas razer a obl'<\ que lhe parecer; como tambem 4 braças de

terra, da parte da praia, para n'ellas razer um armazem,; e com esta

condição aceitou t:lmbem o mesmo comprador esta venda, assim

havidas e ajustadas, me 'pedirão lhes lançasse esta escriptura nesta
nota que lhes li, e disserão que estava :J. seus contentos, aceitárão

e assignárão, senrlo testem unhas presen les o aICeres An ton ia Ri­

beiro da Silva, e nento Luiz de Almeida, pessoas reconhecidas de
mim tabellião Manoel da Silva Coutinho, por provimento do Dr.
Ouvidor Geral, e empedimento elo propl·ietario. que c escre\'i. ­
.ri ntonio Rcbello Pe,·eil'll.. ':-GaSpal· dos Rei,; c Silva..-Bento Lui~ ele
.1lmeida.. - Antonio Pinllei,'o da Silva. E não se continha mais

cousa alguma em a dila escriptura. que eu sobredito tabelllão aqui
liz tra ladar hem e fielmente do proprio meu livro de notas, que

em meu poder fica, a que me reporto, com o theor da. qual este

conreri, subscreVI e assignei em publ ico e razo, em o dito mez e
anno retro declarado, e ell sobredito Manoel da Silva Coutinho,
tabelliãc que o subscrevi e aS'ignei em puhlico e razoo Em teste­

munho da verdade estava o signal publico. - ftla.noel ela. Silt:a
Cal/tinha.

Posso da. oha.oara. da .. ~Ia.nguelra.'i' 0\1 do Desterro.

A posse da chacara das ~langueiras no caminho dn Gloria, ('li

t.omada com todas as rormalidades ás 10 horas da manhã do dia
19 de Novembt,o de 1750. pelo capitão Gaspar dos Reis. ~ Silva,

procu rador do conde de Bobadella.

Tendo rallecido no começo, elo anno de ]754 o capiliio Antonio
Rebello Pereira, e deixando por seu universal herdeiro e testa­
menteiro ao alreres Antonio Pinheiro da Silva, este no dia 11 de

Fevereiro dI) mesmo anno de 1754, recebeo os 7,500 cruzados do

conde de Bobadella, e por escriptura publica <la mesma data, passou
quitação, ficando o conde na posse plena da chacara.
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'1"ra'gpágso do fô'ro da ohaca'l'ft.

O conde de Bobadella requereo ao senado da camara 2m 16 de
Dezembro de li50, para traspassar o fôro de 4$0'0 da chacara do
Desterro, para um sobrado que possuía á rua do Cano, comprado ao

capitão João Baptista Ferreil'a e a sua mulher D, Anna de Matto~,

livre de fôro, ao senado da camara, cujo sobrado comprou por
;; mil cruzados e cem mil réis, no dia 26 de Novembro de 1750, que parte
de uma banda com casas terreas de Ignacio da l'"onseca Leite, e da
oú tra com as casas dt! sobrado de D. Margarida Vieira ela Con­
ceição, viuva, que ficou de João Barcellos ~lachado, correndo os
fundos para a rua da Sé Nova (Ouvidor) a intest,lr com a parede
do quintal das casas de Francisco Rodrigues Silva, cujas casas o
vendedor comprou metade a MaGoeI da Fonseca Homem, e a sua
mulher Anna Rosa, e a outra metaue a Braz da Fo~seca Leite,

~ste sobrado o conde de Bobadella fez doação ao couvento de
Santa 'l'heresa, para seu patrimonio por escriptura pul;llica no dia
28 ue Abril de 1751, lavr,lda pelo tabellião Luiz da Silva Ramos,
Vel"ba do testamento com que fallece'U o conde de Bobadella Gomes

P,"eü"e de A ndl'ada, de que é testamenteü'o o desembal"gado,' chancel­
ler J.oão A lbe,·to Castello Branco.
Declaro que eu tenho instituido e dado principio a fundação de

um convento, destinado para religiosas de :Santa Theresa, nesta ci­
da-de, e por,quanto não está completa a uita fundação; pois se não

acuiLo concluidas as obl<1.ô do mesmo convento, nem as rec@lhidas que

n'e1le existem, estão em clausura religiosa; desejando eu tenha fim
uma obra Ião mel'itoria. deixo em ltlg'ado para .o mesmo ef!'eito os
bens seguintes: uma chacara. sita ao pé do Desterro, no caminho que
vai para Nossa Senhora da Gloria, com todas as suas pertenças, a
qual houve pl'r titulo de comp:'a ao capitão Autonio Rebello Pereil'a;

uma morada de ca~as terreas ao pé da ladeira do Desterro, que

houve por titulo de arrematação; outra de sobrado ao pé da Carioca(l)
c:mde mofá o desembarf"lldor ó'1la:l'lcelIllr; outras terrens ao ,pé do

mesmo; outfãii de sol1l'ádo na rua' do Cãnl); fins chaetls que so re­

mátárão em p:a:ça, no sitio da Uagoa da Lapa do Désterro. com d'e­

claração de serem administrados 'es'ses, pelo diLO meu herdeiro, em

quem tambem Lenhe 'Vinoulado o) pa!iroado do dito convento, e ua
.falta delIe, que se acha ausente, tomaráõ co.nta dos ditos bens, meus

(t) o desemb5rgador 'JoM Albert~ CnsteÜo-Uranco morou em todo o tempo que

est<lve no Rio do Jllheiro, no sôornilo (lue existe junto 11 Inl:lcirn do tJonvénto de

sdnto Ahtonio, que foi d~mdlido c~m 11' corréntczn"de pcqhól/ás bnâ:uJ, l'af'l UÓ 'éc

)!1~ar se cons~ru'ir o e~iftcià da TJ:pollniphia NiI iO/lal,
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testamell leiros, para assistirem da mesma fórma, com os rendi.
m03nLos se sustentarem as recolhidas, e para o que fôr necessario
para o complemento das obras, e no caso que não tenha elfeito professa­
rem no dito convento dl\ regra de Santa Theresa. os declarados bens
a unir-se ao morgado. Nomeia a recolhida Agostinha, para professar
no dito convento, em seu lugar. como padroeiro.

Chacara de ~la1;~cnva1.1os.

Os terrenps da rua de Matacavallos, hoje de Riachuelo, desde o
cUtlhal dos Arcos da Carioca até ao chafariz, pertencem ao con­
vento de Santa There~a. A capella do Desterro e suas per.tenças forão
doadas a Madre Jaciptha. de &. José, e as suas corqpanheiras em 15

de Junho de 1750, pelo bispo D. FI'. Antoniç> do Desterro.
A chaca:ra de Luiz Corrêa da Silva. que pega dos Arcos da Ca­

rioca, com cem braças de frente, e fór.ma a rua de Ma~acavallos.

com limites até a ch'fcara da Bica. e em cima com ternas de Fran­
cisco de AraUJO. a qual pertenceo a Izabal Pereira, viuva, gue ficou
de Cbristovilo Rodrigues, éuja chacara Luiz Corl'êa .da Silva comprou

em 5 de Junho de 1737 por escriptura lauada pelo tabellião Bento
Luiz de Almeida, foi vendida ás recolhi'das de Santa Thel'esa em 5
de Fevereit'o de 1779 por 1:300$ nas notas do tabellião Manoel
Freire RibeirJ.

A chacara da Bica, no caminho de l\fatacavallos. pertenceo ao
tenente-coronel Domingos Rodrigues Tavora, e foi comprada por elle,
a Manoel Rodrigues Frade, em 7 de Junho de 1717. por escrip­
tura lavrada pelo tabelliilo Manoel de Vasconcellos Velho, cuja
chacara co\npron no I' de Março de 1742 o capitilo-f!lõr Manoel
nereira Ramos, por 5 mil cruzados, em dinheiro de cnntado; e
corqo o oapit~o-m<>r comppoll a ohacara em ~e.ll qome, com o di,­
nheiro de sua sobrlnha ,Jacintha Aqres; e não hOllvesse decial'ação
no titulo,da compra, o Jill:W dp c3lpitii:o.-mór ,Pe.reira R8<:ll-os, mestre de
campo, Ignacio de Andl'ade Souto-Maior, por si, e como procu.ra­
dor de sua lJlili D. Elena de Andrade, viuva qU!l ficou do capi­
tão-mór l\bnoel Pereira Ramos, no dia 21 de Janeiro de 1780, por
escr.iptura lavrada pelo tabellião Ignacio Tei:l>cira de Carvalbo.
instituirão no convento de SanLa 'l.'heresa, a ohacara comprada oom
o diqheiro da, l\fa,dr.e Ignacia de,S. José, fundadora do convento.

Por cscriptura lavraçJa pqlp ta,bellião l\~anoel li'veire Ri)Jeiro, em
5 de Feverjliro de 1779. Luiz COl'l:êa da Sil va (.1) van ieo ás recolh1­
dlls <J.e S nta' Theresa um!\ cnacarn, sem mais bemfeitorias,

(1) Cbaoara que LuÍ2 Corrêa da Silva veudeo á. r<'Colbidas de Sauta Tbereza.
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que algumas arvores de larangeir:1s e mangueiras, no caminh,o de

I1f'atacavallos. em cima do monte da igreja de Nossa Senhora do
Dtlstel'l'o, em que se achavão residindo as comprlldol'as recolhidas,
da qual paga de fMo. ao senado da camara 1$5:0 I'S, pOl' nnno, e

confronta com a terra e.m que se acba edificado o dito recolhi­
mento; pela outl'a .púte, com, a cbac:u'a chamada da Bica. e os

fundos da dita chacara vão ter com os canos da Carioéa, até in­
testar com .a. chacara da dita Bica, que a houve por compm que
fez a lzabel Pereir:!., 'viu\'a que ficou de Christovão Rodrigues,
lavr~da a' escriptura pelo tabellião qlle fól'a nest,i cidade, Bento
Luiz deAFrileida, no dia 5 de Junho de 1737, cuja chacal'a con­
fl'ollt:lda 'e declal'adn:, livre de penhora e hypotheca, e sómente com
a pensão do cOro a 'camara de 1$500 ao anno, a vendia as com­
pI'adoras reco'1hidas em preço de um COlllO' e tresentos mil réis
(1:300$000), que recebêo do p~ocuI'adol' das recolhidas o padre José

Gonçalves dos 'Santos, sendo 1:1'70$ a vista, e o resto para garan­

tia ficava.' a chacar~ bypotli~cl\da,

A camara municipal no úi'a 16 de Dezembl'o de n78, consentio

no trasp("sso d,\ pI'opriedade, cuja chacara fica confinando em parte
dentro da cerca do convento,

ESC1'iptura de declar:ação, cessão e tl'aspasso de ttl'lLa chaca)'a 'lua

fe:: o mesh'e de oampo Ignacio de A.ndr'ade Souto-l\iaiol' POI'

si, e como.. lJ1'ocWl'ado/' bastante de sua ?nãi D, Elena de A. n­
dl'ade Sowq-Jfaio,", ,viuva do capitão-mói' llianoel PCI'eira Ramos,

ao convento de Santa 7'heresa do Desterl'o,

POI' escriptura pu,bl·ica de declaração, cessão e traspasso, no dia
21 d,e Janeiro de 1780, na gl'ade do rO:lVentC' do D03t"rl'o, o ta­
·bellião 19nacio Teixeira de Carvalho lavrou a seguinte' escriptura
dizendo, que sendo chamado pal'a' eóte fim apparecêl'ão, de uma
plu'te o mestre de campo Ignacio de Andl'ade Sou:o-~laiol' pOl' si,
e como procuradol' de sua mãi D, ElIena de Andl'ade Souto-Maior,
por pi'Ocuração que apl'escntou, e da outra a Reverenda Madre
Regente do dito convento, Maria da Encal'l1ação, como adminis­
tradora 'dos bens delle, e as claviculares do mesmo convento, e

mais pessoas. disse. o mestrd de campo Ignacio de Andrade Souto­

Maior, que seu pai o capitão-mór Manoel Pe'reim Ramos, marido

de· sua mãi. havia comprado para suas sobrinhas Jacilitha' de
S. José, e FI'ancisca de Jesus Maria, a chacara chamada: da Bica;
no caminho de Matacavallos,. que foi de Domingos Rodrigues Ta­
vora, com dinheiro que a mesma lhe havia dado para fazer a

dita compra, e dellas sempre esti\'erão de posse, sem contradição
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alguma, como sua, que directamente pel'tencia, e neHa Itavião edi­
ficado a capeHa do Senhor Menino Deos, e derão principio a fun­

dação do recclhimento de Santa 'rheresa, e sempre pagavão os
fóros ao senado da camara desta cidade, como direito senhorio
das terras da dita chacara, fazendo todo o beneficio util, sem que

o seu casal tivesse posse ou 'dominio nella, por ter sido sempre
das dilas Jacintha de S, José, e Francisca de Jesu3 Maria, que
havião comprado, para nella e.tabelecer o sell recolhimento, e vive­
rem serviudo a D~os Nosso Senhor, como com etreito o fizerão, e
no mesmo viverão, até que se passarão para o novo convento, onde
presentemente se achiio; e pOl'q ue o dito seu pai, e marido, não
havia feito declaração alguma as ditas suas sobrinhas, a respeito

da dita chacara, e esta vão obrigados a fazei-o, por lhe ser preciso
apresentar e ter no seu archivo todos os tiLulos e clarezas perten­
centes ao patrimonio da sua religião; portanto disse, que por este
publico inSLrumento, por si, e em nome de sua mãi, declara que
a dita chacara, pertence a dita Jacintha de S, José, fundadora que

foi do recolhimento de Santa 'l'heresa, por sei' comprada com di­
nheiro seu, e da dita sua il'mã Francisca de Jesus Maria, de que
foi seu pai mero mandatario, e sem embal'go de ter comprado em

seu nome, como é constanLe, elle declarante, como administrador
de todos os bens do seu casal, traspassa na pes.50a á q:.te de di rei to
compete a dita cltacara, por lallecimento das ditas Jacintha de
S. José, e Francisca de Jesus Maria, sua irmã, para que a possua
e logre como sua que é para sempre, etc. egue-se o tl'aslado da
procuração e as assignaturas das testemunhas, e a do tabellião.

Quando se abrio a rua do Rezende í7'96

Plano mandado fazer por ordem do Illm. e l!:xm, Senhor Conde de
H.ezende Vice Rei, e Capitão Genel'al de Mal' e Terra do Estado do
Brazil.

'este plano se mostl'ão as ru;-.s aberLas sobre o terreno compre­
hendido e conhecido em outro tempo por - Panta!taes de Ped,"o
Dias, que erão impraticaveis: este terreno se tem feito util, depois que
os habitan tes principiar,\m á povoar a ,"ua N ova do Conde da Ctmha, e a
estrada de Matl\Cavallos, e muito principal mente depois que se abri u
a rua do Lavradio, ha perto de 3D annos, e a rua dos Invalidos, muito

depois, porque a necessidade de fOl'marem as suas casas, os obrigou a
carretar aterro, e fazerem util a p<l.rte que pel'tencia a cada um, e só
existe presentemente a porção. de p<l.ntano, que se mostl'a no plano, e
algumas porções de terreno humido de que se não faz mensão no

22
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mesmo plano: o mais ,ver-~c-:la melhor n:t ,lescri pçiio j unta, (Vide a
planta),

Rio de Janeiro. 5 de Março de 1796.
O terreno de que se tratlt, <i mais de 3) annos atl'az, niio é,'a mais

que um grande pantano, cortado de lagoas; e presentemente existe
como se mostra no plano cortado de 1'l1aS, cultivado e com· muitas
propriedades.

O plano das duas ruas úo Lavradio, e a dos Invalidos, as quaes
forão abertas com immenso trabalho, para o tranzito, e accommodação
do povo; porém a gl'ande extensiLo de 323 braças, qu" tem a primeira,

e de 318112 que tem it :egllllda, dá a conhe.:er a necessidade, que
havia lIe travcssas, que Cl'uzas~em de uma para:í. outra, o que com
etreito se tem praticado com a abertul'a dfl.s duas, quc mos triLo plano
com linhas pontuadas d" citl'mim: á L' A, 13, aberta em seguimento
da antiga rua da Barreira C, D, A, formada, e estabelecida a mais de
20 annos egundo a vontade dos habitantes, que para ali foriLo fazer
as suas casa's, á sua direcção, que é continuação, tem as vantagens se­
guintes: L' de não offender aos ediflcios de importancia, que tem para a
direita, e á esquerda; 2.' de cortar a rua elo Lavradio e dos Invalidos (1)

quasi em angulos rectos; 3.' ele lical' quasi paralella á rua Nova do
Conde da Cunha: alem úisto as travessas a"ertas neste terl'eno e out,'as,
que se houverem de abrir, serão muito uteis á beneficio do povo, e
será este o meio mais facil de conseguir á extincçiio elos pantanos, que
inda occupão este telTeno pelo aterro, que ele necessidade se hade
fazeI' nas I'uas, e os que os po"oadores hão de fazer para f0l'l11arem a.
suas casas ; pois no corpo da cielade, 'já não ha larguezas, e este é o
lugar mais proprio para o augmento da cidade: extintos os pantanos
deste terreno, rezultará grande beneficio ao povo pela purificação do
ar, que presentemente não é muito saudavel, pela. exhalação humida
e pestifera. frequentemente elos pantanoso

A rua do Lavradiu foi tl'açada, e beneficiada ha perto de 30 annos por
cima de um pantano impralicavel: o senado da camara tomou a seu

cargo o aterro da Jargura da rua, e os povoadores tomarão logo porções
de pantanos, 'para um e outro lado, e foriLu aterrando, e pouco a pouco
fizerão 11til, grande porção deste terrenü inutil; o mesmo aconteceu
na estrada de Matacavallos, na ,'ua Nova elo Conde ela Cunha, na
I'\la dos Invalidos, e acontecerlL na travessa (2) A, B e na travessa

(1) Entre n.s ruas do Conde c do Senado lln.,il1 nmn. valia,

(2) ~. hojo 11 TIHL do Senndo, sendo n.s l1nns cusaS do. esquina do ]ndo esquerdo. ele
lj111:l p debnixo, !l..'"= p1'imeiJ'n~ constl'11idos.
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E, 1", a pl'imeira aberta em terreno humido, e a segunda POI' ter­
reno todo pantanoso e impraticavel.

a, b, casas ter;eas que se demulirão para melhor alinhamento da
da travessa A, B.

Para dar inteil'a satisfação da minha deligencia, é necessario
expôr a razão, porque não está mais povoado o terreno, que mostra,
o plano, e as cauza, que tem embal'açado a construcção de muitas
propriedades, O Dez'embargador José Martins da Costa, logo que

chegou a est<\ cidade, foi morar na rua do Lavradio, em uma casa
pertencente ti. Antonio José Vianna, justa IL razão de oito mil reis

por mez; porem a quantia do ajuste nunca o possuidOl' Vianna a
pôde obter por inteiro, mas i m uma I'uq uena parte, levando-se-lhe

sempre em conta as uemfeitorias que o dito dezembal'gador, movido

do seu apetite, mandlwa fazei' ua casa, e seu quintal, o que dizem
fazia para desgostaI' ao possuidor, e vendo com effeito o dito dezem­

bargador desgosto na possuidor,offereceu-lhe um conto de l'eis pela

propriedade: o pos-uitlor esteve pelo aj uste no caso de recebei' logo
a dIta qnantia; pOl'em como o .lezembal'gador pedio tempo, e hou\'e

demora na fact.ura da venda; neste tempo o possuidor tomou novo

accol'do, e não quiz estar mais pela ,"elida, mas instou sempre °
dezembargadol', sendo medianeiros de te tl'acto o espingal'deiro .1 OS"

Caetano, e o ensaiador da moeda Manoel da ~ilva Corrêa, am!)os

aIO igo do dezembargador; est.es não su atl'everão a reduzi r ao

possuidor, o que vendo o dezembargadop, tomon li l'esolução de sc

valer do dezembargador Figueiredo, pa,'a que .este mandasse Vil' {~

SLla casa o po suido,r, onde elle dezemblll'gadol' Costa se acharia

occulto, para ve,' o tracto; com effeito foi o pos uidor ti. casa do

dezembargador Figueiredo, e fizerão o ll'acto, intimidando-o com as

facturas de muitas reitorias, para as qLlaes não chegava o importe

dos alugueis, e que sel'i,\ 'precizo elle po suido" repô,' da sua algi­

beil'a, at.temorizado o 1J0ssuidor, tomou por melho,' pal'tido razel' l~

venda, e receber o conlo de reis.

Feito o dezembargadOl' Cosl,a senhor da CMa, pl'incipiou a esten­

der a lavoura do seu quintal, occupando todo o tel'reno, que ficara

pOl' de tl'áz dos moradol'cs da )'ua do Lavradio, chamando-se á posse

daquelle teneno, ue que elle dezembargador não tem títulos de

compras, nem de arrendamento, tratando sen,pre por sua chacara,

e embal'açando os senhol'ios das terras, ri. não arOl'arem a pessôa

:J.lguma, nem tão pouco consente, (lue os mOl'acloces da referida I'ua,
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cheguem com os seus qnintaes á fazer frente na rua dos Invalidos,
00 de S. Lourenço, onde pretendião alguns dos moraderes edifica­
rem propriedades para as alugal'em, o que com etreito se teria
conseguido, a nito haver o embaraço' que tem posto o dito dezem­
bargador Costa, o qual tnmbem tinha influido muito nas duvidas,
gue houvel'ão quando se abriu a rua dos Invalidos, sobre se devia
ou não ser paralella á rua do Lavradio, cuja indecizito foi motiva­
da em grande parte por elle dezembargador Costa, por ser neces­

sario passar a rua, pelo terreno em que elle está intruzo, e esta
duvida embaraçou por muito tempo, á construcçito de varias pro­
priedade's, e só sc verificou a certeza de ficar a rua como está,
quando se edificou o muro, e portão da casa dos ln validos; com

esta certeza é que os visinhos dos Invalidos, vão ajuntando materiaes
para á. construcção de novas casas,

No anno de 1789 detel'minou o Senado em acto de vestoria, que
a antiga travessa D, A, chamada da Barreil'a, que terminava na rua
do Lavradio, continuasse pela direcçito de A, B, cortando á rua dos
Invalidos, ou de S. Lourenço, para o que fez citar em acto de ves-'
toria a Jacintho Pires Sanxes, então possuidol' da casa A, para não

fazer mais bemfeitorias uaquelle terreno, por estar determinada para
o seguimento d~ travessa; esta cit,açito com o aucto, que se lavrou
na vestoria, foi Julgada por sentença em 17 de Setembro do mesmo
anno de 1789, e não se tratol! logo da execução, porque o dezem­
bargador Costa, passou aseI' possuidor da casa A e suas bemfeitorias por
compra, que fez ao dito Jacintho Pires Sanxes, servindo-lhe muito
para demora da execucção o Dr, J1llZ de F6ra Balthazal' da Silva
Lisboa, Prezidente do Senado, e grande am'go do dito dezembar­
gador C','sta; até que com a chegada do nosso juiz de (6ra. e pre­
zidentc .:,' senado, á requerimento dos moradores deste bairro, se
poz em Ilxecução a sentença, demolindo-se a casa A, a qual esta­
va occupn,<Ia pelo inquilino Jacintho Martins Pamplona, que se mo­
dou, logl) que soabe que se executava a sentença; e pela demolição
da mesma casa aggravou o dito dezembal'gador Costa em seu nome,
e foi prol'ido, mandando-se tornar a por no estado em que estava
antes da demoliçito; e esta é a unica contraversia que tem havido
na abertura, e continuação da travessa A, B, porque todos os mais
possuidores, que ali tinhão feitorias, forão contentes com a aber­
tura e continuação da travessa, assim como os que tinhão feito­
rias na h'avessa: El, F, que a este mesmo tempo se abriu com satisfação
geral,

4 Cl].z,\ que mostl'a o plano com côr de c<J,rnli l"q forte, é em que habitl\.
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o desembargador Costa, \1) e que comprou ao sobredito Antonio Jozé
Vianna. A caza A pertenceilte ao dito. desembargador foi a que se
demoli o, como está di to, e n tira de. terra de 2 braças de largura,
notada no plnno pela cor verde, foi dá um carpinteiro chamado
Custodio Pinto de Oliveira, casado, que não querendo vender a
dita pOI'ção de terra ao dezemhargador Costa, este com o ouvidor
geral do crime o dezembargador Francisco Alvares de Andrade,
formarão-lhe á culpa de mancebia, pela qual esteve prezo na cadêa
desta CIdade, no prIncipio do anno de 1795, e aggravando o dito car­
pinteiro teve provimento, e foi solto; a mulher seduzida pelo de­
zembargador Costa, poz-lhe uma acção de desquite, a qunl o carpinteiro
deixou correr a reveria por vêr, que sua mulher tinha torta à pro­

tecção do dezembargador Costa, e este fez com que a mulher ficasse
senhora de tudo quanto havia no casal, que vierão logo depois
a ser bens communs entre o dito dezembargador Costa, e a mu­
lher do carpinteiro, ·ficando este totalmente pobre, vivendo unica­
mente do jornal, que lhe dá o entalhador Valentim, onde elle tra­
balha, sem jamais nunca fazer cazo da mulher nem da filha, vi­
vendo ambas quazi sempre em casa do dezembargador Costa, na
qual casa tem ellas sido vistas muitas vezes nas janellas. Tudo
quanto tenho referido tem sido publicado nesta cidade, e para se­
gUl'ar-me na execução da minha deli5encia, tive o cuidado de cer­
tificar-me de todos estes factos, por pessoas serias e fidedignas.

Rio de Janeiro, 7 de 1Ilarço de 1796.
Assignado Jose COl'rea Rangel de Bulhões, ajudante engenheil"O.

Canl..inho de ~.la1;acava.llos e Engenho-Velh.o
1570 á 1610

Ainda em 1646 existia uma lagoa, entre os mo rros do Desterro,
depois de Santa Thereza, e o de Santo Antonio, e por isso o caminho
se fazia pela fr'alda do morro do Desterro, até a Lagoa de Capuerussú,
depois da Sentinella, e dobrava pela encosta do morro da Alagoinha
ou do Jardim, hoje de Paula Mattos, e atravessava o Catumby Grande,
subia o morro do Barro Vermelho, seguia-se por Matta Porcos, e atra­
vessando o valie do Iguassú se entrava para o sertão. Alagoa se
converteo em brejo, que só fLcou aterrado em ]820.

Depois que os Ju uitas fundarão o Engenho Velho, forão os mora­
dores obtendo do conselho da Gamara, e do Collegio da Companhia,
terras pat'a sitios de plantações de mantimentos, e de éanas. A medida
que se foi aterrando os alagadiços e pantanos, mudou-se o caminho

(~) .A CMl> aipdl> existe. Bdo lado direito passando á ruI> d0 Senádo e de 4 il>nelIns

(n. 40) qne tem nm chagãos para entradl> e mn !'Seudo nf\ frente com" erl> de 1796.

O desembargador Costl> tinba a fl>i,ricI> dc anil no lugar que corresponde aos fondas

dI' caSa da Relação. EUe tomou todos os terreuos quc fa..míreate .. rua 'los Illvalidos,
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para baixo, que tomou a denominaç,io de caminho ria Bica, depois de
Matacavallos, e hoje rua de Riachuelo (I).

Em 1769, só existião na face do caminho, e da parte esquerda,
algumas chacctras, o Engenho ou Moinho de canas, de Pedro Martins
Ayrão, e a Ermida de Deos ~Ienino, edificada pelas irmãs Ignacia

Ayres e F,'ancisca Ayres na chacara da Bica, comprada por ellas, corno
já vimos da escriptura de restituição.

Desde o Campo da cidade, até a Lagoa de Capuerussú, depois Lagoa

da Sentinella, havia um extenso areal, sobre o qual se abrio á rua

que ficou com a denominação da rua do Areal. Foi junto á Lagoa do
Capuerussú, que no dia 19 de Setembl'o de 1710, o capitão Bento do
Amaral Gurgel, com a sua campanha de 48 estudantes, derrotarão os

francezes commandados por Duclerc, que vinhão roubar a cidade de
S. Sebastião do Rio de Janeiro.

Rua ou Es1;racla do Engonho-Vel.b.o até 1808

Da Lagóa da Sentinella, continuava o caminho pelo Catumby
Grande, atravessando-se o ter:'c:lO onde hoje está assentado o edificio
da casa çla Correcção, indo direito á Maltos Porcos, hoje rua de Esta­
cio de Sá, passava-se (lado esquerdo) junto :í. um:, g,'ande a,'vore,

Sapucaia, conhecida por Pão Gt'a'1ode, a traz da qual, os malfeit.ores se

escondião, para atacarem os viandantes, desde o cahir da noite.
Depois de 1808, que a povoação foi crescendo, se foi povoando a

estrada do Engenho-Velho, e se a linhou em rua, forão-se construindo
boas casas, e se lormando I'icas chacanls, sendo uma das mais antigas
casas da rua do Engenho-Velho a ele columnas, á mão direita, que
fica afastada eln. rua, proxima ao Rio Comprido, ou antigo Ig '''t$S li,
a qual foi constl'ulda pelo coronel de melicias João Gomes Bal"'oso,
que passou ao conde de S. Simões, por herança da mulher, filha daquellc
Barroso. Foi sobre os tenenos desta chacara, que se abrio a bonita ex­
tensa rua do Matoso,

i\ travegsa ou rua hoje de S. Vicente de Paulo, cl'amava-se antes­
Becco do Serafim.

Passando a primeira travessa do lado esquerdo da rua do Engenho
Velho, hoje de Hadhoc Loho, conhecida por '1'r,wessa da Rainha, existe
ainda agora, pal'a dentro do aliuhamento, um sobl'adinho, e poucas
casas teneas. ·Estes predios pertencião a um individuo por alcllnha
Zabumba; e o sohl'inho, dono de lima taberna, ahi estabelec.ida, cba­
mavão-n'o 'le Xico bunda ?ne dO'i, e por isso ficou' essa parte da l'll<l do
Engenho Velho, conhecida pelo povo por bunda ·me doi,

(1) Est(\~ noticins os cxtrtlhi L10s l1ocumcnto~ existente no Thcsouro Nncional, qnC'

lU'OS franqueiou o illustrauo UOJlscl~eiro Dr. José }[nuricio FCrtHl1Irlt~s Pcrcil"n dcllarros.
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Can11l0 ,lo S:-u:1.ta An.na ClU l7'OO

o Campo d'L cida1e, que tomou a denominação do Campo ue S. Do­

mingos, depois de edificada a Igreja de Santa Anna, se subdevidic em
Campo de S. Domingos, e C<1.mpo de Santa Anna. 'J campo que cor­

responde hoje :í. Praça da Acclamação, parte das ruas do Principe,
Princeza, Santa. Anna, rua d,L Providencia, pa.rte da rua de S. Pedro e
Sabão, da Cidade Nova, pertenceo a gl'ande chacar::l do Arcediago da Sé
Antonio Pereir:L da Cunha, que supponho a herdara do seu pae Pereira
da Cunha.Em 1734, o Arcediago fez doação de 20 braças de terrenos da
sua chacara, aos irmãos da Irmandade de Santa Anna. Por sua mOI·te,

foi a grande chacara retalhada por seus herdeiros, comprando Pa1.tlo
Caiei,'o no braças de frente ,onde está hoje uma grande parte do

Campo da Accl:Lmação, com fundos até o alto do morro, que de 1750
ficou conhecido pela denominação do 11101'1'0 de Paulo Caiei,'o, depois

mol'l'o do Mirante; devidindo no Morro da Providencia, que fazia parte
da chacara de Francisco Carneiro Pinto de Miranda; devidindo-se de
um lado, com o c::lminho ou rua de S. Diogo, e pelo outro lado, com os

terrenos da chacara de José Xavier da Silva.
Paulo Caieiro, vendeo ::I sua chacal'a::l Pedro Antonio da Cunha, e

por rallecimento deste, passou :í. seus {ilhos e herdeiros, em 1790, repre­

sentados por Francisco de Paula Vasconcellos, os quaes a venderão no
mesmo anno ele li90, a i\Ianoel José da Costa. A chacara de Manoel

José da Costa, tinha a sua lestada na mesma rua de Santa Anna,
chamada antes rua de Paulo CaiFÍ1'o, com fundos até :í. rua de

S. Diogo, devidindo-se com. Francisco Carneiro Pinto de Almeida,
pelos lados da chacara ele Paulo Caieiro.

Por morte deste Francisco Carneiro Pinto de Almeida, seus herdeiros

venderão a ch::lcar::l, a Antonio Soal'es Ferreil'a, e este depois a vendeo
a Manoel José da Cesta.

Alexandre Pereira do Farias comprou em 1856, 9 braças de terrenos

aos herdeiros de Soares Ferreira; 40 braças a José Monteiro Teixeira
Cardoso, viuvo de D. Emel'enciana; e 10 braças ao Dr. Andrade
Camar::l, e construio a granele casa, onde foi collegio dos surdos e
mudos e hoje é cas::l de saude.

Oalll.po <le S. DOluingos e pr010ngalll.ento das ruas

a·té ao call1.po. ordenado pelo conde da Cunha

1764 ou 1765

Em 1702 foi aforado no campo de S. Domingos, ao DI'. João Mendes de
AI me ida, em perpetuo fateosim, uma p()rção de terrenos para chacara

da qual fez doação, em 1709, a seu cnnhado o capitrroPfl.ulo de Carv::llh (\
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da :iii Vil., cuja doação foi confirmada pelo senado da camara, em 14 de
Novembro de 1710.

Por fallecimento do capitão Paulo Carvalho da Sih'a, foi essa chacara
deixada em legado, á Ordem Terceira do Carmo, como administra­
dora dos bens do Hospital da mesma Ordem. A chacara vinha até a
frente do Campo dtl Santa Anna, e tomava desde á. rua dos Escrivães,
depois do Sabão e hoje rua do General Camara até a de S. Jorge.

Do lado esquerdo d'1. Igl'eja de S. Domingos, (isto é da rua de Anto­

1110 Vaz Viçoso, hoje de S. Pedro, de 1705 á 1715, e deste anno á 1735,
rua do Desembargadol' AntonIO Carneiro, ou de Anna Carneiro, sua
"iuva, que nella mo~'avão, até ao morro do Livl'amento, pel'tencia a
grande chacara de Uanoel Casado Vianna. Nesta chac3ra abrirão-se
ás ruas L arga de S, Joaquim, a de S. Lourenço, a do Valongo, depois

rua da Impel'atriz, e parte das ruas do Principe, da Princeza. hoje rua
do Barão de S. Felix.

O benemerito conde da Cunha, em 1764 ou 1765, desejando que as
ruas contllluassem até ao Campo, obrigou á Ordem 3" do Carmo, á
rasgaI' a chacara do capitão Paulo Carvalho da Silva, sendo á. rua dos
Escrivães, hoje do General Camal'a, formada a Cllsta dos quintaes da
rua da Alfandega.

Possuião chacaras, da rua do I~ogo para o Campo, entre á rna dos
Ciganos até ao lado ímpar da rua ela Alf!l'ndega,Simão Nunes, José de
Varg'as Pizllrl'o e Paulo Carvalho da Silva; e no lado par ou direito
tinhão chacaras, Antonio Coelho Lobo, Manoel Casado Vianna e Bel­
chi'or de Aguiar.

O conego Alvaro de Mattos Filgueiras, em 14 de Mal'ço de 1702, racti­
ficou o aforamento da grande porção de terras que havia herdado de
SdU pai Francisco de Mattos Filgueiras, que comprehende, hoje, desde
á rua. de S. Jorge, atá a do Nllncio· em largura; e pela do Senhol' dos
Passos até a dos Esclivães, hoje rua do General Camara. O conego
Filgueiras por seu fallecimento, ueixou essas terras ás li'reiras da
Ajuda.

Oelniterlo de S. Do:ruingos

A Irmandade de S. Domingos, necessitando ele terreno para cemi­
terio, onde enterrasse seus irmãos, aforou a João Monteiro Cooli, em
frenle á sua Igreja, desde á rua elos Escrivães ou elo SaJão, e hoje do
General Camara, até de Antonio Vaz Viçoso, hoje de S. Pedro, a al'ea
sufliciente para o seu cemiterio, e o cercou para o fim desejado.

Crescendo a povoação, em 1820, el-rei D. João VI, mandou prohibir
os enterramentos dos fallecidos il'mãos de S. Domingos, no seu antigo
cemiterio. em frente da Igreja, e :deu-Ihes terreno róra da cidade, para



este "dm, no Campo dos Urubús, proximo ao i\1orro de S. Diogo, que
elles não aceitarão. O cemiterio alltigo dos irmãos de S. Domingos,
tomava desde a frellte' do largo da Igreja, até o novo edificio ou Asylo
de Caridade, da Ordem 3.· de N. S. da Conceição 411. rua do Sabão,
instituido e patrimoniado pelo conego Antonio Lopes Xavier, fundador
da Igreja, e fallecido em 1790.
No oa1upo <le S. DOllllngos. foI enforoado. e esquar­

tejado, o lllartyr da Independenoia. do Bra"'il

alferes Joaq uitn José da Silva Xavier no d.ia

2l <1e .-\..bril de 1792

O Alféres Joaquim José da Silva Xavier, por antonomasia o Tira­
Dentes, principal protogonista da conjuração mineira de 1789, para a
Independencia politica do Brazil, com a fórma de rtlpublica fede­
rativa, sendo sentenciado á ~er supliciado na forca, e depois de morto
esquartejado, foi eIla levantada no campo de S. Domingos da cidade do
Rio de Janeiro.

No d~a 20 de Abril de 1792, o Desembargador Francisco Luiz Alves
da Rocha, intimou a victima da tyrannia real, o acordão da Relação
do Rio de Janlliro, e na mesma occasião leu-lhe o stlguinte :- Ju.stiça,
que a Rainha -nossa 8erl1LO,'a, mdnda fazer' á, este infa1,l.e ,-éo Joaquim
José da Silva Xavie>', pelo hO'Toroso cn'i1ne de,-ebellião e alta traição,
de que se cOflStituio chefe e cabeça, na capitania de Minas GeI'aes, com
a mais escandalosa te~ne,'idade, contra a real sober'ania, e supl'ema
autoridade da mesma senhora, que DEUS gua,'de. Mando, que com
bar'aço, e pl'enão, seja levado pelas ruas publicas desta cidade, ao
lttgar da fO"ca, e 'Iiella mO,Ta morte natuf'al, pal'a sempre, e que sepa­
"ada a cabeça do cO''Po,seja levada a ViUa Rica, onde sel-á, cOllservada

'em poste alto, junto ao l'uga;' da sua habitação, ate que o te~npo a con­
suma; que seu CO'l-P0' seja dividido em quartos, e pregados em iguaes
postes, pela estl'ada de.M iltas, nos l-ttga,-es mais publicas, e pr·incipa.l­
mente no da Varginha, c Gebolas; que a casa da sua habitação, seja

a"l'asada, e salgada. e no meio das -suas ,-uinas, levantado wm padrão,

em que se conserve, pa"a a pastel'idade, a ,nemol-ia de tlio abominavel

reo, e delicto. e que ficando infame. pa,-a seus filhos, e netos, lhe seja
confiados os seus bens par'a a cO"oa, e canta,-a ,·eal. Rio de Janei,'o, 20
de A b,'il de 1792. Eu o Desemba'-gador P,'ancisco Luiz A lva"es da
Rocha, escrivão da commissão, que o subscl·evi. - Sebastião Xavier de
VasconceIlo~ Coutinho.

Luga1' da :foroa c certidão <lu oxoou<,:ão

Francisco Luiz Alvares da Rocha, Desembargador dos aggravos da

Relação desta cidade, e escl'ivão da com)11issão expedida contra os ré()1
23
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da conj uração formada em Minas Geraes:- CO"LifiCO, que o l'do J oa<l'ui1'.
J os'; cllt Silva Xaviel', foi levado ao lugal' da fOl'ca, lepantada no

cCtl/'PU de Js, DOl1',ingos, e nella lJadeceo mo/'te natLwal, e lhe foi COI'­

tada, a cabeça, e o co')Jo devidiclo em quw't,"o pa"tes; e do C011W assim

passou na ve,'dade, lavrei a lll'esente certidão, e dou a -minha fé. Rio
de J aneil'o, 21 de A b,,,il de 1792.- Franci co Luiz Alvares da Rocha.

Quartel elo Crunpo elo Santa Anna, depois Can'l.110

ela Acclan:>ação

O. I'l'ades de S. Bento, empre incommodados com a VlZlnl1ança da
L1'opa de linha, nos quarteis d Bragança, e rua Nova de S. Bento, se
obrigarão a dar todo o material para o Quarteis, em outro lugar, que
não a vizinhança do Mosteiro; l' o governo do Principe regente aceitou a
olferta. Escolhido o Campo de ~anta Anna, para nelle, se construir

Quartel sufficiente, para a tropa de linha, Manoel José da Costa Martins
Gil, e slla mulher D. Emerenciana Izabel Dantas e Castro, por escrip­
t.llra de 8 de Março de ]811, doarão 10 hraças de I'rente, e 15 de rundos,
ao Prillcipe rege·nl.e,parae te fLm; e como fosse adoação insuff'tcienle,

foi desapl'Opriado'o terreno e casa do lmperio do Divino-Espirito Santo,
da igrejade Santa Anna, e a parte conveniente da chacara dos Cajueiros,

do bl'igadeiro Domingos José Ferreira, que lJavia ha poucos mezes
aberto a rua de S, Lourenço (1810); sendo ambos os terrenos com­
prados 8:80.8$320; e encarregado o architecto Manoel da Costa, para
leva. tal' a planta, dando-se no mesmo anno principio ás obras, sob
a clirecção do coronel Antonio Lopes de Barros; forn'ecendo os tijolos
e a telha: o mosteiro de S. Bento.

No ca:npo de Santa Anna, El-Rei D. João VI mar.doll crear uma

rei ra, em proveito dos agricultores, e commodidade do povo da cidade.
E,ta feira não deo resultado, em consequencia das desol'dens de 1821,

e da retirada de El-Rei pal'a Lisboa, no dia 26 de Abril, ás 6 horas e
tres quartos da manhã, de 1821.

Quartol j)oqueno ele cavulluria <lo CaD1l10 elo Santa

Al'l)'1;:t, o :).]1tiga lntondcncia geral da ])olicia da

cõrte <ln Rio ele Janeiro, 1809 a 1 21.

A repartição da intendencia geral da policia dt! 1809 á 1821, era na
propria casa de residencia do intendente geral, o desembargador Paulo
Fernandes Vianna, no sobrado que faz esquina com a rua do Conde da

Cunha, hoje do Conde d'Eu, d<J. Cidade Nova; sendo a õecretal'ia nas
casas tel'l'eas contiguas, pela mesma rua. Nessa casa está actualmente
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11880) funccionando o senado da camara, com as suas varias repartições.
Necessitando o intendente geral de policia, ter á mão os soldados de
cavallaria, quartel para os abrigar, e commodos para os cavallos,

Francisco Antonio, e sua mulher Adriana Maria da Conceição. sabendo
desse empenho do intendente geral, fizel'ão doação ao l'rincipe Re­
gente, de 113 palmos de terreno de frente, com 210 de fuudo,;, com um
muro de pedra e cal na frente, e mai,; duas ca as terreas, con­
tigua ao mesmo muro. Esta doação foi feita por escriptura lavrada
em 3 de Julho de 1809, sendo logo levantadu o quartel, á custa: do

eraÍ'io 1 egio, para a cavallaria da guarda real, e da policia, creada por

deCl'eto de 13 de Maio de 1809. O terreno que Francisco Antonio e sua
mulher doárão ao Principe Regente, para o quartel de cavallaria, no
campo de anta Anna, foi por elles compl'ado a Antonio José Ribeiro
Vaz Guimarães, por escriptura de 3 de :-lovembro de 1804.

O quar:el de cavallaria ficou conhocido pela denominação de Qu,(wtel

Pequ.eno do Campo, em virtude da presença do quartel grande, que
se construio depois, no me mo campo, para a tropa de linha. (1).

Pa<;o eto Sonuclo

O curpo eUlun,ercial da Sahia, grato aos beneficias, qne o conde dos
Arcos lhe fez, dot,wdo-o com uma mag-nifica casa ou pl'aça, para reu­

nião tios commerciantes, e bem outl'OS beneficias á capital da Bahia,
desde 1810 até 1817, que deixou o govel'no daquella capitania, pam oc­
cupar u cargo de ministro de Estado, além de outras doações,
mandou construir, no Rio de Janeit'o, um palacete para sua resi:leneia;
e existindo na face occidental do campo de Santa Anna, um antigo
sobrado de peitoril~ com gr'\nde chacara, que ia até á rua Forllloza, tlOje

rua do General Caldwel, mandado construir e a formosear, por Ana­
cleto Elias da Fonseca, para habitação e recreio de sua amante
Laul'eana Rosa, foi este sobrado e chacara compo'ados a Franci co Fer­
reira Sampaio, procuradol' dos herdeiros de Anacleto Elias, o qual
sendo demolido, o carpinteiro Luiz de Macedo, e o mestre pedreiro

João Maria da Trindade, construirão o palacete, vindo os materiaes

para elle da Bahia; e logo que ficou de todo prompto, fo('ão as chaves

entregues ao ministro conde dos Arcos, que agradecido ao corpo do
commercio da Bahia, as recebeo em seu nome, O conde dos Arco

tendo sido preso nessa casa, pela insobordinada tropa portugueza

(1) Estas uotici.,s as e,.-trnbi dos doclllllentos e.-dsteutes no Tbesouro Nncionnl, que

m'o franqueou u illui:itrmlu cOlltiClltciro Dr. JO.:iC Mauriciu l"i'crUGul1c5 Pereira de

Barl'o~.
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no dia 5 de Junho de ]821. ao cahir da noite, nos proprios trajes
caseiros, foi conduzido para bordo do brigue de guerra Trese de
Maio e remettido para Lisbôa. (1)

Em 1825, o imperador D. Pedro I maodou comprar os bens do conde
dos Arcos, ao seu procurador major João Alves da Silva Porto, pela
quantia de 44:568$, sendo lavrada a escriptura na~ notas do tabeIlião
Pedro José de Castro, no dia 8 de Março de 1825, constando os bens,
do sobrado e umas casas terreas ao lado, e contiguas ao palacio, em
cujas casas entl'ei, quando nellas morava o velho porteiro do Senado
Silverla Anton~o de Padua. O palacio que tinha sido do conde dos
Arcos, se"ndo destinado para Paço do Senado brazileiro, foi neIle cele­
brada a primeira sessão pl'eparatoria no dia 6 de Maio de 1826. Achan­
do-se damniflcado o edeficio, foi encarregado o engenheiro Miguel
de Frias e Vasconcellos de o reconstruir. sendo nelle que tem func­
cionado o Senado desde 1826 até o presente anno de 1880.

EJdi11,olo elo 1\'.(1.1,soo Nacional

O edificio do Museu Nacional, está edificado em terrenos havidos de
João Rodrigues Pereira.de Almeida, depois barão de Ubá, em 1819, por
influencia do ministro Thomaz Antonio de Villa-Nova Portugal, (2)

que por ordem de El-rei D. João VI. o mandou construir, vindo as
madeiras para as obras das mattas de Itajahy, em Santa Cathal'lna,
remettidas por Antonio de Menezes VasconceIlos Drummond , depois
nosso ministro e sabio diplomata em varias côrtes da Europa. (Vide
a l' serie do meu B"(J,~il HistOl'ico de 1864. a biographia do conse­
lheiro Drummond.)

Pri:J:n.olra rosidenoia El)isc,Ol,nl o ° pn,lncio do

Morro <la Conceição

A residencia dos dous primeiros bISpOS do Rio de Janeiro D. José
de Barros Al~rcam, que tomou posse da Diocese no l' de Junho de
1682, e falleceu á 6 de Abril de 1700; e D. frei Francisco de S. Jero­
nymo, que tomou posse do Bispado no dia 8 de Junho de 1702, e fal­
leceu no dia 7 de Março de 1721, foi em um sobrado existente na rua

(1) Vide a historia da. prisilo c sofl'rimentos do conde dos Arcos, ás paginas ~2 c
63 do meu livro o BIUZIL REINO e BIUZIL Iw:PBRlO

(2) O re~rato a oleo do ehanceller do Reino, e ministro do llstado Thomaz Anto.

nio de Villa·NoTa Portugal, se acha no MU8êo, alli mandlldo depolitar pelo conse­
Illeiro Menezes de Drnmmond.
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da Alfandega, esquina de. da Candelaria, onde está o edificlO do

Banco do Brazil.

r ão tendo a cala d~ residencia dos bispos, a.s acommodações pre­
cisas, D. frei Francisco de S. Jerllnymo, construio no morro da.Con­
ceição, junto a Ermida de Nossa Senhora da Conceição, o palacio,
para a sua residencia, e a de seus successores, obtendo do governo o
atljutol'io de 8 mil cruzados. Este bispo, para seu recreio, conseguio
do Reitor do colleglO da companhia de JtlSUS, proprietario da
gl'ande fazenda do Rio-Comprido, um terreno, onde edificou uma casa
de campo, e chacara, para recreio. Esta casa e bem feitorias derão
motivos, pa.ra o bispo D. frei Antonio do Desterro, ficar com a brande
fazenda, qua em 2. de Agosto de 1721, o reitor do collcgio da Compa­
nhia,padre Manoel Di:J.s,havia vendido ao sargento-mór Domingos Pinto
de Magalhães, por 13 mil cruzados,e depois de uma demanda que o bispo
pl'OpOZ a velha viuva do sargento-mór Pinto de Magalhães, D. Anna
Rangel de Macedo, para lhe pagar as bemfeitorias da càacara do bispo

. Jeronymo, (1) ficou com a grande fazenda do Rio-Comprido, por des­
encal'go de consiencia, pela quantia de guatl"o mil crlNzado~, como
adiante,se verá.

EdUlcio do. antlga cadeieL do Rlo de Jo.neiL'o, hojo

paço da assell"Lbléa. geL'al legislativa do Drnzll

Mem de Sá, antes de se retirar do Rio de Janeiro, em 1567, nomeou o

pessoal da camara, concedeu ao povo e á camara seis leguas de terra.

de sesmaria sem pensão nem OIlUS, para rocios,lavouras e pastagens da

gados; empossou no governo da capitania a Salvador Correa de Sá (2),

(1) Aos (; dias do mez de Abril d& 1700, laUeceu O 1Um. e Exm. Sr. D. José de

BI>rros AJI>rcam, bispo deste bispado de S. Sebastillo de. Rio de J ..neiro. recebe'lJ os

Santes Sacramentos, rez seu testamento, nelle nomeon por leU8 testamenteiros o R~v.

vigario o Dr. Thomé de Freitas dI> Fonseca. e o Dr. Manocl da Costa Cordeirq. e a

millL JOãO de Berc.llos Macbado. Mandou qne seu corpo lo .. depositn<jo em a igreja

de S. Bento, desta cidade, e que dahi lL seu tempo, fosse trasladado para a igreja de

Sncavem, termo da Cidl>d. de Lispol>. aO lado onde estavão sepultados seus pais, e dei­

xou logados, com o dito te.stamento; e per ester o di~o testamento C.IU poder' do escri.

vllo do ouvidor geral, a quem pertenceo o inventario dos bens cio dito lllm. Snr. \>iSIlD,

não lancei este aqui, de que fiz este assento, era utaupra. - JO.lO DE B.lUCELL08>UCU.lDO.

(2) Vide o lo tomo da ~egund" parte plL win~I> COROtl\l,U'~,HISTQ!UC~,
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nome0l.\ os outros fuccionarios civis ejudicial'ios ; mandou levantar o

Pelourinho, e fazer oadeia, sendo esta urna pequena casa. junto
á úO conselho da camara, 110 mOt'ro de . ~ebastião, depois do Ca ­
tell0, que ent<10 era o local da primitiva cidade do RIo de Janeiro.

~essa casa da cadeia forão recolhido, por ordem do governador
Alfonso de Albuquerque, em !G09, o juiz ordinario Balthazar de Seixas,

e o ouvidor Luiz Cabral. Quando a po\'oação já tInha crescido, e a
cidade tomado a planice, entre .05 morros de Santo Antonio. e o lie

S. Bento, conheceu-se a necessidade de um espaçoso edilicio pal'a a
c,lsa da camara e cadeia, e foi entl'e os annos de 1683 á 1700, que se deo
começo ás obras da cadeia do Rio de JaneIro; porquanto consta da
C,ll'ta regia de 1701. teL' El-Rei mandado dar l:600$ para as obras da
casa. da camara e da cadeia do Rio de Janeil'o; mas se COllsig'nando po L'
outras cartas regias ditrerentes quantias, foi-se ella constl'uindo,
ficando de todo acabada em 1747,

Demais, encontrei no livl'o 8' ue obitos, da igl'eja da .sé, o lançamento

de uma dedal'açrro, na qual Jorro Ribeiro Corrêa, deixou em seu testa­

mento, uma quantia em dinheiro, p.ll'<l obras pias, e o seu testa­
menteiro Miguel de OliveÍl'a Portella, julgou mais acertado applical-a
,í constl'ucçiIo de uma capella dentro d,l cadeia, intitulada - de ,JESUS,

- em beneficio espil'itual dos presos, a qual foi bcnzidà no dia 22 de
Dezembro de 1710, pelo conego Miguel Noronha tia Cam ara,

Em 1808, pela neces,idade qne havia de com modos para a cl'iadagem
real, forão mudados os presos da cadeia publica, para o edillcio da
cadeia do Aljube, ficando aquella paL'a alojamento da criadagem da
C,lsa real.
~xaminando os livros antigos da cadeia do Aljube, nada encontrei

que me esclarecesse, a respeito das prisões civis do Rio de Janeiro;

porquanto vi que o mais antIgo livro existente na casa de eorrecçrro é

o de 1796, cUJo primeiro preso inscripto, foi Manoel Rodrigues da Cruz,

entrado no dia 6 de Outubro de 1796. por queixa dada por Manoel
Nunes, morador em Iguassú, POl' lhe haver furtado uru escr:LVO, e o

vendido em Minas-Geraes,
Em Dezembro de 1822, Martim !?rancisco RibeiL'o de Andrada, mi­

n istro da fazenda, deo ordem para se preparar casa, para os tl'abalhos
da assembléa geral constituinte legislativa brazileir,l, que, se havia de

r~~V1Ír no dia 3 de Maio de 1823, e o edificio que melhores proporções
of(e.rilPia, 4!'l!. .o. da antiga cadeia, que se achava desoccup~do, José Bo­
nifacio de Andrade e Silva, para auxiliar a seu irmão, na decoração
do edifi.cio:'~àHI.''os''tHl.'1:litlli'ós'd'a:assembléa eonsti tuinte legislati va, en­

carregou a Theodoro José Biencardi, para organisar a secretaria da
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assembléa constituinte, Biencardi escolheo para local (la secretaria o
salão, onde exi$tia o alçapão por oude descião e subião os presos,

W.uando estava mandando assoalhar a boca do alçapão, de repeute

vê um homem vestido de preto, a.joelhar-se perto da bocca do alçapão,
qu" se e tava rechando, e, unind~ as mãos. levanta os olhos para o
Céo, e disse estas palavras, que tradicionalmente conservadas, me

forão re'petidas :

Louvado sejaes, meu DEUS: quando em 1792, eu sahi 1)01' (tqui,

pal'a cumpl"il' a sen.tença qtle me foi imposta po,' occasião da conju­
l'açüo MineiJ'a, não me; passou pelo pensamento, qtle se,'ia eu hoje Mn

dos71wmb,'os da assembléa ge,'al legislativa constituinte do lJra::il ! !

Louvado seja o Senho,', 'meU DEUS,
.l!:ra José de Rezende Costa, esse homem, que 'rheodol'o José Bien­

cardi via de joelhos e ele mãos postas: era o deputado para a primeira
assembléa legislativa, que tinha de constituir o Brazil nação livre e
i ndependente, que taes palavras profeJ'ia, com lagrima nos olhos.

A' medida que o assoalho se pregava na boeca do alçupão, José de
Rezende Costa nal't'ava a Biellcardi, os eu' sofl'rill1entos, e os de' seus
companheil'OS de' infortllnio (I).

Biellcardi foi ollicial maior da seeretal'ia da camal'a dos ueputados, desde
1823 até 1833, em cUJo anno I'alleeao, Biellcardi era p,)rlUguez; mas

servio com muita dedicação e lealdade ao Brazir. Eu ai~lda vi o lugar
do alçapão, quando igualmente fui deputado á assembléa gel'al, na le­
gislatura de uno á 1873. o alçapão Ctcava elll I'l'ellte, e pel'to á mesa

onde screvia o olfieial maior, O ol'alorio ou a capella <le Jesu , ollde

e teve a viclima da tyrania j urid ica, e martYl' L10 despotismo real, o
homem mais generoso, depois de Jesus Christo, que a historia lembra, o
patriarcha da lndependencia do Brazil, alfere Joaquim José ela ilva

Xavier, era onde hoje está 0 archivo da camara do deputados. Co_m
os concertos, que se tem I'eito no interior elo edificio da antiga cadeia,

tudo está mudado, e apenas o que existia de 1823 a 1870, el'a o relogio

da camara, e uma thesoura que em minha presença, deUa fez entrega ao
DI', Veiga, o oflieial maior Garvalho, que se havia apo!entado, di­

zendo-Ihe: DoutOl' Veiga, como fica em meu luga1', guw'de esta te­
sotwa, que l'ecebi das mãos do S". Biancardi: gtla1'de-r.t qt<e é tImo,

lJ1'eciosa l'eliquia, conservada desde a fundação destct sem'eta·r'ia.

(1) Vide o Illen livro o Drnzil Reino c o Brn:d~ ltnperio, c o Proc ~ o dn Conju­

raç,llo Mlneirn no meu BrnziJ Historico na. l' scric dr 18fi4, ~ 'onLinuaçrt,Q no lC c

2~ I\nllO dl'L segnndll se1'ie de ] 6~ ]867.



'Oad'ola do A.l;jub'o 'do 'Rlo '<\e Janoiro '1"733

O bispo) do Rio de Janeiro D. frei Antonio de Guadalupe, não dese­

jando que os ecclesiasticos criminosos, se mi~turassem nas prisões
civis, com os criminosos seculares,entendeo manda.r construir o Aljúbe,
para prisão dos ecc1esiasticos; e para cujo Elml'enho seu, comprou o ter­
reno occupado pelo cortume de Domingos Francisco da Silva, obtendo
a izenção do fôro, concedida pela camara municipal em 17 detbutubro
de 1733, emquanto o terreno fosse occupadó pelo êdificio do Aljulle.

Com o correr do tempo; transferindo-se a Côrte portuglteza para o
Rio de Janeiro, em 1808, foi necessario remover os prezos da cadêia
publica da cidade para o Aljube, á fim de dar aposentadoria a creada­
gem da casa real. Os presos ahi se conservarão, até que forã'o transfe­
ridos para o grande edificio da casa da Correcção e"Penitenciaria.

A.coordo }lara o aCoranl.onto da .. i'lU1.aL'1o. do l)()VO

ontro o governador ~.lartlIn Correa do Sá, e a

cnInara do Rlo do Jallolro•...,Fosta de S, Se­

bast1ão }>o.d1'oelro da cidade 1625

As 6 legnas de terras de sesmaria -qu'e Mem dA Sá, deo ao povo e a
ca'mara do Ri'o de Janeiro, para rociol, agPicultura e pastagem dos

"gados, foi 'sem onus e nem pensão >alguma em 'proveito d'a'C'amara; e
tanto que o.governador ~Iartim de Sá, e alguns de s'eus 'successorel,
derão a varias pessoas sesmarias de terras dentro mesmo da cidade, e
na circumvisinhança 'della. Este facto é sem contestação.

Como era limitado o rendimento do conselho da camara, q ne só
tinha para as suas despezas 12$800 do imposto da pescaria, e 66$ do
rendimento da ball1lnça do armazem ou Paço do ver o peso,ou primitiva
alfandega, construido por Aleixo Manoel, o moço, cujo edificio passou

'30 Salvador Corrêa de Sá, e mais'tarde a Lliiz da Motla Leite, conhecido
'por Trapiche da cidade; 'Martim Corrê'a. de Sá e a cam'ara. accordariio,
em 1625, em aligmentar os rendimentos do conselho, aforando a slsma­
ria tlo'pdvo. 'Neste accordo, ficou definillivamente pertencendo o campo
de Iraj'á, ao con'8elho da camaua. Em presença deste accordo, o povo

(1) No cartorio do tabellino Silveira Lobo, que foi o primitivo do Rio de Janeiro,

existem ainda os (j prinleiros livros, jQ muito estragados pelo deleixo, e carcomidos

pelos b!ebos, que couta primitivas eseripturas de Sesmarias, sobre os quaes jti fiz memoria

no l' t. da segunda parte da minha Uorographia Historica n pag. 240 e 241, sendo as

primeiras lançadas ao l' livro desde 1578 em diante. Se sinilo o.cudir jà mandando

traduzir esses livros pela paliographia, ficarão de todo perdidllS as trndiçOos do Rio

de Janoir~. Em :outro lugar fali are! n respeito destes 6 livros Sesmaria Uo cal·terio do
T..belJião SilveiJ'lt Lobo.
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que não conh~cia a fOl'çll. da cal'~a da doação que lhe foi feita,

dil'igio-se aos afficiaes da camal'a, pal'a se encarregar da festi vidade

de , ebastlilo, Padroeiro da oidade, visto que a confraria d<.' mesmo

lIanto, não a podia fazer, em vista de sua pohreza, O conselho da

camara que já haVia abusado, dando aforamentos das terras, a varias

pessoas no pel'imetro da 6 legoas, tomou a si, a f~sta d~ S, SeiJastião,

Padroeiro da cidade, e continuou no l\fol'amento das terras do povo,

como propl'iedade ~ua, alvas as dada, el"l Sesm.arias aos partIculares,

E'>tabeleoiruento do'> oorreios no BraziL

O cOl'l'eio é O postilhão, cujo officio é COl'rel' a posta, e levaI' os

despachos em deligencias, de um pal'a Olltl'O lugal', 0- gl'ego,; e

I'omanos, tiverão COl'relOS a pé, em carI'O e a ~avallo; e Xenephonte,

conta, que Cyro tendo examinado o que um cavallo podia cOo'rer natu­

ralmente em um dia, estabeleceu cavallarices em oertas distancias,

Em cada uma destas postas, a chegada do correio, uln homem pegava

na bolsa, e tomava um cavallo descançado, ~ ha\'ia de levar os des­

pachos á ontl'a parte, onde achava outro homem prompto da mesma

orte; e assim pOl' diante, até chegar á côrte,
Julga-se que no Imperio romano, não havião postas regulares antes do

l'einado de Augusto: na decadencia du Impe I'io, fOl'ão ellas despresadas

uo Occidente, até que por fim a lIecessidade as rellUVOU, Em POl'tugal ,

El-rei D, João UI, el,l 2 de Agosto de 1525, Cl'eou o Correio-Mór, pro­

vendo e-te o licio em Luiz Homem, com um regi llento que lhe deo, Este

estabelecimento tinha a sua conta as postas do reino, e a cOllduçiio da

c'lI'la~ e cOl'l'e~pondellcia officia!.

,o Brazil principiou o corl',lÍo a I'ullccional' em 1663, cC'm um regi­

mento dado em 25 de ,Janeiro do mesmo anno, Para sel'vil' este oflicio,

no ltio de ~aneil'o, foi provido o alfel'es João Cavalleil'o Cal'do o em 19

de Dezemhro de 1663; e aind ... em 2 j de Setemhl'o de 17l0, foi ordenado,

que se desse execcução a nomeação, que n, [zahel de Fal'o fez, na pes oa

do ajudante Antonio Alves da Costa, pal'a sen'il' de coneio-mól' de, ta

cidade do l<io de Ja:tei,'p,

Foi tambem, paI' algum tempo supprimido este officio; mas depois foi

de novo estabelecido a !'equ~rimentu de Joaquim Antonio de Alber­

gal'ia; e pOl' carta regia de 6 de Ahl'il rle 1752, mandou el-rei D, José [ ,

informar ao goVe1'lladOI', com audiencia da camal'a, e voto do commer­

cio c oohl'eza da cid[hle, lião se conseguindo por i 50 r~sultado algum,

Extincto oomcio tio cOI'I'eio-mól' do H,eino, e dominio ultl'amarillo

porDecl'eto tle 18 deJalleil'o, e Al,var:i, tIe 16 dc UIi<I'ÇO de 1797, foi o COI'­

I'eio illcol'pol'ado a COI'Õ~L, e'pl'illCipiou po,' ella, admitlistl'ado o cOI'l'eio

em Lisbôa, em 16 de Abnl do mesmo anilo; e logo depois, se encarregou,

24
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li Secretaria de Estado dos Negocias Estrangeiros e da Guel'l'a, da expe­
dição das cartas, dando-se-Ihe um\R~gimentojprovincial no )' de Abril
de 1799; sendo ampliado pl:lo Decreto de 14 de Março de 180); e a
approvado o regimento geral, pelo Decreto de 8 de Abril de 1808.

O Principe regente, depois, el-rei D. João VI, desejando facilitar as

communicaçõe"e estreitar as relações dos longinqll.o. povoados do Brazil,
mandou abrir estradw, e estabelecer correios reg~lal'es em 1813,entre as
diversas capitanias, que partião da côrte para S. Paulo, Vil\ll-Rica,
S. João d'EI-rei, Sabará, Villa do Principe, Villa-Bôa de Goyaz etc,
Mandou que se estabelecessem correios nas capitanias entl'.! si, e de
cada uma com us dt versos pov'lados, pelas no,as estradas que estavão
feitas e se ião abrindo, alê ao ~Iaranhào e Pará, e de todas com a côrte,
Ordenou que se aproveitassem todos os navios que sahissem da cÔI'te,

e todos os que.sahissem dos dif1'erentes POI'tOS, para levarem as cartas e
papeis, em modo á facilitar-se as communicações,apezar das distancias,
com a quasi certeza do dia em que chegarião os cOl'l'eios, Em 17 de

Fevereiro de 1810 se estipulou a convenção, para o estabelecimento da
linha dos paquetes inglezes para o Brazil.

A estação Central do cort'elO no Rio de Janeiro, esteve no pavimento.
teneo da casa dos governadores; na secretaria da Marinha e ultramar;
na rua da Cadêa (hoje da Assembléa); no pavimento tel"1'eo da camara
dos deputados, (em 1828) onde hoje está o Montil de Soccol'ro; no edificio
antigo da praça do Commercio; no edificio antigo do Banco do Brazil; e
depois de construido o ediücio actual, entre a I'ua do Rozario e o becco
dos Adelos, se passou para el\e, a repartição centl'al dos correios em 1878
O edilicio custou perto de 2 mil contos, sendo tão mal construido que,
já vai dando de si.

A estação central do Correio da Bahia el'a na cidade Alta, mui dis­
tante do commercio, e o ministro José Clemente Pereira, em Aviso de
16 de Maio de 1828, dirigido ao presidente da provincia José Egidio
GordilllO de Barbu,da, mandou removel-o para um dos edi ficios
publicas da cidade Baixa.

I->arto do JtLI~gO ,-la Carioca foi cOD.1.itorio dos

csCl.~aYo.:o; <10 convento <le Snnto 1\..n tonio

Estabdecido o con vento de Santo Anlonio pela piedade do governador
Martim de Sá, camara e povo, principiarão os frades a entenar os

escravos na fralda do morro, no lugar onde é hoje o lal'go da Carioca,

e está assentado o hospital dos Terceiros de ::3, Fl'ancisco, e como o
lugar era pequeno, a requerimento dos frades, o conselho da camara
fez aos mesmos religio.os em 1709, doação de 18 braças de chão,
ao pé do ouleiro, principiando da ladeira, pela face da rua, com o

fundo que achasse até ao alicerce e umbral da capella dos Tercei­
ros, para o cerni teria dos escravos:
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«o juiz, vereadores e procurador do senado da camara desta cidade de

S. Sebastião do Rio de Janeiro, que servimos o presente anno, n:/.

fórma da lei de ~ua Magestade, qu~ Deus guarde, etc, Fazemos saber

aos que a presente nossa cal'ta de doaçio em fórma virem, que, por

parte dos religiosos capucho, do convento de Santo Antonio desta

CIdade, nos foi apresentada uma sua petição, dizendo nella que elles,

movidos da caridade e amOl' fraternal do proxi mo, desejavão accres­
celHar o cemiterio, que está ao pé da ladeim do dito convento, onde se

enterrão os pretos que morrem Desta cidade, e como elles crescem em

num~ro, lica o dito cemiterio, além de ser pequeno, muito diminuto,
pelo que uos pedião quizessemos, por sel'l'iço de Deus, conceder licença

para se podeI' alargar o dito cemiterio, de sorte que possa bastar para
se accommodarem os cada\'el'es dos muitos escravos que morrem nesta

cidade, e quadl'ajunto pela parte do alicerce da capella dos Terceiros

e receberião mercê: a qual peciçio, sendo-nos apresentada e por nós

vista co'm a attenção que pade, o lim pam que os supplicantes pretendem
a dita terra, e cal'idade frlLtel'Oal com qU.e é publíco se empr~gio

todo no serviço do pI'oximo, atteud<!lldo jUlltamente á falta que ha
nesta cidade de lugares competentes em que se sepultem os cadaveres

dos mesmos escravos, que mOlTem, do qlle se tem seguido, além da falta

commum, consequencias prejudiciaes, com escandalo publico; havemos

POI' ben~ de lloal' aos ditos religIOSO; clLpuchos 18 braças de chilo de

le cada, prinripiando no fim do muro da ladeira do dito convento, e

fazendo face pela rua que prinl'ipia na propria ladaira, e linda no 011­

teil'o de Nossa ~enhora da ConceiçtLo, com os fundos que se acharem

até á capeI la dos Terceiro~, cordeando-se pela parte da base do alicerce

da dita cape lia dos Terceiros, cuja doaçtLo havemos outrosim por bem

fazer-lhes, s~m obrigação, fÓI'O ou pensão alguma,

E para do sobredito constar a todo tempo, lhes mandamos passar a

prflsente neste liVI'O, e po,' nós assignada, de que se dará,õ aos int.eres­
sados os tl'aslados necessal'ios, cl)m esta conc<!rtado' e sellado; com o
selo deste senado.

Rio, em-eamm, 14 de [ ovembro dc 1709 annos. E eu Julião Rangel
de Souza o escrevi.-Diogo RodJ'igtles de l"al·ia.-Salvador Vianna
da Rocha.-Do"tingos FelTeil·a .•

Ch.acara da .-na ela A.ju.da pal"a. ·Nossa Sonbora de

Desterro, que passou para os eSInoleres da Terra

Santa de .Tol"usaleln, no Rio de Janeiro.

A chacara d a rua da Aj uda, para Nossa Senho ra do Desterro, depois

rua dos Bal'1Jonos, que passou aos Esmoleres da Terra Santa de Jeru­

~além, pNtenceu a Manoel Velloso Doria, morador em Guaratiba, e

passou li sua mulher D. J,\nna Catharina de J\.larctLo, por partilha, etT\
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vista da sentença de divol'cio, obtida no juizo ecele·iastico, D, Anna
Catbarina de Alarcâo residia nesta, chacara, onde falleceo em 1701,
vivendo ainda o marido, A chacal'a se estendia pela frente da rua,

desde os terrenoõ, á mâe> dit'eita, do Dr, Luiz da Motta Leite, a in­
testar com Magdalena de Barros, na esquina, hoje da rua. das Mar­
recas, Esta chacam, onde faileceo D, A.1na Catharina de Alarcã0, foi
dada em parti lha a seu filho Antonio da Fonseca Rondon, que a vende o
por escriptura publica, no dia 5 de Abril de 1714, a Antonio Marl ins
Meira, peja quantia de cem mil réis, recebendo á vista quarenta e dous

mil réis, e o resto a pagamento com juros, No l' de Abril de 1716 re­
cebendo o restante do dinheiro, na importancia ele cincoenta e oito
mil réis e os juros da lei, passou nova escriptura geral e plena, cum

quitação ele mais nada lhe dever, e podei' dispôr della como fosse da
sua von l;.de,

Antonio Martins Meira, em Fevereiro de 1815, fez requel'imento ao

coaselho da. cama:'a, pedindo para cercai' a sua chacara, comprada a

Antonio da Fonseca Rondon, que intestava com a de Luiz da Motta

Leite, porque sendo homem casado nesta cidade, e com varias ohri­
t;ações a seu cargo, recebia gra;ndes dall1nos dos moradores, que vi vião
n'ts casas de ]'<;l-Rei, que lhe LlevassaV,LO a sua chacar;), e plantavão

varios legumes, que venelião, com prejuízo seu, e por isso requeria
licença para cercar os õeus terrenos; porque sabia que lhe tomarião os

fundos da dita chacara" por dizerem pertencer ás casas de EI-Rei, A
licença para Meira cercar a sua chacara, foi concedida no dia 22 do

mesmo mez de Feverei 1'0 de 1715,
Depois de estarem plena posse da chacara, casando Antonio Martins,

Meira uma filha com Estevão :'\unes, a deu em dote; e como seu genro

contl'ahisse dividas, foi a menciouad,t chacara penhora':a e levada á
praça, com duas escravas ~lal'ia e Ann .. , por :'ilanoel da ~ih'a Leitiio,
sendo de novo comprada, com as duas escravas, pela quantia de 324$
pelo sogro Antonio Martins Meira.

Em 7 de Julho de 182i, Antonio Martins Meira e sua mulher Paula

Pinta. vendem a mesma chacara da rua d;J. Ajuda, para o Desterro, a
Manoel Dal'hosa Pereira por 350$00:1.

l!:m 25 ele Outuhro de 1730, l\1;tIloel l3al'1)<'sa Pereira representa ao

I.:onselho da camara ter comprado a'Antonio Mal'Lins Mcira. e a sua
mulher Paula Pinta, a chacara. que (az testada pela rija de Nossa Se­
nhora da Ajuda, para Nossa Senbora do DesLe1'l'o, com limites da cha­
chara de Luiz da.Molta Leite, e fundos para os Arcos da Carioca Velhos,
como tado consta dos titulos que ofl'erece. e consta das Ruas confron­

tações, ~ d@ mesmo modo partião com os seus antecessores; e ficando

a camara inteirada, delj-!bl'l despaclJo em' 2 lle Dezembro do ~eS1l!O

anno de 1730,
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Os Esmolleres da Tel'l'a Santa de ha 'muito desejavão fazer casa, e, ou
fosse real o que Manoel Barbosa Pereira revelou ou não, em ') de Ou­
cubro de 1733, Manoel Barbosa Pereira declarou ter comprado uma cha­
cara na rua da Aj uda, e caminho do Uestarro, que part" de uma banda
ccm os herdeiros do Dr. Luiz da ~lolla Leite, e da outra com Luiza da
Assumpção, com dinlwil'o que lhe deu FI'. Manoal de Santo Antonio,
vice-commissario da Terra Santa de Jerusalém, tendo a chacara 31
braças de testada, e 66 de fundos até os Arcos da Carioca Velhos,
compra feita a Antonio Martins Meira,' e a sua mulhel' Paula Pi nt.a,

nas notas do tabellião José Riheil'o Salvado, pela quantia de ;{50$, com

dinheiro das esmollas dadas aos Santo' Lugares, e como tinha posto
a chacara em seu nome, fazia nova escriptura, :estituindo a seus verda­

deiros donos os terrenos compn1.l1os em sell r.ome.
As casas ou hospicio só tinha. como ainda hoje, uma porta de en­

tl'ada; mas loi construido de tal fórma, que as duas janellas lateraes

da frente, ficavão com espaço pal'a qualquel' obl'a, que quizessem para o
futuro construir; como de facto acontecell; porque seren"ndo as des­
avenças entre os Esmollere' da Terl';t Santa, e os irades do cQ.llvento de

Santo Antonio, fizeriio no \'~o cOl'l'espondente á ja.nellll do lado es­
querdo, UIl1~ capella consagrada a . F'n.. nci 'co, que dizem alguns, fÓl'a
Ju ndada por FI'. it'I'ancisco de BOI'ba, com permissão do bispo D. FI' . .'\.n­

tOllio do Desterro; e depois a.reqllel'imcnLO de FI'. Manoel de ,anta An­
tonio,comm i, ari" da Tel'I"" 8;.1.nta, conseguia licença pal'a a celebl'ação
de mi sas,por pI'ovisão de 12 de Abril de 1749, cuja provisão foi apresen­
tada ao desembal'gadol'Manoel Monteil'o de Vasconcellos, corl'egedor da
comal'ca, e lav rada P01' Malloel 'Mal'q lles, escrivão do registl'o do bispado
do Rio de Jalleiro,

Com todas estds lic~nça;; p:.l.l'a a celAbl';.I.ção dos officios Divinos, ras­
gárão porta para a rua; e me disse o venerando e il1ustre monsenhor

Narciso Nepomuceno, de saudosa memoria, que, tendo o viga rio de
8. José sciencia de que se ia celebmr missa e festa, se di poz á ii' de
CI'UZ alçada, e cantando a Ladainha, tomar conta da capella, como filial
ii matl,iz ; mas sendo avisados os Esmollel'es, mesmo de noite man­

d~lri(o fechar a pOI'ta d,.. entl'n.da do templo, com gl'(ldes de madeira,
com lal'gas abertul'as, em mOLlo qlle qun.'ldo pela manhã o vigario
appareceo com a sua procissão, teve de retl'oceder, por não poder entrar

no intel'iol' da igreja, por achat, impedida a parla principal. Mais tarde,

roi substituida a grade de madei,'a pela de fel'ro, que aiuda exi te
Estando o Hospicio individado em 42:948$120 em (n.vor do syndico ge­

ral An toni o Al ves da Silva-Pinto, I'ori\:o pagos aos herdeiros do mesmo,
il- quantia acima, 11'1', Leonardo da En~al'llação 'ant'.\.nna, pedindo

pel'missão ao governo imperial para vender a frente da chacara.,
Cjne faz I'lta co~ o Pas.eio Publico, que estava lllul'ad<J., o que teve lugar
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por acto de arrematação em 3 de Dezembro de 1855, conseguindo al­

cançar 31:000$, que sendo entregues a FI'. José Oamazio de S. Vicente
Ferreira tambem e!fectuou o pagamento ao syndico Conde da Es­
trella no dia 7 ele Julho ele 1858.

Terrenos de Antonio Martins Meira 1716

Antonio ~1artins Meira tambem havia comprado a João da Silva Gui­
rães a parte da chacara que havia herelado ele sua sogra O.Anna Catha­
rina de Alarcão por 47$,e requerendo em Março de 1716 para ser aruado
o seu terre-no, no dia 5 de Março do mesmo anno, no bairro de Nossa
~enhora da Ajuda adiante da Igreja o escl'ivão do senado da
camara foi com o arruador e medido,' ela cidaelt', Paulo Ribeiro de Ma­
;;alhães, em presença de Antonio Martins Meira, que apresentada a pe­
tição, com o despacho do vereador mais velho, isto é do juiz de fora,
pela ordenação o capitão .1anoel Azedias, pedio que se anuas e e de
marcasse fi braças de chãos, que elisse ser ua dita paragem que per­
tenct"m de uma uanda com casas de Magdalena ele Barros, e ela outra
com chãos dos herdeil'Os de i\lanoel Vplloso Doria, os quaes declarava
ao dito arruado r medidor, arrua" e medir, mettendo suas halizas na
forma do estyllo, e de que fiz auto, t'm que assignou o dido medidor,
com Julião Rangel de ouza, que escreveu o autu e assignou.- Patllo
Ribei1'o de Magalhães.-Julião Rangel de Sou:;c~.

Escriptura

Hscriptura de quitação geral e plenaria que dá Antonio da Fonseca
Rondon, a .Antonio Martins Meira. - Saibão quantos este publico
~nstrumentode escriptura, de quitação geral e plenaria, de hoje para
odo sempre virem, que, no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Cbristo, de mil sete centos e dezeseis (1716) ao primeiJ'o dia do mez de
Abril do dito anno, nesta cidade de S. :Seuastião do Rio de Janeiro,
em casa de morada de mim tabellião ao diante nomeado, onele appa­
receu Antonio ela Fonseca Rondon, mOl'ador em Paitindiba, na
fazenda de Antonia Rozada, e ora estante nesta cidade pessoa reco­

nhecida de mim tabellião, pelo mesmo aqui nomeado, e logo por elle
me foi dito perante as testemunhas ao diante nomeadas e assignadas,
que elle havia feito venda de uns chãos, indo ele N. S. da Ajuda para
N. S. do Oerterro, que lhe couberão pOI folha de partilha de sua mãe
V. Anna Catharina de Alarcão, á Antonio Martins Meira, em p"eço de
cem mil reis, (em 1714) de que logo reccJera q,uarenta e dous mil reis t'
lhe Jicou restando cincoenta e oito mil reis, que tomou sobre si a l'azão

de j'lWO, de que tudo se Jizera escriptura, em nota do tabellião João de

Ç~rvalho Mattos, em o anno de IJ1il sete centos e ~uatorze! (17H) e por-
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que estava pago c satisfeito, de todo o dito principal, e juros
vencidos até o presente, POI' tudo confessar haver recebido em
dinheiro de contado, da miLo do dito Antonio Martins Meira, por
tanto disse que lhe dá quitaçiLo geral e plena de hoje para todo
sempre, por este publico instl'umento, para nunca mais lhe ser pedido
cousa alguma da dita qU:1lltia e juros, e nesta forma pedio a mim tabel­
liiLo, lhe fizesse este instrumento nesta nota, que acceitou, e se obrigou

cumpl'il-o, e guardai-o como nelle se contem em nome de quem to~ar,

como pessoa publica, e.Lipulante e acceitante, e assignou com as teste­
munhas presentes, Pedro de .\lattos e J oiLo da Costa, pessoas reconhe­
cidas de mim tabellião Manoel de Vasl:oncellos Velho, que, o escrevi,
- Antonio da Fonseca Rodon, - Pedl"o de Mattos.- JO(i:o da Cnu.

Nada mais contem a dita escriptura que eu tabelliiLo ao principio

declarado, em razão do meu omcio, authoridade judicial, e a pedi­
mento da parte a fiz passar por certidlIo fielmente da propria a que me
reporto, em fé do que esta subscrcvi e assignei, nesta di ta côl'le e Im­
perio do Brazil aos tl'inta de Janeiro de ml! oito centos e trinta: e eu
JoiLo Caetano de Oliveira GuimariLas 'l'abellião a subscrcvi e assignei,
-João Caetano de Olive'ira Guimal"ães.

Hosplclo de Jerusaloxu do Rio de Jançiro 1734-

NiLo se p6de precisar o anno em que vierã" pal'a o Brazil os pri­
meiros esmoleres da terra Santa de Jerusalem, porque niLo ,achei lem­
bl'ança nos papeis cOI·comido. e livros antigos do hospicio de Jeru­
salem; e nem no al'chivo do convento de ~:tnto Antonio do Rio de
Janeiro; e só o que pude colligir de tudo o que encontrei, foi que o con­

vento de Santo Antonio dava hospedagem aos primeil'o" esmolares
depois de 16');), quando erão ponco.; mas vindo para o Rio de Janeil'o
em 1727 o vice-commissario da Terra 5anta, com alguns donatos, niLo
forão recebidos no convento, indo o vice-commissario, para o palacio
do bi.po, e os Lionatos para a casa do syndico,

Requerendo o vice-commissa'rio,ao provincial de Santo Antonio, COIU­

modos para si, e seus companheiros, no convento, em virtude das
ordens que trasia, a mesa di I1nitoria de 21 de Agosto de 1733, con­
signou para moradia dos esmolel'es, o dormitorio novo, que estava por

acabar, do lado da rua do Piolho, hoje rua da Cl\l'ioca, c'om autori·
saçiLo para concluirem as obras,e acrescentamentos, a custa das esmolas

dac.as aos Santos lugares: o vic~-commissario aceita a olferta com
condicções, que não forão admitlidas pelo dll1nitorio em 16 de Ou tubro
do mesmo anno de 1733,

Reppl icando o vice-commissario, pedio licença pal'a fazer casas para
os esmoleres, e arrecadação das esmolas; o que lhe foi concedida pelo
difinitorio de 17 de Dezembro do mesmo anno; e como ti vessem com-
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prado uma cllacara no caminho da Ajuda, para o sa Senhora do Oes­

tel'l'O, com 31 bl'aças de tel'l'eno ele fl'ente e 66 de fllndos, em Setemuro
de 1734, depois àe obtidas as licenças da. camal'a municipal, derão co­
meço a construcção de um hospicio, com forma de casa secular, encal'l'e­
gando as obras de pedreiro a. Francisco Alfonso, e a de carpinteiro, a
Bcnto Gonçalves da Silva,cuja obra sendo principiada em fins de Setem­
bro do mesmo al1no de 1734, s6 foi cOl1cluida. no seguinte de 1735.

Estando as obras do hospicio em andamento, a ambição dos frades
franciscanos deu motivos a duvidas entre o difinitorio do convento de
Santo Antonio, e o esmoleres da Te1'l'il. anta, do Rio de Janeiro, e re­
cOl'reudoambo& por seus pl'ocur;v!ore.; a EI-rei, pedindo aquelle difi~

nitol'io a Sua iUagestade pal'a qlle revogasse a provisão de 1730, e

mandasse demolir as casas dos esmolel'es da Tena Santa: mas ouvido o
procurador da coróa. foi este de opinião, que os esmoleres podião ter
casas, e armazens,onde se ah"iguem e recolhão J.S esmolas; e resolvidas
as duvidas, no dia 7 de Maio de 17'35, foi o padre .\lanocl Preto Coelho,
synuico geral da Terra Santa, a secretaria do ultra-mal', e em presença

do secretario della 1I1anoel Caetano Lapes de Lavra, fl.ssigno\l termo,
em que elles religiosos commissarios da. Terl'a-Santa, em nenhum
tempo alterarião. as obras das casas, para sua residencia, principiadas
no Rio de Janeiro, fóra do mesmo ambito, e estado em que se acha vão
formadas, sem capella, nem igreja; e que o vice-commissario, que
nellas assistir no tempo pl'esente, 011 pal'a o futuro, não seja .enão
leigo, com a. com mi nação da pena, de que faltandn a todo o :'eferido
neste termo, se mandal'á demolil' as ohl'as, que tivessem fei LO na dita
cidade, a conta delles religiosos, e não sel'ão mais admittldos na dita

cidade, e capitania do Rio de Janeiro; e de como assim se obl'igarão
em nome e como yndico-geral dos ditos religiosos, assignou este tel'mo'
com Pedro Alexandrino de Abreu Bernardes, olicial da secretaria do
Ultra-mar, em pl'esença do Illesmo secretariu,

LisbÔa Occidental, 7 de Maio de 1733.-Pedrv ri lexalldi'iM de A bl'eu
Bernardes,-·N[anoel P"eto Coelho, sYI1dico geral da Tena Santa,

Alvará

Dom João por graça de D1<.:OS etc. Faço saber a v6s governador e
capitão-general do Rio de Janeiro, que cs religiosos da Terra Santa de
Jerusalém, pelo sensyndico,fizerão na s,cretaria do meu conselho Ultra­

marino, termo de que se vos remette cop:a, assignarlo pelo secreUu'io
do dito conselho, para que elle tenlía o seu devidO effeito, e me pareceu
ordenarvos, não consintaes,que transgridão estes religiosos as clausulas
do dito termo, o qual para constar a toLto o tem~o, mandareis registral'

nas partes onde vos parecer conveniente. El-rei Nosso Senhor mandou

pelos Desembargadores Manoel Fernandes Vargas e Alexandl'e l\Ietek
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dp. :;OllZft Meneze~, consellleil'os do seu conselho Ultramarino; e se

passou ém duas vias, Pedro Alexandl'i no de Ah,'eu Bel'l1al'des, fez ~m

Lisbôa occidental ri. 13 d~ Junho de 1735

Escl'iptura de venda de uma Cll:lC:J.1'a que fazem Antouio Mal'lins
Meira" e sua mulhel' Paula Pinta, á i\Ii',noel Barbosa Pel'eira, quitação

e obrigação: SailJão quantos este publico instrumento de EscriptuI'a
de venda de uma chacal'a de IlOje para todo o sempre virem, que no
Anno do Nascimento (le Nosso 'enhol' Jesus Chl'isto de mil sete ceutos

e vinLe sete., aos sete dias do mez rle Julho üo dilo anno, nesta ciJade
d~ S, Sebastião do Rio Lle .Janeiro, empousadas de mim TalJellião ao

diante nomeado, appareccrão pre entes, pal'tes havidas e contl'actadas;

a sahel', de uma banda como vcndedol'es Anlonio 1I1al'tins !lIeÍl':l., e sua
mulher Paula Pinta, e Lia outra, como compradol' Mancel Barbosa

Per~il'a, pes oas reconhecidas de mim 'l'abdlião, pelos I1h'smos aqui
nomcaLlo , c pelos ditos vendedores lnal'ido e mulhel'" me loi .lito, em

pl'es~nça das Testemullhas ao dianle nomeadas e assignF.das, que elle

eutl'e os mais bens de raiz qu~ têm e possuem, e bem as~im uma cha­
cal'a sita no termo desta ciJaLle (pe faz tesLada e call1inho pela rua que

vai de Colossa :Senhor,l da Aj ud:J., para Nossa Senllüra 00 Desterro, que de

um:J. ballda pacte com a ch:lcal'a tlos hel'deil'os lia defunto sargenlo­

mÓI' Luiz da illotta, e da outl'a com casas e chãos da mesma chacal'a,
delles vendedores, que reservão para si, elles dilos vendedores

correndo os fundos até os al'cos Velhos da Cario~a, que ficão
pal'a a pal'te do Illal', flue a houvel'ão pOI' (itnlo da compl'a que della

fizel'ão a Antonio da Fonseca RoaJou, por ]j;scr'iptura feita nesta

mesma Nota, fcita pelo 'l'ahelli:lu Jo:,o de Ca I'valho e iüattos, e que

depoi de SUI\ compl'a, denl0 em dote a- casas della, ri. um seu genl'o

Estevão Dia " e por divi,das qLle este tinha, lh'as posel'ão em praça,

as quaes casas arrematal',lO elles ditos vendedores, outra vez á i, e
se achão hoje de pos e ele tudo, como d'antes, e que' da dita chacara
re;;el'vão elles vendedores uma moradr. de casos, de duas que tem a

àita chacara, com os fundos cl:t lal'g'ul'a da dita chacal'a,

digo das ditas casas, até donde elles diws vendedores têm
uma valla e cerca. de p~l.o a pique, visinha a fl'outeira das ditas ca-as,

res~1'I'adas. e o mais qu da dita valia e cerca houver, lhe vendem elles
ditos vendedores nutl'ido c mulhel', com a ditas casas e a chacara

acima confrontallas e hal'idas, pelo diLO titulo expreçado ri. elle dito

compradol', por preço e quantia de tl'eselltos e cincoenta mil reis, pagos
ao fazer eôta. .lJlscriptuI'a, em dinhei l'O de contado, em moedas de ouro e

pl'ata, correntes ncste E~tado, que eu 'l'abellião d011 minha fé, vel'

CJntar e receb~l'em os ditos velúledores mal'ido e muI hei', sem falta
25



- 194-

algum:t, de que lhe davão quitaç;:o gel':d e plenal'ia da dita quautia
recebida de tl'esentos e cincoenta mil l'eis, pl'eço celebl'ado da dita
venda, a que tudo lhe vendem, elIes ditos vendedores, com tudo o que
lhe tocaI' de ten'as e al'Vores do espinhos, e todas as mais plantas que
ficarem pertencendo as tel'l'as da dita chacara, até com quem confl'ontar,
e uma morada de casas; e sómente resel'vão elles ditos vendedores

uma mOl'ada pal'a si, com os fundos até chegar a dita estacada aqui

declarada, com a !al'gura que Lverem as ditas ca as aqui reservadas,

e lhe fazião esta venda Ii l'I'e de fora, e pansilo alguma ou hypotheca, e
que pOI' este publico instl'umento c clausula constitue e havião pOl'
mettido de posse della e 11Ie cedem e tl'aspassão toda a acção, posse,
pel'tenção'que nellas tem adqu;rido ell~s lito vendedol'es, para que

de hoje em diante as goze elle dito compratlol' como suas, que lhes ficão
pertencendo, compradas com o sou dinheiro, e ~e ohl'igão pOI' suas

pessoas e bens assim moveis, como de l'ai7., elIe ditos vendeLlol'es r,zer··
lhes hoa esta venda rie paz pacifIca, em todo o tempo e de estar assaz a
salvo em toda a opposição de tel'ceil'o. E pelo dito compl'ador foi dito

que elle acceitava esta escl'iptul'a de venda e compra com todas as
clausulas nella declaradas, quitação, posse, acção de dominio, e

senhol'io e obrigação, e a'sim havendo-os ajustados, me pedirão lhes
passasse nesta nota que acceitarão; e eu 1'abelIião acceito em nome de
quem auzente, digo de quem tocar auzente, o direito delle, como pessoa
publica e estipulante e acceitante; e assignarão como testemunhas pre­

sentes-Silvestl'e José Pio, digo Silvestl'e Rocll'igues, João de Abl'eu
Lopes, e por não saber eSCl'evel' a vendedol'a, assignou a seu rogo Joüo
Francisco de SOllza, toda pessoas reconhecidas pOI' mim 1'abellião José

Ribeiro SalvadG que escI'evi. Antonio Martins Meira, assigllo a rogo da
sobre-dita venEledora Paula Pinl.a, José Fl'ancis~o de Sonza, Manoel
Barbosa Pel'ell'a, Sill'~stre Rodl'igues, Joilo de Abl'eu Lopes.

E,c.... il'tu.ra da. sessão da ehaeara que fez Ba.r1>oza

aos religiosos da Tet'ra Santa.

,Joaquim José de Castro 'l'ahelliiío Publico do Judicial e Notas, n'esta
Côrte e cidade do Rio de Janeil'o,pol' Sua Magestade Imperial, que Deos
Guarde, etc. CertifLco que revendo o livro findo de Registos, numero
cincoenta e dous, nelle a folhas cento duas vel'SO, se acha registada a

Escriptura que me é pedida paI' certidão e o seu theor e fÓl'ma é pela
maneira seguinte: Registo do Traslado de uma Eseriptul'a de cessão
e traspasse, que fn Hanoel Barbosa Pel'eira de uma chacal'a e casas
dos Santos Lugares de Jel'LlsalclU, apresentada em 5 de Julho de mil
oito centos e trinta. Escl'iptura de cessão e tl'aspasse que faz Manoel

Bal'bosa Pereil'a de uma chacal'a e ca as uos Santos lugares de JeI'U­
salém, Saibão quantos este publico In~trulUento de 1);scriptul'a de cessão
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e tl'aspusse, ou como em dil'eilo mais lugar haja virem, que sendo no

anno do ascimento de Nosso Senhor-Jesus Chl'isto de mil sete centos
e tl'inta e tl'es annos, a ete do mez de OutUbl'O do dito anno, nes ta
Villa-Rica de assa Senhora do Pillar do OU1'O Pl'eto e nas casas de

morada de mim Tabellião, ahi appareceo pre~el1te e das testemuubas
abaixo assignadas e o outorgante Manoel Barbosa Pereira, morador

nesta Villa, pessoa reconhecida de mim Tabellião de que dou fé, e por
elle me foi diLO que elle ,1~sistindo na cjdad~ do Rio de Janeiro, onde

tll1ha negocio, e sendo syndico dos Santos Lugares de Jerusalem, com o

dinheiro das esmolas dest~s, comprou junlo com Fl'ei :'tlanoel de anto

Antonio, \,ice-commissario dos mesmos lugares, digo dos mesmos

Santos Lugal'es, uma chacara c casas sitas ao camin ho que vai de Nossa
:5enhora da Ajuda, para o Deslerro, extramuros da dita cidade do Rio

de Janeil'o, e parte de uma uanda com Luiza da Assumpção, e de outra

com os hel'deil'os do Dr. Antouio da ?\lotta Leite, com 31 braças de

testada, pelo cam inho, e 66 de ru ndo alé aos Arcos da Carioca vel ba,
tudo na fórma que consta da escl'iptura de compra feita a Aútonio

Martins Meil'a, em nota de José Ribeiro Sah'ado, pelo preço de 350S,
por cuja razão, e por haver cúmpl'ado as ditas casas e chacara, com o

diLO dinl,eiro dos 'antJs Lugares, e o ter posto em seu nome,

por este publico instl'llmento de hoje para todo o sempre, nelles dilos

antos lugares fazia ce são e tl'aspasse, para que suas ficas em sendo,
como já Cl'.10, supposto elle outol'gante que fizel'a a dita compra em

seu nome, e que os ditos antos Lugares por seus procuradores e
uemfeitorcs e ~dministl'adores podel'ão como uas possuirem a dita cha­
cara e cas~, sem constrangimento de pessoa alguma, e que emquanto

niío tomasse posse por e te publico instl'umentn, e pela clau uIa
con titute os havia por empossados, s m que fo se necessario mais

autol'Ídade de justiça. E assim disse o outorgante, deo e aju tou
e a sim o requereu a mim tabellião que llsta lhe fiusse e aceitas e
e nota se nesta nota, como pessoa publiea e estipulante e aceitante,
e que tudo lhe estipulei e aceitei em uome do. ditos Santos Lu­
gare e seu procul'ador este assignJu, sendo presentes por te temu­

nhas Paulo Barbosa, e ManoeI IIlal'ques, ambos eles ta villa, que todos
assigllaram, E eu Manoel de Barros da Rocha, tabellião, o es­
crevi. - l1Ianoel lJa,,'boscb Pel'eil'cb.- PCbalo Barbosa.- Jlanoel 'JIcbl'­
qaes. - ~ não se continha mais na dita e-c, iptura, a que eu so­

bredito tabellião fiz tl'asladal' hem e fielmente do liVl'o de notas,

a que me repodo; este confel'i, Subscl'evi de meu signal publico e

razo, de que u'o nesta dit,a villa e seu termo.- :Jlalloel ele Ba.'TOS
ela Rocha, labellião que a subscrel'i e assignei este em publico e

razo, Em testemunho de verdade, (Eslava o signal publico), -Manoel

ele Ba,'ros ela Rocha. - Nada mai se conei nha na c criptura que
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fi.elment~ ftz aqui registl'al' com o theor da prop"ia a que me re­
podo, em poder da parte, Rio de Janeiro, 5 de Julho de 183 l, E

eu, Joaquim José de Castl'o, a suhscI'evi e assignel.- Joa,qllim ,Josa
ele Castro,

Requol'llnento para Vistol'in -17a6

Domingos Rodrigues 'l'avora, eSCl'ivi'lo da Gorreição e ouvidoria geral

desta cida.ie do Rio de Janeiro, por Sua ~jage tade, que Deos guarde,

etc, : Certifico que em meu poder e cartorio se achão un~ autos de, vis­

toria, que requereo o sindico geral desta provincia da Conceição dos

Capuchos desta cidade, dos quaes auto o seu theor é o seguinte:
Anno do Nascimento de Nosso Senllor Jesus Christo de 1736 annos,

aos 16 domez de ~laio do dito anno, nesta ciuade do Rio de Janeiro'

empousadas de mim escrivão, me roi apresentada a petição adainte
junta, a qual tomei o autoei de que ao diante se segue e de que fiz este

termo j que eu Domingos Rodrigues Tal'ora, escriv,10, o escI'evi,

Diz o syn<lico geral desta provincia da Conceição dos Capuchos do

Rio de Janeiro, que o padre FI', fllanoe! de Santo Antonio, Esmollel' de
Jerusalém, está na rua de ~ossa Senhora da Ajuda levantando uma

casas de sobrado de pedra e cal, e até o presente cstivaão emIJaJ'[judas,

por ordem do Sr, govel'nador Gomes F"el,'e de Andrada, por se dizer
era hospicio, ainda que o dito FI', ~lanoe! dizia serem 6mente a~

ditas casas pal'a recolher Esmoleres de Jel'tlsalém ; as ditas casa, IlriO

tem rórma alguma de al'lnazem, tanto por fÓI'a como por dentro, mos­

trão serem hospicio, e principio de convento, pOl' tHom fl'ontesl'icio,

com porta magnifIca, e sobre ella as ar mas de J eru além, e nas i i!lar­

gas oeeulos abertos, em corl'espondencia por cima da pOI'ta do sobl'ado,

com janellas a modo de coro de convento, pOl' dentro em fórma de

dormitorio, cellas, e refeitorio, cozinha, com outra, offLC i nas, proxim<J.s

do ho picio ou convento; Fll1almente, com dIlas g,'andes cercas fechadas

com muro altos e fones, o que tudo tem custado mais de mil Cl'U­

zados, Junto elo muro fez o dito F,'.."lanoei duas 1l101',da' <le casas,

que admini tl'a, de que cobra o rendim,\eto, e não é cI'ivel fazer-se

senão para hospicio, ou convento, pOl'qne pam recolheI' as eSl1lollas

mais volumosas, que são c:J.ixas ele as ucar, qualquel' casa de p "co

cu to bastaria, quanto mais que áquella pal'agem se não podem lev<I.l',

por seI' apal'tado da oraia, etreitos alguns, sem gl'ande d trimento e

despeza, sendo toda desnecessaria, pOl'que nos tl'apiches desta cidade

se costumão l'ecolher as esmoIla de .Jel'usalem; e além disso, tendo o

convento de Santo Antonio ormazem d'onde se p6de I'ecolhel' as ditas

esmollas de Jerusalém; e porque todo o l'efel'ido é feito contl'a as ordens

d'J!}l-Rei, ordens do padl'e "eral, e contra a I'egl',t do padre S Francisco,

''['u,' q'l~ Vn~;, 1I1~ ra0:t vistol'ia na dita ol)['a, LJeclal'<\l\do-se lIulla a
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fórn1<\ das ditas obra.s exteriores e interiormente, e que da dita \·i toria

lhe mande passarcertid[o, pelas vias que pedil'. Pede a Vmc. lhe faça
mel'ce r,~zel' a dita vi tOl'i,\, como pede, e l'eceberá mercê. - Ponh[o

promptos os juizes e escriv[es dos omcios de cal'pillteiro e pedreiro,

para e fazer com elles a vistoria requerida, segunda-feira á tarde.

Rio, 14 de Janeiro de 1736.

Vistoria

..\cto de vi toria que manda fazer o medidor ge"al ..\gostinho Pa­

ch ·co Telles, a requerimento do sYlldico genl1 desta pro\'incia da Con­
ceiçilo.-.\nno do Nascimento de ~o so 'enhor Jesus Christo de 1736,

ao 16 dias do mez tle Janeiro do dito anno, nesta cidade Jo Rio de Ja­

neil'o, e sitio que vai de Nos a Senhora da Ajuda, para o de Nossa Se­

nhora do De terl'o, onde se estiLo concluindo umas casas, que mandou

fazer o padre FI'. ::\lanoeJ de anto Antonio, vice-commis ario da Terr:1.

Santa, ondo foi vindo o ouvidor o Dr, Agostinho Pacheco Telles, COlU­
migo escriv[o, e ahi mandou vil' á SU:1. pl'csença ~lanoel de Dias Pereira,

juiz do amcio de carpinteiro, e o seu escrivão nlanoel Ribeiro da Silva,

e José niniz Roza, juiz do omcio de pNlrciro, e o seu escrivilo Domin­

;!OS d Oli\cil'a, aos qllaes toelo de u jurarr.ento dos antos Evangelhos
sob car60 do qual lhes encal'l'egou que \'endo as ditas casa. decla­
rassem a sua formalidade. e a al-chilectura, e o com modo' que tinhilo,
e o tempo que mo trav[o SNC,;'!, pl'Íllcipiadas, e o estado em que se

achavão, e se tinhiLo excedido a área em que 1'01'[0 principiadas,

e se tinhão f'6I'I11:1. de hospicio ou convento; se tinl,ão capacI­

dade pal'a se recolher nelia caixas de assucar i se tinhito algu­
mas cercas, ('om C:1.sas de aluguel, e declarassem tudo que achas­
sem, bem e na vel'.latle, e recebido dell~ o dito jut:amento de que

dou fé assim o prolUellel'ão razel', - vendo e e:<aminando as ditas

casa '-achánlõ que estas tem ua frontaria para a ,'ua chamada ria,

Ajuda, com uma porta de 7 palmos de largo, c 14 de alto, cle pedra da

terra; e em cima 3 janellas, com hombreiras de páu, e grades do

mesmo piu; e uma sobre a porta, e outl'a de cada lado, e por baixo
destas cios lados tem 2 occulos de pai mo e meio de \'[0, que servem
pan\ dar luz á escada, que fica dentro, e darronte da dita porta,

010 andar de baixo segue um cOl'l'eelor com 4 casinhas ao lado es­

querdo, 3 para o direito, eI'onde fica uma ca inha livre para a cntradae
subida pal'a cima e as outl'as 3 rIo mesmo lado dil'eito, se mostra a nri­

meira sei' a ele pensa, e a segunda rercitorio, e a terceira cozinha. As

'* do lado esquel'llo poder[o ser~ir para recolhimento Ll,~ escravos e de

esmolo\', e outras cousa' Cjue nellas se quiwrem IneLtel'. Umas e outl'as

estão com suas portas rechada', e têm as elitas casas S"ll sobrado, que
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se anda preparando para soalhar, já tendo o vigamtlnto, e demonstra
que nelle se póde fazer um corredor, pela mesma fórma do quarto de
baixo, com 3 casinhas, para cada lado, fór:1 as duas primeil'as para dar
luz as 2 janellas dos lados, gradeadas, e do meio para o dito cOl'l'edor ;
no fim deste corredor fica lugar para uma varanda, Nos fundos das
ditas casas sobre o dito quintal, com escada para se descer para o
mesmo quintal, para a sel'ventia do quarto de baixo, e pela sua forma­
tura, mostra ser pasa para residencia de religiosos, ainda qne sem
commodidade para igreja, nem capella, pelo que se mostra da mesma
casa, e se não tem excedido a area, e o amhito em que foi principia~la,

have,"fÍ, 2 arlnOS, e por ora se anda madeirando p:J.I'a se cohrir de
telhas, que é o que faltava para se concluir, P01' ter sido embargada,
a tempo, que já estava feito o augmento, e levantados os pilares
de tijolos, menos alguus p~rto da frontei,'a, e a mesma fronteira do
sobrado para cima se fez depois do dito embargo levantado; e são as
paredes das ditas casas, e fl'onteil'a de pedra e cal, e a parede do lado
di reito para a parte do Deste"l'o, até o vigamento de pedra e ('ai, e todas
as mais paredes são de fron taes de tijolo, e o qui ntal das dilas

casas se acha levantado com paredes de páu a pique, armadas sob,'e
pilares de tijolo, que é o quintal, que fica contiguo ás ditas casas, Por
fóradeste, para a parte da Ajuda, tinha outro quintal, tapado da
mesma fórma, com 2 casinhas, uma para a rua da Ajuda, e outra
para a praia do Boqueirão, junto do> A,'cos Trelhos ela Cal'ioca, cuja.

casinhas e quintal constou tel'em vendido o dito padre commissario e

seu syndico pOl' dous mil cruzado/l, em 30 de Dezembro de 1735, por es­
cri ptura feita na nota do tabell ião desta ciúadtl Custodio da Costa
Gouvea, que apresentárão a elle ouvidor geral, e úec1arál'ão os (·l1to
louvados que no dito quarto baixo se podem recolher as esmolas que
se úessem para a Terra Santa, e ainda caixas de assucar, com mais ou
menos commodiúaúe, e úe como assim o'úec1arárão, mandou fazer este

auto, que assignou com os ditos louvaúos, E eu Domingos Roúrigues
Tavora, escri vão o escrevi e as~ignei,- Pacheco ,-Domingos Roeld{JlteS

TaVOI"a.-Domingos de OliveÍl"a,-Mal1oel ele Deus Pere-i"a,-l1'lanocl

Ribei,'o ela Silva.-José Dini" Ro~a,-E naúa mais se continha nos
úitos autos, etc. etc, Rio de Janeiro, aos 16 de Janeiro da 1736,

Licença para vondor 03 terronos da Torra Santa

OlU fronto ao Pusseio Pub1.ico

FI', Leonardo da Encarnação Santa Anna, commissario geral da
Terra Santa, tendo de impetrar da Santa Sé, Breve de despensa para
poder vender não só a metade da chacara do Hospicio da Côrte, que
fa. frente ao Passeio Publico, como todas aquellas terras li Hospicios,
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que sejé'o inuteis, e desnecessarios a com missão geral da Terra Santa,
no Impel'io do Brazil, pede ao govl','no licença, pam o fazer, O Impe­
rador mandou pelo Mi nisterio da Justiça, conceder á licença pedida em

23 de Maio de lR54, pt'ecedendo a consulta do Procurador da coroa,
que não 0ppoz duvida,

A igreja consagrada á Senh<!>ra S:l11t'Anua é mui pequena, mas
dOUl'ada e mUlto decente para os O.acios Divinos, tendo capei la-mór,
duas tl'ibunas e côro.

Consta, que ahi se enterrárão algnns bem feitores ; e o que me

mostrou o SI'. José Pastorillo foi por detl'az do altar-moI' e em
um pequeno quarto, uma uI'na de marmore branco, contendo uma
ossada de adulto com a inscI'ipção seguinte:

o cavalhei,'o p,'ofesso da ol'dem do Santo Sepulchl·o.

A qui )'epousiCo em pa= os ,'estos mOl'taes do conselheiro Jose Rical'do

da Costa A guia,' de A ndl'a,de, dei:lJando su,~ esposa

c filha entl'cgnc a uma ete,'ua saudade e vivas i~mu,'ançasdas

de suas vi,'wdes e uoas qualidades de que el'a dota,do.
NasccI' a 15 de Outt<u,'o de 1778 e (alleceu a 25 de Junho

de 1846,

A-vallaçã do I-i:osplcio de JerusaloD:l, elo Rio de
Janeiro, oln 22 de Julho de í83í.

Por uma cel,tidão origina!, passada por Joaquim Coelho lIIarinho,

mestre pedreiro, e Erancisco do Couto Landi m, carpi nteit,o, passada
a 22 le Julho de 1831, a requerimento cIo padre commissario rla

Terra Santa de Jernsalem, FI', Francisco de S. José Belém, affirmão
que o Ho~picio tem 59 palmos de frente e 105 de fundos, feito
de pedl'a e cal, com um portão largo e janella de g,'ade de f<J1'I'0,

e 2 janellas mais pequenas, tudo de cantaria, com 'selas, varanda nos
fundos, um terra 'o, uma meia-agua, que serve de senzala, 10 es­
cravos; um ol'atorio, em qne se celebra missa, fú1'l'ado e azulejado,
com seu terreno até á J'ua do Pas'eio Publico, (['onde e acha mu­
rado, Lanto á sua frente, como pelos lados, com seu põço e o seu
Hospieio. Todo esso terJ'e:lO, dêsde a rua dos Bal'!Jonos até á frent<J
da rua do Passeio Publico, segundo foi dito, avaliárão em dous
contos de réis (2:000$000),

J oa.quim Coelho 111'~"inho, pedrei 1'0,

.b','ancisco do Couto Landil11, carpinteiro.
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Terrel."lOS ond<" cstú fU.nrlal10 o O:-ln,o"t.) <.la~ l~.;) ...

ligio as da Aju(la cra U1D.U sesJn.nl.~ia qu.c l)a"~oL1.. 1:.... 0

crrrl.itã o O aJUi.nha, 1.573 c 1.:>9:>.

Os terrenos onde está fundado o CO,lvento de Nossa Senhora da

Ajuda pertençerão ao ermitilo Antonio Caminha. Estes ten'cnos,

depois da fundação da cidade, forão sosmarias dadaE em 11 dc 'e­

tembro de 1373, a Nuno 1'aval'e. e a ["I'ancisco Cardo.o, I1lPrcadol'es,

e como os não c:ultivárão, cahirão cm commisso, e forão dc nOl'O ce­

didas as mesmas se marias em 5 de Julho de 1595 a Lopo Fernande

Carneil'o, que as as clt!tivou, e pOI' sua morte os seus herdeil'os

vcndêl'ão a João Cami,ha e a ua mulher, em 11 de de JUllho de

1621, e destes pas.árão a seu filho o e,'mitã'> padl'€: .\.ntonio Caminha,

herdeira e testamenteiro, Antonio Caminha, que se não elllpl'egal'a cm

lavom'a, as vendeu a Sebastião Mendes do Rosario, que a. dcu cm

dote a Manoel Fel'Jlandes da Costa, P01' occasião dc casal'-se com a

filha ~larianl1a Rosa da Silva,

As primitivas se;,marias con tavão, uma de 60 bmça, dadas a

Nuno Tavares, e a ouLl'a de 50 iJl'aça., concedidas a Francisco

Raposo, que encorporada. lorito dadas a Lopo Fel'nandes Cam"i 1'0,

e passárão aos Camiuhas, e destes li Manoel Fel'nallLles da Gosta,

Existia, logo depois da fuudaçito da cidade, uma ermida de L'03sa

Senhora da Ajuda, cora a fl'entc para o mono de ,Seuasti:l0,

e é t.'adicção, conl'ol'me li em um documcntn unido em Lili auto,

antigos, que fura fnildada essa el'mi"a por clu';s itos novos (judeos)

em obsequio ã uma Maria cie Judá, Em 1600 foi a ermida reedi.

ficada, para receber o. capuchos francezcs, e com a l'etil'u<1 L

destes, l'ecebeu os llaliános 1l:J. illvocaç.lo ,de Santo Anton;o,

porém sendo val'ia a sort.a dos tempos, e' desejando o povo a I'un­

dação de um' convento de freiras, sob os auspicio,> dos Pl'CilVlos

ncc1esiasticos, e do administrador dajurisdicção cccle.iustica, li'l'<Ln­

ciscó da Silva Dias, construio um dormitol'io, e OUtl'il.S ounts,

como consta do archivo da camar::L, que no tempo do jll'efaJo ThIanoel

de Sou7.a Almada, a viuva do governador Lui7. B:l.l'ualho Be7.CI'l'a,

D, Cicilia, com suas filhas, ali i se recolhêrilo em 1676, O nOl'o

convento pedido, e instado, com subscripção dos povos, dada a li­

cença pela provisão de 19 de l'evereiro de 1705, para o ingresso de

50 freiras, entrando as COI1Vel'Sas daquella erlUida, foi I"undado o nol'O

convento nm pouco mais abaixo, e no mesmo COI'rel' e face da er­

mida pelo hispo D, João da Cruz, lançando a Ill'imeira pedra em em

1745, cujo convento o concluio o bispo DI', FI', Antonio do Destcrro,

O tener,o para a rundaçilo do novo convento da Ajuda, foi com­

prado pelo bispo D. João da Cruz, a. Manoel li'ernandes da Goslal
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t'lua o demarcou para este fim, em 1742, e era o da sesmal'ia. do
ermitão Antonio Caminha. constante de 73 braças, das quaes, depeis
de fundado o convento, Manoel Fernandes da Costa. reclamou o
impoNe de 30 bra~as, onde estavão fundados o côro e dormitorio
das religiosas, dizendo não estarem comprehendidas na venda que
havia feito, e terem entrado neIlas, na fucLUra do convento, e por
isso sustentou com as freiras uma renhida. demanda por tempo de
60 aunos, até que depois da sua morte, a filha e herdeira Do Anna.
Joaquina de Jesus, viuva de Alexandre Tavares da Silva, terminou
a questão, vendendo os terrenos até ao mar, ás religiosas da.
Ajuda, em 10 de Julho de 1811.

ESC1'iptura de coul.posição que fez a Madre Abba­

deça e Discretas do Oouvento da Ajuda. OOXll

D. Anua Joaquina de Jesus.

Saibão quantos este publico Instrumento de Escriptura de tram.­
acção e amigavel composição virem, que no anno do Nascimento
de Nosso Senhor Jesus Christo de 1811, l\OS 10 dias do mez de
Julho, do dito anno, nesta cidade do Rio de Janeiro, em a grade
do Convento da Aj uda, onde eu bJscrivão adiante nomeado fui vindo,

ahi apparecerão perante mim, justos e contratados, como outorgante
Anna Joaqnina de Jesus, filha legitima, e unica herdeira. do fal­
lecido Manoel Fernandes da Costa, moradora na rua do Piolho, e
como outorgadas, a Reverenda Abbadeça do dito convento da Ajuda.,
Helena Maria da Cruz. e as mais Discretas do mesmo Convento,
todas reconhecidas de mim tabellião, e das testemunhas adiante
nomeadas e aSliignadas, peloante as quaes pela outorgante me foi
dito, que eIla é senhora e possuidora. de toda a terra, que possui
ou lhe deva pertencer no campo denominado de Nossa Senhora da.
Ajuda, segundo consta de uma sesmal"ia, que obtive,'âo os ditos fal­
lecidos seus Paes, da palote do mal' do dito Convento, dado o COlO.

diamento do cunhal do c6ro em linha I'ecta, a praia do mar, e

de extensão até os muros do Passeio Pu blico, sobre que havião'
pleitos ha 60 annog, entre o fallecido Pai da outorgante, e as dita.
religiosas, na ouvidoria gera.l do civel desta côrte, de que presen­
temante , escrivão Jo.é Gomei! da Silva, nos quaes houverão sell.­
tenças a favor de uma e outra parte, e ultimamente] a fa.vor do
Pai da outorgante, dito Manoel Fernandes dd Costa, na ca Sll. da
supplicação de Lisboa, que mandou liquidar, o que a allel'pertencill.
e que pondo-se em execução, forão as outorgadas condHmnadal,
a paga.rem as braça.s que estiverem de mais, deba.ixo dos edid·
cios do dito convento, havendo medição, pa.ra e.te etf~i to, em 13

~Jb
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4e Setembro de 1782, e pela qual foi a outorgan te paga de 14

braças e 8 palmos e meio, controvertidos debaixo dos edificios, de
que deu quitação nos autos, com sua irmã, que então era
viva, Helena Maria da Asswmpção, e por não saber, nem vir

. ao conhecimento della outorgante o verdadeiro lugar dC'nde deveria
partir e de marcar com as terras, que no mesmo campo da Ajuda, ~om­
prarão as outorgadas,aos religiosos do convento do Carmo desta cidade.
por escriptura lavrada em 3 de Setembt,o de 1750, nesta nota, pelo ta­

bellião Bento Pinto da Fonseca, e sobre que ainda continuavão os plei­

tos, com grande prejuizo da outorgante, e outol'gadas, por não poderem
cultivar, e nem al'rendar a terra do mencionado campo, dando entre­
tanto lugar, a que algumas pessõas o considerassem devoluto, sem se­
nhorio, nem possuidor legitimo, para de uma vez, cortarem tão antigas

discussões,despezas e prejuizos,tem presentemente entre si tratado,con­

vencionado e estipulado, de suas livres vontades, fazerem por este ins­
trumento, como com effeito fazem, publica desistencia do referido pleito
e execução, e liquidação, contra as outorgadas, a respeito do resto das
terras que lhe toca, ou possa tocar, no mencionado Campo da Ajuda,

desde o cordeamento da parede do convento, direito ao mar, em linha
recta, ficando em meio a rua, que está designada, com todo o vão e ex­
tensão aos muros do Passeio Publico, para nene veri ficar-se aquella.
compra feita aos religiosos do Carmo, e gozarem de toda essa terra,
como sua que fica sendo de hoje em diante, sem duvida, contradição.
ou embaraço algum, da parte da outorgante, que lhe cede e transfere,
todo e qualquer dominio, que nelle tivesse em todo ou em parte, assim
como tambem cede o seu antigo dominio, que sempre tiverão na pe­
quena porção de terra do largo de S. José, entre as ruas da Aj uda e
dos Barbonos, que ella outorgante, por ínadvertida vendeu, a D. Maria

José, viuva do intendente do ouro, que foi desta cidade, por vir no
conhecimento que lhe não pertence, a vista daquella medição feita nos
autos de execução de liquidação, em 13 de Setembro de 1782, pela qual
consta, que a terra do pai della outorgante, principiou debaixo do pri­
meiro dormitm'io do convento, para a parte do mar, e nada tem no
lugar daquelle terreno, vendido, que devia as outorgadas haver a si; e
as outorgadas igualmente desistem de todo o melhoramento, que pelo
ultimo accordão dão a seu favor, sobre o melhoramento da avaqação
daquellas 14 braças, 7 palmos e meio, havião obtido, e de toda e qual­
quer desta pretenção que a seu favor alle;;ar possão no referido pleito,
em satisfação e remuneração da outorgante, lhe dão uma morada de
casas terreas de tres portas, sita defronte do seu convento, em chãos
proprios, com seu quintal murado, que partem pela parte do mar, com
casas do padre João da Silveira, e pelo outro lado, com Ignacio Range I



- 203-

de Azaredo Coutinho, livres e de_embargadas, que estão repara.das de
novo, no estado em que está alugada, a Joaqnim Bernardo, cujos muros
são proprios, da referida casa, sem dependencia dos visinhos confron­
tantes, para com o valor da rererida morada 'Ie casas, ressarcirem
qualquer indemnisação ou prej aizo que a outorgante possa ter nesta
composição amigave!, que portanto, por esta ãavão quitação, e fazião
transácção e amigavel composição. E assim justas e contratadas,
pedirão a mim tabellião, lhes lavrasse este instrumento, nesta nota,
que sendo-lhes lido, disserão estar ás suas vontades, de que dou fé,
dizendo cada uma estar a sua vontade, de que dou fé, e de me ser dis­
tl'ibuida pelo bilbete seguinte:-Distribuida a Pires.- Anna Joaquina.
de Jesus, por escriptUl'a de amigavel composição, paga e quitação a
Madre Abbadessa e discretas do convento da Ajuda, em 10 de Julho de
lS11.-Prates. E assignarão, sendo testemunhas presentes Bernardino
de Souza Chaves, e Manoel José Marques Dias, reconhecidos de mim
tabellião José Pires Garcia o escrevi. - A.nna Joaquina de Jesus.­
Helena Maria da CI'UZ, Abbadessa.- Barbora Francisca dOJ Amor Di­
vino. -Ignacia Mariana de Santa Clara Braga.-Catharina Narcisa da
Concelção.- Angela de Santa Rosa.- Antonia do Salvador.- Maria
Ignacia.-Bernardino dt! Seua e Almeida.- Manoel José Marques Dias

Guimarães. "

Dentro da demarcação destes ttlrrenos Bcavão ten'as de dezoito
casinhas, com seus quintaes, pertencentes a Manoel Fernandes da
COS\,'I, e a outros, que fOl'ão avaliadas e pagas, conforme a ava.­
liação dos peritos do tempo.

Terl'enos <la. cêrca <lo convento da Ajuda

Os terrenos para a cerca do convento das religiosas da Ajuda,
pertencião ao convento de Nossa Senho~a do Carmo, por doação feita ao
mesmo convento por FI'. Chrispim da Cunha, em 5 de Junho de
1653, cujas ttlrras no campo da Ajuda, o mesmo convento do Carmo
veudeu ao hispo D. FI'. Antonio do Desterro, para logradouro do con­
vento das fl'eiras: pelo preço de SOO$, por <lscriptura do dia 3 de
Setembro de 1750.

OOJll\)ra <los tCl'l'enOS pa-ra a. cel'ca <.lo convento

da Ajuda.

Eócriptura de venda de terras, que fazem os religiosos de Nossa Se­
nhora do Carmo, do convento desta cidade, ao 111m. e EXID. bispo,
e convento de Nossa Senhora da Ajuda, e quitação; e como com­
prador o padre Antonio de Souza Carvalho.'

aibão qllantos Poste publico instrumento de escriptura de v41nda
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de terras, e quitação, ou como em direito melhor lugar haja virem,
que sendo no anno do Nasçimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de 1750, aos 3 dias do mez de Setembro do dito anno, nesta ci­
dade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, em o convento de Nossa
Senhora do Carmo desta cidade, onde eu tabellião ao diante no­
meado fui chamado, sendo ahi, apparecêl'ão presentes em capitulo,
o Rev. padre prior da dita ordem, Fr. João Moreira, e os Revs.
padres Clavarios, que para isso forão chamados ao ~om da campa,
tangida, neste instrumento. assigoados; e logo por elles me foi
dito que, em presença das testemunhas ao dia.nte nomeadas e assi­
gnadas, que entre os mais bens de raiz que têm e possuem, bem
assim são umas terras, si tas aonde ao diante se declara neste in­
strumento; e da outra parte appareceu como comprador, o Rev.
padre Antonio de Souza de Carvalho, como procurador bastante, que
mostrou ser do Illm. e Exm. bispo desta cidade, como fundador e
protector do convento de Nossa Sllnhora da Conceição da Ajuda, e
como procurador do dito convento da dita Ajuda, com procuração
feita neste meu cartorio, de que dou fé; todos vendedorlls e com­
pradores serem pessoas reconhecidas de mim tabel1iã o ao diante
nomeado; e logo como dito fica, ~elos ditos reverendos vende­
dores foi dito que, entre os mais bens de raiz que possue esta I'e­
ligião, bem assim são umas terras que tem e possue no campo de
Nossa Senhora da Ajuda, e são existentes pelas frentes e detraz
do novo convento das religiosas da mesma Ajuda, as quaes terras
as houverão e11es reverendos vendedores, por doação que dellas fez
Fr.~ Chrispim da Cunha, e dellas se empossárão judicialmente em
o anno de 1653, de que se fez auto de posse, cujo teor é o se­
gninte:

Posse. - Anno do Nascimento ele Nosso Senhor Jesus Christo
de 1653 annos, aos 5 dias do mez de Junho do dito anno,
nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, n{) campo de Nossa
Senhora da Ajuda, d'onde o procurador e contador da fazenda de
Sua ·Magestade, o capitão Thomé Corrêa de AIvarenga, commigo es­
crivão, abaixo nomeado, e o meirinho da provedoria, Francisco de
Araujo, e o pilo~o Manoel Vieira, fomos, e sendo lá, pelo Rev.
D. prior de Nossa Senhora do Monte do Carmo, o padre Fr. Manoel
da Natividade, foi requerido ao dito procurador que lhe mandasse
fazer ratificação, medição, de umas terras 'que se achão havidas
de Chrispim da Cunha, conforme consta da carta de doação, e auto
de posse, o que visto pelo dito provedor, mandou ao piloto, de­
b'aixo de juramento, que lhe foi dado arrumasse os ditos chãos, na
conformidade do auto de posse; e logo o dito piloto começou a
medir do sitio das casas que forão de Sebastião Baldez, d'onde se
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metteu um marco de pedl'a, de cantaria, qne tem um C, e um lt,
e do dito marco se começou a medir a testada, até intestar com
a. Lagôa, onile se metteu oljtro marco, com as mesmas let.tras; e
d'ahi se fez a quadra, e se forão medindo as 60 bl'aças, e no cabo
dellas, se veio buscar o travessão do primeiro marco, e se forão
medindo outras 60 bl'aças, pela fralda do outeiro acima, que occu­
pou um pomar, e alg-umas al'VOl'es de espinhos, no calvo das quaes
se metteu outro marco de pedra; e por esta maneira iJouve o dito
provedor aos ditos chãos pôr medidos e demarcados, e teve junta­
mentlj por ratiticada a posse, que os reverendus de Nossa Senhora
do Monle do Carmo haVlão tomado, sem contradicção de pessoa
alguma: de que fiz este aUlo, em que assignou o dito provedor, e
o Rev, padre prior, meirinho, e mais testemunhas, o licenceado
Simão Caldeira, e João de Castilhos Pinto, e o dilO piloto, pessoas
de ,mim escrivão couhecidas, cujos signaes são os mesmos abaixo,
e de que fiz este auto; e eu João Dias de CaEtro, escrivão do juizo
da provedoria, fazenda ~e Sua 1'Ilagestade, e da gente de guerra
nesta cidade, que escrevi. - F,', 1l1anoel da Natividad~, prior;

João Dias da Costa, João de Castilho Pinto, Manoel Vieira, Fran­
cisco de Araujo. E não se continh~\ mais no dilo auto de medição,
e raatificação, que bem fielmente aqui trasladei do livro do tombo
do dito conven to, <\ que me reporto, segundo o parecer de mim t a­
ue!lião verdadeiro; e assim disserão elles reverendos vendedores, que

da mesma maneira que a tem, pelo dilo titulo vendem, como com

etreito logo vendem de hoje p'l.l'a todo o sempre, á elle reverendo com­
prador, o padre Antonio Corrêa de Souza, como procUl'ador ba~tante,

como dito fica, de S. Ex, Revma., e do dito convento de Kossa Se­
uhora da Conceição da Ajuda, com procuração neste mesmo cartorio,

que dou fé, tel-os, por preço e quantia as sobre ditas terras de 800$ em
dinheiro de contado, moeda corrente, que !lU tabellião dou fé, ver
contar e1le reverendo comprador, e receberem e1les reverendrs ven­
dedores, de cuja quantia recebida de 800$, preço das referidas t~1 ras
aqui declaradas, disserão lhe davão plena e geral quitação, para nU:J.ca.
mais lhe ser pedida, nem repetido cousa alguma deBa, por si, nem
seus successores, por realmente estarem pagos e satisfeitos; e que de
si, e do dito seu convento tirão toda a posse, acção, e dominio, que
nas sobre ditas ten'as até o presente tinhão, e tudo cedem e traspassf'o
na pessoa do procurador bastante, para que as logrem, gozem e pos­
suão como cousa sua propl'ia, que fica sendo, por virtude deste ins­
trumento, pelo que o hão impossado desde já, e da clausula con~­

tituinte, e que pelos bens da dita sua religião se obrigão a fazer boa
e~ta venda, firme e valiosa, para que em nenlHim tempo, nunca irem
contra o e3tipulado neste instrumento; e de tirarem a paz e a
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salvo o dito compradol' de qualquel' duvida, que se lhe oll'ereça, pelo
qual roi dito que em nome do muito Exm. e Revm. SI'. Bispo FI'. An­
tonio do Destel'l'O, e do dito convento lia Conceiç[o da Ajuda, acei­
tavão esta venda. E assim havidos e ajustados uns e outros, se obri­
gar,lo a cumpl'ir e ~uarr\ar tudo aqui e,tipulado neste instl'umeuto,
cada UIll na parte que lhe tocar.

E para firmeza de tudo nos pedirão lhes lavrasse esta escripturll.,
nesta nota, que lhes fiz e aceital'ão, e disserão estar as suas vontade,'
aliás a sem contentos. e assigna,'ão, sendo testemunhas presentes Fun­
cisco Xavier Correa, e Manoel da Silva Coutinho, todos uns e' outras
testemunh'as, outorgantes reconhecidos de mim tabelli[o Bento Pinto

da Fonseca, que o escrevi: - FI'. Miguel de Santa Aguida, theso1.wúro.

-FI'. Aleixo de anta Angelo Almada, olava·l'io.-Fr. José de Moura
do Monte Carmello, olava,·io.- Antonio Cal'valho de Souza, p"ocura­
dOi·.- Francisco Xavier Correa.-Manoel da Silva Coutinho. Nada mais

contém a dita escriptura, que se acha lançada no mencionado livro

findo de notas, ao qual me reporto; que eu tabelli[o, abaixo assignado,
aqui bem e fielmente fiz extrahir a presente certidão, por bem do meu
oflicio, e autoridade .indiciaI, e pedimcnto da parte que conferi, subs­

cravi e assignei nesta orte do Rio de ,Janeiro aos 29 dias do mez de
Agosto de 1818,

I~ eu José Pire- Gi\rcia, tabelli;lo ljllC o) suiJo.'I·evi e a signei.-Jose
Pi,'rs GlbJ"cicL

0, tCL'l'OnOS do Calupu da .\..ju<lu

Os terrenos do Campo da Ajuda de~dd o cunhal do couro do convento
das Freira, da Ajuda, face da rua, até ao gradil do passeio publico,

para o mar, foi a sesmaria dada a um cap-i1wiro, que passou ao ser i n­
corporada aos terrenos de Sebastião Mendes do Ro.ario, que com as
outras terras deli em 26 de Novembro de 1737 em dote a sua filha Ma­
riaua [-<osa da Silva, quando a casou com ~hlUoel Fernandes da Costa.

Sendo estes terrenos causa da grande demanda que Manoel Fernan­
des da Costa teve com as Freiras da Ajuda, sua filha e herdeira
D. Anna Joaquina de Jesus, 05 vendeo ao convento, recebendo uma

casa. defronte do mesmo convento, em indemnisação, por escriptul'a de
10 de Julho de 1811.

A edificação do Campo da Ajuda principiou perto da praia
sendo Francisco Rodrigues Fel'reira um dos que construil'ão as GlIsas

nobres q'le fazem frente para o 'con ..ento UiJ. Ajuda, e face da l'ua c(o

Luiz de Va~concellos, e a TI'avessa do Maia.
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Declaração do bispo D. Fr. Antonio do Des.terro(i

Declaro que o dinheiro que o Seminario de S. José devia a capella da
Ajuda, todo quanto devia 111e perdoei de justiça, por ser em s:ltisfação

das terras em que ficou prejudicado: e declaro mais que e te dinheiro

era do rendimento anligo dos teos da capella velha de Nossa Seohora

da Ajuda, cuja administração pertencia ao ordinario, e podia appli­

car para obra pia que lhe' parecesse, quãnto mais para esla, qne appli­

quei, que é salisfatoria de justiça, e di vida real, que Ee devia pagar.

E para que isto em todo o tempo conste, mandei passar e te por mim
assignado. Rio de Janeiro, em 18 de Setembro de 1765.-Frei Bispo
do Rio de Janeiro.

Terrenos da Praia de Santa Luzia e fundaçã.o do
Matadouro publico do gado, i775

Como já eontei, os terrenos da praia de Santa Luzia desde pouco
adiante, onde foi o matadouro e curral do gado, e hoje está construido

o estabelecimento da Companhia City Impro\"ement, fui o da sesmaria,
que Cltristovão de Barros concedeu a Nuno Tavares, em 11 (Ie setembro

de 1573, mercador, no Rio de Janeiro com 60 braças de frenle e fundos

correspondentes, que pre crevendo, como a que concedeu no mesmo dia
a Francisco Raposo, para a banda da Lagoa Gran:le, onde est!l a~sen­

tado o Passeio Publico, farão dadas a Lopo Gonçatves Caroeiro
em li de ,Ianeiro de 1595, e por sua morte os herdeiros venderão a

João Caminha, em 17 de Juuho de 1721, e seu filho e herdeiro o Er­

mitão padre Antonio Caminha, vendeu a Sebastião Mendcs do Rosario,

e e te em 26 de Novembro de 1737, de'J em dote a sua filha Marianna
Rosa da Silva ao casar-se com 1\Ianoet Fernande. da Co ta.

Manoel Fernandes da Co ta vendeu em 1742 a sesmaria de Nuno Ta·

vares e Francisco Raposo ao Bispo, para a fundação do novo convento
da Ajuda, e se suppoudo leeado, moveu ao convento renhida demanda,

que foi terminada, com a morte de Manoel Fernandes.
Acamara mun ici pai desde 1721, tentou appossar-.e dos terrenos da

praia de Santa Luzia, para fundar o matadouro, e não podendo conse­

guir, aforou em 1775 a Manoel Fernandes da Costa o terren!! preciso,

para curral c matadoU7'o do gado, e mandou eonstruir a casa e cuna!,

que servia até 1850, tempo em que se construio o matadouro da rua rle

S. Christovão, e foi para elle transferida a matança do gado. O edi­
ficio ou pardieiro da praia de San~a Luzia, depois de ervir de mata·

douro, foi eedido pela camara munh:ipal á polieia da cÔl'te, para asylo

<I> Rlte llocumentn o cxtr:\hi l10 oriUil1:\1 que êslá meu poder.
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dos mendigos, sendo chefe de policia o rônselhcirb jo~6 Caetano dê
Andrade Pinto, pagando o fõro aos herdeiros de Luiz G~mes Anjo.

Por morte de Manoel Fernande~ da Costa, sua filha e herdeira

D, Anna Joaquina Je Jesus, vendeo os terrenós a Luiz Gomes Alijo,

pela quantia de 3008, Os herdeiros de Luiz Gomes Anjo venderão o

dOHlinio que linhão ao terreno do mataduuro, ii Joa'luim Soares Guimarães,

e este o transferio a Companhia de e golo Cil)' Improvemenl.

) {/2 A
_/7,7
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